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RESUMO
É revisto o gênero Pseudagapostemon Schrottky, 1909, sendo reconhe­
cidos três subgêneros, a saber: Pseudagapostemon s. str. , Brasilagapos - 
temon Moure & Sakagami e Neagapostemon subg. n. São descritas 11 espé­
cies novas, P. amabilis Moure, P. anasimus, P. brasiliensis, P. catamar 
censis, P. eliasi, P. hurdi, P. similis, P. iarocaí, P. tessellatusT 
P- jujuyensis e P. santiaguensis, e redescritas 14, P.'arenarius(Schcott 
ky ) 9 P* cyaneus Moure & Sakagami, P. huinca (Holmberg), P. joergenseni 
(Friese),.P. ochromerus (Vachal), P. olivaceosplendens (Strand), P. pam­
peanus (Holmberg), P. pissisi (Vachal), P. pruinosus Moure & Sakagami, 
P. fluminensis Schrottky, P. cyanomelas Moure, P. jenseni (Fr Lese) , P. 
puelchanus (Holmberg) e P. singularis Jorgensen. As espécies P. aspe- 
rrimus Moure e P. paulista Schrottky, são sinonimizadas respectivamen­
te a P. huinca (Holmberg) e P. ochromerus (Vachal). Quatro espécies não 
foram ainda colocadas em subgênero, P .arechavaletae (Schrottky), P.bonae 
rensis (Schrottky), P. mendocinus (Doerçensen) e P. santafesinus Schrott 
ky. É criado Oragapostemon gen. n. para incluir 0. divaricatus (Vachal) 
sendo demonstrada sua afinidade com Ruizantheda stat. n. do Chile. Este 
ultimo e elevado no presente trabalho à categoria de gênero, bem como 
Ruizanthedella stat. n., também do Chile.
Entre os subgêneros, o que apresenta maior diversidade e mais ampla 
distribuição geográfica é Pseudagapostemon s .str.,mostrando também maior 
afinidade com Brasilagapostemon, de distribuição geográfica restrita,do 
que com Neagapostemon subg. n., este principalmente distribuido na Ar­
gentina, com apenas uma espécie do suleste brasileiro.
É realizada uma análise morfométrica, tanto a partir de mensurações 
originais como de índices (obtidos de relações entre essas mensurações). 
Uti1izaram-se três métodos: 1- UPGMA a partir de matrizes de distancia e
de correlaçao, 2 - análise de componentes principais e 3- analise de va­
riância unidimensional. Esses métodos mostraram-se eficientes evidenciajn 
do espécies novas e esclarecendo a posição taxonomica de exemplares de identificação 
confusa. 0 método de agrupamento que melhor refletiu as relações obtidas a 
partir de caracteres não morfométricos foi o obtido da matriz de correia 
ção, quando utilizados índices. A análise de componentes confirmou a in­
fluência do tamanho no primeiro autovetor, mostrando grande convergência 
com os agrupamentos obtidos nos fenogramas de distancia, quando utiliza­
dos os caracteres originais. Quando utilizados índices, o primeiro auto­
vetor, embora representando também o tamanho, demonstra » u m a ‘ 'influência 
da forma. A análise de variância unidimensional foi importante para com 
plementar as informações obtidas pela análise de componentes, identifi - 
cando os casos em que caracteres fortes, mas de sentidos opostos, num dê  
terminado autovetor, mascaram diferenças entre as especies.
SUMMARY
The genus Pseudagaposteraon Schrottky, 1909 has been revised, trhee 
subgenera being recognized: Pseudagapostemon s .str.,Brasilagapostemon Mou 
re & Sakagami and Neagapostemon subg.n: Eleven new species are described, 
P. amabilis Moure, P. anasimus, P. brasiliensis, P. catamarcensis, P. 
eliasi, P. hurdi, P. similis, P. larocai, P. tessellatus, P. jujuyen- 
sis and P. santiaguensis, and 14 are redescribed, P. arenarius(Schrottky), 
P. cyaneus Moure & Sakagami, P. huinca (Holmberg), P. joergenseni(Frie 
se), P. ochromerus (Vachal), P. olivaceosplendens (Strand). P. pampeanus 
(Holmberg), P. pissisi (Vachal), P. pruinosus Moure & Sakagami, P. flu 
minensis Schrottky, P. cyanomelas Moure, P. jenseni ( F r i e se ) * Pi. puelchanus 
(Holmberg) and P. singularis Ooergensen. P. asperrimus (Moure) is synonymi- 
zed with P. huinca (Holmberg) and P. paulista Schrottky with P.ochromerus 
(Vachal). Four species are not put in subgenera, P. arechavaletae(Schrott 
ky), P. bonaerensis (Schrottky), P. mendocinus (doergensen) and P. santa^ 
fesinus Schrottky. Oragapostemon gen. n. has been created to include the 
species 0. divaricatus (Vachal) and i t ’s affinity with Ruizantheda stat.n. 
from Chile has been demonstrated. Ruizantheda stat. n. has thus been rai­
sed to the genus level together with Ruizanthedella stat. n. also from 
Chile.
Among.the subgenera, Pseudagapostemon s. str. has the greatest di­
versity and widest distribution, showing more affinities with Brasilagapos 
temon, which has a more restricted geographical distribution, than with 
Neagapostemon gen.n. This latter genus is distributed in Argentina, with 
only one species in southeastern Brazil.
A morphometric analysis has also been carried out, using, both the 
original measurements as well as indexes (obtained from ratios of the o­
riginal measurements). Three methods were utilized: 1- cluster analysis, 
both from mean euclidian distances matrix and from the correlation one 
grouped by UPGMA, 2- principal components analysis and 3- univariate ana­
lysis of variance. The three methods were successful in discovering cer­
tain new species and clarifying the taxonomic position of specimens of di_ 
fficult identification. The best clustering method was that based on corre 
lation coefficients, particularly when indexes were used. Principal compo 
nents analysis confirmed the influence of size on first eigenvector sho­
wing large convergence with groups obtained from distance phenograms,when 
original characters were used. On the other hand,when indexes were utili­
zed, the first eigenvector was also influenced by shape as well as by sj_ 
ze. Univariate analysis of variance was important in complementing the ijn 
formation obtained from principal components, by identifying cases in whj_ 
ch strong characters of opposite influences, had concealed important di­
fferences between the species in a specific eigenvector.
INTRODUÇÃO
1 Ju s t i f i c a t i v a  e Ob j e t i v o s
Entre os Apoidea, Halictidae é uma das famílias que 
apresenta maior radiação adaptativa, sendo encontrada em to­
dos' os continentes e na maioria das ilhas. Sua diversidade é 
múltipla, quer em hábitos de nidificação e arquitetura dos 
ninhos, quer em organizaçã social, comportamento ou relações 
florais (Moure & Hurd, no prelo). Das três subfamílias que a 
compõem, Halictinae, na qual está incluído o gênero Pseuda­
gapostemon Schrottky, 1909, é a mais heterogênea, estando 
representada no Hemisfério Ocidental pelas tribos Augochlo- 
rini e Halictini.
Augochlorini, tribo proposta por Moure (1943a)/ teve 
seus limites perfeitamente definidos nos trabalhos de 
Eickwort (1969 a e b ) . É uma tribo certamente monofilética, 
nitidamente neotropical (dos 25 gêneros, apenas cinco alcan­
çam a região Neártica: três, o Canadá e dois, o México, cf. 
Moure & Hurd, op.cit.). Apesar de sua diversidade e abun­
dância, somente dois gêneros foram revisados: Paroxystoglos- 
sa Moure, 1940, por Moure (1960), e Augochlorella 
Sandhouse, 1937, por Ordway (1966), este apenas parcialmen­
te, através das espécies neárticas ao norte do México.
Contrastando com Augochlorini, a tribo Halictini, com 
distribuição mundial, não está bem definida taxonomicamente. 
Ê formada por um conjunto de gêneros (no Hemisfério Ociden­
tal ocorrem 19, dos quais cinco se distribuem também no Ve­
lho Mundo, cf. Moure & Hurd, op.cit.), provavelmente parafi- 
léticos ou, ainda, polifiléticos (McGinley, 1986).
0 sistema de classificação desenvolvido por Vachal 
(1903, 1904 a e b, 1911) já distinguia dois grandes grupos 
entre o que hoje conhecemos como Halictini, a saber: "Halic- 
ti genuini" e "Halicti intermedii". O primeiro grupo coinci­
de basicamente, na região Neotropical, com os gêneros Dia- 
lictus Robertson, 1902, Lasioglossum Curtis, 1833, Evylaeus 
Robertson, 1902 e Halictus Latreille, 1804. Dentre eles fo­
ram revisado Lasioglossum s.str. por McGinley (op.cit.) < e Halic­
tus, a nível subgenérico, por Michener (1978). O outro gru­
po, "Halicti intermedii", corresponde, em linhas gerais, a 
vários gêneros que, conforme Michener (1979), formam dois a­
grupamentos: 1 - Caenohalictus Cameron, 1903 e Habralictus 
Moure, 1941 e, de acordo com Moure (com. pessoal), aqui tam­
bém inclui-se Zikaniella Moure, 1941; 2 - Agapostemon Gue- 
rín-Menevílie, 1845, Paragapostemon Vachal, 1903, Pseudagapostemon 
Schrottky, 1909, Rhinetula Friese, 1922 e Ruizantheda Moure, 
1946. Dentre eles foram revisados Agapostemon, por Roberts 
(1972) e Ruizantheda, por Moure (1964).
Do segundo grupo, apenas Agapostemon tem ampla distri­
buição, sendo mais diversificado na região Neãrtica do que 
na região Neotropical, excluindo as Antilhas, onde é muito 
diversificado ( c f . Michener, 1979 ). Moure & Hurd (op.
cit.) relacionam cinco espécies de Paragapostemon, predominan 
temente centro-americanas, três de Ruizatheda estritamente 
chilenas, 19 de Pseudagapostemon, todas (exceto P. matensis ) 
do Sul da América do Sul e uma espécie de Rhinetula, distri­
buída da Costa Rica até a Bolívia.
Devido a sua grande diversidade e variadas linhas 
evolutivas, o gênero Pseudagapostemon representa um papel 
fundamental na compreensão das relações filogenéticas dos 
Halictidae, particularmente Halictini da região Neotropical. 
Sua taxonomia é dificultada pela grande semelhança entre as 
espécies, principalmente nas fêmeas, e pelo fato de a maio­
ria delas terem sido descritas muito sucintamente. Por outro 
lado, algumas espécies são altamente polimõrficas, precisa­
mente em caracteres tradicionalmente considerados valiosos 
para a distinção das espécies em Halictidae.
Essas dificuldades, freqüentes em estudos ao nível 
específico, fizeram-nos recorrer à análise morfométrica como 
um complemento ã análise morfológica clássica e de modo ana­
lítico confrontar os resultados obtidos através da variada 
metodologia ao nosso dispor.
A falta de consenso a respeito do método de análise 
morfométrica mais adequada a ser utilizada, sua importância 
para a distinção de espécies, subespécies e populações e o 
escasso número de estudos no nosso meio, faz com que traba­
lhos como este sejam necessários, não somente para melhor 
avaliar os métodos, mas para chamar a atenção sobre uma prá­
tica que em muitos casos pode ser a única forma de reconhe­
cer diferenças morfológicas. Abordagens morfométricas tor­
nam-se particularmente importantes para apreciação da alome- 
tria, muito freqüente em castas de Halictidae, mas de ocor­
rência quase universal (Blackith & Reyment, 1971). 0 fenôme­
no já foi claramente reconhecido por Galileo (cf. Sprent, 
1972): "[...] he drew attention to the disasterous effects 
of increasing size without a shape change, both upon 
physical strength and ability to maintain biological 
functions in the resulting structure". '
A controvérsia em torno dos métodos morfométricos a­
propriados é das mais assíduas. Um dos pontos importantes é o 
referente à utilização de índices em análises estatísticas. O 
trabalho mais relevante nesse sentido, do ponto de vista mate. 
mático, é o de Atchley et. al. (1976), onde, mediante dados 
gerados por computador, foram estudadas algumas propriedades 
dos índices, a saber: suas correlações com os numeradores e 
denominadores respectivos, sua distribuição estatística, sua 
utilidade na expressão da forma e sua validade como fonte de 
dados para análise multidimensional. Esses autores concluíram 
apresentam > elevada correlação com os dados originais, não 
têm distribuição normal (a distribuição resultante é assimétrica 
e leptocúrtica) e existem correlações espúrias entre eles, 
que podem afetar a análise multidimensional. Outro argumento 
importante, do ponto de vista matemático, é o de Anderson & 
Lydic (1977 e 1978, cf. Atchley & Anderson, 1978), que men-
cionam como conseqüência negativa da utilização dos índices 
a perda de poder dos testes de significância em análises de 
variância e covariância. Informações adicionais sobre as 
vantagens e desvantagens da utilização de índices encon­
tram-se em Sokal (1965).
Apesar desses trabalhos, vários autores têm discorda­
do de algumas das razões matemáticas expostas (ver os pontos 
de vista de Hills, de Dodson e de Albrecht, 1978). Dodson(op. 
cit.) aconselha a utilização de índices para análise multidi­
mensional, desde que sejam realizadas simultaneamente as mes­
mas análises com os dados originais. 0 próprio Atchley(1978), 
depois de analisar e replicar às objeções dos biólogos, escre 
veu: " ... it is obvious that dimentionless variables have a role in 
scientific inquiries but this use must be tempered with caution when sta­
tistical analysis are to be employed ... ". Philips (1983) diz que, 
apesar de existirem alguns problemas na interpretação estatís 
tica dos índices, eles satisfazem intuitivamente como expres­
são da forma e indicam distinções válidas entre os .organismos.
Outro ponto crucial refere-se à utilização da análise 
de variância unidimensional para distinguir as espécies. Es­
ta tem sido objetada por diversos autores (Pisani, 1969; 
Willig et al., 1986), alegando a falta de independência en­
tre os caracteres (geralmente existe uma alta correlação en­
tre eles). Entre tanto, autores como Mickevich & Johnson (1976), 
Simon (1983) e Archie (1985), aconselham a utilização de méto 
dos unidimensionais para codificar os dados morfométricos.Por 
outra parte, os resultados de Willig et. al. (op.cit.) sobre 
a não concordância entre a análise de variância e a aná­
lise multidimensional não correspondem às observações de 
Somers (1986), em que as duas análises fornecem resultados e­
quivalentes. .
Os pontos acima enunciados foram estudados aproveitando a 
oportunidade de ter como modelo o gênero Pseudagaposte- 
mon, rico em espécies e cujas-relações - morfológicas bá-
sicas tinham sido previamente esclarecidas. Desta forma, vi­
samos não somente complementar o estudo morfológico desse 
genero, mas discutir alguns aspectos da metodologia morfomé— 
trica.
2 H i s t ó r i c o
0 gênero Pseudagapostemon foi criado por Schrottky 
(1909 a), que o caracterizou assim: "Facies angusta, clypeus 
valde. productus antice plus minusve inflatus, oculi leviter 
emarginati, antennae in medio faciei insertae; calcar posti- 
cum feminae tribus dentibus armatum; articuli primi funiculi 
antennarum maris breves, tertius longitudine eorum unitis 
aequalis vel superans; alae anticae ut in genere Agapostemon 
formatae aliquandum tamen ut in Augochlora". Ainda Schrottky 
(1909 b) inclui nesse gênero quatro espécies por ele descri­
tas inicialmente como Agapostemon, a saber: arenarius, ae-
neus, bonaerensis e arechavaletae; comenta, ainda, que os 
limites de Pseudagapostemon não estão bem definidos, desta­
cando para as fêmeas a presença de três dentes pontiagudos 
no esporão basitibial posterior. Esse caráter, como foi ob­
servado por Moure (1943), não concorda com o da espécie tipo 
do gênero, P. arenarius, que apresenta os dentes do esporão 
basitibial posterior largamente laminados. A confusão feita 
por Schrottky provavelmente está relacionada com a inclusão 
da espécie aeneus, que é, segundo Moure & Hurd (no prelo), 
um Dialictus.
Em 1909, Joergensen transfere Halictus jenseni 
Friese, para Pseudagapostemon; em 1910 são descritos 
P. paulista por Schrottky e P. olivaceosplendens por Strand. 
Este autor publicou também uma chave caracterizando o gênero 
da seguinte forma: venação das asas como em Agapostemon, o
restante semelhante a Augochlora; fêmea com o clípeo projeta­
do e achatado, esporão basitibial posterior com três dentes 
pontudos, macho com o clípeo fortemente projetado e bordeado 
de amarelo. Esta definição, embora apresentando a mesma con­
fusão de Schrottky quando se refere ao esporão basitibial 
posterior, tem o mérito de reconhecer alguns caracteres im­
portantes, como a forma e a coloração do clípeo e o ângulo 
da sutura epistomal. Este último, embora não explicitamente 
mencionado por Strand, é agudo em Augochlora e Pseudagapos­
temon .
Em 1911, Vachal dá um passo importante na de finição do 
gênero, ao considerar a carena incompleta da superfície 
vertical do propódeo como caráter definidor; menciona 
tambám os desenhos amarelos dos machos e a pilosidade 
normal dos olhos. Baseado nesses critérios, transfere para 
Pseudagapostemon as espécies pissisi, divaricatus e pampea­
nus, anteriormente consideradas como Halictus. A inclusão de 
P. divaricatus reflete a diferença no conceito deste gênero 
segundo Vachal. As dificuldades em estabelecer critérios es­
táveis para sua definição ficam evidentes no mesmo trabalho, 
em que Vachal considera como prováveis espécies do gênero: 
Halictus aquilae Cockerell (= Dialictus aquilae cf. Moure & 
Hurd, op.cit.), H. emarginatus Spinola (= Ruizantheda próxi­
ma, cf. Moure, 1964) e outras espécies do grupo Rhopalictus 
Sichel (= Corynura (Corynura), cf. Moure & Hurd, op.cit.). 
Também em 1911, Schrottky descreve Pseudagapostemon flumi- 
nensis, que é uma espécie com olhos pilosos e, portanto, não 
se enquadra dentro da definição de Vachal.
Joergensen (1912a) transfere para Pseudagapostemon o 
seu Halictus mendocinus.
Em 1913, Schrottky cita em Pseudagapostemon as se­
guintes espécies argentinas: alticola (Vachal) (um Caenoha- 
litus, cf. Michener, 1979), arechavaletae (Schrottky), are­
narius (Schrottky), bonaerensis (Schrottky), joergenseni 
(Friese), pampeanus (Holmberg) e pissisi (Vachal). Na mesma 
publicação, entretanto, relaciona no gênero Halictus as es­
pécies: mendocinus Joergensen, jenseni Friese, huinca
Holmberg e puelchanus Holmberg, que, sem dúvida, pertencem a 
Pseudagapostemon.
Cockerell (1918b) sugere considerar Pseudagapostemon 
apenas como subgênero de Agapostemon.
Em 1940, Moure chama atenção sobre a semelhança entre 
Pachyceble (= Halictus (Pachyceble), cf. Moure & Hurd, 
op.cit.) e Pseudagapostemon, na formação das asas, do meta- 
fragma e do calcar posterior, separando-os pela forma da ca­
beça. Posteriormente, o mesmo autor (1943) diz que a seu ver 
Pseudagapostemon é um gênero válido, caracterizando machos e 
fêmeas.
 ̂ Moure (1944 b) , ao examinar o material da coleção 
Zikán, descreve Pseudagapostemon paraguayensis (= P. puelcha­
nus Holmberg, cf. Moure, 1947) baseado num exemplar com esse 
nome na etiqueta do próprio Schrottky. Isto mostra que este 
último autor não tinha em mãos material de P. puelchanus, 
uma vez que a cita como Halictus no seu trabalho de 1913.
Em 1954, Michener encontra alguma semelhança entre 
Pseudagapostemon e Halictillus; entretanto os dois gêneros 
apresentam caracteres que os diferenciam a nível de tribo.
Outro passo importante para a compreensão do gênero 
foi dado por Moure (1964), relacionando-o com Ruizantheda, 
pela venação das asas, estrutura do esporão basitibial pos­
terior das fêmeas e presença de carena pré-marginal no 7Q 
tergito metasomático do macho. Separa Ruizantheda pelos o­
lhos pilosos, tomento reduzido do metasoma, cabeça e mesos- 
cuto moderadamente pontuados e área basal do propódeo micro- 
tesselada.
Em 1969 b, Eickwort distingue Pseudagapostemon de gê­
neros simpãtricos de Augochlorini, pelo lóbulo epistomal 
agudo e pela placa basitibial carenada nas fêmeas.
No Catálogo de Halictidae do Hemisfério Occidental, 
Moure & Hurd (no prelo) transferem Halictus huinca e
H.ochromerus para Pseudagapostemon e relacionam um total de 
19 espécies, dando novas sinonímias e bibliografia.
Em 1984, Moure e Sakagami descrevem duas novas espé­
cies e um novo subgênero para incluir P. fluminensis, que 
tem os olhos pilosos, e acrescentam também novos caracteres 
genéricos.
MATERIAL E MÉTODOS
1 Ma t e r i a l Ex a m i n a d o
Foram estudados cerca de 6.000 exemplares, das se­
guintes instituições:
CIPR - Museu Municipal, Capão da Imbuia. Prefeitura Munici­
a pal de Curitiba, Paraná, Brasil. Responsável, Solange 
Malkowski.
DZUP --Museu Pe . J.S. Moure, Departamento de Zoologia,Univer 
sidade Federal do Paraná. Curitiba, Paraná, Brasil. 
Responsável, Danúncia Urban.
FFCL - Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão
- Preto, Universidade de São Paulo. Ribeirão Preto, São 
Paulo, Brasil. Responsável João M.F. de Camargo.
FZRS - Fundação Zoobotãnica do Rio Grande do Sul. Porto Ale­
gre, Rio Grande do Sul, Brasil. Responsável,Magali 
' Hoffmann.
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Bra­
sília, Distrito Federal, Brasil. Responsável, Bráulio 
Dias.
IBSP - Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo.
São Paulo, Brasil. Responsável, Luci Rolandi Bego. 
MNRJ - Museu Nacional do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
Brasil. Responsável, Miguel A. Monné.
MZSP - Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. São 
Paulo, Brasil. Responsável, Carlos Roberto Brandão.
UEMG - Centro de Ciências Biológicas, Universidade Estadual 
de Maringá. Maringá, Paraná, Brasil. Responsável, Yo- 
ko Terada. •
UNB - Departamento de Ecologia, Universidade de Brasília.
Brasília, Distrito Federal, Brasil. Responsável, An­
thony Raw.
Na listagem do material examinado para cada espécie, 
somente é indicada a instituição que não seja a DZUP.
2 Le v a n t a m e n t o  d o s Ca r a c t e r e s
Os caracteres foram examinados em espécimes secos; 
fizeram-se preparações apenas dos esternos 4 a 7 e da geni­
tália dos machos. Nestes casos, o exemplar foi colocado em 
câmara úmida durante 48 horas aproximadamente, depois reti­
radas as peças e colocadas em KOH a 10%, a quente, durante 3 
a 4 minutos. Estas foram posteriormente lavadas com água, 
passadas por álcool a 70% e conservadas em glicerina.
O desenho das diferentes estruturas foi feito com câ­
mara clara acoplada ao microscópio estereoscópico Wild M5, 
com aumentos de 25 x a 100 x. Para observação dos esternos 
foram preparadas lâminas, razão pela qual essas estruturas 
aparecem planas nos desenhos. As genitálias foram examinadas 
em lâmina escavada.
Para as mensurações deu-se importância à observação 
de cada caráter no máximo de aumento possível, visando man­
ter em todos os casos a mesma proporção entre o tamanho da 
estrutura sendo mensurada e a escala utilizada. Utilizou-se 
o micrômetro ocular (Wild M5) com 120 divisões e as mensura­
ções foram transformadas em centésimos de milímetro, se não 
indicado o contrário.
3 No t a s s o b r e o Fo r m a t o Ut i l i z a d o  n a s De s c r i ç õ e s
Nas descrições utilizou-se o método de Hurd & Moure
(1963), com algumas modificações tomadas de Eickwort
(1969 a), Mitchell (1973 e 1980) e McGinley (1986). Os ca­
racteres foram numerados de 1 a 74 para as fêmeas e de 75 a 
153 para os machos, distribuídos da seguinte forma: 1 a 5 e
75 a 79, cor do tegumento; 6 a 19 e 80 a 93, cor, comprimen­
to e densidade da pilosidade; 20 a 39 e 94 a 113, densidade
e diâmetro da pontuação e outras modificações do tegumento 
tais como estrias, reticulado e carenas; 40 a 74 e 113 a 
153, proporções e estrutura. O comprimento total foi esti­
mado utilizando-se a distância oceloccipital, o comprimento 
do mesosoma e o comprimento do' metasoma.
A descrição genérica é feita em conjunto para os 
dois sexos; os números entre parênteses, indicam o ca­
ráter em questão, o da fêmea à esquerda e o do macho 
à direita, caso exista em ambos.
Dentro de cada subgênero a espécie tipo foi descrita 
por extenso, os dois sexos independentemente, e as espécies 
restantes foram comparadas a ela, destacando apenas os ca­
racteres em que diferem. Os caracteres diagnósticos em cada 
espécie são assinalados por um asterisco colocado imediata­
mente depois do número do caráter.
Para as espécies novas foram indicadas as medidas do 
holótipo e, sempre que possível, também do alótipo.
4 Te r m i n o l o g i a ,
Os termos morfológicos são basicamente os de Eickwort 
(1969 a) , com ligeiras modificações e complementos, que são 
indicados a seguir:
TOMENTO (caracteres 13 a 19 nas fêmeas e 87 a 93 nos machos) 
- pilosidade curta, geralmente densa e muito plumosa.
ÁREA OVAL GLABRA NA FACE ANTERIOR DOS FLAGELÔMEROS (caráter 
84 nos machos) - foi chamada "tyli" por McGinley (1986); 
este termo não parece apropriado, pois a modificação da 
estrutura não corresponde nem a um calo, nem a uma protu­
berância, mas a uma área sem sensila.
BASE DO PROPÕDEO (caráter 30 nas fêmeas e 104 nos machos) - 
superfície dorsal dopropódeo (Eickwort, 1969 a).
LÜNULA (caráter 31 nas fêmeas e 105 nos machos) - termo uti­
lizado originalmente por Vachal para designar a área se-
raicircular da base do propódeo, perfeitamente definida 
seja por uma carena, seja por um ligeiro desnível.
CANTOS POSTERIORES DO PROPÓDEO (caráter 32 nas fêmeas e 106 
nos machos) - porções látero-posteriores da base do pro­
pódeo, não alcançadas pela lúnula.
FLANCOS DO PROPÓDEO (caráter 3 nas fêmeas e 10 nos machos) - 
superfícies laterais do propódeo (Eickwort, 1969 a).
SUPERFÍCIE POSTERIOR DO PROPÓDEO (caráter 34 nas fêmeas e 
108 nos machos) - termo utilizado por Eickwort (1969 a) ; 
corresponde ao metafragma de autores como Holmberg e 
Schrottky.
DEPRESSÃO ANTERIOR DOS TERGOS (caráter 70 nas fêmeas e 144 
nos machos) - desnível anterior dos tergos, seguido de um 
ligeiro intumescimento.
CARENA DA SUPERFÍCIE POSTERIOR DO PROPÓDEO (caráter 74 nas 
fêmeas e 148 nos machos) - pode ser muito saliente e lon­
ga, alcançando o canto posterior do propódeo, ou mais 
curta, não atingindo esta estrutura.
LÓBULO RETORCIDO NO GONÓSTILO (caráter 151 nos machos) - 
"retrorse lobe" de Mitchell (1960), Michener (1978) e 
McGinley (1986); "ventral flap" de Eickwort (1969 b) ,
"ventrapical process" de Moure e Sakagami (1984).
APÊNDICE DlGITIFORME DO GONÓSTILO (caráter 152 nos machos) - 
termo proposto por Moure & Sakagami (1984) para designar 
o processo membranoso da base dorsal do gonõstilo.
ESTILO APICAL E ABAS DO GONÓSTILO (caráter 154 nos machos) - 
inclui tanto a porção distai do gonóstilo, esclerotizada 
e ligeiramente projetada (estilo), como a menos esclero- 
tinizada,em forma de leque (abas) .
Para a definição da esculturação do tegumento utili­
zamos esta terminologia:
CARENA - saliências mais ou menos laminares do tegumento; 
também se utiliza o termo para os intervalos estreitos da 
pontuação muito densa e profunda.
ESTRIAS - sulcos estreitos, finos e paralelos.
RETlCULO - marcas mais ou menos irregulares, finas e delga­
das, que diminuem o brilho do tegumento.
PONTUAÇÃO BISELADA - quando os pontos estão inclinados em 
relação à superfície do tegumento, dando a impressão de 
carenas se olhadas em ângulo diferente ao da sua inclina­
ção; isso acontece freqüentemente no mesepisterno; no 
terceiro e quarto tergos sucede algo semelhante, porém os 
pontos aparecem como pequenos riscos transversais.
5 An á l i s e Mo r f o m é t r i c a
Inicialmente foram separadas 30 morfoespécies e rea­
lizadas 34 mensurações em cada um de 145 exemplares prove­
nientes de localidades diferentes ( total de mensurações 
=4.930 ). A analise morfométrica foi feita a partir de dois 
grupos de caracteres, cada um tratado separadamente. O pri­
meiro grupo foi formado pelas 34 mensurações originais e o 
segundo por 30 índices, estes normalmente utilizados na taxçi 
nomia de Apoidea, resultantes de relações entre as mensura­
ções originais. Em todos cs casos, machos e fêmeas foram ana 
lizados independentemente.
Para a análise multidimensional, cada exemplar foi 
considerado como uma OTU (Unidade Taxonômica Operacional). 
As técnicas utilizadas foram: análise de agrupamentos e aná­
lise de componentes principais. Na elaboração dos fenogramas 
utilizou-se o Método Não Ponderado de Agrupamento aos Pares 
por Médias Aritméticas (UPGMA), a partir de Coeficientes de 
Distância Euclidiana Média e de Correlação obtidos a partir 
de matrizes de dados estandardizados. Realizou-se um teste 
preliminar com os índices não estandardizados. Os cálculos 
foram feitos mediante os programas MINT (Rohlf, 1970-72) e 
PCA (Wahlstedt & Davis, 1968).
Depois da análise multidimensional foi realizada uma 
análise de variância (Classificação Simples), com teste de
médias por comparação múltipla, método GT2 (Hockberg, 1974, 
cf. Sokal & Rohlf, 1981) a um nível de significância de 1%.. 
Os programas utilizados para esta finalidade foram: MCPAIR
(Rohlf, 1982) e TSTMED (adaptação por J.S. Moure e J.R. 
Cure, do programa MCPAIR, para a utilização de matrizes de 
caracteres vs. taxa e elaboração de gráficos para cada cará­
ter) . Para conhecer a distribuição dos caracteres originais 
e dos índices, assim como as correlações entre eles, utili­
zou-se o programa SPSS (Statistical Package for the Social 
Sciences, Version M . , Release 9.0, 1981). Em cada caráter a 
normalidade foi testada levando em conta o conjunto de espé­
cie^, i, e calculando os desvios Yij - Yi, separadamente pa­
ra cada uma delas; com esses desvios, foram obtidos os valo­
res de assimetria e curtose e aplicados os testes de signi- 
ficância (cf. Sokal e Rohlf, 1981).
Todos os programas utilizados estão implantados no 
Centro de Computação Eletrônica da Universidade Federal do 
Paraná, em computador Digital DEC System 10.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
1 Gê ne ro Ps e u d a g a p o s t e m o n Sc h r o t t k y , 1909
Suas espécies estão distribuídas do Norte (Pará) e 
Nordeste (Paraíba) brasileiros, ao Chile (Valdivia) e Argen­
tina (Neuquén). É composto por três subgêneros que repre­
sentam linhas evolutivas diferentes, a saber: Pseudagaposte­
mon s. str., P.(Brasilagapostemon) Moure & Sakagami, 1984 e 
P.(Neagapostemon) subg.n. Este último é o mais diferenciado, 
principalmente pela morfologia da genitália masculina. Os 
outros dois subgêneros estão muito mais relacionados, porém 
cada um deles é perfeitamente definido por caracteres au- 
to-apomórficos.
O gênero, como aqui proposto, inclui 29 espécies. En­
tre elas, não foi possível se estudar o tipo de mendocinus 
e não foram localizados os tipos de arechavaletae, bonaeren- 
sis e santafesinus. Sao registrados dois novos sinónimos.Não 
são incluidas no gênero as espécies: matensis, da Costa Ri­
ca, e divaricatus, para a qual é criado Oragapostemon gen.n.
1.1 DIAGNOSE
Tamanho 5,1 a 7,7 mm. Com cores geralmente metálicas, 
do preto ao azul-claro, os machos com desenhos amarelos no 
labro, clípeo, antenas, pernas e esternos; olho piloso ou 
não; sutura epistomal formando ângulo agudo; machos com os 
tarsômeros 1 e 2 fundidos; geralmente com três dentes lami­
nados no esporão basitibial posterior, externo, das fêmeas;
placa basitibial carenada; com seis a sete hâmulos por asa; 
área basal do propõdeo com lúnula, usualmente carenada, nun­
ca tesselada ou reticulada; carena da superfície posterior 
do propõdeo incompleta; faixas de tomento, ocasionalmente 
denso, nas margens apical ou posterior dos tergos 1 á 4; es­
terno 4 dos machos, geralmente modificado, com projeções ou 
cerdas; placa pseudopigidial das fêmeas inteira; machos com 
placa pigidial projetada; genitália masculina com os gonoco- 
xitos convergentes, não paralelos, gonõstilo com abas fraca­
mente esclerosadas.
1.2 DESCRIÇÃO
COR DO TEGUMENTO. (1 e 75) Em Pseudagapostemon 
s. str. verde-metálico, com tonalidades do brônzeo ao ciâ- 
neo; em Neagapostemon subg. n. , mais escuro, indo até o pre­
to; em Brasilagapostemon azul-esverdeado, com a cabeça e o 
mesosoma às vezes brônzeos, contrastando com o metasoma (is­
to ocorre também em huinca). (2 e 76) Nas fêmeas, grande
parte do clípeo e da área paraocular inferior (da reentrân­
cia do olho ao ângulo da sutura epistomai), freqüentemente 
pretas, escapo castanho-avermelhado a preto, flagelo geral­
mente mais claro; nos machos, mandíbula, labro, clípeo, às 
vezes a área supraclipeal., antena, lóbulo pronotal, tégula, 
último tergo visível e esternos, em parte ou totalmente ama­
relos. (3 e 77) Pós-gena geralmente da mesma cor da cabeça, 
ocasionalmente com reflexo brônzeo-violáceo ou escurecida. 
(4 e 78) Pernas geralmente de um castanho-avermelhado escuro 
nas fêmeas, a articulação fêmuro-tibial anterior e às vezes 
a média com mancha amarela, em algumas espécies as pernas 
amareladas ou alaranjadas; nos machos pelo menos as tíbias e 
tarsômeros amarelos, às vezes com manchas castanho-escuras. 
(5 e 79) Tégula amarela ou castanho-escura, mais ou menos 
translúcida, freqüentemente como o mesoscuto no canto inter-
no; asas translúcido-iridescentes a defumadas, veias amare- 
lo-claras a castanho-avermelhado-escuras.
PILOSIDADE. Cor: (6 e 80) na pós-gena, mesepister-
no e esternos geralmente branca, ãs vezes amarelada; (7 e
81) no mesoscuto branca, amarelada ou castanho-clara; (8 e
82) nos tergos, de amarelada a castanho-clara, quase nunca 
branca; (9) na escopa fêmuro-tibial geralmente branca; em 
volta e embaixo da placa basitibial com cerdas curtas (au­
sentes apenas em singularis), pretas ou castanho-escuras. 
Comprimento e densidade: (10 e 83) no olho inconspícua em
Pseudagapostemon s. str. e em Neagapostemon subg. n.; muito 
evidente em Brasilagapostemon; (84) os artículos antenais 
nos machos da maior parte das espécies revestidos inteira­
mente com pilosidade, porém em cyanomelas a pilosidade pare­
ce dividir transversalmente cada flagelômero; em outras es­
pécies, existe uma área oval, glabra, na face anterior de 
cada flagelômero; (11 e 85) tipicamente mais longa na 
pós-gena, mesepisterno e esternos, do que no mesoscuto; ra­
ramente longa também na fronte e mesoscuto; (12 e 86) nos 
tergos decumbente, na porção ventral mais longa que na dor­
sal, no 3© e 4Q entremeada com alguns pêlos longos mais ere­
tos; no 55 mais plumosa e mais longa. Tomento: (87) geral­
mente denso na área paraocular inferior dos machos; (13 e 
88) na gena, junto ao olho, em puelchanus e santiaguensis 
sp. n. muito denso, ocultando a pontuação do tegumento, nas 
espécies restantes menos denso; (14 e 88) curto no ângulo 
lateral do pronoto, podendo cobrir ou não toda a estrutura; 
(15 e 90) na margem do lóbulo pronotal mais ou menos denso e 
longo; (16 e 91) no mesoscuto, metanoto, mesepisterno e su­
perfícies lateral e posterior do propódeo, geralmente muito 
escasso, porém presente em algumas espécies; (17 e 92) na 
região látero-marginal do 15 tergo e na basal do 25, em ge­
ral escasso, nesta última formando uma faixa delgada; (18 e 
93) na margem posterior do 25 ao 45 tergo e na anterior do 
30 e 40 na forma de faixa, branca ou amarela, contínua ou 
interrompida no meio; (19) geralmente escasso no 55 tergo 
das fêmeas.
PONTUAÇÃO. (20 e 94) Muito densa na fronte, os in­
tervalos careniformes; (21 e 95) na área paraocular inferior 
inais grossa e esparsa, (22 e 96) no clípeo os pontos ainda 
maiores e mais separados, os intervalos lisos ou reticulados 
ou, nos machos de Pseudagapostemon s. str., com estrias o­
blíquas; (23 e 97) na área supraclipeal como no clípeo, mais 
densa para as margens; (24 e 98) na gena, densa junto à su­
tura ocular, mais esparsa para o occipício, às vezes com in­
tervalos carenados. (25 e 99) Pós-gena pouco pontuada, os 
intervalos tenuemente reticulados ou com estrias paralelas à 
carena hipostomal. (26 e 100) No mesoscuto variável, igual 
ou menos densa que na fronte. (27 e 101) Escutelo com uma 
pequena área mais elevada a cada lado da linha média, onde a 
pontuação se apresenta mais grossa e esparsa que no restante 
da estrutura. (28 e 102) Sulco pré-episternal trabeculado. 
(29 e 103) Mesepisterno geralmente de aspecto rugoso, devido 
à pontuação extremamente biselada. (30 e 104) Base do propõ- 
deo com lúnula, (31 e 105) esta última com carenas formando 
aréolas irregulares, (32 e 106) o canto posterior quase nun­
ca carenado, geralmente com pontuação muito superficial; (33 
e 107) flanco do propódeo com pontos, de muito superficiais 
e escassos a bem marcados, com os intervalos carenados, for­
mando, nos machos de Pseudagapostemon s. str. e de Neagapos- 
temon subg. n., uma segunda carena externa e ligeiramente 
anterior à carena da superfície posterior do propódeo. (34 e 
108) Superfície posterior do propódeo com pontos pilíferos 
esparsos entremeados de pontuação mais fina, também esparsa, 
os intervalos microcanaliculados ou lisos. (35 e 109) Pri­
meiro tergo geralmente sem pontos no terço medial anterior, 
o restante quase liso (em olivaceosplendens), a densamente 
pontuado e reticulado (em huinca), (36 e 110) a depressão
marginal também menos pontuada, especialmente nas fê­
meas; (37 e 111) pontuação do 20 tergo variável, comumente 
mais densa que a do lo, (38 e 112) a depressão marginal tam­
bém menos pontuada que o restante do tergo; (39 e 113) no 3o 
e 4o tergos esparsa e biselada, os pontos aparecendo como 
pequenos riscos transversais.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. (40 e 114) Distância cli-
peocelar 1/2 a 3/5 da largura máxima da cabeça; as espécies
de Neagapostemon subg. n. apresentam os valores maiores. (41 
e 115) Distância clipeocelar, nas fêmeas, 1,97 a 2,5 vezes o 
comprimento do clípeo, nos machos 1,74 a 2,1 vezes; o valor 
é significativamente menor em singularis, 1,74 nas fêmeas e
1,18 nos machos. (42 e 116) Clípeo projetado, nas fêmeas 1/2 
a 7/9 do seu comprimento além da margem inferior do olho; 
nos machos projetado 4/7 a 7/10, distinguindo, pelos maiores 
valores, as espécies de Brasilagapostemon e também anasimus 
sp. n. de todas as outras. (43 e 117) Clípeo sempre mais 
elevado que o restante da face, quase inteiramente plano em
A . .brasiliensis sp. n. e similis sp. n., nas outras espécies
ligeiramente convexo, podendo ser deprimido para a margem
superior ou lateral; nas espécies de Neagapostemon subg. n. 
(excluindo singularis) com leve saliência mé- 
dio-longitudinal, nos machos formando uma delicada carena. 
(44 e 118) Distância interorbital na reentrância do olho, 
nas fêmeas-1,12 a 1,27 vez a distância interorbital supe­
rior, nos machos 1,08 a 1,19 vez; significativamente maior 
apenas em arenarius; distância interorbital inferior, nas 
fêmeas 4/5 a 1,0 vez a interorbital superior, os maiores va­
lores correspondem ãs espécies de Brasilagapostemon e a 
anasimus sp. n.; nos machos 7/10 a 7/9 sendo maior, 9/10, em 
singularis. (45 e 119) Comprimento do olho, nas fêmeas 2,16 
a 2,73 vezes sua largura, nos machos 1,93 a 2,27 vezes. (46 
e 120) Largura do olho, nas fêmeas de igual a 1,61 vez a 
largura da gena, maior, 1,84 em tessellatus sp. n. e 1,87 em 
amabilis sp. n; nos machos 1,3 a 1,75 vez, entretanto, 1,97 
em tessellatus sp. n., 2,17 em amabilis sp. n. e 2,49 em 
anasimus sp. n. (47 e 121) Ãrea paraocular inferior, em 
Neagapostemon subg. n. suavemente inclinada a partir da al­
tura do alvéolo antenal, nos outros dois subgêneros a incli­
nação começa mais abaixo e aparece mais abrupta. (48 e 122) 
ângulo da sutura epistomal agudo em todas as espécies. 
(49 e 123) Distância interalveolar, nas fêmeas 4/9 a 4/7 
da alveolorbital, maior, 3/7 em jenseni e menor, 1/3 em
singularis; nos machos varia entre 1,0 e 1,3, sendo maior em 
amabilis sp. n. e arenarius (cerca de 1,46). (50 e 124) Dis­
tância interalveolar, nas fêmeas 1/6 a 3/8 da alveolocelar, 
nos machos 1/2 a 3/5; os maiores valores correspondem a Nea- 
gapostemon subg. n. (51 e 125) Distância interalveolar, 
nas fêmeas 3/8 a 5/9 da subantenal, menor, cerca de 3/10 
em singularis e jenseni; nos machos varia entre 1/2 e 
8/9. (52 e 126) Distância interalveolar, nas fêmeas 5/6 a
1,26 vez o diâmetro do alvéolo, menor, 2/3 em singularis; 
nos machos 1,12 a 1,63 vez. (53 e 127) Distância alveolorbi- 
tal, nas fêmeas 1/2 a 7/10 da alveolocelar; nos machos 4/9 a 
3/8, ■'os maiores valores correspondem às espécies de Brasila- 
gapostemon e a anasimus sp. n. e os menores a Neagapostemon 
subg. n., as espécies de Pseudagapostemon s. str. sobre­
põem-se âs dos outros subgêneros. (54 e 128) Distância al- 
veolorbital, nas fêmeas 7/10 a 1,07 vez a subantenal, os me­
nores valores em singularis e tessellatus sp. n . , o maior em 
huinca, nos machos geralmente 3/5 a 5/8 (as espécies de Nea­
gapostemon subg. n. excluindo cyanomelas sp. n., apresentam 
valores menores, entre 4/9 e 5/9, constituindo junto com 
arenarius e anasimus sp. n., um grupo diferente). (55 e 129) 
Distância alveolocelar, nas fêmeas de Brasilagapostemon e em 
anasimus sp. n., 1,22 a 1,32 vez a subantenal, nos machos 
1,12 a 1,28 vez; nos outros dois subgêneros variável, até 
1,83 nas fêmeas e 1,76 nos machos. (56 e 130) Distância in- 
terocelar, nas espécies de Brasilagapostemon cerca de 9/10 
da ocelorbital, em Neagapostemon subg. n . , maior, geralmen­
te, em volta de 1,33, entretanto em singularis acima de 3,1. 
(57 e 131) Distância interocelar 1,34 a 1,85 vez a ocelocci- 
pital. (58 e 132) Distância interocelar, nas fêmeas entre 
1,73 e 2,4 vezes o diâmetro do ocelo médio, os menores valo­
res correspondem a similis sp. n. e brasiliensis sp. n. e o 
maior a ochromerus, nos machos a interocelar entre 1,6 a 2,2 
vezes o diâmetro do ocelo médio, juntando, pelos menores va­
lores arenarius e brasiliensis sp. n. e pelos maiores ochro­
merus, anasimus sp. n. e larocai sp. n. (59 e 133) Distân­
cia ocelorbital 3/6 da oceloccipital em singularis, nas ou-
tras espécies a ocelorbital 1,0 a 1,7 vezes a oceloccipital. 
(60 e 134) Comprimento do escapo, nas fêmeas 1,17 a 1,52 vez 
a distancia alveolocelar, nos machos o escapo proporcional­
mente mais curto, entre 4/5 e 9/10. Comprimento do 4Q flage- 
lômero: (61 e 135) nas fêmeas geralmente igual a sua largu­
ra, somente em singularis mais longo; nos machos da maioria 
das espécies, entre 1,16 e 1,58 vez mais longo que largo, em 
jenseni 1,85 vez; (62 e 136) aproximadamente igual ao 
pedicelo nas fêmeas, nos machos geralmente 1,72 a 2,44 
vezes mais longo que o pedicelo, significativamente di­
ferente, 3,3 em jenseni; (63 e 137) entre 1,04 e 2,02 
vezes o comprimento do 1Q flagelômero nas fêmeas, distin­
guindo, pelos maiores valores, arenarius e singularis das 
outras espécies, nos machos a relação varia entre 1,53 e
2,19 na maioria das espécies sendo 2,58 em huinca e sig­
nificativamente maior, cerca de 2,65, em jenseni e sin­
gularis; (64 e 138) entre 1,1 e 1,77 vez o comprimento do 
2° flagelômero nas fêmeas, em arenarius ligeiramente maior, 
2,0; nos machos a relação na maioria das espécies entre 6/7 
e 1,02, sendo menor, cerca de 2/3, em larocai sp. n . , ochro- 
merus, anasimus sp. n., cyanomelas sp. n. e singularis e 
maior, 1,11, em tessellatus sp. n.; (65 e 139) entre 1,0 e
1,35 vez o comprimento do 3© flagelômero nas fêmeas, nos ma­
chos entre 9/10 e 1,07. (66 e 140) Comprimento do penúltimo
flagelômero, nas fêmeas 3/5 a 5/7 do último, nos machos 2/3 
a 9/10. (67 e 141) Área malar, nas fêmeas da maior parte das
espécies estreita, quase linear, sendo em 5 espécies mais 
larga, em ordem crescente: arenarius, fluminensis, larocai 
sp. n., tessellatus sp. n. e anasimus sp. n. , nesta última 
atinge 6/7 do comprimento do 2© flagelômero; nos machos a 
área malar maior do que nas fêmeas, as mais largas, em ordem 
crescente: fluminensis sp. n . , larocai sp. n . , tessellatus 
sp. n. e anasimus sp. n. (68 e 142) Mesosoma, relação com­
primento/largura, cerca de 1,17 nas fêmeas e 1,25 nos ma­
chos. (69 e 143) Largura do mesosoma, nas fêmeas 6/7 a 1,0 
vez a largura do metasoma, os maiores valores em amabilis 
sp. n. e anasimus sp. n., nos machos a relação varia entre
1,0 e 1,18, sendo maior, 1,24, em amabilis sp. n. (70 e 144) 
Depressão anterior dos tergos, de ligeiramente a muito mar­
cada; maior nas espécies de Pseudagapostemon s. str. do que 
nas de Neagapostemon subg. n., muito acentuada nas de Brasi- 
lagapostemon. (71 e 145) Comprimento da asa anterior 3,2 a
3,8 vezes o comprimento da tíbia posterior, os maiores valo­
res correspondem a espécies de Neagapostemon subg. n. (72 e 
146) Com 6 (ocasionalmente 7) hâmulos por asa. (73) Dentes 
do esporão interno da tíbia posterior das fêmeas laminados, 
em número de 3, raramente 2. (147) Tarsômeros 1 e 2 da perna
posterior, fundidos. (74 e 148) Carena da superfície poste- 
riof do propõdeo incompleta; em olivaceosplendens e similis 
sp. n., saliente e longa, alcançando o canto posterior da 
base do propõdeo. (149) Placa pigidial dos machos projetada, 
podendo ser oval ou trapezóide, distalmente emarginada ou
não. (150) Esternos 4 e 5 dos machos muito modificados na
maior parte das espécies. Genitália masculina: (151) gonoco-
xito com a forma arredondada típica de Halictini, sendo de­
primido basalmente nas espécies de Brasilagapostemon e em 
similis sp. n., brasiliensis sp. n. e. amabilis sp. n.; a 
presença do lóbulo retorcido é comum a todas as espécies; 
(152) apêndice digitiforme presente nas espécies de Pseuda­
gapostemon s. str., ausente em Neagapostemon subg. n., e em
Brasilagapostemonn; (153) o gonóstilo pode ser levemente in­
clinado, continuando o contorno do gonocoxito, em Neagapos­
temon subg. n., ou quase perpendicular a este, nos outros 
dois subgêneros; (154) estilo apical e presença de abas bem 
desenvolvidas comum âs espécies de Neagapostemon subg. n. 
(exceto singularis) e ausente nos outros subgêneros.
1.3 AFINIDADES
O grupo formado por Pseudagapostemon Schrottky, 1909 
e os gêneros com ele relacionados: Agapostemon
Guerín-Menevílle, 1844, Paragapostemon Vachal, Ruizantheda
Moure, 1964, Ruizanthedella stat. n. Moure, 1964,
Rhinetula Friese, 1922 e Oragapostexnon gen. n. , se en­
contra taxonoraicamente no nível alfa , sendo muito difícil 
chegar a conclusões definitivas sobre a sua filogenia 
(McGinley, 1986); entretanto, considerou-se oportuno chamar 
atenção sobre alguns aspectos que poderão fornecer bases pa­
ra esses estudos.
Todos estes gêneros apresentam ps dois primeiros tar- 
sômeros da perna posterior fundidos, a placa pigidial proje­
tada e desenhos amarelos no clípeo, antena, pernas e ester­
nos, diferenciando-se do grupo de fora mais próximo, Caeno- 
halictus Cameron, 1903, por este possuir a gonobase estreita 
e gonocoxitos quase paralelos, lembrando espécies de Augo- 
chlòrini. Nas fêmeas a caracterização é mais difícil, porém o 
grupo Caenohalictus se diferencia por possuir o metasoma ge­
ralmente peciolado, assim como pela falta de tomento nas 
margens dos tergos.
Do grupo em questão, Agapostemon é basicamente neãr- 
tico, tem elevado número de espécies (43 spp. cf. Roberts, 
1972) e ampla distribuição geográfica, sendo provavelmente 
mais antigo que os gêneros restantes, todos neotropicais; 
estes formam praticamente dois agrupamentos, Paragapostemon 
e Rhinetula por um lado e Pseudagapostemon, Ruizantheda 
s. str., Ruizanthedella e Oragapostemon gen. n. pelo outro.
A carena em volta da superfície posterior do propó- 
deo, comum à maioria das espécies de Agapostemon, é evidente 
também na fêmea de Paragapostemon (Dinagapostemon), da qual
difere por possuir o ângulo da sutura epistomal agudo e os
dentes do esporão tibial posterior, interno, laminados. Nos 
machos de Paragapostemon e Rhinetula, os fêmures são incha­
dos, como em algumas espécies de Agapostemon, o que não 
ocorre em Pseudagapostemon, Ruizantheda s. str., Ruizanthe­
della ou Oragapostemon gen. n.
Como foi anotado por Moure (1964), Pseudagapostemon é 
muito próximo de Ruizantheda; entretanto, na presente revi­
são ficou evidente que os dois subgêneros deste último apre­
sentam afinidades díspares; Ruizanthedella, pela sutura
epistomal ligeiramente aguda, olho piloso e, principalmente, 
pela estrutura da genitália masculina, é muito próximo de
Pseudagapostemon (Brasilagapostemon), enquanto Ruizantheda 
s. str. tem afinidades com Oragapostemon gen. n. , pela sutu­
ra epistomal ligeiramente obtusa, faixas de tomento apenas 
na base dos tergos e, principalmente, pela presença de uma 
projeção na base do lobo retorcido da genitália masculina 
(Fig.13 A).Essa projeção, embora mais desenvolvida em Ruizan­
theda s. str., está também presente em Oragapostemon 
gen. n. , não existindo em nenhum outro gênero ou subgênero. 
Podemos acrescentar, também, que há maior afinidade entre 
Pseudagapostemon s. str. e P. (Brasilagapostemon) do que en­
tre qualquer um deles com P. (Neagapostemon).
Finalmente e cora o intuito de estabilizar a nomencla­
tura ̂ deste grupo de gêneros sem, por outro lado, modificar 
os nomes até agora utilizados, sugere-se elevar a nível ge­
nérico os subgêneros Ruizantheda s. str. e Ruizanthedella. 
Desta forma se evitaria qualquer confusão sobre as relações 
de parentesco existentes entre eles.
1.4 CHAVE PARA OS SUBGÊNEROS
FÊMEAS
1. Olho com pilosidade conspícua; distância interorbital in­
ferior menos do que 6/7 da interorbital superior 
(Fig.3 A-B) ..............................  Brasilagapostemon
- Olho com pilosidade normal; distância interorbital infe­
rior maior do que 8/9 da interorbital superior 
(Fig.3 D-I)   2
2. Clípeo ligeiramente ascendente em direção medial formando 
leve proeminência médio-longitudinal; distância clipeoce- 
lar cerca de 3/5 da largura máxima da cabeça (fig.3 D-G); 
comprimento da asa anterior mais de 3,6 vezes o compri­
mento da tíbia posterior (ligeiramente menor em cyanome- 
las) .............................. . Neagapostemon subg. n.
- Clípeo plano ou ligeiramente deprimido no canto superior, 
sem saliência médio-longitudinal; distância clipeocelar 
aproximadamente 1/2 da largura máxima da cabeça
Fig.3 H, I) ; comprimento da asa anterior menos de 3,6 ve­
zes o comprimento da tíbia posterior .....................
...................................  Pseudagapostemon s. str.
MACHOS
1. Olho com pilosidade conspícua; distância alveolorbital 
cerca da metade da alveolocelar; área malar aproximada­
mente 1/3 do comprimento do flagelômero 2; genitália como 
na Figura 11 A,B ......................... Brasilagapostemon
- Olho com pilosidade normal; distância alveolorbital menos 
de 2/5 da alveolocelar (exceto em anasimus, que é como em 
Brasilagapostemon); área malar até 1/5 do comprimento do 
tlagelômero 2 (exceto em anasimus, que é como em Brasila­
gapostemon) ; genitália como nas Figuras 10 A-E ou 11 D,H) 
  2
2. Com cores metálicas do brônzeo ao ciâneo; clípeo com es­
trias oblíquas, convergentes para a região medial, sem 
carena médio-longitudinal (Fig.3 Q ) ; gonocoxito com apên­
dice digitiforme (Fig.ll D,H) ...Pseudagapostemon s. str.
- Com cores metálicas ou não, do preto ao azul-ciâneo; clí­
peo apenas levemente reticulado, não estriado, com peque­
na carena médio-longitudinal, exceto em singularis 
(Fig.3 L-O); gonocoxito sem apêndice digitiforme 
(Fig.10 A-E) ........................ Neagapostemon subg. n.
1-5 SUBGÊNEROS 
i.5.a  Ps e u d a g a p o s t e m o n s . s t r . Schrottky, 1909 
ESPÉCIE TIPO P. ARENARIUS SCHROTTKY, 1909
Espécies distribuidas na América do Sul: no Brasil,
Bolívia e Paraguai. Os registros mais extremos são o estado do 
Pará, Brasil, ao norte, e a província de Rio Negro, Argentins, 
ao sul; várias espécies são comuns em lugares alagados, sobre 
Compositae e Onagraceae. As espécies mais diferenciadas são 
anasimus sp.n.- huinca e amabilis sp.n., sendo interessante anotar
Fig. 1 Distribuição geográfica: A, P. (Neagapostemon) spp.; B, Oragapostemon divaricatus e
P. (Brasilagapostemon) spp.; C, parte das espécies de Pseudagapostemon s. str.
Fig. 2 Distribuição geográfica: A-C,
parte das especies de Pseuda- 
gapostemon s. str.
que o subgênero apresenta relação com P. (Brasilagaposte- 
mon), evidenciada através de anasimus sp. n. Podem-se reco­
nhecer dentro do subgênero dois grupos de espécies. 0 pri­
meiro é formado por anasimus sp. n., arenarius, brasiliensis 
sp. n. , catamarcensis sp. n . , eliasi sp. n., olivaceosplen- 
dens, pruinosus e similis sp. n. , e o segundo por cyaneus, 
hurdi sp. n., pampeanus, pissisi e, provavelmente, joergen-
seni e ochromerus. As espécies huinca e amabilis são indepen­
dentes desses dois grupos.
Neste subgênero são incluidas 16 espécies,entre elas 
seis novas, e registrados dois novos sinônimos.
A '
1.5.A.1 DIAGNOSE
Tamanho 5,1 a 8,0 mm. Com cores metálicas, do brônzeo 
ao ciâneo; clípeo, nos machos com estrias oblíquas, conver­
gentes para a região medial; olho com pilosidade normal, in- 
conspícua; depressão anterior dos tergos pouco evidente; nos 
machos, tergo 7 com placa pigidial trapezóide ou oval, não 
muito larga. Genitália masculina: gonocoxito às vezes depri­
mido basalmente (fortemente deprimido em brasiliensis e si­
milis, levemente em amabilis), apêndice digitiforme presente 
(Fig.ll D-H), gonóstilo inclinado, quase perpendicular ao 
gonocoxito.
1.5.A.2 CHAVE PARA AS ESPÉCIES 
FÊMEAS
1. Clípeo inteiramente plano, 2 vezes mais largo que longo;
distância clipeocelar 2,2 a 2,5 vezes o comprimento do
clípeo (Fig.3 I) ..........................................  2
- Clípeo abaulado ou ligeiramente deprimido para a margem
superior, menos de 2,0 vezes mais largo que longo; dis­
tância clipeocelar 1,9 a 2,3 vezes o comprimento do clí­
peo (em huinca 2,57 vezes) ............................... 4
2. Carena da superfície posterior do propódeo muito salien­
te e bem demarcada, atingindo superiormente o canto pos­
terior da base do propódeo.............................  3
- Carena da superfície posterior do propódeo normal.........
  brasiliensis sp. n.
3. Primeiro tergo quase completamente sem pontos, muito
brilhante e polido...................... olivaceosplendens
- Primeiro tergo com pontuação normal., similis sp. n.
4. Coloração geral do tegumento brônzeo-dourado-olivácea, 
tergitos 3 a 4 quase inteiramente cobertos pelo tomento 
amarelado. Distribuição como na Fig.2 B ...... pruinosus
■ Não como acima ...........................................  5
5. Pós-gena com reflexo purpúreo-iridescente ............ 6
■ Pós-gena de coloração normal, semelhante à do restante 
da cabeça .................................................  9
6. Pontuação do mesoscuto extremamente densa, com os inter­
valos carenado-reticulados  .........................huinca
Pontuação do mesoscuto não tão densa, os intervalos não 
carenados .................................................  7
7. Gena quase inteiramente coberta por tomento; pilosidade 
do mesoscuto muito curta e deitada, convergente para uma 
zona mais próxima da' linha parapsidal do que da região 
medial; olho acima de 1,9 vez mais largo que a largura 
da gena no seu ponto médio.............. amabilis sp. n.
Gena com tomento muito escasso; pilosidade do mesoscuto 
normal; olho menos do que 1,8 vez mais largo que a lar­
gura da gena no seu ponto médio ............    8
B. Pontuação do mesoscuto mais grossa que na fronte, os in­
tervalos menores que o diâmetro dos pontos; mesepisterno 
com pontuação grossa, densa e carenada, dando ao conjun­
to aspecto muito rugoso; tergo 4 quase inteiramente co­
berto por tomento................................  pampeanus
Pontuação do mesoscuto bastante mais esparsa que na 
fronte, os intervalos iguais ou ligeiramente maiores que 
o diâmetro dos pontos; mesepisterno de aspecto não muito 
rugoso; tergo 4 com tomento apenas nas margens . . pissisi
9. Ârea malar 6/7 do comprimento do flagelômero 2; basitar-
so posterior amarelo-escuro, externamente com mancha 
conspícua longitudinal, avermelhada .... anasimus sp. n.
- Ârea malar menos de 3/5 do comprimento do flagelômero 2;
basitarso posterior amarelo ou marrom-escuro sem mancha 
conspícua avermelhada ................................ 10
10. Mandíbula, pelo menos na porção média, lóbulo pronotal,
tíbia, tarsômeros e fêmur posterior amarelos; distância 
interocelar cerca de 2,4 vezes o diâmetro do ocelo mé­
dio ................................................ ochromerus
- Mandíbula marrom-escura, lóbulo pronotal da mesma cor do
urestante do tegumento; distância interocelar menos de
2,1 vezes o diâmetro do ocelo médio ................  11
11. Pontuação do mesoscuto fina como na fronte, porém mais 
esparsa, os intervalos lisos e brilhantes, de iguais a 
ligeiramente maiores que o diâmetro dos pontos; lúnula 
demarcada póstero-medialmente por uma elevação lisa e 
polida, não atingida pelos espaços areolados; olhos qua­
se igualmente convergentes embaixo e em cima .. arenarius
- Pontuação do mesoscuto variável; lúnula não demarcada
por elevação lisa e polida póstero-medial; olhos ligei­
ramente convergentes embaixo ......................... 12
12. Mesoscuto com dois tipos de pontuação intercalada........
13. Coloração do tegumento azul-marinha; base do propódeo
Coloração do tegumento verde-olivãcea, às vezes um tanto 
azulada; base do propódeo com carenas fracamente demar-
joergenseni
Mesoscuto não como acima 13
com carenas fortemente demarcadas cyaneus
cadas hurdi sp. n
MACHOS
1. Margem posterior do esterno 4, leve a fortemente cônca- 
vo-emarginada (Figs. 4 F, 5 A,B,E,I) ................  2
- Margem posterior do esterno 4 variável, não cônca- 
vo-emarginada ..........................................   7
2. Pós-gena sem reflexo purpúreo-iridescente; clípeo proje­
tado, fortemente deprimido para a margem superior, com 
estrias muito finas ressaltando a pontuação; lúnula de­
marcada póstero-medianalmente por uma elevação lisa e 
polida; esterno 4 sem setas fortes na margem posterior 
(Fig.5 E)........................................... arenarius
- APós-gena com forte reflexo purpúreo-iridescente; clípeo,
lúnula e esterno 4 não como acima ....................  3
3. Clípeo inteiramente amarelo ou apenas com uma pequena 
área marginal não amarela .............................  4
- Clípeo amarelo na porção distai (de 1/2 a 1/3), freqüen­
temente com projeção medial ascendente amarela, às vezes 
ligeiramente expandida .................................  6
4. Com áreas de tomento conspícuas nas margens do mesoscu- 
to............................ ...... catamarcensis sp. n.
- Sem tomento conspícuo nas margens do mesoscuto ..... 5
5.' Pontuação do mesoscuto semelhante â da fronte, porém mais
esparsa; margem posterior do esterno 4 fortemente cônca- 
vo-emarginada, com setas longas e fortes, ligeiramente 
curvas, não enfileiradas (Fig.4 F) ............. pampeanus
- Pontuação do mesoscuto mais grossa que na fronte, os in­
tervalos carenados; margem posterior do esterno 4 forte­
mente côncavo-emarginada, com setas curtas não muito 
fortes, mais ou menos enfileiradas, recurvadas para a 
região posterior, medialmente ausentes (Fig.5 A). Dis­
tribuição como na Fig.2 A ......................... pissisi
6. Têgulas amarelo-translúcidas; tegumento verde-olivãceo;
margem do esterno 4 como na Fig.5 I .......... hurdi sp. n.
- Têgulas'castanho-escuras, ligeiramente translúcidas; te­
gumento azul-marinho, às vezes ligeiramente esverdeado; 
margem do esterno 4 como na Fig.5 B ................ cyaneus
7. Margem posterior do esterno 4 saliente medialmente 
(Fig.5 H) , com leve depressão longitudinal; distância 
alveolorbital cerca de 3/7 da alveolocelar; pilosidade 
bastante desenvolvida.......... -...........  :ochromerus
- Margem posterior do esterno 4 ligeiramente côncava, sem
depressão longitudinal; distância alveolorbital igual ou 
menor a 5/7 da alveolocelar; pilosidade normal ..... 8
8. Margem posterior do esterno 4, deprimido-membranosa 
(Fig.5 D); pós-gena com forte reflexo purpú- 
reo-iridescente; olho cerca de 2,2 vezes a largura da 
gena no seu ponto médio; distância interalveolar 8/9 da 
^subantenal.......................................... amabilis
- Margem posterior do esterno 4 não como acima; pós-gena
com coloração variável; olho menos de 2 vezes a largura 
da gena no seu ponto médio; distância interalveolar me­
nos de 3/4 da subantenal ..............................  9
9. Margem posterior do esterno 4 sem lóbulo mediano (Figs.5 
C, G) ......................................................  10
- Margem posterior do esterno 4 com um ou dois lóbulos me­
dianos (Figs.5 F,J) ....................................  12
10. Esterno 5 muito projetado póstero-lateralmente, com cer­
das fortes (Fig.6 F) ; clípeo quase inteiramente projeta­
do além da margem inferior do olho; área malar 4/9 do 
comprimento do flagelômero 2; depressão anterior dos 
tergos 2 e 3 muito marcada................. anasimus sp. n.
- Esterno 5 como na Fig.7 E, não projetado póstero-late­
ralmente; clípeo projetado 9/10, ou menos, além da mar­
gem inferior do olho; área malar cerca de 2/7 do compri­
mento do flagelômero 2; depressão anterior dos tergos 
normal .................................................... 11
11. Largura do olho, cerca de 1,54 vez a largura da gena no
seu ponto médio; área malar aproximadamente 1/7 do com­
primento do flagelômero 2  pruinosus
...................................................  pruinosus
- Largura do olho cerca de 2,9 vezes a largura da gena no
seu ponto médio, área..malar aproximadamente 2/7.do com­
primento do flagelômero 2   eliasi sp. n.
12. Margem posterior do esterno 4 com um lóbulo mediano
(Fig.5 J) , este sem manchas amarelas; tergo 1 muito re­
ticulado; comprimento do flagelômero 4, aproximadamente
2,4 vezes o comprimento do flagelômero............huinca
- Margem posterior do esterno 4 com dois lóbulos medianos
(Fig.5 F) , estes de coloração amarela; tergo 1 com reti-
culação normal; comprimento do flagelômero 4, cerca de
1,9 vez o comprimento do flagelômero 1 ............. 13
13. Carena da superfície posterior do propódeo não alcançan­
do o canto da base do propódeo........ brasiliensis sp. n.
- ^Carena da superfície posterior do propódeo fechando li­
geiramente por cima, demarcando assim o canto da base do 
propódeo........................................ similis sp.n.
1.5.A.3 DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES, MATERIAL TIPO, 
COMENTÁRIO E MATERIAL EXAMINADO
Pseudagapostemon arenarius (Schrottky, 1902) 
(Figs. 3 H, 5 E, 6 H, 8 H, 9 H)
Agapostemon arenarius Schrottky, 1902, Rev. Mus. Paulista, 5:403-404;
Strand, 1910, Zool. Jahrb., Abt. Syst., 29:492.
Halictus arenarius; Vachal, 1903, Misc. Ent., Narbonne, 11:93. 
Pseudagapostemon arenarius; Schrottky, 1909 a, Rev. Mus. La Plata, 16:145; 
Schrottky, 1913, An. Soc. Ci. Argentina, 75(5):240; Moure, 1943, 
Arq. Mus. Paranaense, 3:149; Moure, 1944 a, Papéis Avulsos, São Paulo, 
6 (10): 106.
Pseudâgapostemon nasua Schrottky, 1910 Rev. Mus. Paulista, 8:83 partim; 
Moure & Hurd(no prelo),Annot.Catalog Halictine Bees W.Hem. Smith.Press
Agapostemon (Pseudagapostemon) nasua; Cockerell, 1918 b, Canad. Ent., 
50:344
FÊMEA
COR DO TEGUMENTO. (1) Verde-oliváceo-escuro, às vezes com refle­
xo dourado; metasoma mais brilhante. (2) Mandíbula castanho-avermelhada, 
na região média um tanto amarelada; porção distai e média do clípeo de 
castanho-avermelhada a preta; área paraocular inferior preta; escapo, 
pedicelo e flagelo, castanho-avermelhado-escuros, este último mais claro 
na face anterior; margem dos tergos e esternos castanho-escura, estes 
com levíssimo reflexo verde-metálico. (3) Pos-gena da mesma cor que o 
restante da cabeça. (4) Pernas castanho-avermelnadas, com pequena mancha 
nas articulações fémuro-tibiais anterior e média. (5) Tégula amare- 
lo-translúcida, com pequena mancha mais escura; próxima ao escutelo ver- 
de-metálica; asa castanho-iridescente; veias castanho-escuras.
PILOSIDADE. (6 ) Branca em quase todo o corpo; na área paraocular 
inferior decumbente; (7) também branca no mesoscuto; (8 ) do 32 ao 52 
tergo com pelos pardacentos. (9) Branca na escopa femoral e regiões an­
terior e posterior da escopa tibial, face externa com pilosidade casta- 
nho-clara; na placa basitibial e em volta dela, com pelos robustos cas- 
tanho-escuros. (10) Olho glabro. (11) Longa e esparsa na põs-gena e es­
copa ventral; no mesepisterno ligeiramente mais curta; no mesoscuto mais 
curta ainda, entremeada de pelos deitados visíveis em certa luz. (1 2) 
Curta e decumbente, entremeada com alguns pelos longos mais eretos, no 
32 e 42 tergos; no 52 tergo, plumosa e mais longa. Tomento branco: (13)
abundante, cobrindo a pontuação, na gena, junto ao olho; (14) ligeira­
mente mais denso e curto, na metade posterior do angulo lateral do pro- 
noto; (15) muito denso e ligeiramente mais longo no lõbulo pronotal; 
(16) quase totalmente ausente no mesoscuto e metanoto; na crista escute- 
lar, denso; (17) escasso na região látero-marginal do 12 tergo, na por­
ção basal do 22 formando uma banda estreita; (18) também escasso nas 
margens posteriores do 22 ao 42 tergos; nas margens anteriores do 32 e 
42, mais a b u n d a n t e ,formando uma faixa delgada; (19) 52 tergo quase in­
teiramente sem tomento.
PONTUAÇÃO. (20) Muito fina e extremamente densa, com os interva­
los careniformes, na fronte; (2 1) mais grossa e esparsa na área paraocu- 
lar inferior; na zona negra da área paraocular inferior mais esparsa e 
fina; (2 2) grossa e umbilicada no clípeo, os intervalos, maiores que os 
pontos, com estrias fracas, oblíquas, convergentes para a região medial; 
(23) na área supraclipeal, ligeiramente mais grossa e densa que no clí­
peo; (24) na gena, muito fina e densa junto a sutura ocular, mais espar­
sa para o occipício, os intervalos lisos; (25) pós-gena quase sem pon­
tos, brilhante, tenuemente reticulada junto a carena hipostomal. (26) No 
mesoscuto fina como na fronte porem mais esparsa, os intervalos, lisos e 
brilhantes, de iguais a ligeiramente menores que o diâmetro dos pontos;
(27) menor e mais esparsa no escutelo, sendo especialmente esparsa nas
regiões mais elevadas; (28) sulco pre-episternal pouco profundo, ligei­
ramente trabeculado; (29) mesepisterno com pontuação pilífera, biselada, 
e esparsa, era vista lateral aparece como carenada, com pontuação super­
ficial muito densa, visível em certa luz. (30)* Base do propódeo com ca- 
renas formando areolas irregulares, lisas e brilhantes, que terminam an­
tes 4o angulo posterior da lunula, (31)* esta demarcada, posteriormente, 
por uma elevação lisa e polida, não atingida pelas areolas e, lateral­
mente, por uma carena sobrepassada por elas, (32) canto posterior quase 
inteiramente liso, apenas com alguns pontos isolados; (3 3) flanco do 
propodeo igual que o mesepisterno; (34) superfície posterior do propodeo 
com pontos pilíferos esparsos, entremeados de pontuação muito fina e es­
parsa, irregularmente distribuída, os intervalos entre os pontos, lisos 
e brilhantes. (35) Metade anterior do 12 tergo, brilhante quase sem pon­
tos, metade posterior muito mais finamente pontuada que as áreas mais 
elevadas do escutelo, mais esparsa postero-lateralraente do que medial­
mente; (36) depressão marginal do 12 tergo tenuemente reticulada, sem 
pontos; (37) no 22 tergo a pontuação, na metade anterior, ligeiramente
mais fina que no 1 2 , ainda mais fina e esparsa em direção a depressão
marginal; (38) esta tenuemente reticulada, muito fina e esparsamente 
pontuada; (39) no 32 e 42 tergos semelhante ao 22, porem com numerosos 
pontos pilíferos ocultos pela pilosidade.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (40) aproximada­
mente 3/5 da largura máxima da cabeça, (41) 2 , 1 vezes maior que o com­
primento do clípeo. Este, (42) projetado cerca de 4/5 alem da margem in­
ferior do olho, (43) ligeiramente convexo, deprimido no canto superior. 
Olho (44)* emarginado na linha media e quase igualmente convergente em­
baixo e em cima (interorbitais: media/superior = 1,27; inferior/supe­
rior = 0,96), (45) 2,5 vezes mais longo que largo, (46) 1,6 vez mais
largo que a largura da gena no seu ponto medio. (47) Área paraocular in­
ferior abruptamente ascendente em direção ao clípeo. (48) Sutura episto- 
mal formando angulo agudo. Distancia interalveolar, (49) aproximadamente 
a metade da alveolorbital, (50) 2/7 da alveolocelar, (51) 2/5 da suban- 
tenal, (52) 1,1 vez o diâmetro do alvéolo; alveolorbital, (53) cerca de 
5/9 da alveolocelar, (54) 4/5 da subantenal; (55) alveolocelar 1,5 vez a 
subantenal. Distância interocelar, (56) aproximadamente 1,3 vez a oce- 
lorbital, (57) 1,3 vez a oceloccipital, (58) 1,9 vez o diâmetro do ocelo 
medio. (59) Distância ocelorbital oproximadamente igual à aceloccipital. 
(60) Escapo cerca de 1,3 vez mais longo que a distância alveolorbital. 
Comprimento do 42 flagelomero, (61) cerca de 9/10 de sua largura, (62)
1,1 vez o comprimento do pedicelo, (63) 2,0 vezes o 12 flagelomero, (64)
2 , 0  vezes o 2 2 , (65) 1 ,1 vez o 32; (6 6) comprimento do 92 flagelomero 
2/3 do 102. (67) Área malar aproximadamente 3/7 do comprimento do 22
flagelomero. (6 8) Comprimento do mesosoma, 1,2 vez sua largura, (69) es­
ta aproximadamente 9 / 1 0  do 22 segmento metasomático. ( 7 0 )  Depressão an­
terior dos tergos pouco pronunciada. ( 7 1 )  Comprimento da asa anterior
3 , 5  vezes o comprimento da tíbia posterior, ( 7 2 )  Com 6 a 7 hãmulos por 
asa. ( 7 3 )  Geralmente com 3 dentes no esporão basitibial posterior, todos 
eles laminados. (74) Carena da superfície posterior do propodeo incom­
pleta, alcançando o canto da base do propodeo, apenas por uma saliência 
suavemente arredondada.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 6,3 a 6,9 mm; asa anterior
5,2 a 5,4 mm; tíbia posterior 1,5 a 1,6 mm. Largura máxima: cabeça 1,9 a
2 , 1  mm; mesosoma 2 , 0  a 2 , 2  mm; 22 segmento metasomático 2 , 2  a 2 , 4  mm.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (75) Verde-oliváceo com reflexo dourado. (76) 
Amarelos: grande parte da mandíbula, labro, quarto distai do clípeo, es­
te com projeção medial em direção à sutura clipeal, face anterior da an­
tena; uma mancha no lobulo pronotal e outra na tégula e os esternos e o 
último tergo, parcialmente. 0 restante do clípeo e a face posterior e 
lateral da antena, castanho-escuro-avermelhados. (77) Pós-gena da mesma 
cor que o restante da cabeça, apenas com reflexo dourado perto da arti­
culação mandibular. (78) Coxas da cor do mesosoma; trocanteres, fémures, 
tíbias e tarsômeros amarelos, às vezes com regiões pardacentas. (79) Te­
gula translúcida; asa castanho-iridescente; veias castanho-escuras.
PILOSIDADE. (80) Branca na cabeça, mesepisterno e esternos meta- 
somáticos; perto do alvéolo antenal e no escapo, amarelada; (81) branca 
no mesoscuto, porem amarelada no canto anterior; (82) branca também no 
metasoma. (83) Olho glabro. (84) Artículos antenais com pilosidade nor­
mal. (85) Mais longa na pos-gena do que no mesepisterno; mais esparsa e 
curta no mesoscuto. (8 6 ) Mais longa na porção ventral dos tergos do que 
na dorsal, nesta ligeiramente mais abundante na porção anterior do 12 e 
no 62 e 72 tergos do que do 22 ao 52. Tomento branco: (87) muito denso e 
longo na área paraocular inferior perto do olho, mas esparso e curto na 
área subantenal; (8 8) escasso, visível em certa luz, na gena, junto ao 
olho; (89) na metade posterior do angulo lateral do pronoto, mais espar­
so e curto; (90) denso e longo ao redor do lobulo pronotal; (91) escasso 
no mesoscuto, área anterior do metanoto e superfície lateral do propo­
deo, denso na crista escutelar e ausente no mesepisterno e superfície 
posterior do propodeo; (92) escasso na região látero-marginal do 12 ter­
go; na região basal do 22 formando uma faixa estreita não muito densa; 
(9 3) nas margens látero-posteriores do 22 ao 62 tergo igualmente, pouco 
denso.
PONTUAÇÃO. (94) Muito fina e extremamente densa, com os interva­
los careniformes, na fronte; (95) mais grossa e esparsa na área paraocu­
lar inferior, os intervalos tenuemente reticulados; (96)* mais esparsa, 
os intervalos maiores que os pontos, no clípeo, entretanto difícil de 
observar por causa das estrias, nesta espécie muito finas, oblíquas e 
convergentes para a região medial; (97) na área supraclipeal mais densa 
que no clípeo, os intervalos iguais ou menores que o diâmetro dos pon­
tos, reticulados; (98) na gena, menor e mais densa perto do olho, mais 
grossa para o occipício; (99)* pos-gena com estrias fortes, paralelas à 
carena hipostomal. (100) No mesoscuto mais grossa e esparsa do que na 
fronte, os intervalos lisos, menores que o diâmetro dos pontos; (1 0 1)
ligeiramente menor e mais esparsa no escutelo; (1 0 2) sulco 
pré-episternal pouco demarcado, trabeculado; (103) mesepisterno com pon­
tuação grossa muito densa, os intervalos formando carenas irregulares 
dando ao conjunto um aspecto rugoso. (104) Base do propódeo com carenas 
elevadas delimitando espaços areolados irregulares, lisos e brilhantes, 
que terminam antes do angulo posterior da lúnula, (105)* esta demarcada 
posteriormente por uma elevação lisa e polida, não atingida pelas aréo- 
las e lateralmente por uma carena ultrapassada por elas; (106) canto 
posterior com pontuação densa, os espaços lisos, menores que o diâmetro 
dos pontos; (107) flanco do propódeo, na porção ãntero-inferior, fina e 
esparsamente pontuado, os intervalos lisos e polidos, duas ou tres vezes 
maiores que os pontos, na porção antero-superior a pontuação, maior, 
muito mais densa e careniforme, na metade posterior as carenas levanta­
das e irregulares, formando quase uma segunda carena externa e paralela 
à da superfície posterior do propódeo, (108) esta ultima, variãvel, po­
rem geralmente com pontuação esparsa, superficial, entremeada de pontos 
pilíferos, no terço superior os intervalos menores que o diâmetro dos 
pontos, no terço inferior maiores. (109) Terço anterior do 12 tergo, me­
dialmente liso e polido, lateralmente com pontuação grossa e muito es­
parsa, no restante ligeiramente mais fina e densa que no mesoscuto; 
(110) depressão marginal ainda mais fina e esparsamente pontuada; (1 1 1) 
no 22 tergo a pontuação semelhante à mais densa do 1 2, (1 1 2) na depres­
são marginal muito esparsa e fina; (113) no 32 tergo ligeiramente mais 
esparsa que no 2 2 , os pontos biselados; no 42 tergo também biselada e 
ligeiramente mais fina e esparsa que no tergo precedente.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (114)* cerca de 
4/7 da largura mãxima da cabeça. (115) aproximadamente 1,7 vez o compri­
mento do clípeo. Este, (116) projetado cerca de 4/5 além da margem infe­
rior do olho, (117)* muito elevado na metade distai; na metade superior 
fortemente deprimido para as margens. Olho, (118)* emarginado na linha 
média e levemente convergente embaixo (interorbitais: média/supe­
rior = 1,2; inferior/superior = 0,74), (119) 1,9 vez mais longo que lar­
go, (120) 1,5 vez mais largo que a largura da gena no seu ponto médio. 
(121) Área paraocular inferior abruptamente ascendente em direção ao 
clípeo. (122) Sutura epistomal formando ângulo agudo. Distancia interal­
veolar, (123) aproximadamente 1,5 vez a alveolorbital, (124) a metade da 
alveolocelar, (125) 7/9 da subantenal, (126) 1,6 vez o diâmetro do al­
véolo; alveolorbital, (127) cerca de 1/3 da alveolocelar, (128) a metade 
da subantenal; (129) alveolocelar 1,5 vez a subantenal. Distancia inte- 
rocelar, (130) cerca de 1,1 vez a ocelorbital, (131) aproximadamente 1,5 
vez a oceloccipital, (132) 1,6 vez o diâmetro do ocelo médio. (133) Dis­
tancia ocelorbital 1,3 vez a oceloccipital. (134) Escapo cerca de 6/7 da 
distancia alveolocelar. Comprimento do 42 flagelomero, (135) 1,5 vez sua 
largura, (136) 2,3 vezes o comprimento do pedicelo, (137) 2,1 vezes o
comprimento do 12 flagelomero, (138) igual ao 22, (139) igual ao 32;
(140) comprimento do 102 flagelomero 7/10 do 112. (141) Área malar 1/6 
do comprimento do 22 flagelomero. (142) Comprimento do mesosoma cerca de
1,3 vez sua largura, (143) esta por sua vez 1 , 2 vez a largura do 22 seg­
mento metasomãtico. (144) Depressão anterior dos tergos 2 e 3 pouco evi­
dente. (145) Comprimento da asa anterior 3,3 vezes o comprimento da tí­
bia posterior. (146) Com 6 a 7 hãmulos por asa. (147) Tarsomeros 1 e 2 
da perna posterior, fundidos. (148) Carena da superfície posterior do 
propódeo, incompleta. (149) Tergo 7 com placa pigidial trapezóide, leve­
mente deprimida na margem (Fig.9 H); (150)* esterno 4 com saliência con-
cava na margem posterior (Fig.5 E); esterno 5 profundamente emarginado 
posteriormente (Fig . 6 H). Genitália: (151) gonocoxito normal, sem de­
pressão basal, com lóbulo retorcido; (152) apêndice digitiforme, presen­
te; (153) gonóstilo muito curto, bruscamente inclinado para dentro, 
(153) sem estilo apical, com uma aba simples fracamente esclerotinizada.
TAMANHO (n = 5). Comprimento: total 5,3 a 6,1 mm; asa anterior 
4,9 a 5,2 mm; tíbia posterior aproximadamente 1,5 mm. Largura máxima: 
cabeça cerca de 1,8 mm; mesosoma 1,6 a 1,9 mm; 22 segmento metasomático
1,4 a 1 , 6 mm.
MATERIAL TIPO
Holótipo ? e alótipocf, de Vitória (perto de Botucatu), São Pau­
lo, Brasil. Depositados no MZSP, São Paulo, Brasil.
Os exemplares fêmeas de Pernambuco e alguns de Foz do 
Iguaçu apresentam a tíbia e os tarsômeros anterior e médio 
amarelados. Os exemplares machos da Bolívia e de Pernambuco 
diferem dos outros por possuírem o canto posterior do propó- 
deo e a metade posterior do flanco do propódeo menos carena- 
dos. A estrutura do 42 esterno fornece os caracteres necessá­
rios para distinguir facilmente a espécie que, apesar da sua 
ampla distribuição geográfica (Fig.l C ) , apresenta grande 
uniformidade morfológica. No MZSP existem dois exemplares de 
nasua com etiquetas do próprio Schrottky (números 2578 e 
12978). Esta espécie foi sinonimizada por Moure & Hurd(nO' prê  
lo), com arenarius, portanto o tipo de nasua, por designação 
desses autores, corresponde ao exemplar de número 2578. 0 ou­
tro exemplar (sem metasoma), corresponde a pruinosus Moure & 
Sakagami, 1984.
MATERIAL EXAMINADO
BRASIL - Paraíba: Soledade, IX-1955 5?? 4tfcr, J.L._Azevedo col. Bahia: Maracás, 
24-XI-1964 2??, C. Elias col. Distrito Federal: Rio Maranhão, 9-VII-1977 ler, 2-XI-1977 
2??, A. Raw col. Minas Gerais: Caxambu, VI-1906 lef, R.V. lhering col.; Passos, 28 a 
31-X-1963 1?, C. Elias col. Mato Grosso: Três Lagoas, 13 a 20-IX-1964 19, Exp. Depto.
Zool. S.Paulo col. (MZSP); Rio Caraguatá, III-1953 19, Plaumann col. São Paulo: Guarulhos
1*1953 19, P.A. Blumer col.; Santo Amaro, 1-1963 19 ler, J. Lane col. (MZSP); Monte Alegre, 
14 a 27-X-1942 ler, L. Travassos Filho & Almeida cols. (MZSP); Botucatu (Vitória), 
5-III-1960 19 holótipo Hempel col. (MZSP); Pte. Prudente (Pt. Cabral), 15 a 30-X-1941 ler, L. 
Travassos Filho;.sem localidade, XII-1938 ler, J.S. Moure col. Paraná: Jacarezlnho,
13-11-1961 2crrf, Marston & Laroca cols.; Paranavaí, 15-V-3961 2<sa, Laroca & Marston cols.;
Maringá, 29-IX-1985 19, E.K. Okada col. (UEMC); Cuaíra, ll-XII-1965 19 1cr, V. Graf & L.
Azevedo cols.; Palmeira'(Papagaios Velhos), 9-1-1966 2erer, J.S. Moure col.; Tibagi (Harmo­
nia), XII-1951 ler, Moure 6 Lange cols.; Rio Negro, 25-11-1968 3crcr, Moure & Mielke cols.;
Foz do Iguaçu, 1-1962 399 5ercr, Sakagami 6 Laroca cols., 3-XII-1966 1199 5<sa, 5-XII-1966
1099 6tfer, 7-XII-1966 2199 2<s<s, 10-XII-1966 2099 3erer, ll-XII-1966 1399 4efer, 12-XII-1966
1299 1 <f . Ex, Depto. Zool, UFPR col. Santa Catarina: Santa Cecília (Campo Alto),
26-III-1968 lcf, Moure & Mielke cols. Rio Grande do Sul: Esteio, 1-1953 1?, R. Laperriere 
col.
BOLIVIA - Santa Cruz: Vallegrande, 8-XI-1971 lcf, M. Fritz col.; Santiago, 
X1I-1959 19, sem coletor; sem localidade, 11-1971 lcf, M. Fritz col.
PARACUAI - F’uerto Bertoni, sem data 19, sem coletor; San Bernardino, data ilegí­
vel 19 lcf, K. Fiebrig col.; San Pedro (San Estanislao), 7-1-1946 19 lcf, Bridarolli col.
ARGENTINA - Misiones: Iguazu, 30-1 a 13-III-1945 19, Hayward, Willink & Golbach 
cols.; Berberg, 14 a 30-III-1945 lcf, Hayward, Willink & Golbach cols.; Tucuroán: sem loca­
lidade, 11-1948 19, J. Foerster col. Catamarca: Pirquitas, 13-11-1958 lcf, R. Golbach col.
Pseudagapostemon amabilis Moure sp. n. 
(Figs.5 D, 6 I, 9 J)
f ê m e a "
COR DO TEGUMENTO. (1) Na cabeça e mesoscuto verde-oliváceo-claro, 
azulado no mesepisterno, verde-bronzeo no metasoma. (3) Pós-gena com 
forte reflexo purpureo. (4) Pernas castanho-avermelhadas, porem, na face 
anterior e parte da face externa da tíbia anterior, amarelada. (5) Tégu- 
la amarelo-translucida, asa ligeiramente castanho-iridescente; veias 
castanho-escuras.
PILOSIDADE. (II)* Longa na pós-gena e escopa venttal, no mese­
pisterno ligeiramente mais curta; no mesoscuto curtíssima, os pelos dei­
tados, convergentes para uma zona mais próxima da linha parapsidal do 
que da região medial. Tomento branco: (13)* denso em quase toda a gena; 
(14) mais denso, curto, cobrindo inteiramente o angulo lateral do prono- 
to; (16) mais ou menos enfileirado, formando uma faixa fina, nas margens 
lateral e posterior do mesoscuto; na margem anterior do metanoto e na 
crista escutelar, denso; (17) esparso na região látero-marginal do 12 
tergo; na basal do 22 mais denso, formando uma faixa estreita; (18) tam­
bém na forma de faixa nas margens posteriores do 22 ao 42 tergos e nas 
anteriores do 32 e 42, na margem posterior do 22 interrompida no meio.
PONTUAÇÃO. (23) Mais esparsa do que no clípeo, na zona central 
da área supraclipeal; (25) pós-gena quase sem pontos, com estrias para­
lelas a carena hipostomal. (26) No mesoscuto fina como na fronte, porém 
com os intervalos lisos, aproximadamente iguais ao diâmetro dos pontos; 
(27) mais esparsa na região elevada do escutelo. (30) Base do propódeo 
com carenas baixas formando aréolas, pequenas e irregulares, lisas e 
brilhantes, que quase não ultrapassam a lunula, mesmo lateralmente, (31) 
esta delimitada pelo término das aréolas, (32) canto posterior muito 
brilhante, com pontuação apenas impressa; (33) flanco do propódeo seme­
lhante ao mesepisterno; (34) superfície posterior do propódeo muito bri­
lhante e polida, com pontos pilíferos esparsos entremeados de alguns 
pontos mais finos. (35) Primeiro tergo levemente reticulado, na região 
medial do terço anterior não pontuado, na região lateral com alguns pon­
tos grossos, no- terço posterior a pontuaçao ligeiramente menor e mais 
densa que no mesoscuto, (36) a depressão marginal, de menos pontuada até 
sem pontos, na borda; (37) mais fina e esparsa no 22 tergo, (38) na de­
pressão marginal muito menos pontuada; (39) no 32 tergo semelhante ao 
22; no 42 mais esparsa e fina, bastante oculta pela pilosidade.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (40) cerca de 5/9 
da largura máxima da cabeça, (41) aproximadamente 2,3 vezes o comprimen­
to do clípeo, (42) este projetado cerca de 4/7 alem da margem inferior 
do olho. Olho, (44) ligeiramente emarginado na linha media e levemente
convergente embaixo (interorbitais: média/superior = 1,23, inferior/su­
perior = 9/10), (45) 2,2 vezes mais longo que largo, (46)* 1,9 vez mais
largo que a largura da gena no seu ponto medio. Distancia interalveolar, 
(51) 3/7 da subantenal, (52) igual ao diâmetro do alvéolo; alveolorbi- 
tal, (53) cerca de 4/7 da alveolocelar, (54) 9/10 da subantenal; (55) 
alveolocelar 1,6 vez a subantenal. Distancia interocelar, (56)* cerca de
1,6 vez a ocelorbital, (57) aproximadamente 1,9 vez a oceloccipital. 
(59) Distancia ocelorbital 1,1 vez a oceloccipital. (60) Escapo cerca de
1.3 vez a distancia alveolocelar. Comprimento do 42 flagelomero, (62) 
igual ao comprimento do pedicelo, (63) 1,8 vez o comprimento do 12 fla­
gelomero, (64) 1,6 vez o 22; (6 6) comprimento do 92 flagelomero 7/10 do 
102. (67) Ârea malar 1/8 do comprimento do 22 flagelomero. (69) Largura 
do mesosoma aproximadamente igual à largura do 22 segmento metasomático. 
(71)*. Comprimento da asa anterior 3,7 vezes o comprimento da tíbia pos­
terior. ,
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 5,9 a 6,4 mm; asa anterior
5.3 a 5,9 mm; tíbia posterior 1,4 a 1,7 mm. Largura máxima: cabeça cerca 
de 2,1 mm; mesosoma 2,1 a 2,3 mm; 22 segmento metasomático 2,2 a 2,4 mm.
MEDIDAS D0 H0LÓTIP0. Distancia clipeocelar, largura máxima da 
cabeça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 108 : 204 : 50 : 30;
distancias interorbitais: superior, media, inferior, 108 : 134 : 98;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 140 : 64 : 34;
distancias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e 
diâmetro do alvéolo, 18 : 37 : 68 : 42 : 18; distancias: interocelar,
oocelorbital, ooceloccipital e diâmetro do ocelo medio 38 : 22 : 20 :
20; comprimentos: escapo, pedicelo, 12, 22, 32, 42, 92 e 102 flagelome­
ros e largura do 42, 90 : 14 : 10 : 10 : 16 : 16 : 18 : 24 : 18; largu­
ra da área malar, 2 ; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, lar­
gura do 22 segmento metasomático, 280 : 230 : 240 ; comprimentos: asa
anterior, tíbia posterior, 575 : 160.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (76) Amarelos: grande parte da mandíbula, o 
clípeo inteiramente, face anterior do escapo, pedicelo e flagelo, este 
ultimo ligeiramente mais escuro, na sua face posterior casta- 
nho-avermelhado, lóbulo pronotal, uma mancha na tegula, grande parte dos 
esternos e 72 tergo. (77)* Pos-gena com forte reflexo purpá- 
reo-iridescente. (78) Coxa e trocãnter posterior castanho-escuros com 
leve reflexo verde-metálico, o restante das pernas amarelo, às vezes com 
alguma pequena mancha castanho-escura; (79) tegula translúcida; asa li­
geiramente castanha, iridescente; veias castanho-escuras.
PILOSIDADE. (80 a 82) Branca em todo o corpo. Tomento: (8 8) den­
so na gena, junto ao olho; (89) no angulo lateral do pronoto, mais denso 
e curto, cobrindo-o inteiramente; (90) ao redor do lóbulo pronotal, cur­
to; (91) mais ou menos enfileirado em volta do mesoscuto; mais curto na 
margem anterior do metanoto; no mesepisterno mais abundante perto da 
área subalar do que no restante da estrutura; escasso nas superfícies
lateral e posterior do propodeo; (93) nas margens látero-posteriores no 
32 e 42 tergos como no 2 2 ; nos dois últimos tergos ausente.
PONTUAÇÃO. (96) Mais esparsa no clípeo do que na área paraocu- 
lar inferior, os intervalos, maiores que os pontos, fracamente estria­
dos; (97) na gena menor e mais densa perto do dolho, em direção ao occi-
pício mais grossa e esparsa, os intervalos lisos. (104) Base do propodeo 
com carenas baixas formando areolas pequenas e irregulares, lisas e bri­
lhantes que ultrapassam a lúnula lateralmente, (105) esta última demar­
cada posteriormente pelo termino das areolas, (106) canto posterior com 
pontuação grossa, os intervalos menores que o diâmetro dos pontos, (107) 
flanco do propodeo com pontuação pilífera esparsa, entremeada de pontua­
ção superficial densa, na região posterior carenada e enfileirada, for­
mando quase uma segunda carena, anterior à da superfície posterior do 
propodeo, (108) esta última com pontuação grossa e uniforme, os interva­
los, lisos, menores que o diâmetro dos pontos. (109) Terço anterior do 
12 tergo, liso e polido medialmente, com pontuação grossa e muito espar­
sa, lateralmente, no restante do tergo densa como no mesoscuto, porem 
ligeiramente mais grossa; (1 1 0) depressão marginal, na borda sem pontua­
ção; (111) no 22 tergo ligeiramente mais fina que no 1 2, (1 1 2) na de­
pressão marginal ainda mais fina e também sem pontos na borda; (113) no
32 tergo ligeiramente mais fina que no 22, no 42 mais fina e no 52 mais 
ainda.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (114) cerca da 
metade da largura máxima da cabeça, (115) aproximadamente 1,9 vez o com­
primento do clípeo, (116) este projetado cerca de 3/5 além da margem in­
ferior do olho. (117) Clípeo levemente convexo, deprimido para a margem 
superior. Olho, (118) ligeiramente emarginado na linha média e levemente 
convergente embaixo (interorbitais: média/superior = 1 ,2 , inferior/supe­
rior = 7/10), (120)* 2,2 vezes mais largo que a largura da gena no seu 
ponto médio. Distancia interalveolar, (125)* 8/9 da subantenal, (126)
1,5 vez o diâmetro do alvéolo; alveolorbital, (127) cerca de 1/3 da al- 
veolocelar, (128) 3/5 da subantenal; (129) alveolocelar 1,7 vez a suban­
tenal. Distancia interocelar, (130) cerca de 1,5 vez a ocelorbital,
(132) 1,7 vez o diâmetro do ocelo médio. (133) Distancia ocelorbital 
aproximadamente igual à oceloccipital. (134) Escapo cerca de 3/4 da dis­
tancia alveolocelar. Comprimento do 42 flagelomero, (136) 2,0 vezes o
comprimento do pedicelo, (138) 6/7 do 22; (140) comprimento do 102 fla­
gelomero 4/5 do 112. (141) Área malar ausente. (142) Comprimento do me­
sosoma cerca de 1,2 vez sua largura. (145) Comprimento da asa anterior
3,4 vezes o comprimento da tíbia posterior. (149) Tergo 7 com placa pi- 
gidial trapezoide, curta, fracamente sinuada na margem (Fig.9 J); (150)* 
margem posterior do 42 esterno deprimido-membranosa, com ligeira fenda 
medial, quase inteiramente carente de pilosidade; margem posterior do 52 
esterno quase reta (Fig . 6 I). Genitália: (151) gonocoxito com depressão 
basal (semelhante a P. brasiliensis, Fig.ll D).
TAMANHO (n = 2). Comprimento: total cerca de 5,9 mm; asa ante­
rior aproximadamente 5,17 mm; tíbia posterior cerca de 1,3 mm. Largura 
máxima: cabeça aproximadamente 1,84 mm; mesosoma cerca de 1,91 mm; 22 
segmento metasomático 1,46 a 1,62 mm.
MEDIDAS DO ALÓTIPO. Distancia clipeocelar, largura máxima da ca­
beça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 96 : 184 : 48 : 30;
distancias interorbitais: superior, média, inferior, 104 : 126 : 74;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 132 : 70 : 30;
distancias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e 
diâmetro do alvéolo, 30 : 20 : 58 : 34 : 20; distâncias interocelar,
ocelorbital, oceloccipital e diâmetro do ocelo médio, 35 : 24 : 24 : 2 2 ; 
comprimentos: escapo, pedicelo, 1 2, 2 2 , 32, 42, 102 e 112 flagelômeros e 
largura do 42, 50 : 14 : 14 : 30 : 30 : 31 : 30 : 36 : 20; área malar
nula; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura do 22 seg­
mento metasomático, 240 : 194 : 146; comprimentos: asa anterior, tíbia 
posterior, 517 : 138.
MATERIAL TIPO
Holótipo ? de Tabacal, Salta, alõtipo <f de El Pinto, Santiago dei 
Estero, Argentina; 2 ? ? e  1 tf parátipos. Todos os exemplares depositados 
no DZUP, Curitiba, Paraná, Brasil.
Muito característico pela pilosidade curta e deitada 
no mesoscuto, olho largo e margem posterior do esterno 4 dos 
machos, membranosa.
Todos os exemplares examinados provieram do Noroeste 
argentino (Fig.2 A).
MATERIAL EXAMINADO
ARGENTINA - Salta: Tabacal, XII-1944 1?, holõtipo, Bridarolli col. Santiago dei 
Estero: El Pinto, XI-1956 lrf, alótipo, Choya, 1-1958 1?, parátipo, Fernandez col.; Lago
Muyo, 2-IV-1954 ler, parátipo, R. Golbach col. La Rioja: Mascasin, XI-1961 1?, parátipo,
F.H. Wals col.
Pseudagapostemon anasimus sp. n 
(Figs. 3 Q,R, 5 G, 6 F, 9 N, 11 G,H)
FÊMEA
COR DO TEGUMENTO. (1) Verde-azulado. (2) Metade distai da mandí­
bula castanho-avermelhada, metade basal preta; porção distai e média do 
clípeo e área paraocular inferior, pretas; escapo, pedicelo e faces ex­
terna e posterior do flagelo, castanho-avermelhado-escuras, face ante­
rior do flagelo amarelada; margem dos tergos e esternos casta­
nho-avermelhada, estes últimos com ligeiro reflexo verde-azulado. (4)* 
Coxas, trocanteres e fémures, anterior e médio, casta- 
nho-avermelhado-escuros, com algum reflexo metálico, particularmente nas 
coxas; fémur posterior, tíbias e tarsomeros amarelo-escuros, basitarso 
posterior, externamente, com mancha conspícua longitudinal. (5) Tégula 
amarelo-escuro-translúcida; asa translúcido-irideseente; veias amare- 
lo-escuras, R castanho-avermelhado-escura.
PILOSIDADE. (7) No mesoscuto branca, com alguns pelos pardacen­
tos. (11) Longa e esparsa na pós-gena, escopa ventral e mesepisterno; 
ligeiramente mais curta no mesoscuto, entremeada de pelos deitados, par­
dacentos, muito curtos, visíveis em certa luz. Tomento branco: (14) es­
casso na metade posterior do angulo lateral do pronoto; (15) mais denso 
e longo no lóbulo pronotal; (17) abundante na região látero-marginal do 
12 tergo e na porção basal do 2 2 , neste último formando uma faixa fina; 
(18) igualmente abundante na região látero-marginal do 22 tergo, nas 
margens posteriores do 32 e 42 tergos e na anterior do 32, formando fai­
xas estreitas; (19) 52 tergo quase inteiramente desprovido de tomento.
PONTUAÇÃO. (22) Grossa e umbilicada no clípeo, os intervalos 
fracamente reticulados, maiores que os pontos; (23) na área supraclipeal 
muito mais densa que no clípeo; (25) pós-gena quase sem pontos, brilhan­
te e reticulada. (26) No mesoscuto semelhante à fronte; (27) na região 
medial do escutelo muito densa e careniforme, mais esparsa na região 
elevada. (30) Base do propódeo com carenas elevadas formando areolas ir­
regulares, lisas e brilhantes, que ocupam a lúnula inteiramente, (31) 
esta perfeitamente demarcada por uma elevação ultrapassada lateralmente 
pelas areolas, (32) canto posterior com pontos pequenos, pouco demarca­
dos, os intervalos, lisos, ligeiramente maiores que o diâmetro dos pon­
tos; (33) flanco do propódeo com pontos pilíferos esparsos entremeados 
de pontuação mais ou menos densa e superficial; (34) superfície poste­
rior do propódeo semelhante à superfície lateral. (35) Metade anterior 
do 12 tergo, na região medial brilhante e sem pontos e lateralmente com 
pontuação esparsa, metade posterior com pontuação ligeiramente menor e 
ligeiramente mais esparsa que o mesoscuto, (36) depressão marginal to­
talmente pontuada; (37) no 22 tergo semelhante ao 12, porem ligeiramente 
mais fina e biselada, um pouco mais densa na porção anterior e mais es­
parsa em direção à depressão marginal, (38) esta totalmente pontuada, os 
pontos ligeiramente mais finos; (39) no 32 e 42 tergos semelhante à de­
pressão marginal do 2 2 , os intervalos entre os pontos, microreticulados, 
visíveis em certa luz.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar (40) cerca de 5/9 
da largura máxima da cabeça; (42) clípeo projetado cerca de 7/9 alem da 
margem inferior do olho. Olho, (44) ligeiramente emarginado na linha me­
dia e levemente convergente embaixo (interorbitais: media/supe­
rior = 1,1, inferior/superior = 4/5), (45) 2,4 vezes mais longo que lar­
go, (46) 1 , 5 vez mais largo que a largura da gena no seu ponto mádio. 
Distancia interalveolar, (50) 3/10 da alveolocelar, (51) 3/8 da subante- 
nal; alveolorbital, (53) cerca de 4/7 da alveolocelar, (54) 3/4 da su- 
bantenal; (55) alveolocelar, 1,3 vez a subantenal. Distância interoce- 
lar, (56) aproximadamente igual à ocelorbital, (57) cerca de 1,5 vez a 
oceloccipital, (58) 2,1 vezes o diâmetro do ocelo medio. (59) Distancia 
ocelorbital 1,5 vez a oceloccipital. (60) Escapo cerca de 1,2 vez a dis­
tância alveolocelar. Comprimento do 42 flagelomero, (61) 7/9 de sua lar­
gura, (62) igual ao comprimento do pedicelo, (63) 1,5 vez o comprimento 
do 12 flagelomero, (64) 1,7 vez o 22, (6 6) comprimento do 92 flagelome­
ro, 5/7 do 102. (67)* Área malar 6/7 do comprimento do 22 flagelomero. 
(6 8) Comprimento do mesosoma cerca de 1,1 vez sua largura. (71) Compri­
mento da asa anterior 3 , 4  vezes o comprimento da tíbia posterior.
TAMANHO (n = 5). Comprimento: total 6,7 a 7,8 mm; asa anterior
5,4 a 5,8 mm; tíbia posterior 1,5 a 1,8 mm. Largura máxima: cabeça 2,1 a
2,3 mm; mesosoma 2,2 a 2,6 mm; 22 segmento metasomático 2,3 a 2,6 mm.
MEDIDAS DO HOLÓTIPO. Distancia clipeocelar, largura máxima da ca­
beça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 126 : 230 : 60 : 46;
distâncias interorbitais: superior, média, inferior, 144 : 162 : 114;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 150 : 66 : 4 4 ;
distâncias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e 
diâmetro do alvéolo, 22 : 40 : 68 : 54 : 18; distâncias: interocelar,
ocelorbital, oceloccipital, e diâmetro do ocelo médio, 38 : 36 : 28 :
18; comprimentos: escapo, pedicelo, 12, 22, 32, 42, 92 e 102 flagelome­
ros e largura do 42, 90 : 16 : 10 : 8 : 14 : 16 : 18 : 26 : 2 0 ; largura 
da área malar, 8 ; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura 
do 22 segmento metasomático, 292 : 256 : 256; comprimentos: asa ante­
rior, tíbia posterior, 583 : 176.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (76) Amarelos: grande parte da mandíbula,
quarto distai do clípeo, face anterior do escapo, pedicelo e flagelõme- 
ros 1 a 1 1, o 12 ligeiramente mais claro, face posterior da antena cas- 
tanho-escuro-avermelhada, uma mancha na tégula e no lóbulo pronotal, es­
ternos era parte, 72 tergo inteiramente. (78) Coxas da cor do mesosoma; 
trocanteres castanho-escuro-avermelhados, fémures, tíbias e tarsomeros, 
amarelos. (79) Asa translucido-iridescente; veias castanho-claras.
PILOSIDADE. (82) No metasoma branca, com alguns pelos simples, 
amarelados. (84) Porção anterior, amarelo, dos flagelomeros, com uma 
área oval, glabra, visível em certa luz. (8 6 ) Longa e plumosa na região 
lateral do metasoma e na metade basal do 12 tergo; com pelos simples e 
longos, alinhados, na área pré-marginal do 22 ao 52 tergos, no 62 tergo 
mais abundantes; no 32 tergo com pélos curto-plumosos, castanho-escuros, 
esparsos. Tomento branco: (92) abundante na região látero-marginal do 12 
tergo, na porção basal do 22 menos denso, formando uma faixa estreita; 
(9 3) nas margens posteriores do 22 ao 62 tergos, formando faixas mais 
grossas.
PONTUAÇÃO. (94) Mais ou menos grossa e extremamente densa, com 
os intervalos careniformes, na fronte; (95) mais esparsa na área parao- 
cular inferior, os intervalos tenuemente reticulados; (96) ainda mais 
esparsa, os intervalos maiores que os pontos, no clípeo, entretanto, di­
fícil de observar por causa das estrias longitudinais muito fortes; (97) 
na área supraclipeal muito densa, as estrias do clípeo entrando na sua 
porção distai; (9 9) pos-gena muito brilhante, quase sem estrias. (1 0 0) 
No mesoscuto como na fronte; (101) mais grossa, careniforme, no escute- 
lo, porém na área elevada mais esparsa. (104) Base do propódeo cora care- 
nas elevadas formando aréolas irregulares, lisas e brilhantes, em toda a 
extensão da lúnula, (105 e 106) esta demarcada pela pontuação carenifor­
me do canto posterior do propódeo; (107)* flanco do propódeo com pontua­
ção biselada, esparsa, os intervalos, lisos e polidos, ligeiramente 
maiores que o diâmetro dos pontos; não apresenta a segunda carena, para­
lela a da superfícia posterior do propódeo; (108) pontuação na superfí­
cie posterior do propódeo, muito densa na região dorsal, ligeiramente 
mais esparsa em direção ventral, os intervalos lisos e brilhantes. (109) 
Terço anterior do 12 tergo, medialmente liso e polido, lateralmente com 
pontuação escassa e muito esparsa, no restante do tergo ligeiramente 
mais esparsa que no mesoscuto, (1 1 0) depressão marginal igualmente pon­
tuada; (1 1 1) no 22 tergo igual ao 1 2, (1 1 2) também igual na depressão
marginal; (113) no 32 tergo mais fina do que no 22, biselada, mais gros­
sa e esparsa na depressão marginal; no 42 tergo semelhante ao tergo pre­
cedente. "
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. (116)* Clípeo projetado quase inteiramen­
te além da margem inferior do olho, (117) longitudinalmente convexo, 
fortemente deprimido para a margem lateral. Olho, (118) ligeiramente 
emarginado na linha média e levemente convergente embaixo (interorbi­
tais: média/superior = 1,1 , inferior/superior = 5 /7), (119) 2 , 1 vezes
mais longo que largo, (120)* 2,5 vezes mais largo que a largura da gena 
no seu ponto médio. (1 2 1)* Ârea paraocular inferior abruptamente ascen­
dente em direção ao clípeo. Distancia interalveolar, (123) aproximada­
mente 1,1 vez a alveolorbital, (124) 5/9 da alveolocelar, (125) 3/5 da
subantenal; alveolorbital, (127) cerca de 4/9 da alveolocelar, (128)* a 
metade da subantenal; (129)* alveolocelar 1,1 vez a subantenal. Distân­
cia interocelar, (131) aproximadamente 1,7 vez a oceloccipital, (132)
2,2 vezes o diâmetro do ocelo médio. (133) Distância ocelorbital 1,6 vez 
a oceloccipital. Comprimento do 42 flagelomero, (135) 1,2 vez sua largu­
ra, (136) 1,7 vez o comprimento do pedicelo, (137) 1,7 vez o comprimento 
do 12 flagelomero, (138) 3/4 do 22, (139) 9/10 do 32; (140) comprimento 
do 102 flagelomero, 5/6 do 112. (141)* Área malar 4/9 do comprimento do 
22 flagelomero. (142) Comprimento do mesosoma cerca de 1,2 vez sua lar­
gura, (143) esta, por sua vez, aproximadamente igual à largura do 22
segmento metasomático. (144)* Depressão anterior dos tergos 2 e 3 muito 
marcada. (148) Carena da superfície posterior do propôdeo muito curta e 
pouco saliente. (149) Tergo 7 com placa pigidial oval, projetada, âs ve­
zes ligeiramente fendida na margem (Fig.9 N); (150)* margem posterior do 
esterno 4 suavemente côncava; medialmente com algumas cerdas curtas e 
fortes, lateralmente com um tufo de pêlos longos (Fig.5 G); margem pos­
terior do esterno 5 convexa, lateralmente muito pontuda, deprimida em 
toda a borda (Fig . 6 F). Genitália (Figs.ll G,H): (152) apêndice digiti- 
forme longo, dirigido para trás.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total, cerca de 5,1 mm; asa ante­
rior 4,9 a 5,5 mm; tíbia posterior aproximadamente 1,5 mm. Largura máxi­
ma: cabeça cerca de 2 , 0  mm; mesosoma aproximadamente 2 , 2  mm; 22 segmento 
metasomático 2 , 0  a 2 , 2  mm.
MEDIDAS DO ALÕTIP0. Distancia clipeocelar, largura máxima da ca­
beça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 110 : 198 : 64 : 60;
distancias interorbitais: superior, média, inferior, 128 : 138 : 92;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 128 : 62 : 30;
distancias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e 
diâmetro do alvéolo, 28 : 28 : 60 : 48 : 18; distancias: interocelar,
ocelorbital, oceloccipital e diâmetro do ocelo médio, 38 : 36 : 23 : 16; 
comprimento: escapo, pedicelo, 12, 22, 32, 42, 102 e 112 flagelomeros e 
largura do 42, 52 : 14 : 12 : 28 : 24 : 24 : 24 : 24 : 18; largura da
área malar, 13; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura do 
22 segmento metasomático, 244 : 210 : 194; comprimentos: asa anterior,
tíbia posterior, 508 : 152.
MATERIAL TIPO
Holôtipo $ de Vila Velha, Ponta Grossa, Paraná; alôtipo cr de Pa­
pagaios Velhos, Palmeira, Paraná, Brasil; 27$? 13<*r parátipos. Holôtipo,
alótipo, 20 í? 8 dV, depositados no DZUP, Curitiba, Paraná; 2 ? ¥ e  no 
MZSP, Sào Paulo; 2?¥ e 2<s<st no IBGE, Distrito Federal; l ? e  lcf, na UNB, 
Brasília DF, Brasil.
Esta espécie se parece muito com as do subgênero Bra- 
silagapostemon, porém a ausência de pilosidade nos olhos e a 
estrutura da genitália e estriação do clípeo nos machos co­
locam-na indubitavelmente dentro de Pseudagapostemon s.str., 
aproximando-se de eliasi sp. n. e pruinosus.
A espécie tem sido coletada no Brasil Central, nas 
zonas de cerrado e nos Campos Gerais do segundo Planalto Pa­
ranaense (Fig.2 B) . É conveniente anotar que as fêmeas cole­
tadas em Brasília são menores que o exemplar coletado no Pa­
raná, enquanto os machos das duas localidades são semelhan­
tes .
BRASIL - Minas Gerais: Belo Horizonte, 16-X-1960 lcf-, parátipo, N.L. Marston col. 
Distrito Federal: Reserva Ecológica do IBGE (BR-251), km 0,1 a 5-X-1979 1*, 2 a 9-II-1980 
19, 11 a 18-IV-1980 399 lcf, 6 a 13-VI-1980 1 9 ,  11 a 18-VII-1980 599 lcf, 18 a 25-VII-1980 
29 9,  1 a 8-VIII-1980 2 9 9 ,  15 a 22-VIII-1980 19 ,  29-VIII a 5-IX-1980 1 9 ,  27-111 a 3-IV-1981 
1 <f, 24-IV a 8-V-1981 2<f<f, 22-V a 5-VI-1981 1?, 19-VI a 3-VII-1981 1 9 ,  3 a 17-VII-1981 5 9 9 ,  
31-VII a 14-VIII-1981 lcf, 11 a 25-IX-1981 2 9 9 ,  25-IX a 2-X-1981 191<f, 9 a 16-X-1981 19 ,
todos parátipos, Eq. Ecol. Animal IBGE col. (parte no IBGE); Brasília (Cab. de Veado), 
10-X-1978 lcf, 29-IX-1984 lcf, Brasília (Lago Sul), 21-IV-1977 2<f<f,15-VII-1977 lcf, todos pa­
rátipos, A. Raw col.; Brasília, XI-1978 1 9 ,  parãtipo, A. Raw col. (UNB). Paraná: Ponta
Grossa (Vila Velha), 2-XI-1965 19,  holótipo, J.S. Moure col.; Palmeira (Papagaios Velhos),
9-1-1966 lcf, alótipo, J.S. Moure col.
Pseudagapostemon brasiliensis sp. n. 
(Figs.5 F, 7 B, 8 I, 9 K, 11 D,E)
FÊMEA
PONTUAÇÃO. (23) Na área supraclipeal igual ao clípeo. (26) No 
mesoscuto mais esparsa que na fronte, no disco os intervalos, de igual a 
maiores que o diâmetro dos pontos, lisos e brilhantes. (30) Base do pro- 
pódeo com carenas elevadas formando areolas, lisas e brilhantes, que co­
brem inteiramente a lúnula, (31) esta demarcada por uma ligeira depres­
são, sobrepassada lateralmente pelas areolas, (32) canto posterior li-
geiramente reticulado; (33) flanco do propõdeo com pontos pilíferos es­
parsos entremeados de pontuação superficial densa, visível em certa luz; 
(34) superfície posterior do propodeo com pontos pilíferos esparsos, os
intervalos lisos e brilhantes. (35) Metade anterior do 12 tergo, bri­
lhante, sem pontos, metade posterior mais fina e densamente pontuada que 
o escutelo; (36) depressão marginal pontuada lateralmente e muito lisa e 
brilhante na região media.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distância clipeocelar, (40) cerca de 5/9 
da largura máxima da cabeça, (41) aproximadamente 2,3 vezes o comprimen­
to do clípeo, (42) este projetado cerca de 2/3 alem da margem inferior 
do olho. (43)* Clípeo plano, não deprimido para o canto superior. Olho,
(44) ligeiramente emarginado na linha média e ligeiramente convergente 
embaixo (interorbitais: média/superior = 1 ,1 , inferior/superior = 9 /1 0),
(45) 2,4 vezes mais longo que largo,(46) 1,5 vez mais largo que a largu­
ra da gena no seu ponto médio. Distancia interalveolar, (49) aproximada­
mente 5/9 da alveolorbital, (50) 3/10 da alveolocelar, (51) a metade da 
sub&ntenal, (52) 1,2 vez o diâmetro do alvéolo; alveolorbital, (53) cer­
ca de 4/7 da alveolocelar, (54) 9/10 da subantenal; (55) alveolocelar
1,6 vez a subantenal. Distancia interocelar, (56) igual à ocelorbital,
(58) 1,8 vez o diâmetro do ocelo médio. (59) Distancia ocelorbital 1,3 
vez a oceloccipital. Comprimento do 42 flagelomero, (61) 4/5 de sua lar­
gura, (63) 1,4 vez o comprimento do 12 flagelomero, (64) 1,7 vez o 22, 
(65) 1,2 vez o 32; (6 6) comprimento do 92 flagelomero 5/8 do 102. (67)
Ârea malar 2/9 do comprimento do 22 flagelomero. (71) Comprimento da asa 
anterior 3,4 vezes o comprimento da tíbia posterior.
TAMANHO (n = 7). Comprimento: total 6 , 6  a 7,4 mm; asa anterior
5,2 a 5,8 mm; tíbia posterior 1,5 a 1,7 mm. Largura máxima: cabeça 1,9 a
2,1 mm; mesosoma 2 , 1 a 2,4 mm; 22 segmento metasomático 2,2 a 2,5 mm.
MEDIDAS DO HOLÕTIPO. Distancia clipeocelar, largura máxima da 
cabeça, comprimento do clípeo, projeção clípeo, 116 : 214 : 50 : 34;
distancias interorbitais: superior, média, inferior, 125 : 152 : 114;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 140 : 56 : 46;
distancias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e 
diâmetro do alvéolo, 22 : 40 : 64 : 40 : 16; distancias: interocelar,
ocelorbital, ooceloccipital e diâmetro do ocelo médio, 34 : 32 : 26 :
18; comprimentos: escapo, pedicelo, 12, 22, 32, 42, 92 e 102 flagelome­
ros e largura do 42, 86 : 12 : 10 : 8 : 12 : 14 : 16 : 24 : 19; largura 
da área malar, 2 ; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura 
do 22 segmento metasomático, 264 : 240 : 232; comprimentos: asa ante­
rior, tíbia posterior, 567 : 170.
MACHO
PILOSIDADE. Tomento branco: (89) ausente no angulo lateral do 
pronoto; (92) escasso na região látero-marginal do 12 tergo e basal do 
2 2 ; (9 3) nas margens posteriores do 22 ao 62 tergos, formando faixas fi­
nas, no 22 interrompida no meio.
PONTUAÇÃO. (99) Pos-gena fracamente estriada, as estrias parale­
las à carena hipostomal. (100) No disco do mesoscuto os pontos mais 
grossos que na fronte, os intervalos ligeiramente menores que o diâmetro 
dos pontos, lisos e brilhantes. (104) Base do propodeo com carenas ele-
vadas formando aréolas irregulares, lisas e brilhantes que ocupam toda a 
lunula, (105) esta demarcada posteriormente por uma carena não muito sa­
liente ou por uma elevação não atingida pelas aréolas e lateralmente so- 
brepassada por elas; (106) canto posterior variável.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distância clipeocelar, (115) aproximada­
mente 1,9 vez o comprimento do clípeo, (116) este projetado cerca de 3/5 
além da margem inferior do olho. (117)* Clípeo quase inteiramente plano, 
apenas deprimido para as margens. Olho, (118) ligeiramente emarginado na 
linha média e levemente convergente embaixo (interorbitais: média/supe­
rior = 1,1, inferior/superior = 7/10), (119) 2,1 vezes mais longo que 
largo. Distancia interalveolar, (123) aproximadamente 1,2 vez a alveo- 
lorbital, (124) 4/9 da alveolocelar, (125) 3/4 da subantenal, (126) 1,3
vez o diâmetro do alvéolo; alveolorbital, (127) cerca de 3/8 da alveolo­
celar, (128) 5/8 da subantenal; (129) alveolocelar 1,7 vez a subantenal.
(133) Distância ocelorbital 1,4 vez a oceloccipital. Comprimento do 42 
flagelômero, (135) 1,3 vez sua largura, (136) 2,0 vezes o comprimento do 
pedicelo, (137) 1,7 vez o comprimento do 12 flagelômero, (138) 6/7 do
22; (140) comprimento do 102 flagelômero 3/4 do 112. (141) Ârea malar
1/10 do comprimento do 22 flagelômero. (142) Comprimento do mesosoma 
cerca de 1 , 2 vez sua largura, (143) esta por sua vez 1 , 1 vez a largura 
do 22 segmento metasomático. (145) Comprimento da asa anterior 3,4 vezes 
o comprimento da tíbia posterior. (149) Tergo 7 com placa pigidial tra- 
pezóide, curta, largamente fendida na margem (Fig.9 K); (150)* margem
posterior do 42 esterno ligeiramente côncava, medialmente bilobulada, 
com um tufo de setas curtas em cada lóbulo, lateralmente, na margem com 
pilosidade muito fina (Fig.5 F). Genitália (Figs.ll D,E): (151)* gonoco- 
xito normal, com forte depressão basal, com lóbulo retorcido; (152) 
apêndice digitiforme curto, curvado distalmente.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 4,6 a 5,5 mm; asa anterior
5,0 a 5,5 mm; tíbia posterior 1,4 a 1,6 mm. Largura máxima: cabeça 1,7 
a 2,0 mm; mesosoma 1,8 a 2,1 mm; 22 segmento metasomático 1,5 a 1,9 mm.
MEDIDAS D0 ALÓTIPO. Distancia clipeocelar, largura máxima da ca­
beça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 98 : 182 : 52 : 30;
distâncias interorbitais: superior, média, inferior, 110 : 128 : 76;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 124 : 62 : 40;
distâncias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e 
diâmetro do alvéolo, 26 : 20 : 58 : 32 : 20; distâncias: interocelar,
ocelorbital, oceloccipital e diâmetro do ocelo médio, 32 : 28 : 18 : 19; 
comprimentos: escapo, pedicelo, 12, 22, 32, 42, 102 e 112 flagelômeros e 
largura do 42, 50 : 11 : 12 : 26 : 24 : 24 : 20 : 34 : 18; largura da
área malar, 2 ; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura do 
22 segmento metasomático, 226 : 182 : 168; comprimentos: asa anterior,
tíbia posterior, 500 : 144.
MATERIAL TIPO
Holótipo ? de Araxá, alótipo & de Uberaba, Minas Gerais, Brasil; 
27??e 36 tftfparátipos. Holótipo, alótipo, 15?? e 24 tfcf depositados no 
DZUP, Curitiba, Paraná; 5 ? ? e  5^^ no MZSP, São Paulo; 2?? 6 <s<s na FFCL, 
Ribeirão Preto, São Paulo; 5 ??1^UNB, Brasília DF, Brasil.
0 clípeo plano e curto e a estrutura do 40 esterno 
nos machos distinguem bem esta espécie de todas as outras, 
exceto similis, com a qual é simpátrica em parte da distri­
buição. De similis pode distinguir-se pela carena da super­
fície posterior do propódeo, que é pouco elevada e não al­
cança o canto da base do propódeo. Estas duas espécies (si­
milis e brasiliensis) apresentam afinidades com olivaceos- 
plendens.
Distribuição geográfica muito ampla, da Paraíba, Bra­
sil, ao Norte argentino (Fig.l C).
MATERIAL EXAMINADO
BRASIL — Paraíba: João Pessoa, 20-X-1954 1 * parátipo, A. Silva col. Bahia: Maracãs, 
18-VIII-1964 5??, C. Elias col. IX-1965 3?? 10**, 1? 1* parátipos, F. Oliveira col.; Je- 
quié, 10-VIII-1964 8?? 1*, 1? parátipo, C. Elias col. Distrito Federal: Rio Maranhão,
2-XI-1977 3?? 1*, A. Raw col. (UNB); Fazenda Agua Limpa, 14-VI-1977 1*, 2-XI-1978 1? 5**,
1? parátipo, 8-II-1979 1?; Rio Bananal, 10-IX-1984 299, A. Raw col. (UNB). Goiás: Goiás
Velho, 8-VIII-1984 5**, lO-VIII-1984 9**, A. Raw col. (UNB). Mato Grosso: Cuiabá, 1-1963
1*, M. Alvarenga col. Minas Gerais: Patos de Minas, 23-XI-1965 1499 6**, 19 1* parátipos,
20 a 29-XI-1965 19; Patrocínio, 5-X-1965 1899 899j 19 parátipo; Uberlândia, X-1961 1*; Ai­
morés, 15 a 18-VI-1966 19 8**, 19 1* parátipos; Sao Gotardo, ll-VI-1965 499 56**, 19 1 tf
parátipos; Santa Juliana, 4-VI-1965 1199 22**, 19 1* parátipos, 26-VII-1965 299; Ibiá,
18-IV-1965 3399 51**, 11 a 16-X-1965 699 6**, 1* parátipo,.ll-X-1965 399 2**, C. Elias
col., 20-X-1965 399, 19parátipo,C. T. & C. Elias col.; Perdizes, 8-IV-1965 699 1* ,
VII-1965 19 3**, 19 1* parátipos C. Elias col.; Belo Horizonte, sem data 399, 19 parátipo, 
A. Costa Jr. col.; Campos Altos, 28-VIII-1965 299 4**, 19 19 parátipos, C. Elias col.; 
Araxá, IV-1964 399, C.T. Elias col., 5 a 11-11-1965 1199, holátipo e 1099 parátipos, 17 a 
23-11-1965 399, 29-11-1965 19, C. Elias col., 111-1965 19 C. &. C.T. Elias, 15-IV-1965 399, 
C. Elias col., IV-1965 1099, C. & C.T. Elias col., 5-V-1965 799 5**, C. Elias col.,
15-V-1965 1099 31**, 20-V-1965 799 49**, 20-VII1-1965 19 15**, C. & C.T. Elias cols.,
20-VI1I-1965 2099 6**, C. Elias col., 27-V1II-1965 1099 9**, C. Elias & C.T. ELias cols.,
5-IX-1965 3999 20**, 19-IX-1965 12799, 17**, 7-X-1965 299 24**, 14-XI-1965 1099 3**, C.
Elias col., 10-XII-1965 299, 17-XII-1965 19, C.T. Elias & Ç. Elias cols., 25-XI1-1965 2299 
3**, C. Elias col.; Pratinha, 4-1X-1965 3299 2**, 19 1* parátipos; Tapira, 27-V-1965 699
37**, 19 ltf parátipos; Sacramento, 26-111-1965 1399, 7-XI-1965 499 2tftf, 19 1* parátipos;
Uberaba, X-1961 44**, alótipo, 13-VIII-1965 399 1*; Delfinópolis, 6-IV-1963 19, Ibiraci,
15-X-1962 299; S. Rita de Cássia, 23 a 30-IX-1963 399, 1* parátipo; Passos, 1 a 8-III-1962 
399 ltf, 19 a 24-111-1962, 299 4tftf, 1 a 5-V-1962 2699 lltftf, 7 a 12-V-1962 1 , 21-V-1962 699
5**, 22 a 26-V-1962 2499 3**, 28-V-1962 299, 29 a 30-V-1962 799 1*, 1 a 7-VI-1962 1099 5**,
21 a 26-VI-1962 19, 27 a 30-VI-1962 19, 2-VII-1962 19, 11 a 17-VII-1962 399 2**, 5 a
10-VII-1962 499, 7-VIII-1962 19 , 8 a 15-IX-1962 299, 27-IX-1962 599, 10-X-1962 19, 1 a
3-XI-1962 499, 8-XI-1962 19, 12 a 17-XI-1962 399 5**, 1* parátipo, 10 a 15-XII-1962 299
2**, 17 a 22-XII-1962 399 6**, 24 a 31-XII-1962 299 1*, 1* parátipo, 16 a 22-1-1963 1599,
23 a 31-1-1963 1899 lOtftf, 7 a 12-111-1963 19, III-1963 299 3*rf, 10 a 16-IV-1963 399, 17 a
23-IV-1963 19 1*, 24 a 30-IV-1963 499 ltf, C. Elias col., IV-1963 19, C. Elias & C.T. Elias 
cols., 8 a 14-V-1963 ltf, 25 a 31-V-1963 19, 1 a 8-VI-1963 2tftf, 17 a 22-VI-1963 19 18**,
VI-1963 499, 21-XII-1964 7999 3**, 10 a 15-VI-1963 48**, 9 a 24-VII-1963 lrf, 2 a 7-IX-1963 
19, 16 a 21-IX-1963 299, IX-1963 299, 7 a 12-X-1963 1*, 28 a 31-X-1963 19, 16 a
21-XII-1963 799 3**, 24-XII-1963 499, XII-1963 299, C. Elias col.; Alplnópolis, 15 a
24-V-1963 19; Nova Resende, 22 a 27-VI1I-1963 19 1*, parátipos; Brazopolis, XII-1961 1*;
Espirito Santo: Colatina, 25-IV-1964 399, 28-V1I-1964 19, parátipo; S.J. Petrópolis,
27-VI-1964 599, 1 a 8-VI-1966 19, parátipo; Santa Teresa, 23-1-1964 299, 5-II-1964 19,
27-11-1964 19, 5-IV-1964 299, 6-VI-1964 299, 6-VII-1964 399, 16-VII-1964 1999 1*,
26-X-1964 19, 7-XII-1964 1*, C. Elias col., 8-1-1966 19, 19-111-1966 899, 19 parátipo,
23-111-1966 19, C. Elias & C.T. Elias cols., 21-1V-1966 399, 5-V-1966 19, C.T. Elias
cols., 19-V-1966 1er parátipo, C. Elias col., 5-VI-1966 299, 25-VI-1966 lef, C. Elias & C.T. 
Elias cols., 13 a 17-111-1967 lcf, 17 a 22-IV-1967 19, 14-VI-1967 19 l<f, 26-VI-1967 19, 2 a 
7-X-1967 19 ltf, 20-IX-1967 lrf, ll-X-1967 29 1er, 19 parátipo, 7 a 9-XII-1967 299, C. Elias 
& C.T. Elias cols.; Santa Maria, 21-1-1967 499 1tf, 19 parátipo; Santo Antônio, 28-IV-1966 
19; Sta. Leopoldina Jetibá, 11-111-1966 19; Cariacica, 10 a 15-IV-1967 499, 1 parátipo;
Domingos Martins, 19 a 28-11-1966 19, C. Elias col.^ Rio de Janeiro: S. Antônio Imbé,
VII-1960 3<fcf, 1 parátipo; Imbarié, 5-IX-1961 1er, parátipo, M. Alvarenga col.; Represa Rio 
Grande, 23-XI-1960 1er, parátipo, F.M. Oliveira col.; Estrada Rio-São Paulo (km 47),
2-X-1942 1er, parátipo, P. Wygodsinsky col. São Paulo: Rifaina, 20-1X-1965 7499 4tftf, 19
parátipo, 28-X-1965 699 3*cr; Pedregulho,_8-XI-1962 19, C. Elias col.; Batatais, III-1943
1 <? parátipo, A. Stafuzza col.; Ribeiráo Preto, 7-VII-1972 1er, 13-VII-1972 19 5<fcf,
14-V II-1972 10 99 2cr<r, 21-V II-1972 299 28-V II-1972 1299 2 tf*, 2 -V III-1972  19,
5-V III-1972  19, l l- V II I - 1 9 7 2  19 6tftf, 18-V III-1972  1399 5<ftf, 24-V III-1972  19 , 25-V III-1972
1899 6crcr, l-IX -1972  2399 1 2 à c r, 6-IX-1972 19, 8-IX -1972 299 9<rtf, 15-IX-1972 2*<f, 22-IX-1972 
899 5tfcr, 27-IX-1972 1er, 29-IX-1972 299 7crcf, 6-X-1972 1299 4crcr, 13-X-1972 3crcr, 20-X-1972 19 
3 cr cr, 28-X-1972 2crcr, 4-X I-1972 1er, 10-XI-1972 2ercr, 17-X I-1972 19 1er, 24-XI-1972 2rfcr,
l-X II-1 9 7 2  799 1er, 6-X II-1972  19 2<rcr, 16-X1I-1972 1er, 12-1-1973 2erer, 17-1-1973 19,
25-1-1973 5 cr cr, 31-1-1973 3crer, 2 -II-1 9 7 3  1er, 9 -II-1 9 7 3  1er, 14-11-1973 1er, 20-11-1973 19,
21-11-1973 1er,23-111-1973 19, 28-111-1973 1er, 4-IV -1973 1er, 17-IV -1973 1er, 25-IV-1973 19
1er, 28-IV-1973 19, 4-V-1973 299, 18-V-1973 19 1er, 25-V-1973 5erer, l-V I-1973  19 l<r,
15-VÎ-1973 299 6erer, parátipos, M. Mazucato col. (FFCL), l-V III-1 9 8 5  19, 25-IX-1985 299,
17-X-1985 19 1er, 23-X-1985 19 1er, 30-X-1985 599, l l- X I I -1 9 8 5  19, l l- X I I - 1 9 8 6  19 1er, M. Gi- 
menes col. (FFCL); Rio Claro, X-1939 19, sem coletor; Guarulhos, 1-1953 1er, P.A. Blumer 
col.' Paraná: Jacarezinho, 3 -II-1 9 6 1  19 2crcr, parátipos, Marston 6c Laroca cols.; Guaíra 
l-X II-1 9 6 5  1er, parátipo, V. Graf 6c L. Azevedo cols. Rio Grande do Sul: Uruguaiana,
26-XI-1985 2er cr; Rosário do Sul (BR 290), 30-XI-1985 19, J.R. Cure col., 299 1er, R. Radtke 
col.
ARGENTINA - Buenos Aires: Buenos Aires, III-1954 1er, M.A. Fritz col.; Maschwitz, 
15-111-1954 3ercr, parátipos, J. Foerster col.; Entre Rios: Pronunciamento, 11-1962 1er, pa­
rátipo, F.H. Walz col.
Pseudagapostemon catamarcensis sp. n.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (76) Amarelos: grande parte da mandíbula, la-
bro, o clípeo quase inteiramente, exceto por uma mancha pequena de cada
lado da linha média, face anterior da antena, uma mancha no lóbulo pro­
notal e outra na tégula. (77) Pos-gena com forte reflexo purpu- 
reo-iridescente. (78) Pernas quase inteiramente amarelas, exceto as co­
xas, trocanteres e algumas manchas nos fémures, de uma cor casta-
nho-avermelhada. (79) Tégula translúcida; asa translucido-iridescente; 
veias amareladas. *
PILOSIDADE. (80-82) Branca em todo o corpo. Tomento branco:
(8 8)* na gena, junto ao olho, denso, (89)* no angulo lateral do pronoto, 
muito denso, cobrindo toda a estrutura, (91)* conspícuo, marginando o 
mesoscuto e na margem anterior do metanoto.
PONTUAÇÃO. (101) No escutelo igualmente grossa e densa como no 
mesoscuto, nas zonas elevadas mais esparsa; (105) lunula demarcada pos­
teriormente por uma superfície lisa e polida, estreita e lateralmente 
ultrapassada pelas carenas; (108) superfície posterior do propódeo com 
pontuação densa e grossa. (1.12) Na depressão marginal do 22 tergo igual­
mente grossa e muito mais esparsa que na porção precedente; (113) no 32 
tergo semelhante ao 22; no 42 tergo biselada, muito mais fina e esparsa.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. (116) Clípeo projetado cerca de 2/3 além 
da margem inferior do olho, (117) ligeiramente deprimido para a margem
superior. (119) Olho 2,2 vezes mais longo que largo. Distancia interal­
veolar (123) aproximadamente 1,1 vez a alveolorbital, (124) 3/7 da al- 
veolocelar, (125) 7/10 da subantenal, (126) 1,3 vez o diâmetro do alvéo­
lo; alveolorbital (127) cerca de 3/8 da alveolocelar, (128) 5/8 da su­
bantenal; (129) alveolocelar 1,6 vez a subantenal. Distancia interocelar
(130) cerca de 1,5 vez a ocelorbital, (131) aproximadamente 1,8 vez a 
oceloccipital, (132) 2,0 vezes o diâmetro do ocelo médio. (133) Distan­
cia ocelorbital 1,2 vez a oceloccipital. (141) Área malar 1/9 do compri­
mento do 22 flagelomero. (142) Comprimento do mesosoma cerca de 1,2 vez 
sua largura. (145) Comprimento da asa anterior 3,6 vezes o comprimento 
da tíbia posterior. (150) Margem posterior do 42 esterno com saliência 
côncava, não muito profunda; esterno 5 concavo.
TAMANHO (n = 2). Comprimento: total, cerca de 5,8 mm; asa ante­
rior aproximadamente 4,9 mm; tíbia posterior cerca de 1,35 mm. Largura 
máxima: cabeça aproximadamente 1,75 mm; mesosoma cerca de 1,9 mm; 22 
segmento metasomático 1,7 mm aproximadamente.
MEDIDAS DO HOLÓTIPO
Distancia clipeocelar, largura máxima da cabeça, comprimento do 
clípeo, projeção do clípeo, 94 : 176 : 54 : 36; distâncias interorbi­
tais: superior, média, inferior, 102 : 120 : 72; comprimento do olho, 
largura do olho, largura da gena, 130 : 58 : 42; distâncias: interalveo­
lar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e diâmetro do alvéolo, 24 : 
21 : 56 : 34 : 18; distâncias: interocelar, ocelorbital, oceloccipital e 
diâmetro do ocelo médio, 36 : 22 : 20 : 18; comprimentos: escapo, pedi- 
celo, 12 e 22 flagelomeros, 48 : 14 : 13 : 28. Largura da área malar, 4. 
Comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura do 22 segmento me­
tasomático, 220 : 190 : 168; comprimento da tíbia posterior, 136.
MATERIAL TIPO
Holotipo cT e 1 cr, parátipo, de Pirquitas, Catamarca, Argentina. 
Depositados no DZUP.
MATERIAL EXAMINADO
ARGENTINA - Catamarca: Pirquitas, 13-11-1958 holotipo e parátipo, R. Golbach
col.
Pseudagapostemon cyaneus Moure & Sakagami, 1984 
(Figs. 5 B, 7 C,J, 9 I)
Pseudagapostemon cyaneus Moure & Sakagami, 1984, Dusenia, 14(1): 4-7.
Pseeudagapostemon sp. 1; Sakagami, Laroca & Moure, 1967, J. Fac. Sci., 
Hokkaido University, Zool., 16: 264, 269.
FÊMEA
COR DO TEGUMENTO. (1) Azul-marinho. (2) Mandíbula pre- 
to-avermelhada; porção distai do clípeo, área paraocular e escapo, pre­
tos, flagelo, na face anterior, ligeiramente amarelado. (3) Põs-gena li­
geiramente mais escura que o restante da cabeça, com reflexo dourado. 
(5) Tegula castanho-escura, levemente metálica na metade anterior e li­
geiramente translúcida na posterior; asa variável, de transluci- 
do-iridescente a ligeiramente escurecida; veias de castanho-claras ate 
castanho-escuras.
PILOSIDADE. (7) No mesoscuto branca, entremeada com alguns pelos 
mais longos castanho-escuros. (9) Branca na escopa femoral e regiões an­
terior e posterior da escopa tibial, face externa com pilosidade casta­
nho-escura; na placa basitibial e em volta dela, com pelos robustos, 
castanho-escuros. (11) Longa e esparsa na põs-gena e escopa ventral; no 
mesepisterno ligeiramente mais curta; no mesoscuto mais curta, não en­
tremeada de pilosidade deitada. Tomento branco: (15) não muito denso, 
visível em certa luz, na gena, junto ao olho; (17) muito escasso na re­
gião lateral do 12 tergo e na basal do 2 2 ; (18 e 19) no restante dos 
tergos quase totalmente ausente.
PONTUAÇÃO. (22) Grossa e umbilicada, ligeiramente biselada, no 
clípeo, os intervalos iguais ao diâmetro dos pontos; (23) mais grossa e 
esparsa na zona central da área supraclipeal, marginalmente mais densa. 
(26) No mesoscuto mais grossa e esparsa do que na fronte, os intervalos, 
lisos, menores que o diâmetro dos pontos; (27) no escutelo, mais densa 
na linha media, na porção anterior mais fina e nas zonas mais elevadas 
muito mais esparsa. (30) Base do propõdeo com carenas elevadas delimi­
tando espaços areolados, lisos e brilhantes, que ocupam a lunula por in­
teiro, (31) esta bem demarcada apenas na região medial e ligeiramente 
projetada, formando um pequeno intumescimento superior, na superfície 
posterior do propõdeo, (32) canto posterior com pontuação superficial 
esparsa. (35) Porção vertical do 12 tergo muito brilhante, quase sem 
pontos, porção posterior com pontuação mais fina e esparsa que o mesos­
cuto, (36) sua depressão marginal lisa e polida; (37) mais esparsa e fi­
na no 22 tergo, (38) na depressão marginal ligeiramente mais fina e bi­
selada; (39) 32 e 42 tergos com pontuação pilosa, fina, esparsa e bise­
lada.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distância clipeocelar, (40) cerca da me­
tade da largura máxima da cabeça, (41) aproximadamente 2 , 2  vezes o com­
primento do clípeo, (42) este projetado cerca de 7/10 alem da margem in­
ferior do olho. (43) Clípeo com leve proeminência mádio-longitudinal, 
não deprimindo para o canto superior. Olho (44) ligeiramente emarginado 
na linha media e levemente convergente embaixo (interorbitais: média/su­
perior = 1,18, inferior/superior = 0,90), (45) 2,6 vezes mais longo que 
largo, (46) 1 , 2 vez mais largo que a largura da gena no seu ponto médio. 
Distancia interalveolar (50) 3/10 da alveolocelar, (51) a metade da su- 
bantenal; alveolorbital (53) cerca de 3/5 da alveolocelar, (54) igual à 
subantenal; (55) alveolocelar 1,6 vez a subantenal. Distancia interoce- 
lar (56) cerca de 1,2 vez a ocelorbital, (57) aproximadamente 1,4 vez a 
oceloccipital, (58) 2,1 vezes o diâmetro do ocelo médio. (59) Distancia 
ocelorbital 1,4 vez a oceloccipital. Comprimento do 42 flagelomero (61) 
4 / 5 de sua largura, (62) aproximadamente igual ao comprimento do pedice- 
lo, (63) 1 , 5 vez o comprimento do 12 flagelomero, (64) 1,1 vez o 22,
(65) igual ao 32; (6 6) comprimento do 92 flagelomero 5/8 do 102. (67)
Área malar 3/10 do comprimento do 22 flagelomero. (69) Largura do meso­
soma 1, 1 vez a largura do 22 segmento metasomático. (71) Comprimento da 
asa anterior 3,5 vezes o comprimento da tíbia posterior.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 7,3 a 8,7 mm; asa anterior
5,7 a 6,0 mm; tíbia posterior aproximadamente 1,7 mm. Largura máxima: 
cabeça cerca de 2,2 mm; mesosoma 2,3 a 2,6 mm; 22 segmento metasomático
2 , 6  a 2 , 8  mm.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (75) Azul-esverdeado. (77) Pos-gena cora forte 
reflexo purpureo-iridescente. (78) Coxas, trocanteres, base do fêmur an­
terior e, às vezes, a face posterior dos femures mêdio e posterior, cas- 
tanho-avermelhadas, o restante das pernas, parte dos esternos e 72 ter- 
go, amarelos. (79) Tegula castanho-escura, levemente metálica na metade 
antertior e ligeiramente translúcida na posterior; asa transluci- 
do-iridescente às vezes ligeiramente escurecida; veias castanho-claras 
ate castanho-escuras.
PILOSIDADE. (82) Tergos 3 a 7 com pelos amarelos, longos e dei­
tados, entremeados com alguns pelos mais eretos, castanho-escuros. To- 
mento branco: (87) náo muito denso na área paraocular inferior; (8 8 ) es­
casso, visível em certa luz, na gena, junto ao olho; (89) na metade pos­
terior do angulo lateral do pronoto, mais denso.
PONTUAÇÃO. (100) No mesoscuto mais grossa do que na fronte, ex­
tremamente densa, os intervalos carenados; (1 0 1) mais esparsa na metade 
anterior do escutelo. (104) Base do propódeo com carenas elevadas, de­
marcando espaços areolados irregulares, lisos e brilhantes que ocupam 
inteiramente a lunula, (105) esta muito bem demarcada por uma carena, 
(106) canto posterior com pontuaçáo muito grossa e carenada; (108) su­
perfície posterior do propodeo carenada, com pontos pilíferos esparsos. 
(109) Porção anterior do 12 tergo, lisa, com pouca pontuação, a porção 
posterior, mais fina e esparsamente pontuada que no mesoscuto, (1 1 0) na 
depressão marginal, ainda mais fina, sem atingir a borda posterior; 
(1 1 1) no 22 tergo ligeiramente mais fina que no 1 2 , (1 1 2) na sua depres­
são marginal mais esparsa, não alcançando a borda posterior; (113) no 32 
tergo semelhante ao 22; no 42 mais fina, biselada.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar (114) cerca da me­
tade da largura máxima da cabeça, (115) aproximadamente 1,9 vez o com­
primento do clípeo, (116) este projetado cerca de 7/9 alem da margem 
inferior do olho. (117) Clípeo levemente convexo, fortemente deprimido 
para a margem. Olho (118) ligeiramente emarginado na linha media e 
igualmente convergente embaixo e em cima (interorbitais: media/supe­
rior = 1,1, inferior/superior = 0,73). Distancia interalveolar (123) 
aproximadamente 1 , 2 vez a alveolorbital, (124) 4/9 da alveolocelar,
(125) 3/4 da subantenal, (126) 1,4 vez o diâmetro do alvéolo; alveolor­
bital (127) cerca de 2/5 da alveolocelar, (128) 5/8 da subantenal. Dis­
tancia interocelar (132) 2,0 vezes o diâmetro do ocelo médio. (133) Dis­
tância ocelorbital 1,4 vez a oceloccipital. Comprimento do 42 flagelome­
ro (135) 1,3 vez sua largura, (136) 2,0 vez o comprimento do pedicelo, 
(137) 1,6 vez o comprimento do 12 flagelomero, (139) 9/10 do 32; (140)
comprimento do 102 flagelomero 7/9 do 1 1 2. (141) Área malar 1/10 do com­
primento do 22 flagelomero. (142) Comprimento do mesosoma cerca de 1,2
vez sua largura, (143) esta 1 , 1 vez a largura do 22 segmento metasomáti- 
co. (145) Comprimento da asa anterior, 3,4 vezes o comprimento da tíbia 
posterior. (149) Placa pigidial do 72 tergo como na Fig.9 I; (150) es­
ternos 4 e 5 como nas Figs. 5 B e 7 C.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 6,0 a 6,9 mm; asa anterior
5,5 a 5,8 mm; tíbia posterior 1,6 a 1,7 mm. Largura máxima: cabeça 2,0 a
2 , 1  mm; mesosoma 2 , 1 a 2 , 2  mm; 22 segmento metasomático aproximadamente 
1,9 mm.
MATERIAL TIPO
Holótipo?, 13??e parátipos, depositados no DZUP; 8 ??e 6&<f,
parátipos, depositados no Zoological Institute, Hokkaido University, 
Sapporo, Japan. Holótipo de Curitiba (bairro da Boa Vista), Parana, 
Brasil.
.A cor do tegumento distingue muito bem, nas fêmeas, 
esta espécie, que, por outra parte, é parecida com hurdi, 
particularmente nos machos; estes se distinguem, entre ou­
tros caracteres, pela transparência da tégula em hurdi.
A espécie está distribuída de São José do Barreiro, 
São Paulo, a Canela, Rio Grande do Sul, Brasil (Fig.2 C ) . 
Os exemplares de São José do Barreiro, São Paulo, e alguns 
da região de Curitiba, Paraná, apresentam coloração mais es­
cura nas asas.
Os trabalhos de Laroca (1974), Cure (1984) e Orth 
(1984) fazem referência a esta espécie como P. cyaneus 
Moure, MS.
MATERIAL EXAMINADO
BRASIL — São Paulo: São José do Barreiro (Serra da Bocaina), 4-XI-1965 1? 9<f<f, 1?
lrf parátipos, F.M. Oliveira col.; Cainpos do Jordão, 26-XII-1936 2rfrf, J. Lane col. (MZSP),
18-VII-1944 1? parátipo, F. Lane col., XI-1957 l«* parátipo, K. Lenko col. Paraná: Castro,
VII-1961 1? parátipo, IX-19611199, VII-1962 1?, S. Laroca col., 12-1X-1966 1?, 0. Fonseca 
Jr., col.; Almirante Tamandaré, XI-1961 1?, Moure col.; Colombo, VIII-1955 6??, Lange,
Michener & Moure cols.; Palmeira, X-1959 299 parátipos, P.D. flurd col.; São Luís do Puru- 
nã, 1-1956 lrf, Lange, Michener & Moure cols., 15-X-1965 19 parátipo, Fioravante & Graf 
cols.; Curitiba, X-1942 lrf parátipo, J.S. Moure col., (Boa Vista), 20-V1II-1963 3799 lrf,
l-IX-1963 999, 10-IX-1963 1899 19 holótipo, 20-IX-1963 17 99 , 10-X-1963 19 parátipo,
20-X-1963 19 lrf, l-XI-1963 299, 10-X.I-1963 799, 20-XI-1963 19, 20-VII-1964 19, S. Laroca 
col., (Parque da Cidade), 18-VIÍI-1981 19 parátipo, J.R. Cure col.; Piraquara,
21-VIII-1963 399, Moure col.; Estrada Curitiba-Paranaguá (km 27), 14-IX-1955 19, Michener 
& Moure cols.; Sao José dos Pinhais, 20-1-1964 19, 1-11-1964 19, 20-11-1964 19, 10-V1-1964 
19, 20-VII-1964 2399, S. Laroca col., 22-VIII-1966 19, Graf & Laroca cols., VII-1981 699, 
1-1982 19, 11-1982 499, III-1982 299, C. de Bortoli col.; Alexandra, 17-X-1965 19 paráti-
po, Mitchel 6t Laroca cols,; Tijucas do Sul, 18-IV-1970 299, 1 ltf parátipo; Laranjeiras do 
Sul, 1-1962 19, Sakagami 6t Laroca cols. Santa Catarina: Caçador, 5-X-1981 19, ll-X-1981
299, J.M. Hawerroth col.; 14-X-1981 299, 16-X-1981 599, 19 parátipo, A, Orth col.,
21-X-1981 19, 28-X-1981 399, 30-X-1981 399, 4-XI-2981 399, ll-XI-1981 19, 13-XI-1981 19,
14-XII-1981 399 lcf, 28-XII-1981 19, J.M. Hawerroth col., 30-IV-1982 399, A. Orth col.*
19-X-1982 299, 29-X-1982 899, 8-XI-1982 299, 16-XI-1982 19, J.M. Hawerroth col. Rio Gran­
de do Sul: Canela, 4-II-1984 19 parátipo, M. Hoffmann col.; Porto Alegre, XI-1978 2tfcf, co­
letor ilegível.
Pseudagapostemon eliasi sp. n.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (78) Coxas da cor do mesosoma, trocanteres e 
pelohnenos a face externa dos femures, castanho-avermelhadas, o restante 
das pernas amarelo.
PILOSIDADE. (84) Face anterior do flagelo com anéis de pilosida­
de perto das junções proximal e distai de cada artículo, visível em cer­
ta luz. Tomento branco: (89) quase inexistente no angulo lateral do pro- 
notó; (93) nas margens posteriores do 22 ao 62 tergos formando faixas, 
no 22 interrompida no meio.
PONTUAÇÃO. (98) Na gena, perto do olho, menor e mais curta, mais 
grossa e carenada para o occipício; (99) põs-gena brilhante, apenas re­
ticulada. (100) No mesoscuto muito mais grossa do que na fronte, os in­
tervalos lisos e carenados. (104)* Base do propõdeo com carenas muito 
elevadas, formando aréolas irregulares, lisas e brilhantes que ocupam 
inteiramente a lunula, (105) esta demarcada por uma carena elevada, la­
teralmente ultrapassada pelas aréolas; (107) flanco do propõdeo, no ter­
ço antero-superior fina e densamente pontuado, os intervalos carenifor- 
mes, na região ãntero-inferior muito esparsa, os intervalos lisos, na 
metade posterior com carenas irregulares, porém no extremo posterior 
mais uniforme, formando quase uma segunda carena externa e paralela à da 
superfície posterior do propõdeo; (108) esta ultima carenada, formando 
aréolas irregulares, lisas e brilhantes. (109) Terço anterior do 12 ter- 
go, medialmente liso e polido, lateralmente com pontuação grossa e muito 
esparsa, no restante do tergo ligeiramente mais fina e esparsa que no 
mesoscuto; (1 1 1) no 22 tergo a pontuação ligeiramente mais fina que no 
tergo precedente, (113) no 32 tergo mais fina e esparsa que no 2 2 , os 
pontos biselados.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (115) aproximada­
mente 1 , 9 vez o comprimento do clípeo, (116) este projetado cerca de 
9/10 além da margem inferior do olho. (117) Clípeo com leve proeminência 
médio-longitudinal, transversalmente convexo, fortemente deprimido para 
a margem superior. Olho, (118) ligeiramente emarginado na linha média e 
levemente convergente embaixo (interorbitais: média/superior = 1,2 , in­
ferior/superior = 7/9), (119) 2,1 vezes mais longo que largo, (120)* 2,9 
vezes mais largo que a largura da gena no seu ponto médio. (1 2 1) Ãrea 
paraocular inferior abruptamente ascendente em direção ao clípeo. Dis­
tancia interalveolar, (123) aproximadamente 1,3 vez a alveolorbital,
(124) 4/9 da alveolocelar, (125) 7/10 da subantenal; alveolorbital,
(127) cerca de 3/8 da alveolocelar, (128) 5/9 da subantenal; (129) al- 
veolocelar 1,5 vez a subantenal. Distância interocelar, (130) aproxima­
damente igual à ocelorbital, (131) aproximadamente 1,6 vez a oceloccipi- 
tal, (132) 1,7 vez o diâmetro do ocelo medio. (133) Distância ocelorbi­
tal 1,6 vez a oceloccipital. (134) Escapo cerca de 5/6 da distância al­
veolocelar. Comprimento do 42 flagelomero, (135) 1,4 vez sua largura,
(136) 1,9 vez o comprimento do pedicelo, (137) 2 , 2 vezes o comprimento 
do 12 flagelomero, (138) 6/7 do 22; (140) comprimento do 102 flagelomero 
5/7 do 112. (141)* Ârea malar 2/7 do comprimento do 22 flagelomero. 
(143) Largura do mesosoma aproximadamente igual à largura do 22 segmento 
metasomâtico. (145) Comprimento da asa anterior 3,2 vezes o comprimento 
da tíbia posterior. (149) Tergo 7 com placa pigidial larga, com leve de­
pressão media na margem distai. (150)* Margem posterior do 42 esterno 
ligeiramente côncava, deprimida na borda, com abundantes setas curtas, 
mais ou menos fortes; margem posterior do 52 esterno, côncava. Genitá­
lia: (152) apendice digitiforme largo e longo.
a TAMANHO (n = 1). Comprimento: total aproximadamente 5,7 mm; asa 
anterior cerca de 4,72 mm; tíbia posterior aproximadamente 1,48 mm. Largu­
ra máxima: cabeça cerca de l,84mm; mesosoma aproximadamente 1,76 mm; 22 
segmento metasomâtico cerca de 1,78 mm.
MEDIDAS DO HOLÕTIPO. Distância clipeocelar, largura máxima da 
cabeça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 104 : 184 : 56 : 52;
distâncias interorbitais: superior, media e inferior, 104 : 128 : 82;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 123 : 60 : 21;
distâncias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e 
diâmetro do alvéolo, 28 : 22 : 60 : 40 : 18; distâncias: interocelar,
ocelorbital, oceloccipital e diâmetro do ocelo medio, 32 : 32 : 20 : 19 com­
primentos: escapo, pedicelo, 12, 22, 32, 42, 102 e 112 flagelõmeros e 
largura do 42, 50 : 14 : 12 : 30 : 27 : 26 : 26 : 36 : 18; largura da
área malar, 8 ; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura do 
22 segmento metasomâtico, 230 : 176 : 178; comprimentos: asa anterior,
tíbia posterior, 472 : 148.
MATERIAL TIPO
Holótipo cr de Brasopolis, Minas Gerais, Brasil, XII-1961, C. 
Elias col. Depositado no DZUP, Curitiba, Paraná, Brasil.
A espécie está muito relacionada com pruinosus e ana- 
simus sp. n. Os esternos 4 e 5 e a base do propódeo a apro­
ximam de pruinosus, a área malar mostra sua relação com ana- 
simus sp. n.
MATERIAL EXAMINADO
BRASIL — Minas Gerais: Brasopolis, XII-1961 1rf holótipo, C. Elias col.
Pseudagapostemon huinca (Holmberg, 1886) 
(Figs. 5 J, 6 J, 7 K, 11 C)
Halictus huinca Holmberg, 1886, Act. Ac. Ci. Cõrdoba, 5: 165; Dalla Tor­
re, 1896, Cat. Hym., 10: 64; Schrottky, 1903, An. Soc. Ci. Argentina, 
55(4): 180; Schrottky, 1913, An. Soc. Ci. Argentina, 75: 239. 
Pseudagapostemon huinca; Moure & Hurd (no prelo), Annot. Catalog 
Halictine Bees W. Hem. Smith Press.
Pseudagapostemon asperrimus Moure, 1948, Rev. Ent., Rio de Janeiro, 19: 
319 syn. n.
FÊMEA .
COR DO TEGUMENTO. (1)* Cabeça verde-escura, mesoscuto ver- 
de-brpnzeo, mesepisterno e metasoma azulados, este ultimo com extensas 
zonas pretas. (3) Pós-gena com forte reflexo purpureo-iridescente ou 
castanho-escuro. (5) Tegula castanho-translucida, perto do mesoscuto 
verde-metãlica; asa translúcido-iridescente; veias castanho-claras, R 
mais escura.
PILOSIDADE. (7) Amarela na região lateral do mesoscuto, no res­
tante da estrutura, branca. Tomento branco: (13) mais ou menos denso, na 
gena, junto ao olho; no angulo lateral do pronoto mais denso e curto, 
cobrindo-o inteiramente; (16) mais ou menos denso no mesoscuto, junto à 
tégula e na margem anterior do metanoto; (17) escasso na região láte- 
ro-marginal do 12 tergo; na porção basal do 22 denso, formando uma faixa 
estreita; (18) na margem póstero-lateral do 22 tergo, escasso; denso, 
formando faixas, nas margens anteriores e posteriores do 32 e 42 tergos, 
as anteriores mais largas.
PONTUAÇÃO. (22) Grossa e umbilicada no clípeo, os intervalos,
maiores que os pontos, lisos; (23) região central da área supraclipeal, 
lisa, em volta, a pontuação mais densa que no clípeo; (24) na gena,
grossa, com os intervalos carenados; (25) pos-gena quase sem pontos, te- 
nuemente reticulada. (26)* No mesoscuto mais grossa que na fronte; os 
intervalos carenado-reticulados. (30) Base do propódeo com carenas pouco 
elevadas, delimitando espaços areolados pequenos, irregulares, lisos e 
brilhantes que ocupam a lunula inteiramente, (31) esta demarcada por uma 
ligeira depressão ou, às vezes, por uma carena ultrapassada pelas aréo- 
las, (32) canto posterior reticulado, às vezes também carenado; (34) su­
perfície posterior do propodeo microcanaliculada, com pontos pilíferos 
esparsos, entremeados de pontuação superficial. (35)* Primeiro tergo
muito reticulado, não pontuado na metade anterior, na posterior a pon­
tuação menor que no mesoscuto, muito densa, (36) na depressão marginal 
sem pontos; (37) no 22 tergo ligeiramente mais fina que no 12, (38) a
depressão marginal escassamente pontuada; (39) no 32 tergo mais esparsa 
e fina e no 42 ainda mais.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (40) cerca de 5/9 
da largura máxima da cabeça, (41) aproximadamente 2,4 vezes o comprimen­
to do clípeo, (42) este projetado cerca de 5/8 além da margem inferior 
do olho. (43) Clípeo com leve proeminência médio-longitudinal, deprimido 
para a margem. Olho (44) ligeiramente emarginado na linha média e leve­
mente convergente embaixo (interorbitais: média/superior = 1 ,2 , infe­
rior/superior = 8/9), (45) 2,4 vezes mais longo que largo, (46) 1,4 vez
mais largo que a largura da gena no seu ponto médio. Distancia interal­
veolar, (51) 1/2 da subantenal, (52) 1,3 vez o diâmetro do alvéolo; al- 
veolorbital, (53) cerca de 3/5 da alveolocelar, (54) 1,1 vez a subante­
nal; (55)* alveolocelar 1,8 vez a subantenal. Distância interocelar, 
(56) cerca de 1,1 vez a ocelorbital, (57) aproximadamente 1,4 vez a oce- 
loccipital. (59) Distância ocelorbital 1,3 vez a oceloccipital. (60) Es­
capo cerca de 1,2 vezes a distância alveolocelar. Comprimento do 42
(62) 1 , 2 vez o comprimento do pedicelo, (63) 1 , 5 vez o comprimento do 12 
flagelomero, (64) 1,7 vez o 22. (67) Área malar 1/7 do comprimento do 22 
flagelomero. (71) Comprimento da asa anterior 3,4 vezes o comprimento da 
tíbia posterior.
, TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 5,9 a 7,0 mm; asa anterior
5,1 a 5,5 mm; tíbia posterior 1,5 a 1,7 mm. Largura máxima: cabeça 2,0 a 
2.,1 mm; mesosoma 2,1 a 2,3 mm; 22 segmenco metasomático 2,2 a 2,5 mm.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (75) Cabeça verde-escura, mesoscuto e metaso­
ma, verde-bronzeos, mesepisterno azulado. (77)* Pós-gena com reflexo 
purpúreo-iridescente ou castanho-escuro. (78) Coxas, trocanteres e fému­
res castanho-avermelhados, estes últimos amarelos na articulação fému- 
ro-tibial, tíbias e tarsomeros totalmente amarelos. (79) Asa ligeiramen­
te castanha, iridescente, veias castanho-escuras.
PILOSIDADE. Tomento branco: (91) escasso no mesoscuto, área ante­
rior do metanoto e superfície lateral do pronoto, mais abundante e curto 
na margem anterior do metanoto, na crista escutelar, denso, ausente no 
mesepisterno e superfície lateral do propodeo; (92) mais denso na região 
látero-marginal do 12 tergo que na látero-basal do 2 2 ; (93) nas margens 
posteriores do 22 ao 52 tergos formando faixas, estas ultimas, no 22 e 
32 tergos, interrompidas no meio, no 62 muito escasso, sem tomento nas 
margens anteriores do 32 ao 62 tergos.
PONTUAÇÃO. (95) Mais grossa do que na fronte na paraocular infe­
rior, os intervalos careniformes; (96) mais esparsa, os intervalos maio­
res que os pontos, com estrias longitudinais fracas, no clípeo. (99) 
Pos-gena, na porção escura apenas com leve retículo perto da carena hi- 
postomal. (100) No mesoscuto mais grossa do que na fronte, os intervalos 
carenado-brilhantes. (104) Base do propodeo com carenas elevadas delimi­
tando espaços areolados irregulares, lisos e brilhantes, que cobrem in­
teiramente a lunula e a ultrapassam lateralmente, (105) a lunula demar­
cada posteriormente por uma carena; (106) canto posterior com pontuaçao 
densa, os espaços careniformes; (107) flanco do propodeo semelhante ao 
mesepisterno, na metade posterior as carenas mais levantadas e irregula­
res, formando quase uma segunda carena paralela à da superfície poste­
rior do propodeo, (108) esta ultima semelhante à estrutura anterior. 
(109)* Primeiro tergo muito reticulado, na metade anterior com pontuação 
grossa, apenas ligeiramente menor que a do mesoscuto, esparsa, na linha 
média sem pontos, na metade posterior muito mais fina e densa, (1 1 0) in­
clusive na depressão marginal, na sua borda ausente, (1 1 1) no 22 tergo 
semelhante à mais densa do 1 2, (1 1 2) na depressão marginal ligeiramente 
mais esparsa, (113) no 32 tergo como no 22, no 42 mais esparsa e fina, 
como na depressão marginal do 32.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (115)* Aproxima­
damente 2 , 1 vezes o comprimento do clípeo, (116) este projetado cerca de 
7/10 além da margem inferior do olho. (117) Clípeo com leve proeminência 
médio-longitudinal, ligeiramente convexo, deprimido para a margem supe­
rior. Olho, (118) ligeiramente emarginado na linha média e levemente 
convergente embaixo (interorbitais: média/superior = 1 ,2 , inferior/supe­
rior = 7/10), (119) 2,1 vezes mais longo que largo. Distancia interal­
veolar, (123) aproximadamente 1,2 vez a alveolorbital, (124) 4/9 da al- 
veolocelar, (125) 3/4 da subantenal, (126) 1,5 vez o diâmetro do alvéo­
lo; alveolorbital, (127) cerca de 3/8 da alveolocelar, (128) 5/8 da su­
bantenal; (129) alveolocelar 1,7 vez a subantenal. Distancia interoce- 
lar, (131) aproximadamente 1,4 vez a oceloccipital, (132) 1,7 vez o diâ­
metro do ocelo médio. (134) Escapo cerca de 3/4 da distancia alveoloce­
lar. Comprimento do 42 flagelomero, (135) 1,5 vez sua largura, (137)*
2,4 vezes o comprimento do 12 flagelomero; comprimento do 102 flagelome­
ro 3/4 do 112. (141) Área malar 1/10 do comprimento do 22 flagelomero.
(142) Comprimento do mesosoma cerca de 1,2 vez sua largura, (143) esta 
por qua vez 1,1 vez a largura do 22 segmento metasomático. (145) Compri­
mento da asa anterior 3,7 vezes o comprimento da tíbia posterior. (149) 
Tergo 7 com placa pigidial larga e profundamente fendida; (150)* margem 
posterior do 42 esterno ligeiramente côncava, com pequeno lõbulo media­
no, pouco pilosa (Fig.5 J); margem posterior do 52 esterno quase reta 
(Fig. 6 J). Genitália: (152)* apêndice digitiforme curvo e muito curto.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 5,8 a 5,9 mm; asa anterior
4,8 a 5,1 mm; tíbia posterior 1,3 a 1,4 mm. Largura máxima: cabeça 1,9 a
2,0 mm; mesosoma 1,8 a 2,0 mm; 22 segmento metasomático 1,5 a 1,8 mm.
MATERIAL TIPO f
Holotipo ? das Serras dei Tandil, Buenos Aires, Argentina. Depo­
sitado no Museu Nacional de Buenos Aires, Argentina. Um exemplar de El 
Sauce, Cordoba (Calamuchita), Argentina, comparado com o tipo por Moure, 
no DZUP, Curitiba, Paraná, Brasil.
Pelo clípeo relativamente curto e outras proporções 
assemelha-se de similis e brasiliensis, porém é seguramente 
uma espécie largamente separada delas. Sua pontuação e reti- 
culação são muito características.
A espécie está distribuída no Norte argentino 
(Fig.2 A ) ..
MATERIAL EXAMINADO
ARGENTINA - Jujuy: Est. Yuto, 15-IX-1955 1?, J. Foerster col. Salta: Embarcación,
6-II-1950 e 2 R. Golbach col.; Pocitos, 1-1967 2tfcf, A. Martinez col., 19-1-1971 299 , 
Fritz col. Santiago del Estero: S. Rio Hondo (km 10), 30-X-1959 19, Moure & Hurd cols. 
Tucumán: Tacanas, 1-1947 19 ltf, Arnau col.; S. Pedro Colalao, 11-1950 2cfcf, J. Foerster 
col.; sem localidade, 11-1948 299 ltf, 11-1951 2cf<f, J. Foerster col. Catamarca: Rodeo, 20 
a 28-1-1958 lcf, Pirquitas, 13-11-1958 19, R. Golbach col. Cõrdoba: Calamuchita (El Sau­
ce), XII-1938 19, M.J. Viana col. Buenos Aires: Puan (F. Sola), 11-1952 299, A. Martinez 
col., XII-1954 lcf, F.H. Walz col. Mendoza: Las Heras, 25-111-1952 19, M.M. Senkute col.
Pseudagapostemon hurdi sp. n.
(Figs.5 I, 7 A,I)
FÊMEA
COR DO TEGUMENTO. (1) Verde-oliváceo, às vezes um tanto azulado.
(3) Pos-gena com reflexo bronzeo-violáceo. (5) Tegula casta- 
nho-claro-translucida; asa translucido-iridescente; velas como a tégula, 
R mais escura.
PILOSIDADE. (11) Longa e densa na pos-gena e esternos; no mese- 
pisterno e mesoscuto apenas mais curta, mais ou menos densa. Tomento 
branco: (13) não muito abundante, visível em certa luz, na gena, junto 
ao olho.
PONTUAÇÃO. (20) Mais ou menos fina e extremamente densa, com os 
intervalos careniformes, na fronte; (23) na zona central da área supra- 
clipe^l, mais esparsa que no clípeo, em volta, mais densa; (25) pos-gena 
quase sem pontos, bastante reticulada. (27) No escutelo, grossa e mais 
esparsa que no mesoscuto, entremeada com pontuação fina, esparsa na re­
gião elevada e muito densa medialmente. (30) Base do propodeo com care- 
nas não muito elevadas delimitando espaços areolados irregulares, lisos 
e brilhantes que cobrem inteiramente a lunula, (31) esta sobrepassada 
lateralmente por ditos espaços, (32) canto posterior com alguns pontos 
esparsos, superficiais; (33) flanco do propodeo com pontuação pilífera 
esparsa, entremeada de pontuação superficial muito densa; (3 4) superfí­
cie posterior do propodeo com pontos pilíferos esparsos, entremeados de 
pontuação superficial mais fina, esparsa, os intervalos entre os pontos, 
ligeiramente carenados para a margem. (35) Metade anterior do 12 tergo 
brilhante, medialmente não pontuada, lateralmente com pontos muito es­
parsos, metade posterior com pontos menores que o mesoscuto, mais espar­
sos póstero-lateralmente do que medialmente, os intervalos muito maiores 
que os pontos; (36) depressão marginal do 12 tergo, lisa e polida; (37) 
no 22 tergo semelhante ao 12; (38) depressão marginal lisa, com pontua­
ção mais fina e esparsa que no restante do tergo; (39) no 32 e 42 tergos 
muito mais fina e esparsa que no 2 2 .
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distância clipeocelar, (40) cerca de 4/7 
da largura máxima da cabeça, (41) aproximadamente 2,3 vezes o comprimen­
to do clípeo, (42) este projetado cerca de 5/6 alem da margem inferior 
do olho. Olho, (44) ligeiramente emarginado na linha media e levemente 
convergente embaixo (interorbitais: media/superior = 1,16, inferior/su­
perior = 9/10), (46) 1,3 vez mais largo que a largura da gena no seu 
ponto médio. Distancia interalveolar, (49) aproximadamente 5/9 da alveo- 
lorbital, (50) 1/3 da alveolocelar, (51) 4/9 da subantenal, (52) 1 , 2 vez 
o diâmetro do alvéolo; alveolorbital, (53) cerca de 4/7 da alveolocelar,
(54) 5/6 da subantenal; alveolocelar, (57) aproximadamente 1,7 vez a 
oceloccipital, (58) 2,1 vezes o diâmetro do ocelo médio. (59) Distancia 
ocelorbital 1,3 vez a oceloccipital. Comprimento do 42 flagelomero, (61) 
8/9 de sua largura, (62) 1,2 vez o comprimento do pedicelo, (63) 1,4 vez 
o comprimento do 12 flagelomero, (64) 1,4 vez o 22, (65) aproximadamente
1,2 vez o 32. ('67) Ârea malar 3/10 do comprimento do 22 flagelomero. 
(71) Comprimento da asa anterior 3,4 vezes o comprimento da tíbia poste­
rior.
TAMANHO (n = 5). Comprimento: total 6,2 a 7,2 mm; asa anterior 
aproximadamente 5,6 mm; tíbia posterior 1,6 a 1,7 mm. Largura máxima:
cabeça 2,1 a 2,2 mm; mesosoma 2,2 a 2,5 mm; 22 segmento metasomático 2,5
a 2,7 ram.
MEDIDAS DO HOLÕTIPO. Distancia clipeocelar, largura máxima da 
cabeça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 118 : 208 : 52 : 4 4 ;
distâncias interorbitais: superior, media, inferior, 128 : 146 : 113;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 142 : 56 : 46;
distâncias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e 
diâmetro do alvéolo, 22 : 38 : 68 : 46 : 18; distâncias: interocelar,
ocelorbital, oceloccipital e diâmetro do ocelo médio, 40 : 32 : 22 : 2 0 ; 
comprimentos: escapo, pedicelo, 1 2 , 22, 32, 42, 92 e 102 flagelomeros e
largura do 42, 82 : 12 : 12 : 12 : 14 : 15 : 16 : 26 : 18; largura da
área malar, 4; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura do 
22 segmento metasomático, 260 : 220 : 252; comprimentos: asa anterior,
tíbia posterior, 558 : 162.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (75) Verde-oliváceo, âs vezes um tanto azula­
do. (78) Coxas da cor do mesosoma; trocanteres, base do fémur anterior e 
porção interna dos fémures mádio e posterior, castanho-avermelhados, o 
restante das pernas amarelo. (79) Tegula e asa translúcida, esta irides­
cente; veias castanho-claras.
PILOSIDADE. (81) Branca no mesoscuto. (84) Porção anterior, ama­
rela, dos flagelomeros, com uma área oval, glabra, visível em certa luz.
PONTUAÇÃO. (94) Grossa e extremamente densa, com os intervalos 
careniformes, na fronte; (95) ligeiramente mais esparsa na área paraocu- 
lar inferior, os intervalos tenuemente reticulados para a área subante­
nal; (96) no clípeo menor e mais esparsa, os intervalos, maiores que os 
pontos, tenuemente reticulados no canto superior, no restante da estru­
tura com estrias fracas, convergentes para a região medial; (97) na área 
supraclipeal com alguns pontos grossos, na área central mais esparsos 
que no clípeo, os intervalos muito reticulados. (100) No mesoscuto li­
geiramente mais grossa do que na fronte, os intervalos, lisos, menores 
que o diâmetro dos pontos; (1 0 1) semelhante ao mesoscuto, no escutelo, 
porém mais esparsa na zona elevada e mais densa medialmente. (104) Base 
do propódeo com carenas elevadas delimitando espaços celuliformes irre­
gulares, lisos e brilhantes que cobrem a lúnula inteiramente, (105) esta 
demarcada por uma carena, lateralmente ultrapassada pelos espaços areo­
lados; (108) superfície posterior do propódeo com pontos pilíferos mais 
ou menos superficiais, esparsos, com algumas carenas que envolvem simul­
taneamente 2 ou 3 pontos. (109) Terço anterior do 12 tergo, medialmente 
liso e polido, lateralmente com pontuação grossa muito esparsa, no res­
tante do tergo como no mesoscuto, porém ligeiramente mais esparsa ante­
riormente; para a depressão marginal levemente mais fina e densa, (1 1 0) 
esta última lisa e polida na borda; (1 1 2) na depressão marginal do 22 
tergo mais esparsa e fina que no restante da estrutura, na borda lisa e 
polida; (113) no 32 tergo ligeiramente mais fina e esparsa que no tergo 
precedente; no 42 ainda mais fina e esparsa.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distância clipeocelar (114) cerca de 5/9 
da largura máxima da cabeça. (117) Clípeo ligeiramente convexo, levemen-
te deprimido na margem superior. Olho, (118) ligeiramente emarginado na 
linha média e levemente convergente embaixo (interorbitais: média/supe­
rior = 1,1,^inferior/superior = 3/4), (119) 2 , 2  vezes mais longo que 
largo. Distancia interalveolar, (123) aproximadamente 1,2 vez a alveo- 
lorbital, (125) 7/10 da subantenal; alveolorbital, (127) cerca de 2 / 5 da 
alveolocelar, (128) 3/5 da subantenal; (129) alveolocelar 1,4 vez a su­
bantenal. Distância interocelar, (130) cerca de 1,3 vez a ocelorbital,
(132) 1,8 vez o diâmetro do ocelo médio. (133) Distância ocelorbital 1,1 
vez a oceloccipital. Comprimento do 42 flagelômero (135) 1,4 vez sua
largura, (136) 2,0 vezes o comprimento do pedicelo, (137) 1,7 vez o com­
primento do 12 flagelômero, (138) 3/4 do 22. (141) Ârea malar 1/8 do 
comprimento do 22 flagelômero. (142) Comprimento do mesosoma cerca de
1 , 2  vez sua largura, (143) esta por sua vez 1 , 1 vez a largura do 22 seg­
mento metasomático. (144) Depressão anterior dos tergos 2 e 3, moderada. 
(145) Comprimento da asa anterior 3,4 vezes o comprimento da tíbia pos­
terior. (149) Tergo 7 com placa pigidial trapezóide, curta, ligeiramente 
deprimida na margem; (150)* margem posterior do esterno 4 ligeiramente 
côncavo-emarginada, medialmente com setas retas, curtas e fortes, super­
fície lateral com tufo de pilos longos (Fig.5 I); margem posterior do 
esterno 5 côncava (Fig.7 A).
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 5,8 a' 6,2 mm; asa anterior
5.1 a 5,3 mm; tíbia posterior 1,4 a 1,6 mm. Largura máxima: cabeça 1,1 a
1.2 mm; mesosoma 1,9 a 2 , 1 mm; 22 segmento metasomático 1,7 a 1,9 mm.
MEDIDAS DO ALÕTIPO. Distância clipeocelar, largura máxima da ca­
beça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 110 : 198 : 61 : 49;
distâncias interorbitais: superior, média, inferior, 122 : 138 : 90;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 138 : 60 : 42;
distâncias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e 
diâmetro do alvéolo, 32 : 28 : 62 : 44 : 20; distâncias: interocelar,
ocelorbital, oceloccipital e diâmetro do ocelo médio, 40 : 28 : 24 : 2 0 ; 
comprimentos: escapo, pedicelo, 12, 22, 32, 42, 102 112 flagelômeros e 
largura do 42, 54 : 14 : 16 : 34 : 28 : 28 : 26 : 40 : 20; largura da
área malar, 5; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura do 
22 segmento metasomático, 260 : 204 : 168; comprimentos: asa anterior,
tíbia posterior, 508 : 144.
MATERIAL TIPO
Holótipo ? e alótipocC de Florianópolis (Lagoa), Santa Catarina, 
Brasil; 8 ??e itf, parátipos. Todos depositados no DZUP, Curitiba, Para­
ná, Brasil.
Esta espécie está próxima de cyaneus. Tem uma distri­
buição descontínua (Fig.2 A), salvo melhor cobertura geográ­
fica.
MATERIAL EXAMINADO
 ̂ BRASIL - Rio de Janeiro: R. Paraíba, VII-1961 59?, parátipos, S. Laroca col. Para­
na: S.J. dos PLnliaLs, 20-X;;1959 Lcf, S. Laroca col. Santa Catarina: Florianópolis (Lagoa), 
l-XIl-1959 299 2 cf cf, 19 holótipo, lcf alótipo; Pântano do Sul, XI-1959 19, XII-1959 1<t parä- 
tipo, P.D. liurd Jr. col.
ARGENTINA - Buenos Aires: Hurlingan, 1956 19, parátipo, F. Walz col.
Pseudagapostemon joergenseni (Friese, 1908)
Halictus joergenseni Friese, 1908, Flora og Fauna, 10: 25; Jensen -
Haarup, 1908, Flora og Fauna, 10: 100; Joergensen, 1909, Deut. Ent. 
Ztschr.: 57; Friese, 1910, Zool. Jahrb., Abt. Syst., 29: 642. 
Pseudagapostemon barabinoi Schrottky, 1909 c, An. Soc. Ci. Argentina, 
6 T : 215.
Pseudagapostemon joergenseni; Joergensen, 1912 a, Zool. Jahrb., Abt. 
Syst., 32: 111; Joergensen, 1912 b, An. Mus. Nac. Buenos Aires, 22: 
305; Schrottky, 1913, An. Soc. Ci. Argentina, 75: 240; Cockerell,
1918 a, Canad. Ent., 50: 139; Moure, 1947, Rev. Soc. Ent. Argentina, 
13: 229.
FÊMEA
COR DO TEGUMENTO. (1) Verde-oliváceo, ligeiramente azulado. (5) 
Tegula amarelo-translucida, verde-metálica perto do mesoscuto; asa trans- 
lucido-iridescente; veias amareladas. ,
PILOSIDADE. (8 ) Do 32 ao 52 tergos, branca como no restante do 
corpo. (9) Branca na escopa femoral e tibial; na placa basitibial e em 
volta dela, com pelos robustos, amarelados. Tomento branco: (14) curto e 
denso, cobrindo inteiramente o angulo lateral do pronoto; (16) nas mar­
gens lateral e posterior do mesoscuto, esparso, mais denso na porção an­
terior do metanoto.
PONTUAÇÃO. (26)* No mesoscuto muito mais esparsa que na fronte, 
com dois tipos de pontuação, os intervalos lisos e polidos, maiores que 
o diâmetro dos pontos de menor tamanho. (30) Base do propodeo com care- 
nas elevadas delimitando espaços areolados, lisos e brilhantes que ocu­
pam inteiramente a lunula, (31) esta demarcada, posteriormente, por uma 
elevação rugosa, não atingida pelos espaços areolados e lateralmente por 
uma carena soprepassada por ditos espaços. (35) Porção vertical do 12 
tergo brilhante, quase sem pontos, metade posterior cora pontuação ligei­
ramente mais fina que as áreas elevadas do escutelo, mais densa lateral­
mente do que medianalmente; (36) depressão marginal do 12 tergo lisa, 
com pontuaçao muito fina e esparsa lateralmente; (37) na porçao anterior 
do 22 tergo com pontuação ligeiramente mais grossa e densa que no 1 2, 
mais esparsa e fina em direção à depressão marginal; (38) esta lisa, com 
pontuação muito esparsa; (39) no 32 e 42 tergos como na depressão margi­
nal do 2 2.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar (40) cerca da me­
tade da largura máxima da cabeça. (42) Clípeo projetado cerca de 2/3 
alem da margem inferior do olho. (43) Clípeo ligeiramente convexo. Olho
(4 4) ligeiramente emarginado na linha media e levemente convergente em­
baixo (interorbitais: media/superior - 1,21; inferior/superior = 0,9)
(45) 2,4 vezes mais longo que largo. Ârea paraocular inferior suavemente 
ascendente em direção ao clípeo. Distancia interalveolar (50) 3/10 da
alveolocelar, (51) a metade da subantenal, (52) igual ao diâmetro do al­
véolo; alveolorbital (53) cerca da metade da alveolocelar, (54) 9/10 da 
subantenal; (55) alveolocelar 1,65 vez a subantenal. Distância interoce- 
lar (56) cerca de 1,4 vez a ocelorbital, (57) aproximadamente 1,5 vez a 
oceloccipital, (58) 2,1 vezes o diâmetro do ocelo médio. (59) Distância 
ocelorbital 1,1 vez a oceloccipital. (60) Escapo cerca de 1,2 vez a dis­
tância alveolocelar. Comprimento do 42 flagelÕmero (61) 1,3 vez o com­
primento do 12 flagelômero, (64) 1,6 vez o 22, (65) igual ao 32; (6 6)
comprimento do 92 flagelÕmero 3/4 do 102. (67) Ârea malar 1/3 do compri­
mento do 22 flagelÕmero. (71) Comprimento da asa anterior 3,3 vezes o 
comprimento da tíbia posterior. (74) Carena em volta da superfície pos­
terior do propódeo, muito saliente basalmente.
TAMANHO (n = 2). Comprimento: total cerca de 5,85 mm; asa ante­
rior aproximadamente 5,1 mm; tíbia posterior cerca de 1,54 mm. Largura 
máxima: cabeça cerca de 2 , 0  mm; mesosoma 2 , 1  mm; 22 segmento metasomáti- 
co aproximadamente 2,4 mm.
MATERIAL TIPO
Holótipo ? depositado no Naturhistorisches Museum de Viena, se­
gundo consta em Moure (manuscrito); 1? e lcf também com a etiqueta typus 
25215 no American Museum of Hatural History, N. York. Localidade típica, 
Mendoza, Argentina. Um cótipo ? de Mendoza, Argentina, depositado no 
DZUP.
Aparentemente esta espécie faz parte do grupo formado 
por cyaneus e pampeanus, entre outros. Pela descrição de 
Friese (1908) , o macho tem o clípeo inteiramente amarelo; 
entretanto, na descrição do macho de barabinoi, Schrottky 
diz que ele tem o ápice do clípeo e uma linha longitudinal 
amarelas? mesmo assim o próprio Schrottky sinonimiza as duas 
espécies. O caráter da coloração do clípeo é realmente va­
riável, mas geralmente apenas dentro de certos limites, dei­
xando dúvidas, neste caso, sobre a identidade das duas espé­
cies .
Sua distribuição geográfica inclui as províncias de 
Mendoza, Neuquén e, provavelmente, Catamarca, na Argentina 
(Fig.2 A ) .
MATERIAL EXAMINADO
ARGENTINA - Mendoza: sera localidade, 11-1946, 1? cótipo, sem coletor; Las Heras,
25-111-1952 1? , M.M. Senkute col.
Pseudagapostemon ochromerus (Vachal, 1904) 
(Figs.5 H, 6 G, 9 M, 11 F)
Halictus ochromerus Vachal,1904b, Bull. Soc. Hist. Arch. Correze, 26: 
471; Cockerell, 1905 a, Amer. Natur., 39:89.
Pseudagapostemon paulista Schrottky, 1910, Rev. Mus. Paulista, 8 : 82;
Roberts, 1972, Univ. Kansas Sci. Bull., 49(9): 442 syn. n.
Agapostemon (Pseudagapostemon) paulista; Cockerell, 1918 a, Canad. Ent., 
50: 139; ibidem, 1918 b, Canad. Ent., 50: 344 
Pseudagapostemon rufipes Moure, 1943, Arq. Mus. Paranaense, 3: 148
Pseudagapostemon ochromerus; Moure & Hurd (no prelo), Annot. Catalog
Halictine Bees W. Hem. Smith Press.
FÊMEA
COR DO TEGUMENTO. (1) Verde-oliváceo, claro. (2)* Mandíbula ama­
rela, porém castanho-escura na base e avermelhada no ápice; margem do 
clípeo e avançando em angulo no meio em direção a sutura clipeal, preta; 
área paraocular inferior, preta; escapo, pedicelo, 19 flagelomero e fa­
ces posterior e interna do restante do flagelo casta- 
nho-avermelhado-escuras, faces anterior e externa do flagelo amareladas; 
margem dos tergos e esternos castanho-avermelhada, estes últimos com le­
víssimo reflexo metálico, verde; lobulo pronotal amarelo. (4)* Coxas, 
trocanteres e femures anterior e médio, castanho-avermelhados, estes úl­
timos amarelos na porção terminal, tíbias, tarsomeros e fémur posterior 
amarelos. (5) Tégula amarelo-translucida com mancha opaca transversal; 
asa translucido-iridescente; veias castanho-claras, R mais escura.
PILOSIDADE. (6) Branca em grande parte do corpo; no vértice, 
fronte e (7) mesoscuto, amarelada; (8 ) branca no metasoma, (11)* Longa e 
densa na pos-gena e escopa ventral; no mesepisterno e mesoscuto apenas 
mais curta. Tomento branco: (18) denso, na forma de faixa, nas margens 
posteriores do 29 ao 49 tergos e na margem anterior do 39, esta mais 
larga, no 29 tergo interrompida no meio.
PONTUAÇÃO. (25) Pos-gena quase sem pontos, reticulada. (26) No 
mesoscuto ligeiramente mais grossa que na fronte, os intervalos, lisos e 
brilhantes, menores que o diâmetro dos pontos. (30) Base do propodeo va­
riável, geralmente com carenas baixas, delimitando espaços areolados 
muito irregulares, brilhantes, que terminam antes do ângulo posterior da 
lunula, (31) esta demarcada apenas por uma ligeira depressão; (33) flan­
co do propodeo com pontuação pilífera esparsa entremeada de pontuação 
mais fina, esta mais densa na metade anterior; (34)* superfície poste­
rior do propodeo muito lisa e polida, com pouquíssimos pontos, estes de 
dois tamanhos diferentes. (35) Metade anterior do 19 tergo, brilhante, 
sem pontos, metade posterior muito mais finamente pontuada que o mesos­
cuto, os intervalos maiores que o diâmetro dos pontos; (36) na depressão 
marginal ligeiramente mais fina, na borda ausente; (37) no 29 tergo 
igual ao 19, porém ligeiramente mais esparsa; (38) ainda mais esparsa na 
depressão marginal; (39) no 39 e 49 tergos semelhante ao 29.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (40) cerca de 5/9 
da largura máxima da cabeça, (41) aproximadamente 2,2 vezes o comprimen­
to do clípeo, (42) este projetado cerca de 7/9 além da margem inferior 
do olho. (43) Clípeo com leve proeminência médio-longitudinal, não de­
primido no canto superior. Olho, (44) ligeiramente emarginado na linha 
media e levemente convergente embaixo (interorbitais: media/supe­
rior = 1,13, inferior/superior = 8/9), (45) 2,4 vezes mais longo que 
largo, (46) 1,2 vez mais largo que a largura da gena no seu ponto médio. 
Distancia interalveolar, (50) cerca de 1/3 da alveolocelar, (51) a meta­
de da subantenal, (52) 1 , 2 vez o diâmetro do alvéolo; alvéolorbital, 
(53) cerca de 5/8 da alveolocelar, (54) igual à subantenal; (55) alveo­
locelar, 1,6 vez a subantenal. Distancia interocelar, (56) cerca de 1,1 
vez a ocelorbital, (57) aproximadamente 1,5 vez a oceloccipital, (58)*
2,4 vezes o diâmetro do ocelo médio. (59) Distancia ocelorbital 1,3 vez 
a oceloccipital. Comprimento do 42 flagelomero, (62) 1,2 vez o compri­
mento do pedicelo, (63) 1,8 vez o comprimento do 12 flagelomero, (64)
1.7 vez o 2 2 ; (6 6) comprimento do 92 flagelomero 7/10 do 102. (67) Area 
malar 2/7 do comprimento do 22 flagelomero, (71) Comprimento da asa an­
terior 3,4 vezes o comprimento da tíbia posterior.
TAMANHO (n = 6 ). Comprimento: total 6,9 a 8,0 mm; asa anterior
5.8 a 6,0 mm; tíbia posterior aproximadamente 1,7 mm. Largura máxima: 
cabeça cerca de 2 , 2  mm; mesosoma aproximadamente 2 , 8  mm; 22 segmento me- 
tasomático 2,5 a 2,7 mm.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (76) Amarelos: grande parte da mandíbula, o 
clípeo inteiramente, escapo, face externa do flagelo, uma mancha na té- 
gula e outra no lóbulo pronotal, os esternos, e o 62 tergo em grande par­
te. (79) Tégula amarelo-translucida com mancha amarela semicircular; asa 
translúcido-iridescente; veias castanho-escuras.
PILOSIDADE: (84) Porção anterior, amarela, dos flagelomeros com
uma área oval, glabra, visível em certa luz. (85) Ligeiramente mais lon­
ga no mesepisterno e esternos que no mesoscuto. Tomento branco: (89)
muito escasso no angulo lateral do pronoto; (92) escasso na região láte-
ro-marginal do 12 tergo, mais abundante no 22 tergo, lateralmente; (93)
também abundante nas margens látero-posteriores do 22 ao 52 tergos.
PONTUAÇÃO. (96) Mais esparsa no clípeo do que na área paraocular 
inferior, os intervalos, maiores que o diâmetro dos pontos, com estrias 
longitudinais finas. (99) Pos-gena levemente reticulada. (100) No mesos­
cuto os pontos mais grossos do que na fronte, os intervalos carenados; 
(101) mais esparsa no escutelo. (104 a 106) Base, lunula e canto poste­
rior do propódeo variáveis. (109) Porção medial do terço anterior do 12 
tergo lisa e polida, o restante da estrutura igual ao mesoscuto; (1 1 0) 
depressão marginal pontuada de forma semelhante ao restante do tergo; 
(111) no 22 tergo ligeiramente mais fina que no 1 2; (1 1 2) na depressão 
marginal ligeiramente mais esparsa; (113) no 32 e 42 tergos biselada, 
ligeiramente mais fina e esparsa que no 2 2 .
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. (116) Clípeo projetado cerca de 3/4 além 
da margem inferior do olho; (117) com leve proeminência mé-
dio-longitudinal, convexo, ligeiramente deprimido para a margem supe- 1 
rior. Olho,(118) ligeiramente emarginado na linha média e levemente con-
vergente embaixo (interorbitais: média/superior = 1 ,1, inferior/supe­
rior = 7/9), (119) 2,1 vezes mais longo que largo. Distancia interalveo­
lar, (123) aproximadamente 1,1 vez a alveolorbital, (125) 2/3 da suban- 
tenal, (126) 1,4 vez o diâmetro do alvéolo; alveolorbital, (127)* cerca 
de 3/7 da alveolocelar, (128) 3/5 da subantenal; (129) alveolocelar 1,4 
vez a subantenal. Distancia interocelar, (131) aproximadamente 1,7 vez a 
oceloccipital, (132) 2,2 vezes o diâmetro do ocelo médio. (133) Distan­
cia ocelorbital 1,5 vez a oceloccipital. Comprimento do 42 flagelomero,
(135) 1,2 vez sua largura, (136) 2,0 vezes o comprimento do pedicelo,
(137) 1,7 vez o comprimento do 12 flagelomero, (138) 3/4 do 22, (139)
9/10 do 32; (140) comprimento do 102 flagelomero 7/9 do 112. (141) Área 
malar 1/8 do comprimento do 22 flagelomero. (142) Comprimento do mesoso­
ma cerca de 1,2 vez sua largura, (143) esta, por sua vez, 1 , 1 vez a lar­
gura do 22 segmento metasomãtico. (145) Comprimento da asa anterior 3,4 
vezes o comprimento da tíbia posterior. (148) Carena da superfície pos­
terior do propodeo muito curta e pouco marcada. (149) Tergo 7 com placa 
pigidial oval, projetada (Fig.9 M) ; (150)* tergo 4 põstero-medialmente 
com leve depressão longitudinal, na margem posterior medialmente conve­
xo, com setas retas e fracas, lateralmente ligeiramente côncava 
(Fig.5 H); margem posterior do 52 esterno côncava (Fig . 6 G). Genitália:
(151) apendice digitiforme inclinado para o meio, com alargamento api­
cal.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 6,0 a 6,4 mm; asa anterior
5,4 a 5,7 mm; tíbia posterior cerca de 1,6 mm. Largura máxima: cabeça
aproximadamente 2,0 mm; mesosoma 2,1 a 2,3 mm; 22 segmento metasomático
2 , 0  a 2 , 2  mm.
MATERIAL TIPO
Holotipo ? , Brasil (localidade não especificada), depositado no 
Naturhistorisches Mus. de Viena, Áustria.
Esta espécie, de ampla distribuição geográfica 
(Fig.2 C)ftem sido identificada como paulista. Entretanto a 
redescrição do tipo de ochromerus feita por Moure (manuscrito) 
é muito precisa, complementando a descrição original de Va- 
chal, o que nos permite sinonimizá-las.
Apresenta variações conspícuas na estrutura basal do 
propodeo, de forma semelhante ao observado em pampeanus 
(Fig.13 A-B).
MATERIAL EXAMINADO
BRASIL - Fará: Rio Trombetas, 5-VI1I-1978 191*, A. Raw col. Distrito Federal: Re­
serva Ecológica IBGE (km 0 Br 251), 6 a 9-II-1979 1?, 19 a 26-X-1979 2??, 7 a 14-XI-1980 
lcf, 30-XII-1980 a 6-1-1981 29?, 13 a 20-111-1981 299, 14 a 28-VIII-1981 ltf, Eq. Ecol. Ani­
mal. IBGE col. (IBGE); Faz. Erminda D. Bosco, 20-IX-1976 1699, A. Raw col.; Cabo do Veado,
10-X-1978 1?, 14-VII-1981 3??, 2-IX-1984 499 2cr<f, 29-IX-1984 3??, Universidade de Brasília 
(Campus). 15-X-1976 1cf, 25-VII-1977 1?, 24-XI-1977 1?, 14-1-1979 19, Roncador, 28-IX-1984 
19, Brasília (Parque Nacional), 12-VII-1977 1cf, Brasília (Lago Sul), 19-IX-1976 19,
20-111-1977 19, 16-V-1977 19, 24-IX-1977 19, 5-X-1977 19 lcf, 8-X-1977 299, 4-XI-1977 299
3cfcf, 12-X1-1977 19, 26-XI-1977 19, Brasília (Pena Norte), 7-X1I-1976 19 lcf, 14-XII-1977
299 2cftf, Brasília, XI:1978 299, A. Raw col. (UNB); Brasília (Lago), 29-VIII-1971 19, B.
Dias col. Goiás: Goiás Velho, 12-X-1978 19, A. Raw col. Minas Gerais: Uberlândia,
18-X-1974 19, H.N. Espinola col.; Ibiá, 18-VI-1965 19, Campos Altos, 28-VIII-1965 19; C.
Elias col.; Araxá, 22-VII-1962 299, C. Elias & C.T. Elias cols.; 19-IX-1965 299 1 d* , C.
Elias col.; Uberaba, 13-VIII-1965 19, C. Elias col. Rio de Janeiro: Floresta da Tijuca,
17-1-1961 19, F.M. Oliveira col. São Paulo: Batatais, XI-1941 299, III-1943 299 lcf, J.S. 
Moure col.; Rio Claro, 21-11-1971 19^ B. Dias col.; S.J. Barreiro (Ser. Bocaina),
4-XI-1965 19, F.M. Oliveira col.; Lençóis Paulista, IV-1939 19, sem coletor. Paraná: Ma­
ringá, 7-XII-1965 19, V. Graf & L. Azevedo cols., (Campus Universitário), 5-1-1982 19, C. 
Mareze col., 6-1-1982 19, 24-IV-1983 19, 13-VIII-1984 19, Y. Xereda col. (UEMG),
29-1X-1983 19, E.N. Yano col., 18-VII-1984 399, S. Brilhador col.; Tibagi, 6-XII-1955 19,
V. Graf & L. Azevedo cols.; Ponta Grossa, 8-1-1966 19, J.S. Moure col.; Vila Velha,
6-X-1965 19, 4-XII-1965 19, Mitchell & Graf cols., 25-1X-1966 19, 15-X-1967 19, Moure &
Mielke cols., 28-X-1967 19, Moure & Willink cols., l-XI-1970 19, 5-XI-1970 299 lcf, J.S.
Moure col.; Palmeira (Papagaios Velhos), 9-1-1966 19, 16-1-1966 19, J.S. Moure col.; Pal­
meira, 20-1-1968 19, Moure & Giacomel cols.; S.J. Pinhais, 1-II-1963 19, S. Laroca col.,
26-VI-1981 lcf, ll-VII-1981 19, ll-IX-1981 1 , C. de Bortoli col.;-- S. Luís do Purunã, 
1-195̂ 6 299 4cfcf, Michener & Moure cols.; Laranjeiras do Sul 1-1962 19, Sakagami & Laroca 
cols.; Restinga Seca (?), 11-1956 19, R. Lange col. Santa Catarina: Lages, 20-11-1982 19, 
S.S. Ortolan col. Rio Grande do Sul: Esteio, XII-1942 19, sem coletor; Alegrete
29-XI-1985 19, 30-XI-1985 lcf, D. Wittman col. (FZRS); Rosário do Sul, 30-XI-1985 lcf, J.R. 
Cure col.
BOLlVIA - Coroico (Yungas de La Paz), XII-1955 lcf, L.E. Pena col.
ARGENTINA - Misiones (San José), XII-1957 lcf, F. Walz col.
Pseudagapostemon olivaceosplendens (Strand, 1910)
Agapostemon olivaceo-splendens Strand, 1910, Zool. Jahrb., Abt. Syst., 
29: 492; Strand, 1927, Ent. Ztschr., Frankfurt, 40: 469. 
Pseudagapostemon olivaceo-splendens; Moure, 1947, Rev. Soc. Ent. Argen­
tina, 13: 230; Roberts, 1972, Univ. Kansas Sei. Bul., 49: 443. 
Pseudagapostemon olivaceosplendens; Moure & Hurd (no prelo), Annot. 
Catalog Halictine Bees W. Hem. Smith. Press.
FÊMEA
COR D0 TEGUMENTO. (1) Verde-oliváceo. (2) Porção distai da man­
díbula, castanho-avermelhada; clípeo quase inteiramente preto; escapo, 
pedicelo e flagelo, castanho-avermelhados, o escapo mais escuro, o fla­
gelo mais claro na face anterior.
PILOSIDADE. Tomento branco: (17) denso na região látero-marginal 
do 12 tergo e porção basal do 2 2 ; (18) ligeiramente mais esparso, for­
mando uma faixa, nas margens posteriores do 22 e 32 tergos, no 22 des­
contínua medialmente.
PONTUAÇÃO. (23) Na zona central da área supraclipeal, como no 
clípeo, mais fina e densa marginalmente. (26) No mesoscuto mais esparsa 
que na fronte, os intervalos, lisos e polidos, iguais ou ligeiramente 
menores que o diâmetro dos pontos, mais esparsa medialmente do que late­
ralmente. (30) Base do propódeo com carenas elevadas delimitando espaços 
areolados irregulares, lisos e brilhantes, que cobrem inteiramente a lu­
nula, (31) esta demarcada posteriormente por uma carena e lateralmente 
por uma ligeira depressão sobrepassada pelas areolas irregulares, (32) 
canto posterior, liso e polido; (33) flanco do propõdeo com pontos pilí— 
feros esparsos entremeados de pontuação superficial muito densa; (3 4)* 
superfície posterior do propódeo com pontos pilíferos esparsos, os in­
tervalos lisos e polidos. (35)* Primeiro tergo muito brilhante e polido, 
com pontuação fina muito escassa; (36) depressão marginal extremamente 
polida, apenas com pontuação fina e densa lateralmente; (3 7) porção an­
terior do 22 tergo com pontuação mais fina e mais densa que no 1 2 , em 
direção posterior, mais esparsa; (38) na depressão marginal mais densa 
que na região imediatamente anterior do tergo; (3 9) muito mais fina no 
32 e 42 tergos, biselada, difícil de ver por causa da pilosidade.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (40) cerca de 5/9 
da largura máxima da cabeça, (41) aproximadamente 2,4 vezes o comprimen­
to do clípeo, (42) este projetado cerca de 5 / 7 alem da margem inferior 
do olho. Olho, (44) ligeiramente emarginado na linha media e levemente 
convergente embaixo (interorbitais: media/superior = 1 ,2 , inferior/supe­
rior = 9/10), (46) 1,3 vez mais largo que a largura da gena no seu ponto 
médio. Distancia interalveolar, (50) 3/10 da alveolocelar, (51) a metade 
da subantenal, (52) 1,1 vez o diâmetro do alvéolo; alveolorbital, (53) 
cerca de 4/7 da alveolocelar, (54) 9/10 da subantenal; (55) alveolocelar 
] , 6  vez a subantenal. Distancia interocelar, (56) cerca de 1,2 vez a 
ocelorbital, (57) aproximadamente 6 vezes a oceloccipital, (58) 2,1 ve­
zes o diâmetro do ocelo médio. (59) Distancia ocelorbital 1,3 vez a oce­
loccipital. (60) Escapo cerca de 1,2 vez a distancia alveolocelar. Com­
primento do 42 flagelomero, (61) 7/10 de sua largura, (62) igual ao com­
primento do pedicelo, (63) 1,3 vez o comprimento do 12 flagelomero, (64)
1,4 vez o 22; (6 6) comprimento do 92 flagelomero 3/5 do 102. (67) Ârea
malar 3/10 do comprimento do 22 flagelomero. (69) Largura do mesosoma 
6/7 da do 22 segmento metasomático. (74)* Carena da superfície poste­
rior do propódeo incompleta, porém muito saliente e bem demarcada, atin­
gindo superiormente o canto posterior da base do propódeo.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 6,3 a 7,5 mm; asa anterior
5,3 a 6,0 mm; tíbia posterior cerca de 1,7 mm. Largura máxima: cabeça
aproximadamente 2,0 mm; mesosoma 2,0 a 2,3 mm; 22 segmento metasomático
2 , 2  a 2 , 6 mm.
MATERIAL TIPO
Holótipo ? de Asuncion, Paraguai.
A pontuação muito peculiar do l£ tergo, mencionada 
por Strand na descrição original, faz-nos atribuir os * exem­
plares examinados a esta espécie, que é muito próxima de 
similis e brasiliensis. Estas últimas diferenciam-se en­
tre si pela carena da superfície posterior do propódeo,
que é mais completa em similis, o que a aproxima ainda mais 
de olivaceosplendens. Encontra-se distribuída no Sul do Bra­
sil, Paraguai e Norte da Argentina (Fig.l C ) . 
A fêmea de Formosa, Argentina, apresenta a base do 
propõdeo muito diferente à dos outros exemplares examinados.
MATERIAL EXAMINADO
BRASIL - Santa Catarina: Blumenau, IV-1965 299, C.N. Gofferjé col.
PARAGUAI - Asuncion, 27-IX-1952 1?, M. Alvarenga col.
ARGENTINA - Formosa: Gran Guardia, XII-1952 19, J. Foerster col.; Santa Fé: Vila
Ana, 18-11-19^6 19, Hayward & Willink cols.
Pseudagapostemon pampeanus (Holmberg, 1886) 
(Figs,4 F, 7 F,H, 13 A,B)
Halictus pampeanus Holmberg, 1886, Act. Ac. Nac. Ci. Córdoba, 5(3): 162; 
Dalla Torre, 1896, Cat. Hym., 10: 75; Schrottky, 1903, An. Soc. Ci. 
Argentina, 55(4):180.
Pseudagapostemon pampeanus; Vachal, 1911. Misc. Ent., Narbonne, 19: 12;
Schrottky, 1913, An. Soc. Ci. Argentina, 75: 240; Cockerell, 1918 a,
Canad. Ent., 50: 139; Moure, 1947, Rev. Soc.Ent. Argentina, 13: 229.
FÊMEA
COR D0 TEGUMENTO. (1) Azul-esverdeado-claro. (2) Mandíbula ama­
rela no meio, castanho-avermelhada na base e terço apical; clípeo, quase 
inteiramente, e área paraocular inferior, pretos; escapo, pedicelo e 
flagelo, castanho-avermelhado-escuros, este último amarelado na face an­
terior; margem dos tergos brônzea; esternos castanho-escuros, com leve 
reflexo azul-metálico. (3)* Põs-gena com forte reflexo brônzeo-violáceo.
(4) Pernas castanho-claras, com mancha amarela nas articulações femu- 
ro-tibiais anterior e media. (5) Tegula castanho-amarelado-translúcida, 
canto interno como no mesoscuto; asa translúcido-iridescente; veias ama­
relas, R castanho-avermelhado-escura.
PILOSIDADE. (6 a 8 ) Branca em todo o corpo. (9) Na face externa
do femur posterior ligeiramente amarela; com cerdas fortes, casta­
nho-claras, na placa basitibial e em volta dela. Tomento branco: (14)
denso no angulo lateral do pronoto, cobrindo-o inteiramente; (18) nas 
margens posteriores do 22 e 32 tergos e nas anteriores do 32 e 42 na 
forma de faixas, estas mais largas nas margens anteriores e freqüente­
mente interrompidas no meio nas posteriores; no 52 tergo quase totalmen­
te ausente.
PONTUAÇÃO. (20) Grossa e extremamente densa, na fronte. (24) Na
gena, junto à sutura ocular, muito fina e densa, mais grossa para o
occipício. (26) No mesoscuto mais grossa que na fronte, os intervalos 
menores que o diâmetro dos pontos; (29)* mesepisterno com pontuação 
grossa, densa e carenada, dando ao conjunto aspecto muito rugoso. (30) 
Base do propódeo variável, geralmente com carenas delimitando espaços 
areolados muito pequenos e irregulares, lisos e brilhantes, em alguns 
casos profundamente escavada, com a superfície irregular, não carenada 
(Fig.13 A,B). (35) Metade anterior do 12 tergo, medialmente sem pontos, 
lateralmente e na metade posterior com pontuação ligeiramente mais fina 
que o mesoscuto, no caso da lunula ser escavada, o 12 tergo é polido e 
quase totalmente sem pontos; (36) depressão marginal do 12 tergo fina e 
esparsamente pontuada; na borda, lisa; (37) semelhante à pontuação mais 
densa do 12, no 22 tergo; (38) muito mais fina e esparsa na sua depres­
são marginal; (39) no 32 e 42 tergos mais esparsa e fina que nos tergos 
precedentes.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (40) cerca de 5/9 
da largura máxima da cabeça, (41) aproximadamente 2,0 vezes o comprimen­
to do^clfpeo, (42) este projetado cerca de 5/7 além da margem inferior 
do olho. Olho, (44) ligeiramente emarginado na linha media e levemente 
convergente embaixo (interorbitais: media/superior = 1,18, inferior/su­
perior = 9/10), (45) 2,4 vezes mais longo que largo, (46) 1,3 vez mais 
largo que a largura da gena no seu ponto medio. Distância interalveolar, 
(50) 3/10 da alveolocelar, (51) 4/9 da subantenal, (52) 1,2 vez o diâme­
tro do alvéolo; alveolorbital, (53) cerca de 5/8 da alveolocelar, (54) 
9/10 da subantenal; (55) alveolocelar 1,4 vez a subantenal. Distância 
interocelar, (57) aproximadamente 1,8 vez a oceloccipital, (58) 2,1 ve­
zes o diâmetro do ocelo medio. (59) Distância ocelorbital 1,4 vez a oce­
loccipital. Comprimento do 42 flagelomero, (61) aproximadamente igual a 
sua largura, (63) 1,4 vez o comprimento do 12 flagelomero, (64) 1,7 vez 
o 22; (6 6) comprimento do 92 flagelomero 5/7 do 102. (67) Área malar 2/9 
do comprimento do 22 flagelomero. (71) Comprimento da asa anterior 3,4 
vezes o  comprimento da tíbia posterior.
* TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 3,8 a 4,1 mm; asa anterior
5,6 a 5,8 mm; tíbia posterior aproximadamente 1,6 mm. Largura máxima: 
cabeça cerca de 2,2 mm; mesosoma aproximadamente 2,3 mm; 22 segmento rae- 
tasomático 2 , 6  mm.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (75) Verde-oliváceo, metasoma ligeiramente 
azulado. (76) amarelos: grande parte da mandíbula, clípeo inteiramente, 
escapo, pedicelo e face externa do flagelo, a face interna casta- 
nho-avermelhada, lóbulo pronotal, uma mancha na tegula, esternos e 72 
tergo em grande parte. (77)* Pós-gena com forte reflexo bron- 
zeo-violáceo. (79) Tegula castanho-amarelado-translucida, canto interno 
como no mesoscuto; asa translucido-iridescente; veias vastanho-claras, R 
castanho-avermelhada.
PILOSIDADE. (80 a 82) Branca na cabeça, mesepisterno, esternos 
metasomáticos, mesoscuto e metasoma. (84) Porçao anterior, amarela, dos 
flagelõmeros, com uma área oval, glabra, visível em certa luz.
PONTUAÇÃO. (94) Grossa e extremamente densa, com os intervalos 
careniforme-reticulados, na fronte; (95) ligeiramente mais fina, muito
densa, coberta pelo tomento, na paraocular inferior; (96) mais esparsa, 
os intervalos maiores que os pontos, com estrias longitudinais muito 
fracas, no clípeo. (100) No mesoscuto semelhante à fronte porém mais es­
parsa; (101) no escutelo igual ao mesoscuto. (104) Base do propõdeo va­
riável, geralmente com carenas delimitando espaços areolados muito pe­
quenos, irregulares, lisos e brilhantes que terminam antes ou depois da 
lúnula; (105) esta, às vezes, muito escavada e irregular, nesse caso, 
carece completamente de espaços areolados; (106) canto posterior com 
pontuação muito densa e careniforme; (107) flanco do propõdeo densamente 
pontuado, sendo a pontuação mais fina na região anterior os espaços 
careniformes; (108) também densa na superfície posterior do propõdeo.
(109) Terço anterior do 12 tergo, medialmente liso e polido, lateralmen­
te com pontuação mais grossa e esparsa que o mesoscuto, muito mais fina 
e densa em direção posterior, (1 1 0) menor ainda na depressão marginal; 
(113) no 32 tergo ligeiramente mais esparsa que no 22; muito mais fina e 
esparsa, biselada, no 42 tergo.
 ̂ PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar (114) cerca da me­
tade da largura máxima da cabeça. Clípeo (116) projetado cerca de 3/4 
além da margem inferior do olho, (117) com leve proeminência mé- 
dio-longitudinal, ligeiramente convexo. Olho, (118) levemente emarginado 
na linha média e ligeiramente convergente embaixo (interorbitais: mé­
dia/superior = 1,1, inferior/superior = 5/7), (119) 2,1 vezes mais longo 
que largo. Distância interalveolar, (123) aproximadamente 1,2 vez a al- 
veolorbital, (125) 5/7 da subantenal, (126) 1,4 vez o diâmetro do alvéo­
lo; alveolorbital, (127) cerca de 5/7 da alveolocelar, (128) 3/5 da su­
bantenal; (129) alveolocelar 1,4 vez a subantenal. Distância interoce- 
lar, (131) aproximadamente 1,4 vez a oceloccipital, (132) 1,7 vez o diâ­
metro do ocelo médio. (133) Distância ocelorbital 1,2 vez a oceloccipi­
tal. Comprimento do 42 flagelõmero, (136) 2,0 vezes o comprimento do pe- 
dicelo, (137) 1,7 vez o comprimento do 12 flagelõmero, (138) 6/7 do 22; 
(140) comprimento do 102 flagelõmero 3/4 do 112. (141) Área malar 1/10 
do comprimento do 22 flagelõmero. (142) Comprimento do mesosoma cerca de
1,2 vez sua largura. (145) Comprimento da asa anterior 3,4 vezes o com­
primento da tíbia posterior. (149) Tergo 7 com placa pigidial projetada, 
trapezõide, fendida; (150)* margem posterior do esterno 4 fortemente 
cõncavo-emarginada, com setas longas e fortes, ligeiramente curvas, não 
enfileiradas, lateralmente com um tufo de pelos longos (Fig.4 F); margem 
posterior do 52 esterno côncava (Fig.7 F). Genitália: (152) apêndice di- 
gitiforme longo e curvado.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 5,8 a 6 , 8  mm; asa anterior
5,4 a 5,7 mm; tíbia posterior 1,6 a 1,7 mm. Largura máxima: cabeça,
aproximadamente 2,1 mm; mesosoma 2,2 a 2,4 mm; 22 segmento metasomático
1 , 8  a 2 , 2 mm.
MATERIAL TIPO
Holõtipo $ e alótipo cr, das Sierras del Tandil, Buenos Aires, Ar­
gentina. Depositado no Musep de Ciências Naturales Bernardino Rivadavia,
Buenos Aires, Argentina.
Esta espécie apresenta em machos e fêmeas a base do 
propódeo muito variável (Fig.13 A-B) , situação observada 
também em ochromerus. Uma peculiaridade observada é que 
quando a base do propódeo é escavada, o primeiro tergo é 
quase totalmente liso.
Distribui-se principalmente na Argentina; examinamos, 
porém, um exemplar de Santa Catarina, Brasil (Fig.2 A).
MATERIAL EXAMINADO
BRASIL - Santa Catarina: Araranguá (Morro dos Conventos), 30-X-1956 lcf, J.A. Peter­
sen col.
^ARGENTINA — Salta: Calsiate, 11-1960 19, A. Bennasa col. La Rioja: Patquia,
I I I-1 9 5 1  lcf, Martinez col. Buenos Aires: Capital Federal, X II-1954  339? 82cfcf, F. Walz
col., (Llavallal), 20-11-1952 lcf, M. Senkute col., (Gral. Conesa), 18-1-1951 1tf, J.
Foerster col., (Guerrero), 5-X-1941 1 ? , J.M. Bosq col., (Bolívar), X II-1957  2?? lcf,
X II-1958 lcf, R.J. Llano col., (El Carril), 11-1942 3cfcf, 1-1944 1? ler, J. Bosq col., sem 
localidade, 1-1971 5?9 lOcfcf, sem coletor; La Plata (Hucal), X II-1953 1 ? , F. Walz col.; S. 
Ventana, XI-1954 129? 224cfcf, F. Walz col.; Tornquist, 3-1-1953 lcf, J.P.R, Martinez col., 
X II-1954 52tftf, 11-1955 39? 60<ftf, F. Wals col., (López Lecube), 1-1953 29? 2cfcf, A. Martinez 
col., 4cfcf, J.P.R. Martinez col.; Puán (Felipe Sola), 15-1-1947 lcf, 11-1952 19 3cfcr,
30-X II-1952 19 12cfcf, J.P.R. Martinez col., X II-1951  2cfcf, 11-1952 1199 l<f, X II-1952 17<f<f,
X II-1953 99? 3cfcf, 31-X II-1952  32<f<f, 4-1-1953 19 2cfcf, 1-1952 39? 8<fcf, XI-1954 19, 1-1952
19, 1-1966 399, A. Martinez col., X II-1954  179? 85<fcf, 1-1956 99? 299, F. Walz col.,
V III-1966  19, sem coletor. Rio Negro: Lamarque, XI-1957 499 2<fcf, M. Fritz col. Neuquén:
(S .M .D .I. Andes), X II-1968 19 , F. Walz.
Pseudagapostemon pissisi (Vachal, 1903) 
(Figs.5 A, 7 D,G, 9 L)
Halictus pissisi Vachal, 1903, Mise. Ent., Narbonne, 11: 
Rev. chilena de Hist. Nat., 40: 160. 
Halictus citricornis Vachal, 1904 b, Rull. Soc. Sei. Hist. 
France, 26: 471; Cockerell, 1905 a, Amer. Nat., 39:89;
Univ. Kansas Sei. Bull., 49: 142.
Agapostemon pissisi; Cockerell, 1905 b. Tr. Amer. Ent. Soc., 31: 356;
Schrottky, 1909 d, An. Soc. Ci. Argentina, 68 255.
Augochloropsis videlai Brèthés, 1910, Rev. Chilena de Hist. Nat., 14: 
144; Herbst, 1921, Stett. Ent. Ztg., 82: 111.
Halictus (Pseudagapostemon) pissisi; Vachal, 1911, Mise. Ent., Narbonne, 
19: 12.
Pseudagapostemon pissisi; Schrottky, 1913, An. Soc. Ci. Argentina, 75: 
240; Moure, 1947, Rev. soc. Ent. Argentina, 13: 229; Moure, 1964,
Jour. Kansas Ent. Soc., 37(4): 289; Roberts, 1972, Univ. Kansas Sei. 
Bull., 49(9): 443; Moure & Hurd (no prelo), Annot. Catalog Halictine 
Bees W. Hem. Smith. Press.
Halictus citrinicornis;Friese, 1916(error), Deut. Ent. Ztschr.: 549, 550, 551, 





Agapostemon citricarnis; Cockerell, 1918b (error), Canad. Ent., 50: 344. 
Agapostemon (Pseudagapostcmon) xanthorhinus Cockerell, 1918 b, Canad. 
Ent., 50: 343-344; Roberts, 1972, Univ. Kansas Sci. Bull., 4 9 (9 )- 
442.
Agapostemon citricornis; Cockerell, 1937, Amer. Mus. Novit., 910: 2.
FÊMEA
COR DO TEGUMENTO. (1) Azul—claro. (3)* Pós-Gena com forte refle­
xo brÔnzeo-violáceo. (5) Tégula castanho-escuro-translúcida; asa trans- 
lúcido-iridescente; veias castanho-claras, R mais escura.
PILOSIDADE. (6 a 8 ) Branca em todo o corpo. (9) Na face externa 
do fêmur posterior, ligeiramente amarelada; na placa basitibial e embai­
xo dela, com pelos castanho-escuros, robustos. Tomento formado por pilo­
sidade curta, branco-plumosa: (13) muito escasso, visível em certa luz, 
na gena, junto ao olho; (17) na região látero-marginal do 12 tergo e ba­
sal do 2 2 , escasso, nesta última formando uma faixa estreita; (18) nas 
margens posteriores do 22 ao 42 tergos formando uma faixa medialmente 
descontínua, mais larga no 32 e 42; na margem anterior do 32 tergo, com 
faixa estreita.
PONTUAÇÃO. (25) No mesoscuto bastante mais esparsa que na fron­
te, os intervalos iguais ou ligeiramente maiores que o diâmetro dos pon­
tos. (30) Base do propódeo com carenas pouco elevadas delimitando espa­
ços areolados irregulares, que ocupam ou não a lúnula inteiramente, (31) 
esta demarcada por uma ligeira depressão sobrepassada lateralmente pelas 
aréolas irregulares; (33) flanco do propódeo com pontos pilíferos espar­
sos entremeados de pontuação superficial muito densa. (36) Depressão 
marginal do 12 tergo com pontuaçao mais fina que o restante da estrutu­
ra, na borda lisa e polida; (37) no 22 tergo semelhante ao 12, (38) na
depressão marginal muito mais fina; (39) no 32 tergo ainda mais fina e 
esparsa que no 2 2 , biselada, com numerosos pontos pilíferos; no 32 com 
pontuação ainda menor e mais esparsa.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (40) cerca de 5/9 
da largura máxima da cabeça. (42) Clípeo projetado cerca de 2/3 além da 
margem inferior do olho. Olho, (44) ligeiramente emarginado na linha mé­
dia e levemente convergente embaixo (interorbitais: média/supe­
rior = 1,16, inferior/superior = 8/9), (45) 2,4 vezes mais longo que 
largo, (46) 1 , 5 vez mais largo que a largura da gena no seu ponto médio. 
Distancia interalveolar, (49) aproximadamente 5/9 da alveolorbital, (50) 
1/3 da alveolocelar, (51) a metade da subantenal, (52) 1,1 vez o diâme­
tro do alvéolo; alveolorbital, (53) cerca de 3/5 da alveolocelar, (54) 
igual ã subantenal; (55) alveolocelar 1,6 vez a subantenal. Distância 
interocelar, (57) aproximadamente 1,5 vez a oceloccipital, (58) 2,1 ve­
zes o diâmetro do ocelo médio. (59) Distância ocelorbital 1,2 vez a oce­
loccipital. Comprimento do 42 flagelômero, (61) 3/4 de sua largura, (62) 
aproximadamente igual ao comprimento do pedicelo, (63) 1,1 vez o compri­
mento do 12 flagelômero, (64) 1,3 vez o 22; (6 6) comprimento do 92 fla­
gelômero 3/5 do 102. (67) Ârea malar 1/5 do comprimento do 22 flagelôme­
ro. (69) Largura do mesosoma 8/9 da do 22 segmento metasomático. (71) 
Comprimento da asa anterior 3,4 vezes o comprimento da tíbia posterior.
TAMANHO (n 3)* Comprimento! total 6 , 8  a 7,7 mm; asa anterior
5,8 a 6,3 mm; tíbia posterior aproximadamente 1,8 mm. Largura máxima: 
cabeça cerca de 2,3 mm; mesosoma, aproximadamente 2,9 mm; 22 segmento 
metasomático 2,7 a 3,0 mm.
MACHO
CORADO TEGUMENTO. (75) Verde-azulado. (76) Amarelos: grande par­
te da mandíbula, o clípeo inteiramente, face anterior do escapo, pedice- 
lo e flagelo, a face posterior castanho-avermelhada, lõbulo pronotal, 
uma mancha na tegula, grande parte dos esternos e ultimo tergo. (7 7)* 
Põs-gena com forte reflexo brõnzeo-violáceo. (78) Coxas da cor do meso­
soma; trocanteres e base dos femures castanho-avermelhados o restante 
das pernas amarelo. (79) Asa translucido-iridescente, veias casta- 
nho-claras.
a PILOSIDADE: Tomento branco: muito escasso (88) na gena, junto ao
olho, (89) na metade posterior do ângulo lateral do pronoto, (92) nas 
regiões látero-marginal do 12 tergo, basal do 22 e (9 3) nas margens an­
teriores do 22 ao 62 tergos; ligeiramente mais abundante nas láte- 
ro-posteriores do 22 e 32 tergos.
PONTUAÇÃO. (95) Mais esparsa no clípeo do que na paraocular in­
ferior, os intervalos maiores que o diâmetro dos pontos com estrias lon­
gitudinais, separadas, pouco marcadas. (100) No mesoscuto mais grossa 
que na fronte, os intervalos carenados. (104) Base do propõdeo com care- 
nas elevadas delimitando espaços areolados irregulares em toda a exten­
são da lunula, (105) esta demarcada posteriormente por uma pequena ele­
vação e lateralmente por uma carena ultrapassada pelas aréolas irregula­
res; (106) canto do propõdeo com carenas semelhantes âs da base; (107) 
flanco do propõdeo, na porção anterior muito densa e careniforme, a por­
ção posterior com carenas levantadas de forma semelhante à base do pro­
põdeo, na porção terminal formando quase uma segunda carena paralela à 
da superfície posterior do propõdeo; (108) esta com pontuação densa, os 
intervalos careniformes. (109) Terço anterior do 12 tergo medialmente 
não pontuado, lateral e anteriormente com pontuação muito grossa e irre­
gular, gradualmente substituída em direção posterior por pontuação densa 
e uniforme, apenas mais fina que a do mesoscuto; (1 1 0) a depressão mar­
ginal quase totalmente pontuada, de forma semelhante à pontuação prece­
dente; (1 1 1) no 22 tergo a pontuação e semelhante à da metade posterior 
do 1 2, (112) na depressão marginal mais escassa; (113) no 32 tergo seme­
lhante ao 2 2 , a depressão marginal e menos pontuada; no 42, biselada, 
nitidamente mais fina que nos precedentes.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distância clipeocelar, (114) cerca da 
metade da largura máxima da cabeça, (115) aproximadamente 1,7 vez o com­
primento do clípeo, (116) este projetado cerca de 2/3 alem da margem in­
ferior do olho. Olho, (118) ligeiramente emarginado na linha media e le­
vemente convergente embaixo (interorbitais: media/superior = 1 ,1 , infe­
rior/superior = 7/10), (119) 2,1 vezes mais longo que largo. Distância 
interalveolar, (123) aproximadamente 1,2 vez a alveolorbital, (124) 4/9
da alveolocelar, (125) 5/7 da subantenal, (126) 1,4 vez o diâmetro do 
alvéolo; alveolorbital, (127) cerca de 3/8 da alveolocelar, (128) 3/5 da 
subantenal. Distância interocelar, (130) cerca de 1,3 vez a ocelorbital,
(131) aproximadamente 1,8 vez a oceloccipital, (132) 2,0 vezes o diâme­
tro do ocelo médio. (133) Distância ocelorbital 1,4 vez a oceloccipital. 
Comprimento do 42 flagelomero, (135) 1,3 vez sua largura, (136) 2,0 ve­
zes o comprimento do pedicelo, (137) 1,7 vez o comprimento do 12 flage- 
lÔmero, (138) 6/7 do 22; (140) comprimento do 102 flagelomero 3/4 do 
112. (141) Area malar 1/10 do comprimento do 22 flagelomero. (142) Com­
primento do mesosoma cerca de 1 , 2 vez sua largura, (143) esta 1 , 1 vez a 
largura do 22 segmento metasomático. (149) Tergo 7 com placa pigidial 
trapezóide, curta, largamente fendida na margem (Fig.9 L); (150)* margem 
posterior do esterno 4 fortemente cÔncavo-emarginada, com setas curtas 
não muito fortes, mais ou menos enfileiradas, recurvadas para a região 
posterior, medialmente com pouca pilosidade, lateralmente com tufo de 
pêlos longos (Fig.5 A); esterno 5 concavo (Fig.7 D). Genitália: (151)
gonocoxito normal, pouquíssimo deprimido basalmente, com processo ven­
tral; (152) apêndice digitiforme presente, inclinado para dentro, com 
leve reentrância média.
 ̂ TAMANHO (n = 2). Comprimento: total aproximado 6 , 6  mm; asa ante­
rior cerca de 5,6 mm; tíbia posterior aproximadamente 1,7 mm. Largura 
máxima da cabeça 2 , 1 mm; mesosoma cerca de 2 , 2  mm; 22 segmento metasomá- 
tico 1,9 a 2,0 mm.
MATERIAL TIPO
Lectótipo? do Chile, por designação de Moure & Hurd (no prelo), 
devido ao fato de a espécie ser composta. Depositado no Muséum National 
d'Histoire Naturelle, Paris, França.
A espécie é muito relacionada a pampeanus. Sua dis­
tribuição é principalmente chilena (Fig.2 A), entretanto 
Moure & Hurd (no prelo) reportam sua presença nas províncias 
argentinas de Neuquén e Catamarca. Outros exemplares citados 
como pissisi na descrição do Vachal (1903), do " ...ouest.de 
la Capitainerie des Mines, Bresil", são provavelmente da espé­
cie brasiliensis, descrita no presente trabalho.
MATERIAL EXAMINADO
CHILE - Santiago: El Canelo, XI-1950 19, sem coletor; Las Cruces, 18-XI-1960 299,
L.E. Pefia col. Curlcó: Estero Cabrera, 9-XI-1961 19, L.E. Pena col. Linares: Villega,
29-XI-1960 19, L.E. Pena col.; Fundo Malcho, XII-1957 399, L. Pena col. Maule: Coquecura, 
13-11-1959 ítf, L. Pena col. Bioblo: Los Angeles, 11-1965 19, F. Frits col. Cautin: Lon-
quimay, 11-1965 19, 12-1-1959 19, L. Pena col.; Valdivia: Pangipulli, I-19V* 299 ltf,
Gutierrez col.
Pseudagapostemon pruinosus Moure & Sakagami, 1984 
(Figs. 5 C, 7 E,L, 9 G)
Pseudagapostemon sp. 2, Sakagami, Laroca & Moure, 1967, J. Fac. Sci., 
Hokkaido University, Zool., 16: 264, 265, 269, 270.
Pseudagapostemon pruinosus Moure & Sakagami, 1984, Dusenia, 14(1): 8 , 9.
FÊMEA
COR DO TEGUMENTO. (1)* Verde-oliváceo, metasoma fortemente bron- 
zeo-qliváceo. (5) Tegula castanho-escuro-translucida; asa casta- 
nho-iridescente; veias castanho-claras.
PILOSIDADE. (6 ) Branca na gena, pós-gena, mesepisterno, escopa 
ventral e na área paraocular inferior, na fronte ligeiramente amarelada; 
(7) no mesoscuto e (8 ) do 32 ao 52 tergos, também amarelada. Tomento 
branco: (13) escasso, visível em certa luz, na gena, junto ao olho; 
(18)* nas margens posteriores do 22 ao 42 tergos abundante, no 32 e 42 
tergos juntando-se com o tomento da margem anterior, cobrindo a estrutu­
ra quase inteiramente.
PONTUAÇÃO. (26) No mesoscuto mais grossa que na fronte, densa, 
os intervalos menores que o diâmetro dos pontos. (30) Base do propodeo 
com carenas muito elevadas, demarcando espaços areolados irregulares, 
grandes, lisos e brilhantes, que cobrem inteiramente a lunula, (31) esta 
bem demarcada por uma carena, sobrepassada pelos espaços areolados da 
lunula apenas na região mais lateral, (32) canto posterior opaco, com 
pontuação muito superficial. (35) Primeiro tergo muito brilhante e poli­
do, com pontuação fina, frequentemente muito escassa; (36) depressão 
marginal extremamente polida; (37) porção anterior do 22 tergo com pon­
tuação densa, os intervalos maiores que os pontos; mais esparsa em dire­
ção à depressão marginal, (38) nesta de igual a ligeiramente mais espar­
sa que na região precedente; (39) no 32 e 42 tergos biselada, muito mais 
fina que no 2 2 , entremeada com pontos pilíferos abundantes.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distância clipeocelar (40) cerca de 5/9 
da largura máxima da cabeça, (41) aproximadamente 2,3 vezes o comprimen­
to do clípeo, (42) este projetado cerca de 7/10 além da margem inferior 
do olho. (43)Clípeo com leve proeminência médio-longitudinal, nao depri­
mido para o canto superior. Olho (44) ligeiramente emarginado na linha 
média e levemente convergente embaixo (interorbitais: média/superior
= 1,]4, inferior/superior = 0,87), (46) 1,3 vez mais largo que a largura 
da gena no seu ponto médio. Distância interalveolar (49) aproximadamente 
4/9 da alveolorbital, (51) 3/7 da subantenal, (52) igual ao diâmetro do 
alvéolo; alveolorbital (53) cerca de 4/7 da alveolocelar, (54) 9/10 da
subantenal; (55) alveolocelar 1,6 vez a subantenal. Distância interoce- 
lar (56) aproximadamente igual à ocelorbital, (57) aproximadamente 1,5 
vez a oceloccipital, (58) 2,0 vezes o diâmetro do ocelo médio. (59) Dis-
tãncia ocelorbital, 1,5 vez a oceloccipital. (60) Escapo cerca de 1,2 
vez a distancia alveolocelar. Comprimento do 42 flagelomero (61) 2/3 da 
sua largura, (62) 3/4 do comprimento do pedicelo, (63) 1,1 vez o compri­
mento do 12 flagelomero, (64) 1,1 vez o 22, (65) igual ao 32; (6 6) com­
primento do 92 flagelomero 3/5 do 102. (67) Ârea malar 3/10 do compri­
mento do 22 flagelomero. (71) Comprimento da asa anterior 3,4 vezes o 
comprimento da tlbia posterior. (74) Carena em volta da superfície pos­
terior do propodeo incompleta, porém quase alcançando o canto da base do 
propodeo.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 6 , 6  a 9,2 mm; asa anterior
4,8 a 5,4 mm; tíbia posterior 1,5 a 1,6 mm. Largura máxima: cabeça 1,9 a
2,1 mm; mesosoma 1,9 a 2,3 mm; 22 segmento metasomático 2,1 a 2,4 mm.
MACHO
 ̂ COR DO TEGUMENTO. (78) Coxas da cor do mesosoma; trocanteres e 
base dos fémures castanho-avermelhados, o restante das pernas amarelo.
PILOSIDADE. (84) Artículos antenais apenas com pilosidade nas 
áreas próximas das junções.
PONTUAÇÃO. (99) Pos-gena apenas reticulada, não estriada. (100) 
No mesoscuto mais grossa que na fronte, os intervalos entre os pontos, 
carenados. (104) Base do propodeo com carenas muito elevadas, delimitan­
do espaços areolados, lisos e brilhantes, que ocupam a lunula por intei­
ro, (105) esta bem demarcada por uma carena, sobrepassada pelos espaços 
areolados da lunula apenas na região mais lateral, (106) canto posterior 
com pontuação grossa, careniforme; (108) superfície posterior do propó- 
deo pontuada como o canto posterior. (109) Terço anterior do 12 tergo, 
medialmente liso e polido, lateralmente com pontuação grossa como o me­
soscuto, porém ligeiramente mais esparsa, os intervalos menores que o 
diâmetro dos pontos, lisos; (1 1 0) na depressão marginal ligeiramente 
mais fina e esparsa, medialmente quase sem pontos.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar (115) aproximada­
mente 1,9 vez o comprimento do clípeo, (116) este projetado cerca de 5/6 
além da margem inferior do olho. (117) Clípeo levemente convexo, forte­
mente deprimido para a margem superior. Olho (118) ligeiramente emargi- 
nado na linha média e levemente convergente embaixo (interorbitais: mé­
dia/superior = 1,1, inferior/superior = 0,73), (119) 2,1 vezes mais lon­
go que largo. Distancia interalveolar (123) aproximadamente 1,1 vez a 
alveolorbital, (124) 4/9 da alveolocelar, (125) 2/3 da subantenal, (126)
1,4 vez o diâmetro do alvéolo; alveolorbital (127) cerca de 4/9 da al­
veolocelar, (128) 5 / 8 da subantenal; (129) alveolocelar 1,4 vez a suban­
tenal. Distância interocelar, (131) aproximadamente 1,4 vez a ocelocci­
pital. Comprimento do 42 flagelomero (135) 1,4 vezes sua largura, (136)
2,0 vezes o comprimento do pedicelo, (137) 1,7 vez o comprimento do 12 
flagelomero, (138) 6/7 do 22. (141) Ârea inalar 1/7 do comprimento do 22 
flagelomero. (142) Comprimento do mesosoma cerca de 1,2 vez sua largura,
(143) esta 1,1 vez a largura do 22 segmento metasomático. (145) Compri­
mento da asa anterior 3,4 vezes o comprimento da tíbia posterior. (149) 
Tergo 7 com placa pigidial trapezóide levemente sinuosa na margem 
(Fig.9 G); (150) esterno 4, concavo e ligeiramente deprimido na borda 
posterior (Fig.5 C); esterno 5 profundamente emarginado posteriormente 
(Fig.7 E).
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total aproximado 5,5 mm; asa ante­
rior 4,6 a 5,5 mm; tíbia posterior 1,4 a 1,6 mm. Largura máxima: cabeça
1,9 a 2 , 1 mm; mesosoma 1,8 a 2,3 mm; 22 segmento metasomático 1,6 a
2 , 0  mm.
MATERIAL TIPO
Holótipo ? , 13 ?$e 8<fcf parátipos depositados no DZUP; 2 ? ? e  
parátipos depositados no Zoological Institute, Hokkaido University, 
Sapporo, Japan. Holótipo de Curitiba (bairro da Boa Vista), Paraná, Bra­
sil.
A espécie é muito próxima de olivaceosplendes, da 
qual se distingue pela coloração brônzea do metasoma e abun­
dante tomento nos tergos 3 e 4; juntas aproximam-se de simi­
lis pela carena da superfície posterior do propódeo salien­
te. O intumescimento do clípeo lembra arenarius e a base do 
propódeo e estrutura do 4Q esterno, dos machos, a aproximam 
de eliasi e, em menor grau, de anasimus.
A espécie é referida como P. sp. 1 em Laroca (1974) 
e como P. pruinosus Moure MS em Cure (1983) correspondera a 
esta espécie. _
Sua distribuição estende-se do Sul de Minas (Poços de 
Caldas) ao Rio Grande do Sul (Viamão), Brasil (Fig.2 B).
MATERIAL EXAMINADO
BRASIL - Minas Gerais: Poços de Caldas, XI-1961 3??, 1 tf parátipo, C. Elias col. 
São Paulo: Barueri, 11-1955 19 1tf, K .Lenko col., 23-IX-1956 19, Andretta col. (MZSP),
III-1958 19, 13-VI-1959 ler parátipo, III-1967 19parátipo, K. Lenko col.; Osasco, 4-IX-1955 
1 9parátipo, A. Martinez col.; Guarullios, 1-1953 19, P.A. Blumer col.; São Bernardo do 
Campo, 23-X-1955 19, Werner col.; Botucatu, 11-1954 19, W. Bokermann col. Paraná: Tibagi
(Harmonia), 9-XII-1951 999, 19 parátipo, Moure & Lange cols.; Castro (Caxambu), 17-IV-1984 
2tftf, Malkowski, Motta & Lara cols.; Campina Gde.do Sul, 11-1965 19, Mitchell & Moure
cols.; Quatro Barras, X-1944 19 parátipo, G. Hertel col.; Curitiba, VI-1938 2 tftf , J.S.
Moure col., X-1943 19, Hertel col., III-1955 6tftf, l-XI-1955 19 parátipo, Michener & Lange
cols., XII-1960 ltf, S. Laroca col., 11-1961 19, L. Marston col., III-1961 ltf, IV-1961 2tftf,
IX-1961 ltf parátipo, S. Laroca col., X-1962 299, S. Laroca col., 6-III-1963 19,
20-V1II-1963 399 3tftf, 19 holótipo, 299 3tftf parátipos, Laroca & Canha cols., V-1963 299,
10-VI-1964 ltf, S. Laroca col., 18-VIII-1981 19 parátipo, J.R. Cure col.; Estrada Curiti- 
ba-Paranaguá (km 8), 14-XI-1955 19, Lange, Michener & Moure cols.;_ Morretes, 25-IV-1951 
ltf, J.S. Moure col.; Araucária, V-1967 ltf, S. Laroca col.; São José dos Pinhais, 
20-1V-1962 1 tf, l-V-1962 4tftf, 10-V-1962 2tftf, Sakagami & Laroca cols., 10-XII-1962 19, S.
Laroca col., 20-111-1981 599 3tftf, lct parátipo, 22-IV-1981 399, 19 parátipo, VI-1981 2tftf, 
VI-1981 14tftf, VII-1981 19 lOtftf, IX-1981 399 2tftf, X-1981 19, XI-1981 299 2tftf, XII-1981 599
3tftf, C. de Bortoli col.; Contenda, 19-11-1966 299, J.S. Moure col.; Quitandinha,
15-XI-1968 19, Takashi col.; Rio Negro, 25-11-1968 1 tf, Moure & Mielke cols. Santa Catari­
na: Lages, 5-1-1982 19 2tftf, 19 parátipo, 3-II-1982 19 2tftf, 20-11-1982 299, 31-111-1982 19,
26-V-1982 19, ll-VI-1982 19 3tftf, 30-VI-1982 19, 25-XI-1982 19 parátipo, S.S. Ortolan col.
Rio Grande do Sul: Bom Jesus, ll-IV-1984 19, M. Hoffmann col.; Canela, 10-1-1984 1?,
12-1-1984 1?, M. _ Hoffmann col., 18-11-1984 1?, D. Wittmann col., 7-II1-1984 17,
24-111-1984 19 parátlpo, 7-IV-1984 19, M. Hoffmann col.; Esteio, X-1944 19, Hertel col., 
XII-1953 499, R. Laperriere col.; Viamão (Estação Experimental de Águas Belas),
15-XI1-1984 19, 22-X1I-1984 19, 26-XII-1984 399 l a , 2-1-1985 2a a , 4-1-1985 19, 25-1-1985
19, 14-111-1985 19, 23-IV-1985 699, 30-V-1985 3a a , 14-VI-1985 699 2a a , 28-VI-1985 299 2a a ,
3-X-1985 19, 18-X-1985 299, 28-XI-1985 699, 12-XII-1985 299 2 a a, 23-1-1986 299, 5-II-1986
299, 5-I1I-1986 499, 7-IV-1986 19, 18-IV-1986 19 l a , 7-V-1986 499, M. Hoffmann col.
(FZRS).
Pseudagapostemon similis sp. n. 
(Fig.3 I)
FEMEA"
PILOSIDADE. (7) Castanho-escura no mesoscuto.
PONTUAÇÃO. (23) Na área supraclipeal igual ao clípeo. (26) No 
mesoscuto ligeiramente mais esparsa do que na fronte, os intervalos re­
ticulados. (30) Base do propõdeo com carenas elevadas delimitando espa­
ços areolados irregulares, lisos e brilhantes, que cobrem inteiramente a 
lúnula, (31) esta demarcada, posteriormente, por uma carena e lateral­
mente por uma ligeira depressão sobrepassada pelas aréolas irregulares, 
(32) canto posterior liso e polido; (33) flanco do propõdeo com pontos 
pilíferos esparsos entremeados de pontuação superficial densa, visível 
em certa luz; (34) superfície posterior do propõdeo com pontos pilíferos 
esparsos, os intervalos, microcanaliculados, brilhantes. (35) Metade an­
terior do 12 tergo, brilhante, sem pontos, metade posterior mais fina e 
densamente pontuada que o escutelo; (36) depressão marginal pontuada la­
teralmente e muito lisa na região média.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distância clipeocelar, (40) cerca de 5/9 
da largura máxima da cabeça, (41) aproximadamente 2,3 vezes o comprimen­
to do clípeo, (42) este projetado cerca de 7/10 além da margem inferior 
do olho. (43) Clípeo plano, não deprimido para o canto superior. Olho,
(44) ligeiramente emarginado na linha média e levemente convergente em­
baixo (interorbitais: média/superior = 1,2, inferior/superior = 9/10),
(45) 2,3 vezes mais longo que largo, (46) 1,4 vez mais largo que a lar­
gura da gena no seu ponto médio. Distância interalveolar, (49) aproxima­
damente 4/7 da alveolorbital, (50) 1/3 da alveolocelar, (51) 5/9 da su- 
bantenal, (52) 1,2 vez o diâmetro do alvéolo; alveolorbital, (53) cerca 
de 4/7 da alveolocelar, (54) 9/10 da subantenal; (55) alveolocelar 1,7 
vez a subantenal. Distância interocelar, (56) igual à ocelorbital, (57) 
aproximadamente 1,4 vez a oceloccipital, (58) 1,7 vez o diâmetro do oce- 
lo médio. (59) Distância ocelorbital 1,3 vez a oceloccipital. (60) Esca­
po cerca de 1,2 vez a distância alveolocelar. Comprimento do 42 flagelo- 
mero, (61) 5 / 6 de sua largura, (62) igual ao comprimento do pedicelo, 
(63) 1,4 vez o comprimento do 12 flagelõmero, (64) 1,4 vez o 22, (65)
1,3 vez o 32; (6 6) comprimento do 92 flagelõmero 7/10 do 102. (67) Ãrea 
malar 2/9 do comprimento do 22 flagelõmero. (71) Comprimento da asa an­
terior 3,2 vezes o comprimento da tíbia posterior.*(74)* Carena da su­
perfície posterior do propõdeo muito saliente, incompleta, alcançando, 
entretanto, o canto da base do propõdeo.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 7,1 a 7,8 mm; asa anterior 
cerca de 5,8 mm; tíbia posterior aproximadamente 1,8 mm. Largura máxima: 
cabeça cerca de 2,3 mm; mesosoma aproximadamente 2 , 3  mm; 22 segmento me- 
tasomático 2 , 5  a 2 , 6  mm.
MEDIDAS DO HOLÓTIPO. Distância clipeocelar, largura máxima da ca­
beça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 118 : 224 : 52 : 3 4 ;
distancias interorbitais: superior, média, inferior, 126 : 155 : 116;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 148 : 62 : 4 4 ;
distâncias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e 
diâmetro do alvéolo, 23 : 40 : 72 : 44 : 19; distâncias: interocelar,
ocelorbital, oceloccipital e diâmetro do ocelo médio, 34 : 34 : 25 : 2 0 , 
comprimentos: escapo, pedicelo, 1 2 , 2 2 , 32, 42, 92 e 102 flagelÕmeros e 
largura do 42, 89 : 15 : 10 : 10 : 12 : 16 : 17 : 24 : 16; largura da 
área malar, 2 ; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura do 
22 segmento metasomático, 272 : 232 : 252; comprimentos: asa anterior, 
tíbia posterior, 583 : 180.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (75) Azul-esverdeado. (77) Põs-gena da mesma 
cor que o restante da cabeça. (78) Coxas e trocanteres castanho-escuros, 
avermelhados, com leve reflexo metálico, o restante das pernas amarelo, 
às vezes com regiões pardacentas. (79) Asa castanho-iridescente, distai- 
mente mais escura; veias castanho-escuras.
PILOSIDADE. (82) Branca no metasoma, entremeada com pilosidade 
simples, pardacenta. Tomento branco: (87) escasso no angulo lateral do 
pronoto e no (92 e 9 3) metasoma.
PONTUAÇÃO. (99) Põs-gena fracamente estriada, as estrias parale­
las à carena hipostomal. (100) No mesoscuto ligeiramente mais grossa que 
na fronte, porem igualmente carenada; (1 0 1) menor e muito esparsa no es- 
cutelo. (104) Base do propódeo com carenas elevadas formando espaços ce- 
luliformes irregulares, lisos e brilhantes, que ocupam toda a lunula,
(105) esta demarcada por uma carena muito saliente posteriormente, porem 
menos .elevada, ultrapassada pelos espaços celuliformes, lateralmente;
(106) canto posterior tambem ocupado pelos espaços celuliformes. (108) 
Superfície posterior do propõdeo carenada. (109) Terço anterior do 12 
tergo, medialmente liso e polido, lateralmente com pontuação esparsa, no 
restante do tergo mais fina e esparsa que no mesoscuto, os intervalos 
ligeiramente menores que o diâmetro dos pontos.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA: Distancia clipeocelar, (114) cerca de
5/9 da largura máxima da cabeça, (115) aproximadamente 1,9 vez o compri­
mento do clípeo, (116) este projetado cerca de 3/4 alem da margem infe­
rior do olho. (117) Clípeo plano. Olho, (118) ligeiramente emarginado na 
linha media e levemente convergente embaixo, (119) 2,1 vezes mais longo 
que largo. Distancia interalveolar, (123) aproximadamente 1,3 vez a al­
veolorbital, (125) 5 / 6 da subantenal, (126) 1,3 vez o diâmetro do alvéo­
lo, (127) cerca de 2/5 da alveolocelar, (128) 5/8 da subantenal; (129) 
alveolocelar 1,7 vez a subantenal. (133) Distância ocelorbital 1,4 vez a 
oceloccipital. Comprimento do 42 flagelõmero, (135) 1,2 vez sua largura, 
(136) 2,0 vezes o comprimento do pedicelo, (137) 1,7 vez o comprimento 
do 12 flagelõmero, (138) 9/10 do 22; (140) comprimento do 102 flagelõme-
ro 7/10 do 112. (141) Ârea malar 1/7 do comprimento do 22 flagelômero. 
(142) Comprimento do mesosoma cerca de 1,2 vez sua largura. (145) Com­
primento da asa anterior 3,4 vezes o comprimento da tíbia posterior.
(148)* Carena da superfície posterior do propódeo incompleta, porém fe­
chando ligeiramente por cima, demarcando assim o canto da base do propó­
deo. (149) Tergo 7 com placa pigidial trapezóide, curta, largamente fen­
dida na margem; (150)* margem posterior do 42 esterno ligeiramente côn­
cava, medialmente bilobulada, com um tufo de setas curtas em cada lóbu­
lo, lateralmente, na margem, com pilosidade muito fina. Genitália: (151) 
gonocoxito normal, com forte depressão basal, com processo ventral; 
(152) apêndice digitiforme mais longo que em P. brasiliensis, curvado 
distalmente.
TAMANHO (n = 1). Comprimento: total cerca de 5,6 mm; asa ante­
rior aproximadamente 5,3 mm; tíbia posterior cerca de 1,5 mm. Largura 
máxima: cabeça aproximadamente 2 , 0  mm; mesosoma 1 , 9  mm; 22 segmento me- 
tasomático cerca de 1 , 8  mm.
 ̂ MEDIDAS DO ALÓTIPO. Distância clipeocelar, largura máxima da ca­
beça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 110 : 201 : 56 : 42;
distâncias interorbitais: superior, média, inferior, 120 : 140 : -87;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 136 : 66 : 40;
distâncias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e 
diâmetro do alvéolo, 32 : 24 : 62 : 39 : 2 1 ; distâncias: interocelar,
ocelorbital, oceloccipital e diâmetro do ocelo médio, 34 : 30 : 26 : 18; 
comprimentos: escapo, pedicelo, 1 2, 2 2 , 32, 42, 102 e 112 flagelômeros e 
largura do 42, 56 : 12 : 12 : 26 : 24 : 24 : 22 : 32 : 20; largura da
área malar, 4; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura do 
22 segmento metasomãtico, 232 : 192 : 182; comprimentos: asa anterior,
tíbia posterior, 525 : 148.
MATERIAL TIPO
Holótipo ? e alótipo à  de Colatina, Espírito Santo, Brasil; 10?? 
parátipos. Todo o material depositado no DZUP, Curitiba, Paraná, Brasil.
Esta espécie é simpátrica com brasiliensis, porém de 
distribuição muito mais restrita (Fig.l c). Dela distingue-se pelo seu 
maior tamanho e pela carena da superfície posterior do pro­
pódeo, tanto nos machos como nas fêmeas.
MATERIAL EXAMINADO
BRASIL - Bahia: Jequié, 10-VIII-1964 299, parátipos, C. Elias col. Espirito Santo: 
Colatina, 28-VII-1964 191er, holótipo e alótipo, C. Elias col.; Santa Maria, 21-1-1967 19,
parátipo, C.T. Elias & C. Elias cols.; Santa Teresa, 16-VII-1964, 2??, parátipos, 4-X-1964 
19, parátipo, C. Elias col, ll-X-1967 19, parátipo, 22-X1-1967 19, parátipo, C.T. Elias & 
C. Elias cols.; Santo Antônio, 28-IV-1966 19j parátipo, C. Elias. Rio de Janeiro: Rio de 
Janeiro (Marechal Hermes), 10-1-1965 19, paratipo, Laroca 6c Marco cols.
1.5.B SUBGÊNERO BRASILAGAPOSTEMON MOURE & SAKAGAMI, 1984; 
ESPÉCIE TIPO P. FLUMINENSIS SCHROTTKY, 1911
Espécies" coletadas era Minas Gerais (Ibiá e Poços de 
Caldas), São Paulo (Serra da Bocaina e Campos do Jorão) e 
Paraná (Jaguariaíva, Castro, Ponta Grossa, Palmeira e São
José dos Pinhais).
Apresenta maiores afinidades com Pseudagapostemon
s. str. do que com P. (Neagapostemon) subg. n.




Tamanho 7,5 a 11,0 mm. Com cores azul-esverdeadas; 
em duas espécies a cabeça e metasoma brônzeos, contrastando 
com o metasoma; olho com pilosidade conspícua; distância in- 
terocelar, cerca de 9/10 da ocelorbital; área malar não li­
near; machos, no flanco do propôdeo sem uma segunda carena 
externa à da superfície posterior do propôdeo; depressão an­
terior dos tergos conspícua, particularmente nos machos, 
nestes a placa pigidial trapezóide, larga, medianamente de­
primida na margem. Genitália masculina: gonocoxito deprimi­
do basalmente, apêndice digitiforme ausente, gonóstilo brus­
camente inclinado, quase perpendicular ao gonocoxito.
1.5.B.2 CHAVE PARA AS ESPÉCIES 
FÊMEAS
1. Com pilosidade amarela, conspícua, no mesoscuto; carena 
da superfície posterior do propôdeo curta, não atingindo 
o canto da base do propôdeo; pilosidade longa e esparsa
dos tergos 3 e 4, castanho-escura; largura máxima da ca­
beça maior do que 2,65 mm; comprimento da asa anterior 
maior do que 6,6 m m ...................;.................  2
- Com pilosidade branca, inconspícua, no mesoscuto; carena 
da superfície posterior do propódeo atingindo o canto da 
base do propódeo; pilosidade longa dos tergos 3 e 4, 
branca; largura máxima da cabeça menor do que 2,56 mm;
comprimento da asa anterior, menor do que 6,2 mm .......
  tessellatus sp. n.
2. Asa anterior escurecida; depressão marginal do 1Q tergo 
com a pontuação terminando antes de atingir a borda pos­
terior; pontuação do clípeo densa e uniforme, os interva­
los menores que o diâmetro dos pontos; distribuição geo­
gráfica como na Fig.l B ......................  fluminensis
- Asa anterior translúcida; depressão marginal do 19 tergo 
com a pontuação atingindo a borda posterior; pontuação do 
clípeo, na porção mediana superior muito escassa; distri­
buição geográfica como na Fig.l B ........  larocai sp. n.
MACHOS
1. Tegumento azul-esverdeado; área malar cerca de 1/2 do 
comprimento do flagelômero 2, porção posterior do ester­
no 4, com ganchos muito curtos, formando um V invertido 
(Figs.4 C e 12 D ) . Distribuição geográfica como na 
Fig.l B ..................................  tessellatus sp. n.
- Tegumento verde-azulado, mesoscuto verde brônzeo; área 
malar aproximadamente 1/3 do comprimento do flagelôme­
ro 2; porção posterior do esterno 4 com cerdas curtas, 
enfileiradas (Figs.4 A,B e 12 C) ......................  2
2. Metasoma azul-escuro, às vezes com reflexo purpúreo; asa 
translúcido-iridescente; veias castanho-claras. Pontuação 
na porção abaulada do tergo 3, não carenada, mais fina e 
esparsa que no tergo 2. Comprimento da asa anterior 6,3 a
6,5 mm. Distribuição geográfica como na Fig.l B .........
  larocai sp. n.
- Metasoma azul marinho; asa castanho-iridescente; veias
castanho-escuras. Pontuação na porção abaulada do ter- 
go 3, carenada, igual à do 20. Comprimento da asa ante­
rior 7,2 a 8,5 mm. Distribuição geográfica como na 
Fig. 1 B ....................................... fluminensis
1.5.B.3 DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES, MATERIAL TIPO, 
, COMENTÁRIO E MATERIAL EXAMINADO
Pseudagapostemon fluminensis Schrottky, 1911 
(Figs.3 A, 4 A, 6 B, 11 A, 12 C)
Pseudagapostemon fluminensis Schrottky, 1911, Ent. Rundschau, 28: 38;
Moure, 1944 b, Rev. Ent., Rio de Janeiro, 15:276.
FÊMEA
COR DO TEGUMENTO. (1) Cabeça e metasoma azul-marinhos, ligeira­
mente esverdeado, mesoscuto verde-brônzeo. (2) Mandíbula preta, apical- 
mente castanho-avermelhada; margem distai do clípeo, preta; área parao- 
cular inferior, preta; escapo, pedicelo e flagelo preto-avermelhado, es­
te último mais claro na face anterior. (3) Pós-gena castanho-escura, às 
vezes com reflexo violáceo. (4) Pernas castanho-avemelhadas, com pequena 
mancha amarela na articulação fêmuro-tibial anterior. (5) Tégula casta- 
nho-amarelado-translúcida, com mancha amarela ; asa casta­
nho-iridescente; veias castanho-escuras.
PILOSIDADE. (6) Na gena, pós-gena e área paraocular inferior, 
branca, no restante da cabeça ligeiramente amarelada, sendo mais escura 
perto dos alvéolos antenais; (7) no mesoscuto amarelo-escura; (8 )* do 32 
ao 52 tergos com pêlos castanho-escuros. (9) Branca na escopa femoral e 
porçoes anterior e posterior da escopa tibial, face externa com pilosi­
dade castanho-escura; na placa basttlbial e em volta dela, com pêlos ro­
bustos castanho-escuros. (10) Olho com pilosidade mais longa do que duas 
vezes o diâmetro do omatídeo. (11) Longa e esparsa na pós-gena e escopa 
ventral, mais densa no restante da cabeça, episterno e flanco do propó- 
deo, no mesoscuto também longa e, ainda, ligeiramente mais densa. (1 2)* 
Longa, esparsa e decumbente do 22 ao 42 tergos; no 52 mais abundante e
plumosa. Tomento branco: (13) na gena, junto â sutura ocular, ausente; 
(14) escasso e coberto pela pilosidade na metade posterior do angulo la­
teral do pronoto; (15) mais denso e longo no lóbulo pronotal; (16) au­
sente no mesoscuto e muito escasso na porção anterior do metanoto; (17) 
denso na região lãtero-marginal do 12 tergo, na porção basal do 22 for­
mando uma faixa estreita; (18) nas margens lãtero-posteriores do 22 ao 
42 tergos mais denso; formando uma faixa estreita nas margens anteriores 
do 32 e 42.
PONTUAÇÃO. (20) Muito fina e extremamente densa, com os interva­
los careniformes, na fronte; (2 1) mais grossa e esparsa na ãrea paraocu- 
lar inferior, na zona negra da ãrea paraocular inferior, mais esparsa e 
fina; (2 2) grossa, densa e umbilicada no clípeo, os intervalos menores 
que os pontos, terço distai quase totalmente não pontuado; (23) na área 
supraclipeal semelhante ao clípeo; (24) na gena, mais fina e densa junto 
a sutura ocular, mais esparsa para o occipício, os intervalos lisos; 
(25) pós-gena quase sem pontos, brilhante, tenuemente reticulada junto à 
carena hipostomal. (26 e 27) No mesoscuto e escutelo como na fronte; 
(28) sulco prá-episternal pouco profundo, ligeiramente trabeculado; (29) 
mesepistérno com pontuaçao pilífera biselada, muito esparsa, em vista 
perpendicular aparece carenada, os intervalos com fino retículo, muito 
uniforme. (30) Base do propódeo com carenas nao muito elevadas, que de­
limitam espaços areolados, irregulares e brilhantes, não lisos, que co­
brem inteiramente a lunula; (31) esta demarcada posteriormente por uma 
carena, sobrepassada lateralmente pelas areolas irregulares; (32) canto 
posterior do propódeo quase totalmente sem pontos mas com reticulado 
uniforme; (33) flanco do propódeo com pontos pilíferos muito esparsos, 
entremeados com pontuaçao superficial densa, com os intervalos regular­
mente reticulados; (34) superfície posterior do propódeo com pontos pi­
líferos esparsos, os intervalos entre os pontos carenados. (35) Porção 
vertical do 12 tergo com pontuação mais esparsa que no mesoscuto, os in­
tervalos ligeiramente reticulados, a metade posterior mais fina e densa­
mente pontuada que o mesoscuto; (36)* depressão marginal do 12 tergo o­
paca, com a margem não pontuada; (37) porção anterior do 22 tergo pon­
tuada como a posterior do 1 2 , apenas ligeiramente mais esparsa basalmen­
te; (38) na depressão marginal mais esparsa em direção a margem; (39) no 
32 e 42 tergos mais fina e esparsa que no 2 2 , com numerosos pontos pilí­
feros .
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (40) aproximada­
mente a metade da largura máxima da cabeça, (41) duas vezes maior que o 
comprimento do clípeo (Fig.3 A). Clípeo (42) projetado cerca de 7/10 
alem da margem inferior do olho, (43) ligeiramente ascendente em direção 
medial. Olho (44) emarginado na linha media e convergente embaixo (inte­
rorbitais: media/superior = 1,13, inferior/superior = 0,85), (45) 2,3
vezes mais longo que largo, (46) 1,3 vez mais largo que a largura da ge­
na no seu ponto médio. (4 7) Área paraocular inferior abruptamente ascen­
dente em direção ao clípeo. (48) Sutura epistomal formando ângulo agudo. 
Distancia interalveolar, (49) cerca da metade da alveolorbita 1, (50) 3/8 
da alveolocelar, (51) 4 / 9 da subantenal, (52) 1,16 vez o diâmetro do al­
véolo; alveolorbital, (53) cerca de 7/10 da alveolocelar, (54) 9/10 da
subantenal; (55) alveolocelar 1,3 vez a subantenal. Distância interoce- 
lar, (56) aproximadamente 9/10 da ocelorbital, (57) 1,35 vez a ocelocci- 
pital, (58) 2,18 vezes o diâmetro do ocelo médio. (59) Distância ocelor­
bital cerca de 1,7 vez a oceloccipital. (60) Escapo aproximadamente 1,5
vez mais longo que a distancia alveolorbital. Comprimento do 42 flagelo- 
mero, (61) cerca de 9/10 de sua largura, (62) 1,2 vez o comprimento do 
pedicelo, (63) 1,1 vez o 12 flagelomero, (64) 1,55 vez o 22, (65) 1,18
vez o 32; (6 6) comprimento do 92 flagelomero 3/5 do 102. (67) Área malar 
aproximadamente 3/7 do comprimento do 22 flagelomero. (6 8) Comprimento 
do mesosoma 1,13 vez sua largura, (69) esta aproximadamente 8/9 da lar­
gura do 22 segmento metasomático. (70) Depressão anterior dos tergos li­
geiramente pronunciada. (71) Comprimento da asa anterior 3,35 vezes o 
comprimento da tíbia posterior. (72) Com 6 a 7 hãmulos por asa. (73) Com 
3 dentes no esporão basitibial posterior, todos eles laminados. (74) Ca- 
rena da superfície posterior do propódeo apenas na metade inferior.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 9,8 a 9,9 mm; asa anterior
7,7 a 8,3 mm; tíbia posterior 2,2 a 2,6 mm. Largura mãxima: cabeça 2,8 a
3,0 mm; mesosoma 3,0 a 3,4 mm; 22 segmento metasomático 3,5 a 3,6 mm.
MACHO».
, COR DO TEGUMENTO. (75) Cabeça, mesosoma e metasoma ver- 
de-azulados, mesoscuto verde-bronzeo. (76) Amarelos: mandíbula, exceto
as porçoes basal, preta e apical, avermelhada, labro, pelo menos o quar­
to distai do clípeo, escapo e esternos 4 a 6 . (77) Pós-gena com reflexo 
purpiíreo-iridescente. (78) Coxas, trocanteres e femures de todas as per­
nas e tíbias anterior e media, com pelo menos uma mancha casta- 
nho-avermelhada, o restante das pernas amarelado. (79) Tágula casta- 
nho-translúcida com mancha amarelada transversal; asa casta- 
nho-iridescente; veias castanho-escuras.
PILOSIDADE. (80) Na gena, põs-gena, mesepisternos e esternos, 
branca, no restante da cabeça, amarela; (81) tambem amarela no mesoscuto 
e (82) tergos. (83) Olho com pilosidade mais longa do que duas vezes o 
diâmetro do omatídeo. (84) Flagelõmeros com pilosidade normal. (8 6) Lon­
ga e densa na cabeça, inesepisterno e mesoscuto; na porção ventral dos 
tergos, ausente. Tomento branco: (87) muito denso na área paraocular in­
ferior; (8 8) escasso na gena, junto ao olho; (89) muito escasso, coberto 
pela pilosidade, na metade posterior do angulo lateral do pronoto; (90) 
denso e longo ao redor do lóbulo pronotal; (91) ausente no mesoscuto, 
área anterior do metanoto e superfície lateral do propódeo; (92) na mar­
gem posterior do 12 tergo, denso, formando uma faixa estreita; ausente 
na região basal do 22 tergo; (93) nas margens látero-posteriores do 22 e 
32 tergos, denso, formando uma faixa, interrompida no meio, nas margens 
anteriores, ausente.
PONTUAÇÃO. (94) Muito fina e extremamente densa, com os interva­
los careniformes, na fronte; (95) mais grossa e esparsa na área paraocu­
lar inferior e subantenal, os intervalos lisos; (96 e 97) no clípeo e
área supraclipeal os intervalos menores que o diâmetro dos pontos; (98) 
na gena, menor e mais densa perto do olho, mais grossa e esparsa para o
occipício; (99) pós-gena lisa e brilhante. (100 e 101) No mesoscuto e
escutelo mais grossa e ligeiramente mais esparsa que na fronte, os in­
tervalos, lisos ou levemente reticulados, menores que o diâmetro dos 
pontos; (102) sulco pró-episternal pouco demarcado, trabeculado; (103) 
mesepisterno com pontuação grossa, irregular e biselada, dando ao con­
junto aspecto rugoso. (104) Base do propódeo com carenas irregulares, 
delimitando espaços elongados, lisos e brilhantes, que ocupam a lunula
por inteiro, (105) esta demarcada pela pontuação densa e careniforme do
(106) canto posterior da base do propódeo; (107) o flanco e (108) a su­
perfície posterior do propódeo, com pontuação igualmente densa e careni­
forme. (109) Porçao horizontal do 12 tergo, pontuada como o mesoscuto,
(1 10) a depressão marginal também muito pontuada, ate a margem, (1 1 1) no 
22 tergo como no 1 2, (112) na depressão marginal mais esparsa; (113)* no 
32 tergo como no 22; no 42 ligeiramente mais fina e esparsa.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (114) cerca de 4/ 
7 da largura máxima da cabeça, (115) aproximadamente 1,95 vez o compri­
mento do clípeo, (116) este projetado cerca de 9 / 1 0 além da margem infe­
rior do olho. (117) Clípeo com leve proeminência médio-longitudinal, de­
primido para as margens. Olho (118) ligeiramente emarginado na linha mé­
dia e convergente embaixo (interorbitais: média/superior = 1 ,1, infe­
rior/superior = 0,75), (119) 2,1 vezes mais longo que largo, (120) 1,3
vez mais largo que a largura da gena no seu ponto médio. (1 2 1) Área pa- 
raocular inferior abruptamente ascendente em direção ao clípeo; (1 2 2) 
sutura epistomai formando um ângulo agudo. Distância interalveolar (123) 
aproximadamente 1 , 1 vez a alveolorbital, (124) 4 / 7 da alveolocelar,
(125) 2/3 da subantenal, (126) 1,6 vez o diâmetro do alvéolo; alveolor­
bital, (127) cerca da metade da alveolocelar, (128) 3/5 da subantenal; 
(129) alveolocelar 1,16 vez a subantenal. Distancia interocelar (130) 
cerca de 9/10 da ocelorbital, (131) aproximadamente 1,2 vez a ocelorbi- 
tal, (132) 2,1 vezes o diâmetro do ocelo médio. (133) Distancia ocelor­
bital 1,32 vez a oceloccipital. (134) Escapo cerca de 9/10 da distancia 
alveolocelar. Comprimento do 42 flagelomero (135) 1,42 vez sua largura,
(136) 2,24 vezes o comprimento do pedicelo, (137) 1,66 vez o comprimento 
do 12 flagelomero, (138) igual ao 22, (139) igual ao 32; (140) compri­
mento do 102 flagelomero, 3/4 do 1 1 2. (141) Área malar 1/4 do comprimen­
to do 22 flagelomero. (142) Comprimento do mesosoma cerca de 1,25 vez 
sua largura, (143) esta 1 , 1 vez a largura do 22 segmento metasomático.
(144) Depressão anterior dos tergos 2 e 3 bem definida mas não muito 
pronunciada. (145) Comprimento da asa anterior cerca de 3,5 vezes o com­
primento da tíbia posterior. (146) Com 6 a 7 hamulos por asa. (147) Tar- 
someros 1 e 2 da perna posterior fundidos. (148) Carena da superfície 
posterior do propódeo curta, ocupando apenas a metade basal. (149) Ter­
go 7 com placa pigidial trapezóide, muito larga, deprimida na margem 
(Fig.9 A); (150) margem posterior do esterno 4 ligeiramente côncava, com 
cerdas curtas (Fig.4 A), esterno 5 não modificado (Fig . 6 A). Genitália 
(Fig.ll A): (151) gonocoxito deprimido basalmente, com lóbulo retorcido;
(152) apêndice digitiforme ausente; (153) gonóstilo muito curto, brusca­
mente inclinado para dentro, sem estilo apical, com uma aba simples fra­
camente esclerotizada.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 9,3 a 11,0 mm; asa anterior
7,2 a 8,5 mm; tíbia posterior 2,1 a 2,4 mm. Largura máxima: cabeça 2,6 a
3 , 1  mm; mesosoma 2 , 7  a 3 , 4 mm; 22 segmento metasomático 2 , 6  a 3 , 2  mm.
MATERIAL TIPO
Holótipo cf (n2 3.245 - 100.216) de Itatiaia, Rio de Janeiro, Bra­
sil, depositado no MZSP.
Os exemplares machos de Campos do Jordão são nitida­
mente maiores que os de São José do Barreiro (Serra da Bo­
caina) , apresentam o clípeo inteiramente amarelo, coloração 
ligeiramente mais escura nas asas e o fêmur posterior total­
mente amarelo, a não ser por uma mancha posterior casta- 
nho-avermelhada; entretanto não existe nenhuma diferença en­
tre as fêmeas das duas localidades. A espécie é muito pare­
cida, superficialmente, com larocai; pela análise morfomé- 
trica e alguns caracteres de pontuação e coloração, princi­
palmente, elas duas formam grupos claramente isolados, nos 
dois sexos.
Sua distribuição geografica parece estar limitada a 
altitudes maiores que 1.400 m, nos estados de Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e São Paulo (Fig.l B ) . 0 exemplar • de Delfim 
Moreira (ver Material Examinado) contradiz essa suposição, 
já que o lugar corresponde a uma rua do Leblon no Rio de Ja­
neiro, Brasil (O. Mielke, comunicação pessoal); acreditamos 
que se trate ou de um erro na etiqueta ou simplesmente uma 
situação acidental.
MATERIAL EXAMINADO
BRASIL- Rio dc Janeiro: Delfim Moreira (?), XII-1955 19, R. Arlé col.; Itatiaia 
(2.200 m), V-06 (?) I<f holótipo, sem coletor, 7-I-1954 19, Seabra, Alvarenga & Zikán cols. 
São Paulo: Campos do Jorduo, ?0-Xl£-L944 1?, F. Lane col., X-1957 1? 7tfcf, K. Lenko col., 
10-11-19t>8 299, S. Lu roca col.; São José do Barreiro (Serra da Bocaina 1.500 m), 4-X1-1965 
19 2tftf, F.M. Oliveira col.
Pseudagapostemon larocai sp. n.
(Figs. 4 B, 6 E, 8 C, 9 B)
Pseudagapostemon fl u m i n e n s i s <não Schrottky,1911;Sakagami,Laroca & Moure, 1967,3. Fac. 
Sei., Hokkaido University., Zool., 16: 164» 165, 270, 282.
FÊMEA
COR DO TEGUMENTO. (1)* Cabeça e mesosoma verde-oliváceos, o me- 
soscuto ligeiramente bronzeo, metasoma azul-escuro, às vezes com reflexo 
purpúreo. (5) Tegula castanho-avermelhado-translúcida, com mancha amare­
la; asa translúcido-iridescente; veias castanho-escuras.
PILOSIDADE. (8 ) Do 32 ao 52 tergo com pelos amarelados. (12) Cur­
ta, esparsa e decumbente do 22 ao 42 tergo; no 52 mais abundante e plu- 
mosa. Tomento branco: (13) escasso na gena, junto à sutura ocular; (16) 
ausente no mesoscuto; denso no mctanoto; (17) na rcgLao 1átero-margLnaL 
do 12 tergo, mais esparso; formando uma faixa relativamente larga na 
porçao basal do 22 tergo; (18) nas margens posteriores do 22 ao 42 ter- 
gos denso, formando faixas, a do 22 interrompida no meio; igualmente, na 
forma de faixas, nas margens anteriores do 32 e 42 tergos.
PONTUAÇÃO. (22)* Na porção medio-superior do clípeo, muito es­
parsa, os intervalos, lisos, maiores que o diâmetro dos pontos, no res­
tante da estrutura, grossa e umbilicada, muito densa. (36)* Depressão 
marginal do 12 tergo pontuada até a borda.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. (42) Clípeo projetado cerca de 2/3 além 
da margem inferior do olho. Olho (45) 2,2 vezes mais longo que largo,
(46) 1,5 vez mais largo que a largura da gena no seu ponto médio. Dis­
tancia interocelar (57) aproximadamente 1,5 vez a oceloccipital. (67) 
Area malar 3/5 do comprimento do 22 flagelõmero.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 8,74 a 8,82 mm; asa anterior
6,7 a 7,0 mm; tíbia posterior 2,1 a 2,18 mm. Largura máxima: cabeça 2,64 
a 2,80 mm; mesosoma 2,84 a 2,92 mm; 22 segmento metasomático 3,0 a
3 , 2  m m.
MEDIDAS DO HOLÓTIPO. Distância clipeocelar, largura máxima da
cabeça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 135 : 264 : 63 : 44;
distâncias interorbitais: superior, média, inferior, 169 : 189 : 134;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 165 : 79 : 48;
distancias: interalveolar, alveolocelar, subantenal e diâmetro do alvéo­
lo, 28 : 51 : 73 : 59 : 23; distâncias: interocelar, ocelorbital, oce­
loccipital e diâmetro do ocelo médio, 45 : 48 : 28 : 21; comprimentos:
escapo, pedicelo, 12, 22, 32, 42, 92e 102 flagelõmeros e largura do 42, 
106 : 14 : 17 : 11 : 16 : 18 : 21 : 28 : 2 2 ; largura da área malar, 6 ; 
comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura do 22 segmento me­
tasomático, 304 : 284 : 304.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (75) Cabeça e mesosoma verde-azulados, mesoscu­
to ligeiramente bronzeo, metasoma azul-escuro, às vezes com reflexo pur­
púreo. (76) amarelos: mandíbula, exceto as porçoes basal, preta e api­
cal, avermelhada, labro, porção apical do clípeo e uma projeção ascen­
dente mediana, escapo e, parcialmente, os esternos 4 a 6 . (78) Coxas,
trocanteres e fémures de todas as pernas, castanho-avermelhados, ligei­
ramente metálicos, o ápice dos femures, as tíbias e os tarsomeros, ama­
relos, as tíbias anterior e média com mancha castanho-avermelhada. (79)*
Tégula castanho-translúcida; asa translúcido-iridescente; veias casta- 
nho-claras.
PONTUAÇÃO. (113)* Na porção abaulada do 32 tergo, não carenada, 
mais fina e esparsa que no 22 tergo, no 42 mais fina e esparsa que nos 
tergos precedentes.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distância clipeocelar (114) cerca da me­
tade da largura mãxima da cabeça, (115) aproximadamente 2,0 vezes o com­
primento do clípeo, (116) este projetado cerca de 5/6 além da margem in­
ferior do olho. Olho (119) 2,0 vezes mais longo que largo, (120) 1,5 vez 
mais largo que a largura da gena no seu ponto médio. (124) Distancia in­
teralveolar 5/9 da alveolocelar; (129) alveolocelar 1,3 vez a subante- 
nal. (132) Distancia interocelar 2,2 vezes o diâmetro do ocelo médio.
(133) Distância ocelorbital 1,23 vez a oceloccipital. Comprimento do 42 
flagelÕmero (135) 1,28 vez a sua largura, (136) 1,2 vez o comprimento do 
pedicelo, (137) 1,5 vez o comprimento do 12 flagelomero. (143) Largura 
do mesosoma 1,1 vez a largura do 22 segmento metasomático. (144) Depres­
são anterior dos tergos 2 e 3 muito evidente. (149) Tergo 7 com placa 
pigidial de lados quase paralelos, levemente deprimida na margem 
(Fig^9 B); (150) esternos 4 e 5 como nas Figuras 4 B e 6 E.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 7,6 a 8,0 mm; asa anterior 
6,25 a 6,5 mm; tíbia posterior 1,78 a 1,84 mm. Largura máxima: cabeça
2,48 a 2,52 mm; mesosoma 2,4 a 2,44 mm; 22 segmento metasomático 2,32 a 
2,44 mm.
MEDIDAS DO ALÓTIPO. Distancia clipeocelar, largura máxima da ca­
beça, comprimento do clípeoo, projeção do clípeo, 134 : 252 : 64 : 54;
distâncias interorbitais: superior, média, inferior, 164 : 182 : 120;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 158 : 79 : 54;
distâncias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e 
diâmetro do alvéolo, 38 : 34 : 70 : 56 : 24; distâncias: interocelar,
ocelorbital, oceloccipital e diâmetro do ocelo médio, 44 : 48 : 36 : 22, 
comprimentos: escapo, pedicelo, 12, 22, 32, 42, 102 e 112 flagelomeros e 
largura do 42, 64 : 16 : 20 : 32 : 32 : 32 : 34 : 40 : 24; largura da
área malar, 8 ; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura do 
22 segmento metasomático, 324 : 244 : 240; comprimentos: asa anterior,
tíbia posterior, 650 : 184.
MATERIAL TIPO
Holõtipo 9 , alotipocf, 4?? e 8 ĉ/, parátipos, depositados no DZUP. 
Holótipo e alo tipo de São José dos Pinhais, Paraná, Brasil.
As fêmeas são freqüentes em Salvia lachnostachys (La- 
biatae) (cf. Sakagami, Laroca & Moure, 1967). É muito rela­
cionada a fluminensis, da qual difere pela coloração muito 
mais azul do metasoma, pontuação do lo tergo das fêmeas não 
alcançando a margem posterior da depressão marginal, faixas 
de tomento muito mais denso e pelos caracteres morfométri- 
c o s .
A espécie somente tem sido coletada em São José dos 
Pinhais, Paraná (Fig.l B).
MATERIAL EXAMINADO
BRASIL - Paraná: São José dos Pinhais, 1-III-1962 1?, l-V-1962 39? 3tfcr, 1? liolóti- 
po, 29? 3tfrf p.irát ipos, JO-V-1962 6tftf, Itf alótipo, 20-V-1962 19, 10-VI-1962 29? Itf,
20-VI-1962 29? 5tftf, parátipos, Sakagaml & Laroca cols., l-X-1962 19, 1-1-1963 Itf,
20- I - 196 5 Itf, 20-11-1963 19, S. Uroca col . , 111-1961 19, C. F.li.is col., 22-VI 11-I 966 I? 
Itf, Graf & Laroca cols., 16-111-1981 1? , 26-V1-1981 19 6tftf, ll-VII-1981 2tftf, 3-1X-1981 
19, C. do Bortoli col.
Pseudagapostemon tessellatus sp. n. 
(Figs. 3 B, 4 C, 6 A, 8 E, 9 C, 12 D)
FÊMEA
' COR DO TEGUMENTO. (1) Azul-claro, nos tergos freqüentemente com 
faixas de azul-aço. (2) Tegula castanho-translücida; asa translüci- 
do-iridescente; veias castanho-claras.
PILOSIDADE. (6-8 )* Branca em todo o corpo. (11) Longa e esparsa 
na pós-gena; ligeiramente mais curta e densa na gena, mesepisterno e es- 
copa ventral; no mesoscuto inconspícua. (12) Curta, esparsa e decumbente 
do 22 ao 42 tergo; no 52 mais abundante e plumosa. Toinento branco: (13)* 
na gena, junto à sutura ocular, denso, visível em certa luz.
PONTUAÇÃO. (22) Grossa e umbilicada no clípeo, na porção supe­
rior os intervalos maiores que os pontos, em direção à margem inferior 
mais densa, esta sem pontos. (25) Pós-gena pouco pontuada, brilhante, 
muito reticulada. (26) No mesoscuto como na fronte, com os intervalos 
entre os pontos careniforme-reticulados. (30) Base do propódeo com care- 
nas não muito elevadas , delimitando, na porção anterior, espaços areola­
dos, irregulares, lisos e brilhantes, estes, na porção posterior, alon­
gados e abertos, sobrepassando a lünula, (31) esta não demarcada por uma 
carena. (35) Porção vertical no 12 tergo opaco-reticulada, sem pontos na 
linha media, pontuada lateralmente; na parte horizontal do tergo, ante­
riormente como no mesoscuto, mais esparsa em direção à depressão margi­
nal, (36) nela ligeiramente mais densa e final, medialmente não alcan­
çando a margem.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distância clipeocelar (41) aproximada­
mente 2 , 1 vezes o comprimento do clípeo, (42) este projetado cerca de 
5/7 alem da margem inferior do olho. Olho (44)* emarginado na linha mé­
dia e convergente embaixo (interorbitais: média/superior = 1,1 , infe­
rior/superior = 0,79), (45) 2,16 vezes mais longo que largo, (46)* 1,84
vez mais largo que a largura da gena no seu ponto médio. Distancia inte­
ralveolar (49) aproximadamente 5/9 da alveolorbital, (50) 3/10 da alveo- 
locelar, (51) 3 / 8 da subantenal, (52) 1 , 6 vez o diâmetro do alvéolo; al­
veolorbital (53) cerca de 5/9 da alveoloce1 ar, (54)* 7/10 da subantenal;
(55) alveolocelar 1,2 vez a subantenal. Distancia interorcelar, (57)*
aproximadamente 1,53 vez a oceloccipital, (58) 1,9 vez o diâmetro do 
ocelo médio. (59) Distancia ocelorbital 1,66 vez a oceloccipital. (60) 
Escapo cerca de 1,3 vez a distancia alveolocelar. Comprimento do 42 fla- 
gelomero (61) 5 / 6 de sua largura, (62) igual ao comprimento do pedicelo,
(63) 1,26 vez o comprimento do 12 flagelomero; (6 6) comprimento do 92
flagelõmero 7/10 do 102. (67)* Área malar 7/10 do comprimento do 22 fia- 
gelõmero. (68) Comprimento do mesosoma cerca de 1,2 vez sua largura, 
(69) esta 1,2 vez a largura do 22 segmento metasomático. (71) Comprimen­
to da asa anterior 3,46 vezes o comprimento da tíbia posterior. (73)* 
Carena da superfície posterior do propõdeo, quase atingindo o canto da 
base do propõdeo.
TAMANHO (n = 4). Comprimento: total 7,5 a 8,2 mm; asa anterior
6,2 a 6,4 mm; tíbia posterior aproximadamente 1,8 mm. Largura máxima: 
cabeça 2,4 a 2,6 mm; mesosoma cerca de 2,6 mm; 22 segmento metasomático 
aproximadamente 2,8 mm.
MEDIDAS DO H0LÕTIP0. Distancia clipeocelar, largura máxima da 
cabeça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 134 : 244 : 63 : 42;
distancias interorbitais: superior, media, inferior, 152 : 172 : 122;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 162 : 74 : 40;
distancias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e 
diâmetro do alvéolo, 24 : 40 : 76 : 62 : 22; distancias: interocelar,
ocelorbital, oceloccipital e diâmetro do ocelo médio, 42 : 44 : 28 : 22; 
comprimentos: escapo, pedicelo, 12, 22, 32, 42, 92 e 102 flagelõmeros e 
largura do 42, 96 : 16 : 14 : 12 : 14 : 16 : 20 : 28 : 20; largura da
área malar, 8; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura do 
22 segmento metasomático, 308 : 260 : 280; comprimentos: asa anterior,
tíbia posterior, 617 : 180.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (75) Azul-esverdeado. (76) Amarelos: mandíbu­
la, exceto as porções basal, preta e apical, avermelhada, labro, clípeo 
na porção apical e numa projeção ascendente, escapo e uma mancha na face 
anterior do pedicelo; face posterior do escapo* com uma mancha casta- 
nho-avermelhada. (78) Coxas, trocanteres e femures de todas as pernas, 
castanho-avermelhados, às vezes ligeiramente metálicos; tíbias e tarsõ- 
meros amarelos, as tíbias com mancha castanho-avermelhada. (79) Tégula 
castanho-translucida, mais clara na porçao anterior, com mancha amarela 
transversal; junto ao mesoscuto azul-esverdeada; asa transluci- 
do-iridescente; veias castanho-escuras.
PILOSIDADE (80 a 82)* Branca em todo o corpo. Tomento branco: 
(88) nao muito denso, visível em certa luz, na gena, junto ao olho; (92) 
na margem põstero-lateral do 12 tergo, denso; na porçao basal do 22 ter- 
go mais esparso, formando uma faixa estreita; (93) denso, formando uma 
faixa interrompida medialmente, do 22 ao 52 tergos; na margem anterior 
do 32 esparso, formando uma faixa mais larga; no 42 ausente.
PONTUAÇÃO. (113)* No 32 tergo ligeiramente mais fina e esparsa 
que no 22; no 42 ainda mais fina e esparsa.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar (114) cerca de 5/9 
de largura máxima da cabeça. Olho (119) 2,3 vezes mais longo que largo, 
(120) 2,0 vezes mais largo que a largura da gena no seu ponto médio. 
Distancia interalveolar (123) aproximadamente igual à alveolorbital, 
(124) a metade da alveolocelar, (125) 5/9 da subantenal, 1,5 vez o diâ­
metro do alvéolo; (129) alveolocelar 1,1 vez a subantenal. Distancia in­
terocelar (132) 1,9 vez o diâmetro do ocelo médio. (133) Distancia oce­
lorbital 1,3 vez a oceloccipital. Comprimento do 42 flagelomero (135)
1.3 vez sua largura, (136) 1,86 vez o comprimento do pedicelo, (137) 1,6 
vez o comprimento do 19 flagelÔmero. (141)* Área malar a metade do com­
primento do 29 flagelômero. (145) Comprimento da asa anterior 3,6 vezes 
o comprimento da tíbia posterior. (149) Tergo 7 com placa pigidial como 
na Figura 9 C; (150) margem posterior do esterno 4 quase totalmente re­
ta, a porção posterior do esterno com ganchos muito pequenos formando um 
V invertido (Figs.4 C, 12 D); esterno 5 não modificado (Fig.6 A). (151 a 
153) Genitália como na Figura 11 U.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 7,56 a 7,98 mm; asa anterior
6.3 a 6,7 mm; tíbia posterior 1,76a 1,80 mm. Largura máxima: cabeça 2,44 
a 2,56 mm; mesosoma 2,48 a 2,72 mm; 29 segmento metasomático 2,32 a 
2,52 mm.
MEDIDAS DO ALÕTIPO. Distancia clipeocelar, largura máxima da ca­
beça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 142 : 256 : 72 : 64;
distâncias interorbitais: superior, média, inferior, 160 : 180 : 116;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 166 : 66 : 40;
distâncias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e 
diâmetro do alvéolo, 36 : 36 : 72 : 66 : 24; distâncias: interocelar,
ocelorbital, oceloccipital e diâmetro do ocelo médio, 42 : 46 : 36 : 24; 
comprimentos: escapo, pedicelo, 19, 29, 39, 49, 109 e 119 flagelõmeros e 
largura do 49, 64 : 16 : 20 : 28 : 30 : 32 : 30 : 44 : 24; largura da
área malar, 14; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura do 
29 segmento metasomático, 336 : 272 : 252; comprimentos: asa anterior,
tíbia posterior, 667 : 190.
MATERIAL TIPO
Holótipo ? e alótipo tf, 4 ? ? e  8 tf tf pará tipos, depositados no DZUP. 
Holótipo e alótipo de Jaguariaíva, Paraná. '
As fêmeas têm sido coletadas sobre Crotalaria sp. 
(Fabaceae). Podem ser facilmente distinguidas da espécie la- 
rocai pela coloração mais azulada, gena estreita e muito me­
nor quantidade de tomento nos tergos. Os machos podem ser 
separados pelos ganchos do 4° esterno (Figs.4 C, 12 D) e 
largura da área malar.
Distribuição geográfica como na Fig.l B, aparentemen­
te restrita a zonas de cerrado.
MATERIAL EXAMINADO
BRASIL - Minas Gerais: Ibiáj•10-XII-1965 Itf parátipo, C. Elias col. Paraná: Jagua­
riaíva, 29-1-1974 9 holótipo, tf alótipo, J.S. Moure col.; Castro, VIII-1961 1? parátipo, 
S. Laroca col.; Ponta Grossa, 12-X11-1965 3tftf parátipos, T.B. Mitchell col., 8-1-1966 2tftf 
parátipos, Mitchell & Graf cols.; Vila Velha, X-1959 2?? parátipos, P.H. Hurd col.,
4-X11-1966 Itf paratipo, Mitchell & Graf cols., 17-IX-1967 19 parátipo, J.S. Moure col.,
28-111-1984 Itf parátipo, Malkowski, Motta e Lara cols. (CIPR).
1.5.C PSEUDAGAPOSTEMON (NEAGAPOSTEMON) SUBGÊNERO NOVO 
ESPÉCIE TIPO P. CYANOMELAS SP. N.
Espécies distribuídas no Sul da América do Sul, prin­
cipalmente na Argentina, com uma espécie restrita às serras 
e planaltos do Suleste brasileiro (Fig.l A). Este subgênero, 
embora compartilhando vários caracteres sinapomórficos com 
os outros dois, encontra-se deles mais afastado, como o de­
monstra nitidamente a estrutura da genitália masculina. A 
espécie mais atípica do subgênero é singularis.
Foram incluídas neste subgênero seis espécies, sendo 
três novas, em duas delas conhecido apenas um dos sexos.
A
1.5.C.1 DIAGNOSE
Tamanho entre 6,0 e 8,2 mm.
Com cores metálicas ou não, do preto ao azul-ciâneo; 
clípeo, nas fêmeas ligeiramente ascendente em direção me­
dial, formando uma leve proeminência médio-longitudinal que, 
nos machos (exceto singularis) se transforma numa carena; 
olho com pilosidade normal, inconspícua; depressão anterior 
dos tergos ausente; nos machos, tergo 7 com placa pigidial 
larga (Fig.9 D-F) ; genitália masculina: gonocoxito não de­
primido basalmente, apêndice digitiforme ausente, gonõstilo 
não bruscamente inclinado para dentro, porém suavemente cur­
vado, seguindo a inclinação do gonocoxito (Fig.10 A-E).
1.5.C.2 CHAVE PARA AS ESPÉCIES 
FÊMEAS
1. Distância interocelar cerca de 3 vezes a ocelorbital; es­
ta cerca de 2/5 da oceloccipital ..............  singularis
- Distância interocelar aproximadamente igual às distâncias 
ocelorbital e oceloccipital ............................  2
2. Com faixas conspícuas de tomento amarelo nos tergos meta- 
somáticos 2 a 4 ..........................................  3
- Sem faixas de tomento amarelo .......................... 4
3. Com tomento branco e denso na gena, junto ao olho e co­
brindo inteiramente o ângulo lateral do pronoto; cor do 
tegumento, negro ou castanho-escuro .........  puelchanus
- Com tomento branco, porém escasso na gena e no ângulo la­
teral do pronoto; cor do tegumento azul-negro ............
  cyanomelas sp. n.
4. Espécie grande: comprimento total aproximadamente 7,8 mm, 
asa anterior cerca de 6,6 mm. Tomento branco da gena e do 
ângulo lateral do pronoto, escasso, como em cyanomelas .. 
.......................................................  jenseni
- Espécie pequena: comprimento total aproximadamente 5,6 mm, 
asa anterior cerca de 5,7 mm. Tomento branco da gena e do 
ângulo lateral do pronoto, denso, como em puelchanus .... 
......................................... santiaguensis sp. n.
MACHOS
1. Distância interocelar cerca de três vezes a ocelorbital; 
esta cerca de 2/5 da oceloccipital ............ singularis
- Distância interocelar 1,0 a 1,5 vez a ocelorbital; esta 
1,0 a 1,5 vez a oceloccipital ......................... 2
2. Quarto esterno não modificado (Fig.4 G ) .cyanomelas sp. n.
- Quarto esterno com projeções ou setas conspícuas .... 3
3. Quarto esterno com projeção lateral em forma de bastão, 
que sobressai por baixo do prolongamento ventral do ter-
go 4 (Figs.4 E e 12 F) .................................. 4
- Quarto esterno com duas fileiras de setas longas na mar­
gem posterior, sendo as do extremo lateral duas vezes mais
longas que as restantes ............................. jenseni
4. Distância do ocelo médio à margem distai do clípeo apro­
ximadamente igual à largura máxima da cabeça. Tarsômeros 
médios e posteriores amarelos, ãs vezes ligeiramente par­
dacentos. Estilo apical do gonóstilo bífido (Fig.10 B) .. 
............................................  jujuyensis sp. n.
Distância do ocelo médio à margem distai do clípeo cerca 
de 6/7 da largura máxima da cabeça. Tarsômeros médios e 
posteriores castanho-avermelhados. Estilo apical do go- 
nóstilo simples (Fig.10 D) .....................  puelchanus
1.5.C.3 DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES, MATERIAL TIPO, 
COMENTÁRIO E MATERIAL EXAMINADO
Pseudagapostenion cyanomelas Moure,in Michener et.al., 1958 
(Figs. 3 F,0, 4 G, 8 G, 9 E, 10 E)
P. cyanomelas Moure , in Michener et. al. 1958 a, Dusenia, 8: 5,
11 a 14; ibidem 1958 b, Ecology, 39(2): 208, 212, 213.
P. perzonatus,nào Cockerell, 1918; Michener & Lange,1958, Ann.Soc.Amer., 51(2):162,
163; Sakagami & Michener, 1962, The Nest Architecture of the Sweet 
Bees (Halictidae). Univ. Kansas Press, Lawrence: 11, 18, 22, 28, 37,
40, 42, 43, 45, 62, 70, 73, 75, 81, 88 (Fig.20); Jakobi, 1964,
Ztschr. f. Bienenforschung, 7(3): 73; Michener, 1969, An. Rev.
Entomol., 14: 302; Roberts, 1969, Univ. Kansas Sei. Bull., 48(16): 
697; Michener, 1974, The Social Behavior of the Bees. Cambridge, 
Harvard, Univ. Press: 42.
FÊMEA
COR DO TEGUMENTO. (1) Azul-preto, opaco; metasoma ligeiramente 
esverdeado. (2) Mandíbula castanho-avermelhada; parte do clípeo, da área 
supraclipeal e da área paraocular inferior, escapo e pedicelo, pretos; 
área supraclipeal com reflexo purpúreo; flagelo, castanho-escuro; (3)
pos-gena castanho-escura com reflexo purpúreo fraco. (4) Pernas casta­
nho-avermelhada s. (5) Tegula castanho-avermelhado-escura, ligeiramente 
translúcida; asa castanho-iridescente, enfuscada; veias casta- 
nho-escuras. .
PILOSIDADE. (6) Branca na cabeça, mesepisterno e esternos meta- 
somáticos, na área paraocular, perto do olho, decumbente, ligeiramente 
tomentosa; (7) castanho-escura no mesoscuto; (8) castanho-clara, entre­
meada com alguns pelos amarelos mais longos, no 32 e 42 tergos. (9) 
Branca na escopa femoral e região anterior da escopa tibial; casta­
nho-escura na face externa da escopa tibial e amarelada na posterior; ao
redor da placa basitibial com cerdas curtas, castanho-escuras. (10) Olho 
glabro. (11) Longa na pés-gena e esternos; no mesepisterno ligeiramente 
mais curta; no mesoscuto muito mais curta e densa. (12) Curta e decum- 
bente no 39 e 49 tergos, entremeada de alguns pelos longos mais eretos, 
no 59 tergo mais abundante e plumosa. Tomento formado por pêlos bran- 
co-plumosos: (13) esparso, não cobrindo a pontuação, na gena, junto ao 
olho; (14) quase inteiramente ausente no angulo lateral do pronoto; (15) 
muito denso na margem do lobulo pronotal; (16) quase totalmente ausente 
no mesoscuto, metanoto e crista escutelar; (17) escasso na região láte- 
ro-marginal do 19 tergo e porção basal do 29; (18) mais longo e abundan­
te, formando faixas amarelas nas margens posteriores do 29 ao 49 tergo e 
nas margens anteriores do 39 e 49, estas mais largas; a faixa do 29 in­
terrompida no meio; (19) 59 tergo quase inteiramente coberto pelo tomen­
to amarelo.
PONTUAÇÃO. (20) Muito fina e extremamente densa, com os interva­
los careniformes, na fronte; (21) mais grossa e esparsa na área paraocu- 
lar inferior, com os intervalos tenuemente reticulados nas proximidades 
do clípeo e área supraclipeal; na zona negra da área paraocular infe­
rior, mais esparsa e fina, com os intervalos lisos; (22) grossa e umbi- 
licada, os intervalos maiores que os pontos, no clípeo, seus cantos su­
periores reticulados e a região médio-longitudinal mais brilhante, lisa 
e polida; (23) na área supraclipeal semelhante ao clípeo, porém no disco 
central mais esparsa; (24) na gena muito fina e densa junto a sutura
ocular, mais esparsa em direção ao occipício; (25) pos-gena quase sem
pontos, brilhante, tenuemente reticulada junto à carena hipostomal. (26) 
No mesoscuto semelhante ã fronte, porém com reticulado medialmente; (27) 
na depressão média do escutelo igual à do mesoscuto, nas regiões eleva­
das mais esparsa e grossa, e na região posterior semelhante a do metano­
to; (28) sulco pré-episternal trabeculado; (29) mesepisterno com pontua­
ção grossa e irregular, muito densa, os intervalos formando carenas ele­
vadas, dando ao conjunto um aspecto rugoso. (30) Base do propodeo com 
carenas delimitando espaços areolados irregulares, lisos e brilhantes, 
os posteriores mais alongados, (31) lunula bem demarcada na região pos­
terior, porém sobrepassada pelas aréolas na região lateral, (32) cantos 
posteriores com pontuaçao pouco profunda; (33) flanco do propodeo leve­
mente reticulado, com numerosos pontos apenas impressos e com pontos pi-
líferos conspícuos, esparsos; (34) superfície posterior do propodeo mais
brilhante, os pontos pilíferos ligados por carenas mais ou menos oblí­
quas. (35) Metade anterior do 19 tergo, brilhante, fracamente reticula­
da, pontuada lateralmente; na metade posterior semelhante a pontuaçao 
das áreas mais elevadas no escutelo, (36) sua depressão marginal lisa e 
polida, lateralmente ligeiramente pontuada; (37) 29 tergo com pontuação 
mais densa que o 19 e mais fina em direção ã depressão marginal, (38) 
esta totalmente pontuada; (39) no 39 e 49 tergos, fina, biselada, quase 
inteiramente coberta pela pilosidade e tomento.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (40) aproximada­
mente 3/5 da largura máxima da cabeça, (41) 2,3 vezes maior que o com­
primento do clípeo; (42) este projetado cerca de 4/5 além da margem in­
ferior do olho. (43) Clípeo gradualmente ascendente em direção medial, 
formando uma leve proeminência médio-longitudinal. Olho, (44) ligeiramen­
te emarginado na linha média e levemente convergente embaixo (interorbi­
tais: média/superior = 1,16, inferior/superior = 9/10), (45) 2,4 vezes
mais longo que largo, (46) 1,3 vez mais largo que a largura da gena no 
seu ponto médio. (47) Área paraocular inferior gradualmente ascendente
em direção ao clípeo; (48) sutura epistomal formando um angulo agudo. 
Distância interalveolar, (49) aproximadamente a metade da alveolorbital, 
(50) 1/3 da alveolocelar, (51) 2/5 da subantenal, (52) igual ao diâmetro 
do alvéolo; alveolorbital, (53) cerca de 3/5 da alveolocelar, (54) 3/4
da subantenal; (55) alveolocelar 1,4 vez a subantenal. Distância intero- 
celar (56) aproximadamente 1,1 vez a ocelorbital, (57) 1,6 vez a oceloc- 
cipital, (58) 2,1 vezes o diâmetro do ocelo médio. (59) Distância oce­
lorbital 1,5 vez a oceloccipital. (60) Escapo cerca de 1,3 vez mais lon­
go que a distância alveolorbital. Comprimento do 49 flagelomero (61) 4/5 
de sua largura, (62) igual ao comprimento do pedicelo, (63) 1,1 vez o 19 
flagelomero, (64) 1,6 vez o 29, (65) 1,3 vez o 39; (66) comprimento do
99 flagelomero 3/5 do 109. (67) Área malar 2/5 do comprimento do 29 fla­
gelomero. (68) Comprimento do mesosoma 1,2 vez sua largura, (69) esta 
aproximadamente igual à do 29 segmento metasomâtico. (70) Depressão an­
terior dos tergos, ausente. (71) Comprimento da asa anterior 3,6 vezes o 
comprimento da tíbia posterior. (72) Com 6 a 7 hâmulos por asa. (73) Ge­
ralmente com 3 dentes no esporão basitibial posterior, todos eles lami­
nados. (74) Carena da superfície posterior do propódeo incompleta.
TAMANHO. (n = 6). Comprimento: total 6,7 a 7,8 mm; asa anterior
5,8 a 6,2 mm; tíbia posterior 1,7 a 1,8 mm. Largura máxima: cabeça 2,1 a
2,2 mm; mesosoma 2,3 a 2,6 mm; 29 segmento metasomâtico 2,5 a 2,8 mm.
MEDIDAS DO HOLÓTIPO. Distância clipeocelar, largura máxima da 
cabeça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo 128 : 224 : 56 : 42;
distâncias interorbitais: superior, média, inferior, 136 : 154 : 122;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 152 : 66 : 52;
distâncias: interalveolar, alveolorbital, alveocelar, subantenal e diâ­
metro do alvéolo, 20 : 42 : 72 : 52 : 20; distâncias: interocelar, oce­
lorbital, oceloccipital e diâmetro do ocelo médio, 38 : 36 : 24 : 18;
comprimentos: escapo, pedicelo, 19, 29, 39, 49, 99 e 109 flagelomeros e 
largura do 49, 96 : 16 : 14 : 10 : 12 : 16 : 20; largura da área malar, 
4; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura do 29 segmento 
metasomâtico, 296 : 256 : 272; comprimentos: asa anterior, tíbia poste­
rior, 608 : 170.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (75) Azul-preto, opaco. (76) Amarelos: labro,
grande parte da mandíbula, quarto distai do clípeo (às vezes com proje­
ção na linha média em direção à sutura clipeal), face anterior do esca­
po, uma mancha na tégula (às vezes também nos lobulos prontais), duas 
manchas postero-laterais no 69 esterno (às vezes também na porção termi­
nal do télson). (77) Pás-gena castanho-escura, com reflexo purpúreo fra­
co. (78) Coxas, trocanteres e femures castanho-avermelhados, o fémur an­
terior com mancha amarela perto da articulação tibial; tíbia e tarsome- 
ros em grande parte amarelos, estes últimos às vezes castanho-claros. 
(79) Tégula castanho-avermelhado-escura, translúcida; asa casta- 
nho-iridescente, ligeiramente enfuscada; veias castanho-escuras.
PILOSIDADE. Branca: (80) na cabeça, mesepisterno, esternos meta- 
somáticos, (81) mesosoma e (82) metasoma. (83) Olho glabro. (84)* Artí­
culos antenais com pilosidade muito característica, aparecendo como di­
vididos transversalmente. (85) Mais longa na pós-gena do que no mesepis-
terno; mas esparsa e curta no mesoscuto e esternos metasomáticos. (86)
Curta e escassa do 12 ao 52 tergo, no 62 mais abundante. Tomento branco: 
(87) pouco denso e curto na área paraocular inferior, (88) ausente na 
gena, perto do olho e (89) no angulo lateral do pronoto; (90) mais ou 
menos denso e longo no lóbulo pronotal; (91) ausente no mesoscuto e me- 
tanoto; muito escasso na crista escutelar; ausente no mesepisterno, 
flanco e superfície posterior do propódeo; (92) escasso na margem láte- 
ro-posterior do 12 tergo e na basal do 22; (93) formando faixas nas mar­
gens posteriores do 22 ao 62 tergo, no 22 interrompida no meio.
PONTUAÇÃO. (94) Muito fina e extremamente densa, com os interva­
los careniformes, na fronte; (95) mais grossa e esparsa na área paraocu­
lar inferior, os intervalos tenuemente reticulados; (96) no clípeo mais 
esparsa, os intervalos, maiores que os pontos, reticulados; (97) na área 
supraclipeal semelhante ao clípeo; (98) na gena, menor e mais densa per­
to do olho, microcanaliculada para o occipício; (99) pós-gena com es­
trias fortes paralelas à carena hipostomal. (100) No mesoscuto carena- 
da, mais grossa que na fronte, com os intervalos ligeiramente reticula­
dos; (101) semelhante ao mesoscuto, na linha média e margens do escute- 
lo, nas regiões elevadas mais esparsa, com os intervalos lisos e poli­
dos, às vezes maiores que o diâmetro dos pontos; (102) sulco
pré-episternal trabeculado; (103) mesepisterno com pontuação grossa e 
irregular muito densa, os intervalos formando carenas muito irregulares 
dando ao conjunto um aspecto rugoso. (104) Base do propódeo com carenas 
muito elevadas delimitando espaços areolados irregulares, lisos e bri­
lhantes, os posteriores mais alongados, (105) lónula perfeitamente de­
marcada posteriormente por uma carena, porém sobrepassada lateralmente 
pelas aréolas irregulares, (106) canto posterior carenado como a base do 
propódeo, porém os espaços areolados ligeiramente menores; (107) flanco 
do propódeo com pontuação densa e careniforme,‘na metade anterior as ca­
renas muito mais elevadas nas regiões supero-posterior e posterior, nes­
ta ultima formando espaços celuliformes, enfileirados em volta da carena 
da superfície posterior do propódeo, ressaltando-a e formando quase uma 
segunda carena paralela, (108) superfície posterior do propódeo com ca­
renas formando espaços areolados semelhantes aos da base do propódeo. 
(109) Metade anterior do 12 tergo com pontuaçao muito grossa, esparsa e 
irregular medialmente, ligeiramente mais densa na região lateral e mais 
densa ainda e uniforme, embora entremeada de espaços não pontuados, na 
metade posterior; (110) depressão marginal, lisa no meio, lateralmente 
com pontuação mais fina que no restante do tergo; (111) 22 tergo mais
fina, densa e uniformemente pontuado, que o 12, (112) sua depressão mar­
ginal com pontos, de ligeiramente mais esparsos,- até ausentes; (113) 32
e 42 tergos semelhantes ao 22.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (114) cerca de
3/5 da largura máxima da cabeça, (115) aproximadamente 1,8 vez o compri­
mento do clípeo, (116) este projetado cerca de 3/4 além da margem infe­
rior do olho. (117) Clípeo fortemente ascendente em direção medial, com 
carena médio-longitudina1. Olho, (118) ligeiramente emarginado na linha 
média e levemente convergente embaixo (interorbitais: média/supe­
rior = 1,12, inferior/superior = 5/7), (119) 2,0 vezes mais longo que
largo, (120) 1,6 vez mais largo que a largura da gena no seu ponto mé­
dio. (121) Area paraocular inferior gradualmente ascendente em direção 
ao clípeo; (122) sutura epistomal formando um angulo agudo. Distancia 
intora1 voo 1 ar, (123) aproxímadamonte 1,2 vez a a I voo Iorblt a 1 , (124) 2/5
da alveolocelnr, (125) 2/3 da subantenal, (126) 1,5 vez o diâmetro do 
alvéolo; alveolorbital (127) cerca de 2/3 da alveolocelar, (128)* 3/5 da 
subantenal; (129) alveolocelar 1,5 vez a subantenal. Distancia interoce- 
lar, (130) cerca de 1,1 vez a ocelorbital, (131) aproximadamente 1,7 vez 
a oceloccipital, (132) 1,9 vez o diâmetro do ocelo médio. (133) Distân­
cia ocelorbital 1,5 vez a oceloccipital. (134)* Escapo cerca de 3/4 da 
distância alveolocelar. Comprimento do 42 flagelomero (135) 1,4 vez sua 
largura, (136) 2,0 vezes o comprimento do pedicelo, (137)* 2,0 vezes o 
comprimento do 12 flagelomero, (138) 3/4 do 22, (139) 6/7 do 32; (140)
comprimento do 102 flagelomero 2/3 do 112. (141) Área malar 1/10 do com­
primento do 22 flagelomero. (142) Comprimento do mesosoma cerca de 1,2 
vez sua largura, (143) esta 1,1 vez a largura do 22 segmento metasomá- 
tico. (144) Depressão anterior dos tergos pouco evidente. (145) Compri­
mento da asa anterior 3,8 vezes o comprimento da tíbia posterior. (146) 
Com 6 a 7 hâmulos por asa. (147) Tarsomeros 1 e 2 da perna posterior, 
fundidos. (148) Carena da superfície posterior do propodeo, incompleta.
(149) Tergo 7 com placa pigidial larga, suavemente côncava na margem 
(Fig.9 E); (150) esternos 4 e 5 não modificados (Fig.4 G). Genitália 
(Fig.10 E): (151) gonocoxito normal, sem depressão basal, com processo 
ventral; (152) apêndice digitiforme ausente; (153) gonostilo não brusca­
mente inclinado, porém seguindo a tendência do contorno do gonocoxito, 
(154) sem estilo apical e acompanhado, em toda sua extensão, por duas 
abas dorsais sobrepostas, a externa fracamente esclerotizada e a interna 
membranosa, terminando num unico leque apical.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 5,9 a 6,8 mm; asa anterior
cerca de 5,75 mm; tíbia posterior aproximadamente 1,50 mm. Largura máxi­
ma: cabeça cerca de 2,0 nim; mesosoma 2,1 a 2,2 mm; 22 segmento me ta somá­
tico aproximadamente 2,0 mm.
MEDIDAS DO ALÓTIPO. Distância clipeocelar, largura máxima da ca­
beça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 114 : 196 : 56 : 48;
distâncias interorbitais: superior, média, inferior, 122 : 138 : 92;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 136 : 70 : 42;
distâncias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e 
diâmetro do alvéolo, 30 : 26 : 66 : 41 : 20; distâncias: interocelar,
ocelorbital, oceloccipital, e diâmetro do ocelo médio, 36 : 32 : 22 :
18; comprimento: escapo, pedicelo, 12, 22, 32, 42, 102 e 112 flagelome­
ros e largura do 42, 52 : 14 : 14 : 34 : 30 : 24 : 20 : 38 : 20; largura 
da área malar, 4: comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura 
do 22 segmento metasomático, 260 : 206 : 200; comprimentos: asa ante­
rior, tíbia posterior, 575 : 148.
MATERIAL TIPO
Holotipo 9 , alótipotf, 20 9 9 e 7 tf tf, parátipos, todos depositados 
no DZUP, Curitiba, Paraná, Brasil. Holotipo e alótipo de Curitiba, Para­
ná, Brasil.
A cor do tegumento, densidade do tomento e estrutura 
do 4° esterno nos machos diferenciam esta espécie de puel- 
chanus e jujuyensis, com as que está muito proximamente re­
lacionada. Superficialmente confunde-se com Oragapostemon 
divaricatus (Vachal), pela presença de faixas amarelas de 
tomento nos tergos; entretanto neste ultimo as faixas se 
apresentam apenas nas margens anteriores dos tergos.
A espécie tem sido coletada nas serras e planaltos do 
suleste brasileiro, de São Paulo ao Rio Grande do Sul 
(Fig.1 A ) .
MATERIAL EXAMINADO
 ̂BRASIL - São Paulo: S. Paulo (capital), 15-1-1955 ltf, parãtipo, J. Ferracori col. 
Paraná: Castro, X-1961 ler, parãtipo, S. Laroca col.; Curitiba, X-1955 W ,  parátipos, R. 
Lange col.; XI-1955 3??, parátipos, R. Lange 6* C.D. Michcner cols., IX-1961 19, parãtipo, 
S. Laroca col., 7-X1I-1963 19, parãtipo, S. Laroca & W.D. Hamilton cols., 18-111-1965 19
ltf (cópula), holótipo e alótipo, D. Urban col., 20-1-1976 1 <f, parãtipo, Telford col.,
21-X-1981 19, parãtipo, J.R. Cure col.; Balsa Nova (São Luís do Purunã), 15-X-1965 19, pa- 
rátipo, F. Giacomel & V. Graf cols.; Araucária, 14-X-1965 19, parãtipo, Mitchell & Laroca 
cols.; Lapa, 14-X-1965 19, parãtipo, Mitchell 6c Laroca cols.; Campo do Tenente,
18-XI1-1965 19, parãtipo, Moure 6c Marinoni cols. Santa Catarina: Caçador, 29-X-1981 19,
Xll-1981 19, XI-1983 2tftf, parátipos, A.I. Orth col., 12-XI-1981 19, 29-X-1982 19, paráti­
pos, J.M. Haweroth col.; Lages, 2-XII-1981 19, 3-X-1982 299, parátipos; S.SS. Ortolan col. 
Rio Grande do Sul: Osório (Barra do Ouro), 15-XII-1984 19, parãtipo, D. Wittmann
col. (FZRS).
Pseudagapostemon jenseni (Friese, 1908) 
(Figs.3 G,L, 4 D, 6 C, 8 F, 9 F, 10 A, 12 E)
Halictus jenseni Friese, 1908, Flora og Fauna, 10: 25 e 26; Jensen - 
Haarup, 1908, Flora og Fauna, 10: 100; Joergensen, 1909, Deut. Ent. 
Ztschr: 57, 223; Schrottky, 1913, An. Soc. Ci. Argentina, 75: 239. 
Pseudagapostemon jenseni; Joergensen, 1909, Deut. Ent. Ztschr.: 223; 
Joergensen, 1912 a, Zool. Jahrb., Abt. Syst., 32: 89-162; Joergensen, 
1912b, An. Mus. Nac. Buenos Aires, 22: 305.325; Moure, 1947, Rev. Soc. 
Ent. Argentina, 13: 230.
FÊMEA
COR DO TEGUMENTO. (1) Azul-cianeo ou verde-oliváceo; mesoscuto e 
escutelo, pelo menos em parte, pretos, com reflexo iridescente; (2) man­
díbula, escapo, pedicelo e flagelo castanho-avermelhados, este último 
mais claro; parte do clípeo, da área supraclipeal e da área paraocular 
inferior, pretos; clípeo e área supraclipeal com reflexo purpúreo; (3) 
pús-gena preta com reflexo purpúreo. (5) Tegula castanho-avermelhada, 
levemente translúcida; asas castanho-iridescentes; veias casta- 
nho-claras.
PILOSIDADE. (7) Branca no mesoscuto; (8) branca no 32 e 42 ter- 
gos, entremeada com alguns pelos mais longos da mesma cor. Tomento for­
mado por pelos plumosos brancos: (16) curto e escasso, beirando a mar­
gem, no mesoscuto, da tégula ao canto posterior; mais denso na margem 
anterior do metanoto e na crista escutelar; (17) abundante na região Lá- 
tero-marginal do 12 tergo e na basal do 22; (18) nas margens posteriores 
do 22 ao 42 tergo, branco, formando faixas, ausente nas margens anterio­
res; a faixa do 22 interrompida no meio; (19) quase totalmente ausente 
no 52 tergo.
PONTUAÇÃO. (25) A região anterior da pós-gena, brilhante e poli­
da; ligeiramente estriada em direção ao occipício. (26) No mesoscuto 
mais esparsa do que na fronte, cem os intervalos não carenados, reticu­
lados na região medial; (27) na depressão media do escutelo mais densa 
que no mesoscutto, na região elevada mais esparsa e nas regiões anterior 
e posterior mais densa. (34) Superfície posterior do propódeo com pontos 
pilíferos esparsos, entremeados com pontuação mais fina, alguns comuni­
cados por microcanalículos. (35) Metade anterior do 12 tergo lisa e po­
lida, ligeiramente pontuada lateralmente; metade posterior mais fina e 
densamente pontuada que as as áreas mais elevadas do escutelo, (36) sua 
depressão marginal lisa e polida, quase inteiramente desprovida de pon­
tos; (38) depressão marginal do 22 tergo pontuada, podendo ser ou não
reticulada; (39) no 32 e 42 tergos, pontuação muito mais fina, biselada.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar (41) 2,0 vezes
maior que o comprimento do clípeo; (42) este projetado cerca de 3/4 alem
da margem inferior do olho. Olho, (45) 2,7 vezes mais longo que largo, 
(46) 1,2 vez mais largo que a largura da gena no seu ponto médio. Dis­
tancia interalveolar, (49) aproximadamente 2/5 da alveolorbital, (51)
1/3 da subantenal, (52) 6/7 do diâmetro do alvéolo; alveolorbital, (54) 
2/3 da subantenal, (55) alveolocelar 1,3 vez a subantenal. Distancia in- 
terocelar, (56) aproximadamente 1,3 vez a ocelôrbital, (57) 1,5 vez a
oceloccipital, (58) 1,9 vez o diâmetro do ocelo médio; (59) ocelorbital 
aproximadamente igual à oceloccipital. Comprimento do 42 flagelomero, 
(61) igual a sua largura, (62) 1,1 vez o comprimento do pedicelo, (63) 
1,4 vez o 12, (65) 1,3 vez o 32. (71) Comprimento da asa anterior 3,8 
vezes o comprimento da tíbia posterior.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 7,7 a 7,9 mm; asa anterior
6,6 a 6,7 mm; tíbia posterior 1,6 a 1,9 mm. Largura máxima: cabeça 2,2 a
2,3 mm; mesosoma 2,5 a 2,8 mm; 22 segmento metasomático 2,7 a 3,0 mm.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (75) Verde-oliváceo, escuro. (76) As regiões
amarelas da cabeça semelhantes a cyanoraelas, porém com a face anterior 
do pedicelo também amarela. (77) Pos-gena mais escura que o restante da 
cabeça, com reflexo purpúreo fraco. (78) Coxas, trocanteres e a maior 
parte dos fémures castanho-averinelhados, porção terminal destes últimos, 
tíbias e tarsomeros, amarelos. (79) Tégula castanho-avermelhado-trans- 
lúcida; asa translúcido-iridescente (às vezes tenuemente amarelada), 
veias castanho-claras.
PILOSIDADE. Tomento branco, (87) denso e longo, ocultando o te­
gumento, na área paraocuiar inferior; (88) visível em certa luz, mais 
ou menos denso e curto, na gena, junto ao olho; (89) ausente na metade
anterior do angulo lateral do pronoto, na metade posterior denso e cur­
to; (90) mais longo no lõbulo pronotal; (91) presente, porém muito es­
casso nas margens lateral e posterior do mesoscuto; muito denso na cris­
ta escutelar; curto e escasso na margem anterior do metanoto; (92) pouco 
abundante na região látero-marginal do 12 tergo e na base do 22, nesta 
última em forma de faixa estreita, (93) nas margens anteriores do 22 e 
32 estreita, as duas geralmente solapadas pelo tergo precedente; as mar­
gens posteriores do 22 ao 62 tergos com faixas mais largas.
PONTUAÇÃO. (110) Na depressão marginal do 12 tergo ligeiramente 
mais fina e densa que no restante da estrutura; (111) no 22 mais fina 
que na metade posterior do 12, (112) na depressão marginal ligeiramente 
mais fina e esparsa; (113) no 32 tergo ligeiramente mais densa que no 
22; do 42 ao 62 tergo, ainda mais fina e esparsa.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. (115) Distância clipeocelar cerca de 1,7 
vez o comprimento do clípeo. Olho, (119) 2,1 vezes mais longo que largo, 
(120) 1,4 vez mais largo que a largura da gena no seu ponto médio. Dis­
tancia interalveolar (125) 2/3 da subantenal, (126) 1,3 vez o diâmetro 
do alvéolo; (128) alveolorbital a metade da subantenal; (129) alveoloce- 
lar 1,3 vez a subantenal. Distância interocelar, (131) 1,6 vez a oceloc- 
cipital, (132) 2,0 vezes o diâmetro do ocelo médio; (133) ocelorbital 
igual à oceloccipital. Escapo (134) cerca de 6/7 da distância alveoloce- 
lar. Comprimento do 42 flagelomero (135)* 1,8 vez sua largura, (136)* 
3,3 vezes o comprimento do pedicelo, (137)* 2,6 vezes o comprimento do 
12 flagelomero, (138) 6/7 do 22, (139) igual ao 32; (140) comprimento do 
102 flagelomero 3/4 do 112. (141) ‘Área malar 1/5 do comprimento do 22 
flagelomero. (142) Comprimento do mesosoma 1,3 vez sua largura. (145) 
Comprimento da asa anterior 3,6 vezes o comprimento da tíbia posterior. 
(149) Tergo 7 com placa pigidial larga, profundamente aberta na margem 
(Fig.9 F); (150) margem posterior do 42 esterno, côncava e rebordada, 
com duas fileiras de setas longas, as do extreino lateral cerca de duas 
vezes mais longas que as restantes (Figs.4 D e  12 E); margem do 52 es­
terno acompanhando paralelamente a concavidade do 42 (Fig.6 C). Genitá­
lia (Fig.10 A): (154) gonóstilo acompanhado em toda sua extensão por 
duas abas dorsais sobrepostas, a externa fracamente esclerotizada, a in­
terna, menor, membranosa, terminando num leque apical do que sobressai 
um estilo apical simples oblíquo.
TAMANHO (n = 2). Comprimento: total 7,1 e 7,6 mm; asa anterior
6.2 e 7,0 mm; tíbia posterior 1,7 e 2,0 mm. Largura máxima: cabeça 2,1 e
2.3 mm; mesosoma 2,3 e 2,6 mm; 22 segmento metasomático 2,0 e 2,4 mm.
MATERIAL TIPO
Holótipod de Mendoza, Argentina. Depositado no Staatliches Museum 
fljrNaturkunde, Gõrlitz. .
Embora não tenhamos tido em mãos o material tipo, a 
espécie é facilmente reconhecida pela descrição de Friese e, 
particularmente, pela caracterização feita por Joergensen 
(1912 a).
A espécie está distribuída no Oeste argentino, de Tu- 
cumán até Mendoza (Fig.l A).
MATERIAL EXAMINADO
ARGFN1INA - Tucuman: Tr.»nc\is (T.ipi.i), IX -19 S 9 1?, Hurd & Mouro cols.; T.ifi del V,i- 
lle, 17-\I 1 -1 ‘Hi / IS"', WIllinK »N I'oiislc cols. S;m Luis: P j s o  do los Funes, som d.itin L?, scm 
coleUu. Cordoba: Sun Javier (Y.ic.mto), 1M-L-1958 h r, Will ink & Tonsic cols.; Rotreri- 
llos, 1-1956 Irf, M.A. Fritz col.
Pseudagapostemon jujuyensis sp. n. 
(Fig.10 B)
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (78) Coxas, trocanteres e femures casta- 
nho-avermelhados, o femur anterior com mancha amarela perto da articula- 
çao tibial; tíbias em grande parte amarelas; tarsomeros amarelos, ligei­
ramente pardacentos. (79) Tegula castanho-amarelado-translúcida; asa 
translúcido-iridescente; veias castanho-avermelhadas, R mais escura.
PONTUAÇÃO. (104) Base do propõdeo com carenas não muito levanta­
das, delimitando espaços areolados irregulares, lisos e brilhantes, 
(105) lúnula bem demarcada posteriormente mas não lateralmente, (106) 
canto posterior muito menos carenado que a base do propõdeo; (108) su­
perfície posterior do propõdeo pontuada e microcanaliculada.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar, (114) cerca de 
2/3 da largura mãxima da cabeça, (115) aproximadamente 1,9 vez o compri­
mento do clípeo, (116) este projetado cerca de 6/7 alem da margem infe­
rior do olho. Olho (119) 2,2 vezes mais longo que largo. Distância inte­
ralveolar (125) cerca de 1/2 da subantenal, (126) 1,1 vez o diâmetro do 
alvéolo; alveolorbital (127) cerca de 1/3 da alveolocelar, (128) 2/5 da 
subantenal; (129) alveolocelar 1,3 vez a subantenal. Distância interoce- 
lar (130) 1,7 vez a ocelorbital, (131) aproximadamente 1,4 vez a oceloc- 
cipital, (132) 1,7 vez o diâmetro do ocelo medio. (133) Distancia oce­
lorbital aproximadamente igual à oceloccipital. (134) Escapo cerca de 
7/8 da distancia alveolocelar. Comprimento do 42 flagelõmero (135) 1,5
vez sua largura, (136) 2,7 vezes o comprimento do pediceto, (137) 2,7
vezes o comprimento do 12 flagelõmero, (138) igual ao 22 e ao (139) 32
flagelõmero. Área malar 1/5 do comprimento do 22 flagelõmero. (142) Com­
primento do mesosoma 1,3 vez sua largura, (143) esta 1,2 vez a largura 
do 22 segmento metasomático. (149) Tergo 7 com placa pigidial larga, 
profundamente sinuada; (150)* esterno 4 com processo baculiforme lateral 
que se projeta por baixo da extensão ventral do 42 tergo, sua margem 
posterior côncava e rebordada, no medio com um pequeno lõbulo (igual a 
puelchanus - Figs.4 E e 12 F), esterno 5 com projeção lateral pontuda, 
dificilmente visível sem dissecção, sua margem acompanhando paralelamen­
te à concavidade do 42 esternq. Genitália (Fig.10 B): (153)* gonõstilo
acompanhado em toda sua extensão por duas abas dorsais sobrepostas, a 
externa fracamente esclerotizada e a interna membranosa, terminando num 
estilo apical bífido.
TAMANHO (n = 1). Comprimento: total, cerca de 6,9 mm; asa ante­
rior aproximadamente 5,6 mm; tíbia posterior cerca de 1,5 mm. Largura 
máxima: cabeça 1,8 mm; mesosoma 2,0 mm; 22 segmento metasomático 1,8 mm.
MEDIDAS DO H0LÕTIP0. Distancia clipeocelar, largura máxima da
cabeça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 118 : 184 : 62 : 58;
distancias inteorbitais: superior, média, inferior, 110 : 124 : 79; com­
primento do olho, largura do olho, largura da gena, 139 : 62 : 40; dis­
tancias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subantenal e diâme­
tro do alvéolo, 24 : 20 : 62 : 48 : 22; distâncias: interocelar, ocelor- 
bital, oceloccipital e diâmetro do ocelo médio, 38 : 22 : 28 : 22; com­
primentos: escapo, pedicelo, 12, 22, 32, 42, 102 e 112 flagelomeros e 
largura do 42, 50 : 12 : 12 : 32 : 32 : 32 : 24 : 38 : 22; largura da
área malar, 7; comprimento do mesosoma, largura do mesosoma, largura do
22 segmento metasomático, 268 : 204 : 176; comprimentos: asa anterior,
tíbia posterior, 558 : 148.
MATERIAL TIPO
Holótipo cr no DZUP, Curitiba, Paraná, Brasil. Localidade típica, 
Santa Rita, Jujuy, Argentina.
Muito semelhante a puelchanus. O exemplar que pos­
suímos tem o clípeo mais amarelo que puelchanus, os cantos 
laterais da base do propódeo não carenados, a superfície 
posterior do propódeo pontuada e microcanaliculada e os tar- 
sômeros médios e posteriores amarelos. O estilo apical do 
gonõstilo é bífido nesta espécie, separando-a definitivamen­
te de puelchanus, que tem o estilo simples. Os caracteres 
morfométricos também separam muito bem estas duas espécies.
MATERIAL EXAMINADO
ARGENTINA - Jujuy: Santa Rita, IV-1948 ler, holótipo, A.F. Prosen col.
Pseudagapostemon puelchanus (Holmberg, 1886) 
(Figs.3 D,N, 4 E, 6 D, 8 B, 10 D, 12 F)
llalictus puelchanus Holmberg, 1886, Act. Acad. Nac. Ci. Cordoba, 5: 160; 
Dalla Torre, 1896, Cat. Hym., 10: 77; Schrottky, 1903, An. Soc. Ci. 
Argentina, 55(4): 180; Schrottky, 1913, An. Soc. Ci. Argentina, 75: 
240.
Halictus perzonatus Cockerell, 1918 c, Proc. Ent. Soc. Washington, 
20(8): 181-182; Moure & Hurd (no prelo). Annot. Catalog Halictine 
Bees W. Hem. Smith. Inst. Press.
Pseudagapostemon paraguayensis Moure, 1944b, Rev. Ent., Rio de Janeiro, 
15: 277.
Pseudagapostemon puelchanus; Moure, 1947, Rev. Soc. Ent. Argentina, 13:231; 
Moure & Hurd (no prelo), Annot. Catalog Halictine Bees W. Hem. Smith. 
Inst. Press.
FÊMEA
COR DO TEGUMENTO. (1) Preto, opaco; cabeça ligeiramente lavada 
de verde; metasoma, em parte, castanho. (2) Mandíbula, escapo, pedicelo 
e pós-gena, castanho-avermelhados; flagelo mais claro; clípeo e áreas ^ 
supraclipeal e paraocular inferior sem o leve reflexo verde; (3) 
pós-gena castanho-escura sem reflexo purpureo. (5) Tegula casta- 
nho-avermelhada, ligeiramente translúcida; asa castanho-clara iridescen­
te; veias castanho-claras.
PILOSIDADE. (7) Branca no mesoscuto. Tomento formado por pelos 
plumosos brancos: (13) abundante, cobrindo a pontuação, na gena, junto 
ao olho;(14) muito mais denso, curto, cobrindo inteiramente o angulo la­
teral do pronoto; (16) curto e escasso, beirando a margem, no mesoscuto, 
da tegula ao canto posterior; na margem anterior do metanoto e na crista 
escutelar muito denso; (17) abundante na região látero-marginal do 12 
tergo e na basal do 22; (18) abundante, formando faixas amarelo-palha, 
nas margens posteriores do 22 ao 42 tergo, estas mais largas; a faixa do 
22 interrompida no meio; (19) 52 tergo quase inteiramente sem tomento.
PONTUAÇÃO. (21) Mais grossa e esparsa na área paraocular inferior 
do que na fronte, com os intervalos polidos; na área negra da área pa­
raocular inferior, fina e mais esparsa; (24) na gena, junto à sutura 
ocular, coberta pelo tomento. (27) Na depressão media do escutelo ligei­
ramente mais esparsa que a do mesoscuto; nas regiões mais elevadas mais 
esparsa e grossa, porem contrastando pouco com a pontuaçao lateral; nas 
margens anterior e posterior, densa, ligeiramente mais grossa que a do 
metanoto. (30) Base do propodeo com carenas formando espaços celulifor- 
mes irregulares, todos eles mais ou menos alongados, lisos e brilhantes, 
os posteriores menos definidos devido às carenas ficarem menos evidentes 
antes de alcançar a margem da lunula, (31) esta bem definida, levemente 
ultrapassada pelas carenas no canto ãntero-lateral, (32) canto posterior 
reticulado, com pontuaçao pouco profunda; (33) flanco do propodeo muito 
reticulado, com pontos pilíferos conspícuos, esparsos; (34) superfície 
posterior do propodeo com pontos pilíferos esparsos entremeados de pon­
tuação mais fina, alguns comunicados por microcanalículos. (35) Metade
anterior do 12 tergo tenuemente reticulada, pontuada lateralmente; meta­
de posterior mais densamente pontuada que o escutelo; (36) depressão 
marginal reticulada, com pontuação mais esparsa; (37) 22 tergo com pon­
tuação muito mais densa que o 12, no terço anterior ainda mais densa e 
biselada.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar (41) 2,0 vezes
maior que o comprimento do clípeo, (42) este projetado cerca de 3/4 alem 
da margem inferior do olho. Olho (45) 2,5 vezes mais longo que largo;
(46) 1,5 vez mais largo que a largura da gena no seu ponto médio. Dis­
tancia interocelar (56) aproximadamente 1,3 vez a ocelorbital, (59) esta
1.2 vez a oceloccipital. Comprimento do 42 flagelomero (61) aproximada­
mente igual a sua largura, (62) 1,2 vez o comprimento do pedicelo, (63)
1,4 vez o 12 flagelomero, (65) 1,2 vez o 32. (68) Comprimento do mesoso­
ma 1,1 vez sua largura. (71) Comprimento da asa anterior 3,7 vezes o 
comprimento da tfbia posterior.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 6,7 a 7,4 inm; asa anterior
5,6 a 6,5 mm; tíbia posterior 1,5 a 1,8 mm. Largura máxima: cabeça 2,0
a 2,3 mm; mesosoma 2,2 a 2,7 mm; 22 segmento metasomático 2,4 a 2,9 mm.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (75) Preto, ligeiramente lavado de verde; me-
tasqma, às vezes, parcial ou totalmente castanho-avermelhado. (78) Co­
xas, trocanteres e femures castanho-avermelhados, o femur anterior com
mancha amarela perto da articulação tibial; tíbias em grande parte ama­
relas; tarsõmeros anteriores amarelos, os restantes casta­
nho-avermelhados .
PILOSIDADE. (84) Normal nos artículos antenais. Tomento branco: 
(87) na área paraocular inferior denso e longo, ocultando totalmente o 
tegumento; (88) na gena, junto ao olho, visível em certa 1 uz , mais ou me­
nos denso, curto; (89) muito denso e curto, cobrindo toda a estrutura, 
no angulo lateral do pronoto; (90) mais longo no lóbulo pronotal; (91) 
presente, porém escasso nas margens lateral e posterior do mesoscuto, 
muito denso na crista escutelar e metanoto, menos denso no flanco e su­
perfície posterior do propódeo; (92) escasso na região látero-marginal 
do 12 tergo e na basal do 22, nesta ultima emi forma de faixa delgada, às 
vezes solapada pelo 12 tergo; (93) formando faixas também nas margens 
posteriores do 22 ao 62 tergo e na margem anterior do 32, esta geralmen­
te solapada pelo tergo precedente.
PONTUAÇÃO. (109) No 12 tergo semelhante à mais grossa do mesos­
cuto, os intervalos menores que o diãinetro dos pontos, a região ãnte- 
ro-medial brilhante, sem pontos; (110) na depressão marginal ligeiramen­
te mais fina e densa; (112) no 22 tergo semelhante ao 12; (113) ligeira­
mente mais fina e densa nos tergos restantes.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar (115) aproximada­
mente 2,0 vezes o comprimento do clípeo, (116) este projetado cerca de 
6/7 além da margem inferior do olho. Olho (119) 2,1 vezes mais longo que 
largo; (120) 1,7 vez mais largo que a largura da gena no seu ponto mé­
dio. Distancia interalveocelar (123) cerca de 1,3 vez a alveolorbital, 
(124) a metade da alveolocelar, (125) 3/5 da subantenal; alveolorbital 
(128) a metade da subantenal; (129) alveolocelar 1,3 vez a subantenal. 
Distancia interocelar (130) 1,4 vez a ocelorbital, (131) 1,8 vez a oce­
loccipital, (132) 1,8 vez o diâmetro do ocelo médio; (133) ocelorbital
1.3 vez a oceloccipital. (134) Escapo cerca de 6/7 da distancia alveolo­
celar. Comprimento do 42 flagelomero (135) 1,5 vez sua largura, (136) 
2,1 vezes o comprimento do pedicelo, (138) igual ao comprimento do 22 
flagelomero, (139) igual ao 32; (140) comprimento do 102 flagelomero 3/4 
do 112. (141) Área malar 1/5 do comprimento do 22 flagelomero. (149) 
Tergo 7 com placa pigidial larga, profundamente sinuada; (150)* ester­
no 4 com processo baculiforme lateral que se projeta por baixo da exten-
sao ventral do 49 tergo, sua margem posterior côncava e rebordada, no 
meio com um pequeno lóbulo (Figs.4 E e 12 F); esterno 5 com projeção la­
teral pontuda, dificilmente visível sem dissecção, sua margem acompa­
nhando paralelamente a concavidade do 49 esterno (Fig.6 D). Genitália 
(Fig.10 D): (154)* gonóstilo acompanhado cm toda sua extensão por duas 
abas dorsais sobrepostas, a externa fracamente esclerotizada e a interna 
membranosa, terminando num estilo apical simples.
TAMANHO (n = 2). Comprimento: total, cerca de 7,0 mm; asa ante­
rior aproximadamente 5,8 mm; tíbia posterior cerca de 1,5 mm. Largura 
máxima: cabeça 2,0 a 2,2 mm; mesosoma 2,1 a 2,2 mm; 29 segmento metaso- 
mático aproximadamente 2,0 mm.
MATERIAL TIPO
Holótipo Î no Museo Nacional de Buenos Aires. Localidade típica, 
Sierra dei Tandil, Buenos Aires, Argentina.
Facilmente separável da maior parte das espécies pe­
los caracteres indicados na chave, porém muito difícil de 
distinguir de jujuyensis por caracteres externos. A espécie 
de Jujuy tem o clípeo quase inteiramente amarelo, os cantos 
laterais da base do propódeo pontuados, não carenados, a su­
perfície posterior do propódeo pontuada e microcanaliculada 
e os tarsõmeros médios e posteriores amarelos. As diferenças 
na genitália masculina e os resultados da análise morfomé- 
trica nos deram elementos definitivos para separar estas 
duas espécies.
A espécie distribui-se no Uruguai e Argentina e, pro- 
vavalmente, também no Paraguai. Na Argentina encontra-se da 
província de Buenos Aires até Tucumán (Fig.l A).
MATERIAL EXAMINADO
PARAGUAI - ?, 1?. _
URUGUAI - Montevidéu, 1-1952 2??, sem coletor.
ARCFNLINA - Santiago dcJ Estcro: Lap.o Muyo, 2-T11 a 22-IV-1957 299 ?rfrf, R. Golbach 
co 1. Tucuinún: Trancas (S. R. Colalao), It-1949 19, Arn.iu col . , 1951 lcf, J. Footster col.; 
sem localidade, 11-1948 19, J. Foerster col., 111-1964 19, A. Terón col. Buenos Aires: 
Capital Federal (San Pedro), 1-1956 Lcf, M.A. Fritz col., (Moreno), 30-XII-1970 lcf, M.A. 
Fritz col.; Matanza (Conzulez Cntán), IL-1952 19, J. Foerster col.; Mar dei Plata (General 
Pueyrredón), 1-1952 19, J. Foerster col.; sem localidade, V-1942 19, sem coletor.
Pseudagapostemon santiaguensis sp. n.
FÊMEA
COR DO TEGUMENTO. (1) Azul-ciãneo, mesoscuto e escutelo, pelo 
menos em parte, pretos, com reflexo iridescente; (2) mandíbula, escapo, 
pedicelo e flagelo castanho-avermelhados, o flagelo mais claro, parte do 
clípeo, da área supraclipeal e da área paraocular inferior, pretos; clí- 
peo e área supraclipeal com reflexo purpureo; (3) pós-gena preta com re­
flexo purpureo. (5) Tégula castanho-avermelhado-translucida; asa casta- 
nho-iridescente; veias castanho-claras.
PILOSIDADE. (7) Branca no mesoscuto; (8) branca no 32 e 42 ter- 
gos, entremeada com alguns pelos mais longos da mesma cor. Tomento for­
mado por pelos plumosos brancos: (13)* abundante, cobrindo a pontuação, 
na gena junto ao olho; (14)* muito mais denso, curto, cobrindo totalmen­
te o angulo lateral do pronoto; (16) curto e escasso, beirando a margem, 
no mesoscuto, da tegula ao canto posterior; mais denso na margem ante­
rior do metanoto e na crista escutelar; (17) abundante na região láte- 
ro-marginal posterior do 12 tergo e na basal do 22; (18) nas margens
posteriores do 22 ao 42 tergo branco, formando faixas; ausente nas mar­
gens anteriores; a faixa do 22 interrompida no meio; (19) quase total­
mente ausente no 52 tergo.
PONTUAÇÃO. (25) A região anterior da pós-gena, brilhante e poli­
da; ligeiramente estriada em direção ao occipício. (26) No mesoscuto me­
nor e mais esparsa do que na fronte, com os intervalos não carenados, 
reticulados na região medial, (27) no escutelo mais fina que no mesoscu­
to, entremeada de alguns pontos pilíferos maiores; densa na linha media 
e nas margens, porem esparsa nas duas regiões elevadas. (30) Base do 
propódeo com carenas baixas, irregulares, que não alcançam a margem pos­
terior da lunula; (31) esta ultima demarcada apenas por um pequeno des­
nível. (34) Superfície posterior do propódeo com pontos pilíferos espar­
sos, entremeados com pontuação mais fina, alguns comunicados por micro- 
canalículos. (35) Metade anterior do 12 tergo lisa e polida, pouco pon­
tuada lateralmente; metade posterior como o escutelo, porém com a pon­
tuação ligeiramente mais densa e sem pontos mais grossos, (36)* sua de­
pressão marginal lisa, porém pontuada, os pontos menores e mais esparsos 
que na região precedente; (38) depressão marginal do 22 tergo pontuada e 
levemente reticulada.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar (41) 2,1 vezes
maior que o comprimento do clípeo. Olho, (45) 2,3 vezes mais longo que
largo, (46) 1,6 vez mais largo que a largura da gena no seu ponto médio.
Distancia alveolocelar, (56) aproximadamente 1,5 vez a ocelorbital, (57)
1,8 vez a oceloccipital, (58) 2,0 vezes o diâmetro do ocelo médio. (59) 
Distancia ocelorbital 1,2 vez a oceloccipital. Comprimento do 42 flage- 
lómero, (62) 1,1 vez o comprimento do pedicelo, (63) 1,2 vez o 12 flage- 
lomero, (64) 1,4 vez o 22, (65) igual ao 32; (66) comprimento do 92 fla- 
gelomero 2/3 do 102. (67) Ãrea malar 1/5 do comprimento do 22 flagelome- 
ro. (68) Comprimento do mesosoma 1,1 vez sua largura. (71) Comprimento 
da asa anterior 3,7 vezes o comprimento da tíbia posterior.
TAMANHO (n = 1). Comprimento: total, cerca de 6,0 mm; asa ante­
rior 5,7 mm; tíbia posterior 1,5 mm. Largura máxima aproximada: cabeça
2,0 mm; mesosoma 2,3 mm; metasoma 2,5 mm.
MEDIDAS DO HOLÓTIPO. Distância clipeocelar, largura máxima da
cabeça, comprimento do clípeo, projeção do clípeo, 117 : 204 : 56 : 45;
distâncias interorbitais: superior, média, inferior, 119 : 139 : 106;
comprimento do olho, largura do olho, largura da gena, 144 : 62 : 40;
distâncias: interalveolar, alveolorbital, alveolocelar, subnntenal e 
diâmetro do alvéolo, 18 : 37 : 66 : 49 : 20; distâncias: interocelar,
ocelorbital, oceloccipital e diâmetro do ocelo médio, 40 : 26 : 22 : 20;
comprimentos: escapo, pedicelo, 12, 22, 32, 42, 92 e 102 flagelômeros e 
largura do 42, 86 : 13 : 12 : 10 : 14 : 14 : 16 : 24 : 16; largura da
área malar, 2; comprimento do mesosoina, largura do mesosoma, largura do 
22 segmento metasomático, 248 : 230 : 252; comprimentos: asa anterior,
tíbia posterior, 567 : 152.
MATERIAL TIPO
Holótipo ? de Lago Muyo, Santiago dei Estero, Argentina. Deposi­
tado no DZUP, Curitiba, Paraná, Brasil.
Muito parecido a jenseni, porém menor e sem regiões 
pretas no mesoscuto.
MATERIAL EXAMINADO
ARGENTINA — Santiago dei Estero: Lago Muyo, 29- I TI a 33-IV-1956 19, holótipo, cole­
tor ilegLvel.
Pseudagapostemon singularis Joergensen, 1912 
(Figs.3 E,P, 8 D, 9 D, 10 C)
Pseudagapostemon singularis Joergensen, 1912 a, Zool. Jahrb., Abt. Syst., 
32: 112; Joergensen, 1912 b, An. Mus. Nac. Buenos Aires, 22: 305, 327;
Moure; 1947/ Rev. Soc. Ent. Argentina, 13: 230 >
FÊMEA
COR DO TEGUMENTO. (1) Cabeça e mesosoma, pretos; metasoma do 
castanho-escuro ao preto. (2)* Os 3/4 proximais da mandíbula e 1/4 dis­
tai do clípeo, geralmente amarelados; parte do clípeo e da área supra- 
clipeal , escapo, pedicelo e regino posterior do flagelo, casta- 
nho-avermelhado-escuros; bulbo do escapo e região anterior do flagelo, 
amarelos; (3) põs-gena castanho-escura. (4)* Tíbia anterior e às vezes
também a tíbia média amarelas, o restante das pernas casta- 
nho-avermelhadas. (5) Tégula translúcida; asa translúcido-iridescente; 
veias castanho-claras.
PILOSIDADE. (6 a 8) Branca em todo o corpo; (9) também branca 
nas escopas feinoral e tibial, esta última desprovida de cerdas ao redor 
da placa basitibial; região posterior dos basitarsos posteriores amare­
lada. (12) Longa e decumbente no 32 e 42 tergos. Tomento formado por pe­
los plumosos brancos: (13) mais ou menos denso, na gena e vértice; (14) 
mais denso no angulo lateral do pronoto; (15) densíssimo na margem do 
lõbulo pronotal; (16)* esparso no mesoscuto, porém ficando mais denso em 
direção das margens lateral e posterior; no metanoto muito denso na 
margem anterior e menos na posterior; densíssimo na crista escutelar; 
(17 a 19)* do 12 ao 42 tergo visível e abundante por baixo da pilosida­
de .
PONTUAÇÃO. (21) Mais grossa e esparsa, coberta pela pilosidade, 
na área paraocular inferior, entremeada com alguns pontos apenas impres­
sos e com a área junto a sutura ocular finamente rugosa; (24)* gena es­
triada, coberta pelo tomento; (25)* pós-gena com estrias longitudinais 
fortes; (26) no mesoscuto muito mais esparsa e grossa do que na fronte, 
com os pontos separados por 3 ou mais vezes o seu diâmetro, entremeados 
com pontuaçao fina também esparsa, os intervalos lisos; (27) na depres­
são média do escutelo mais densa do que nas regiões mais elevadas. (30) 
Base do propódeo com carenas delimitando espaços areolados muito irregu­
lares que nao alcançam a margem da lúnula, medialmente pouco definidos; 
(33) flanco do propódeo coberto pelo tomento; (34) superfície posterior 
do propódeo mais brilhante, com carenas irregulares mais ou menos hori­
zontais, (35) Metade anterior do 12 tergo brilhante, pouco pontuada la­
teralmente, na metade posterior igual aos pontos mais finos do mesoscu­
to, porém mais densa, (36) depressão marginal lisa e polida quase total­
mente desprovida de pontuação; (37) 22 tergo com pontuação ligeiramente
mais fina que o 12; (39) no 32 e 42 tergos igual que no 22.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distancia clipeocelar (41) aproximada­
mente 1,7 vez maior que o comprimento do clípeo. Olho, (44)* ligeiramen­
te emarginado na linha média e igualmente convergente embaixo e em cima 
(interorbitais: média/superior = 1,22, inferior/superior = 1,0), (45)
2,5 vezes mais longo que largo, (46) 1,5 vez mais largo que a largura da 
gena no seu ponto médio. Distancia interalveolar, (49)* 1/3 da alveolor- 
bital, (50)* 1/7 da alveolocelar; (51)* 1/5 da subantenal, (52) 2/3 do
diâmetro do alvéolo; alveolorbital, (53) aproximadamente a metade da al­
veolocelar, (54) 2/3 da subantenal. Distancia interocelar, (56)* cerca
de 3,2 vezes a ocelorbital, (57) 1,5 vez a oceloccipital; (59)* ocelor- 
bital 2/5 da oceloccipital. Comprimento do 42 flagelomero, (61) 1,1 vez 
sua largura, (62) 1,2 vez o comprimento do pedicelo, (63) 2,0 vezes o 12 
flagelomero, (64) 1,8 vez o 22, (65) 1,2 vez o 32. (67) Area malar 1/5 
do comprimento do 22 flagelomero. (71) Comprimento da asa anterior 3,7 
vezes o .comprimento da tíbia posterior.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total 7,1 a 8,2 mm; asa anterior
5,8 a 6,3 mm; tíbia posterior 1,5 a 1,7 mm. Largura máxima: cabeça 1,9 a
2,0 mm; mesosoma 2,3 a 2,4 mm; 22 segmento metasomático 2,4 a 2,6 mm.
MACHO
COR DO TEGUMENTO. (75) Cabeça e mesosoma pretos. (76) Amarelos: 
labro, mandíbula, clípeo, parte das áreas supraclipeal e paraocular in­
ferior, área malar, antena, pronoto, uma mancha na tegula e outra na 
placa humeral, escutelo, parte do metasoma, este com regiões casta- 
nho-escuras nos tergos e esternos. (77) Pós-gena, na região mandibular 
amarela, no restante preta. (78) Pernas amarelas. (79) Tégula translúci­
da; asa translucido-iridescente, veias amareladas.
PILOSIDADE. Tomento formado por pelos plumosos brancos: (87) nas 
áreas paraocular inferior e supraclipeal, perto dos alvéolos antenais, 
denso e longo, quase cobrindo inteiramente o tegumento; (88) curto e 
mais ou menos denso em toda a gena; (89) na metade anterior do angulo 
lateral do pronoto, ausente; na metade posterior denso e curto; (90) 
mais longo no lõbulo pronotal; (91) presente em quase toda a superfície 
do mesoscuto, porém mais denso para as margens; como nestas ultimas, na 
crista escutelar, metanoto, meso e metepisternos e flanco do propódeo; 
(92 e 93) quase inteiramente ausente no metasoma.
PONTUAÇÃO. (95) Mais esparsa do que na fronte, na área paraocu­
lar inferior; (96) no clípeo mais esparsa ainda, os intervalos, maiores
que os pontos, pouco reticulados. (100) No mesoscuto com dois tipos de 
pontos, os intervalos, lisos e polidos, sobrepassando o tamanho dos pon­
tos maiores; (101) escutelo com pouquíssimos pontos. (104) Base do pro­
pódeo com carenas delimitando espaços areolados irregulares que não al­
cançam o final da lunula; (105) esta, lisa e polida, não demarcada na 
região posterior por uma carena, sobrepassada lateralmente pelas aréolas 
irregulares; (107) flanco do propódeo com pontuação densa, careniforme
na região anterior, na região posterior as carenas mais levantadas for­
mando espaços celuliformes irregulares; (108) superfície posterior do 
propódeo microcanaliculada. (109) No 12 tergo muito mais fina que no es­
cutelo, na metade anterior escassa, na posterior ligeiramente mais densa 
e uniforme, os intervalos, lisos e polidos, muito maiores que os pontos; 
(110) a depressão marginal quase inteiramente sem pontos; (111) no 22 
tergo mais densa e grossa anteriormente, mais esparsa em direção poste­
rior, (112) na depressão marginal muito fina e esparsa; (113) no 32 ter­
go semelhante ao 22; do 42 ao 62 tergo, mais fina e esparsa.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. Distância clipeocelar, (115)* aproxima­
damente 1,2 vez o comprimento do clípeo, (116) este projetado cerca de 
3/5 além da margem inferior do olho. (117)* Carena médio-longitudinal do 
clípeo ausente. Olho, (118)* ligeiramente emarginado na linha média e 
pouquíssimo convergente embaixo (interorbitais: média/superior = 1,14, 
inferior/superior = 9/10), (119) 2,3 vezes mais longo que largo, (120)
1,3 vez mais largo que a largura da gena no seu ponto médio. Distância 
interalveolar, (123) aproximadamente 1,1 vez a alveolorbital, (124)* 1/3 
da alveolocelar, (125) a metade da subantenal, (126) 1,1 vez o diâmetro
do alvéolo; alveolorbital (127)* a metade da alveolocelar, (128) a metade 
da subantenal. (130)* Distância interocelar 3,2 vezes a ocelorbital, 
(131) 1,3 vez a oceloccipital. (133)* Distância ocelorbital 2/5 da oce- 
loccipital. (134) Escapo cerca de 6/7 da distância alveolocelar. Compri­
mento do 42 flagelomero, (135) 1,6 vez sua largura, (136) 2,4 vezes o
comprimento do pedicelo, (137)* 2,7 vezes o comprimento do 12 flagelõme- 
ro, (138) 2/3 do 22; (140) comprimento do 102 flagelõmero 6/7 do 112. 
(142) Comprimento do mesosoma 1,3 vez sua largura; (143) esta por sua
vez igual à largura do 22 segmento metasomático. (145) Comprimento da 
asa anterior 3,7 vezes o comprimento da tíbia posterior. Genitália 
(Fig.10 C): (152)* gonõstilo não bruscamente inclinado, porém seguindo a 
tendência do contorno do gonocoxito, truncado, (153)* sem estilo apical, 
com uma aba simples, fracamente esclerotizada.
TAMANHO (n = 3). Comprimento: total aproximado 6,0 mm; asa ante­
rior 4,8 a 5,7 mm; tíbia posterior 1,3 a 1,6 mm. Largura máxima cabeça
1,5 a 1,7 mm; mesosoma 1,7 a 2,0 mm; 22 segmento metasomático 1,7 a
2,0 mm.
MATERIAL TIPO
Holótipo tf no Museo de La Plata, Argentina. Localidade típica, 
Chacras de Coria, Mendoza, Argentina.
Dentro do subgênero Neagapostemon, esta é a espécie 
mais atípica. Pela cabeça extremamente estreitada, ausência 
da carena médio-longitudinal do clípeo, falta de cerdas em­
baixo da placa basitibial e genitália masculina, separa-se 
das restantes; entretanto o seu padrão básico encaixa-se bem 
neste subgênero que, por outra parte, já apresenta, também 
nas outras espécies, uma tendência para o estreitamento da 
cabeça e o gonóstilo segue a mesma inclinação do gonocoxito.
A espécie se distribui nas províncias de La Rioja, 
Buenos Aires, Mendoza e Rio Negro, na Argentina (Fig.l A).
MATERIAL EXAMINADO
ARGENTINA — La Rioja: Independencia (Pátquia), 4-X-1954) ltf, Hayward col. Buenos 
Aires: Capital Federal, X1I-1954 1?, F. Walz col.; Puán (Felipe Sola), XII-1951 ltf, A. 
Martinez col. Rio Negro: Avellancda (Lamarquc), XI-1957 1? Itf, M.A. Fritz col.; Coronel 
Gómez, 11-1946 2Î? 1 <f, A.J. Crasso col.
lm m
Fig. 3 Cabeça. A-J, fêmeas; K-R, machos. C, J, K, 0. divaricatus; A, 
P. fluminensis; B, P. tessellatus; D, N, P. puelchanus; E, J,
P. singularis; F, 0, P. cyanomelas; G, L, M, P. jenseni; H, P. arenarius; 




Fig. 5 Esterno 4 do macho. A, P. pissisi; B, P. cyaneus; C, P. pruinosus;
P. amabilis; E, P. arenarius; F, P. brasiliensis; G, P. anasimus;
P. ochromerus, I, P. hurdi; J , P. huinca.
D
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Fig. 6 Esterno 5 do macho. A, P. tessellatus; B, P. fluminensis; C, P. jenseni; D, 
P. puelchanus; E, P. larocai; F, P. anasimus; G, P. ochromerus; H, P. arenarius; 
I, P. amabilis; J, P. huinca.
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Fig. 7 Esterno 5 do macho, A-F; esterno 6, G-L. A, I, P. hurdi;
P. brasiliensis; C, J, P. cyaneus; D, G, P. pissisi, E,
P. pruinosus; F, H, P. pampeanus; K, P. huinca.
Fig. 8 Esterno 6 do macho. A, P. fluminensis; B, P. puelchanus; C, P. larocai; D,
P. singularis; E, P. tessellatus; F, P. jenseni; G, P. cyanomelas; H,
P. arenarius; I, P. brasiliensis; J, P. pampeanus.
Fig. 9 Tergo 7 do macho, vista posterior, perpendicular a placa pigidial. A,
P. fluminensis; B, P. larocai; C, P. tessellatus; D, P. singularis; E,
P. cyanomelas; F, P. jenseni; G, P. pruinosus; H, P. arenarius; F, P. cyaneus; J, 
P. amabilis; K, P. brasiliensis; L, P. pissisi; M, P. ochromerus; N, P. anasimus.
Fig. 10 Genitalia do macho, retiradas a válvula e a volsela; vista dorsal a esquerda, ven­
tral a direita: A, P. jenseni; B, P. jujuyensis; C, P. singularis; D,
P. puelchanus; E, P. cyanomelas. agt, aba do gonóstilo, eagt, estilo aical do go- 
nõstilo, gt, gonóstilo, lrgx, lóbulo retorcido do gonocoxito.
Fig. 11 Genitália do macho, retiradas a válvula e a volsela; vista dorsal a esquerda, ventral à di­
reita: A, P. fluminensis; B, P. tessellatus; D, P. brasiliensis; H, P. anasimus. Válvu­
la, vista externa a esquerda, interna á direita: C, P. huinca; G, P. anasimus. E, tergos 
7 e 8 de P. brasiliensis. F, volsela de P. ochromerus. agt, aba do gonóstilo, ad, apindi- 
ce digitiforme, dbgx, depressão basal do gonocoxito, lrgx, lóbulo retorcido do gonocoxito.

Fig. 12 A, B, variaçao 
observada na base do 
propódeo e tergo 1 
de P. pampeanus. 
Esterno 4 do macho: 
C, P. fluminensis; 
D, P. tessellatus; 
E, P. jensenl; 
F, P. puelchanus.
Fig. 13 A, genitalia do macho de Oragapostemon divaricatus, retiradas a válvula e a volsela.
agt, aba do gonóstilo, eagt, estilo apical do gonóstilo, gt, gonóstilo, gx, gono- 
coxito, lrgx, lóbulo retorcido do gonocoxito, prb, projeção basal do lóbulo retor­
cido. Tergo 7 do macho: A, 0. divaricatus; B, Ruizantheda próxima. Esterno 4 do
macho: D, 0. divaricatus; E, R. proxima.
1.6 ESPÉCIES NÃO COLOCADAS EM SUBGÊNERO
Incluem-se neste item espécies das quais não foi pos­
sível estudar nenhum material, seja por não se conhecer o 
destino do tipo, seja por não ter sido possível obter esses 
exemplares em empréstimo.
Pseudagapostemon arechavaletae (Schrottky, 1908)
Agapostemon arechavaletae Schrottky, 1908, An. Soc. Ci. Argentina,
65C4): 226.
Pseudagapostemon arechavaletae Schrottky, 1909 b, Deut. Ent. Ztschr. 
p.480; ibidem, 1913, An. Soc. Ci. Argentina, 65: 226; Roberts, 1972, 
Univ. Kans. Sei. Bull., 49(9): 443.
0 holotipo cf desta espécie foi depositado no Museo Nacional de 
Montevideo. Pela Descrição original parece ser um Pseudagapostemon 
s. str., com o clípeo inteiramente amarelo. Dentre as espécies por nos 
estudadas, apenas P. pampeanus poderia ser enquadrada nessa descrição.
Pseudagapostemon bonaerensis (Schrottky, 1908)
Agapostemon bonaerensis Schrottky, 1908, An. Soc. Ci. Argentina, 
65(4): 226-227.
Pseudagapostemon bonaerensis, Schrottky, 1909 b, Deutsch. Ent. Ztschr. 
p.480; ibidem, 1913, An. Soc. Ci. Argentina, 75: 240; Roberts, 1972, 
Univ. Kans. Sei. Bull., 49(9): 443.
Holotipo cf de Buenos Aires, depositado na coleção Schrottky. Esta 
espécie poderia ser sinónima de P. huinca, julgando pelos poucos carac­
teres que é possível utilizar a partir da descrição original.
Pseudagapostemon mendocinus (Joergensen, 1909)
llalictus mendocinus Joergensen*, 1909, Deutsch. Ent. Ztschr.,: 58, 223;
Schrottky, 1913, An. Soc. Ci. Argentina, 75(5): 239.
Pseudagapostemou mendocinus, Joergensen, 1 9 1 2  a, Z o o l .  J a h r b . , Abt. Syst.,
. 32: 111; ibidem, 1912 b, An. Mus. Nac. Buenos Aires, 22: 305, 326;
Moure, 1947, Rev. Soc. Ent. Argentina, 13: 230.
Holotipo cf depositado no Museo de La Plata. Muito parecido com 
P. jenseni, segundo consta na descrição original. Reportado das provín­
cias de Cordoba e Mendoza, Argentina.
Pseudagaposteinon santafesinus Schrottky, 1920
Pseudagapostemon santafesinus Schrottky, 1920, Rev. Mus. Paulista, 
1 2(2): 22 2.
Nao aparece, na descrição original, nenhuma indicação sobre o 
destino do material tipo desta espécie. Pela descrição é possível que 
seja um sínonimo de P. pampeanus e não de P. puelchanus como sugerido 
por Moure & Hurd (no prelo).
2 Oragapostemon gen. n. 
ESPÉCIE TIPO 0. DlVARICATUS (VACHAL, 1903)
Gênero monotípico, distribuído nas serras do Leste do 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, Brasil 
(Fig.l B), mostrando certa sobreposição com a distribuição 
de P. cyanomelas sp. n. Mantém afinidades com Ruizantheda 
stat. n. do Chile, definidas pela sutura epistomal obtusa, 
mais de oito hâmulos por asa, faixas de tomento apenas na 
base dos tergos e presença de uma projeção basal no lóbulo 
retorcido da genitália masculina.
2.1 DIAGNOSE •
Tamanho 7,6 a 8,8 mm. Olho composto ligeiramente piloso; 
mandíbula, nos machos não alargada basalmente; base do propó 
deo com lúnula bem definida, não microtesselada,alongada nos
machos; faixas de tomento apenas na base dos tergos,nunca na 
margem posterior; ângulo da sutura epistomal obtuso; distân­
cia alveolocelar cerca de duas vezes a subantenal; oito hâmu 
los poi jsa; placa pigidial dos machos muito deprimida na 
margem posterior; lóbulo retorcido do gonocoxito da genitá­
lia masculina, bífido, com projeção basal.
2-2 DESCRIÇÃO
COR DO TEGUMENTO. (1 e 75) A maior parte do corpo, pre-
to-azulado; metasoma das fémeas lavado de verde. (2 e 76) Grande parte
do clípeo e da área paraocular inferior das femeas, preta, escapo pre- 
to-avemelhado, flagelo ligeiramente mais claro; nos machos, a mandíbula, 
labro, grande parte do clípeo, face externa do escapo, lõbulo pronotal, 
uma mancha na tégula e outra na placa humeral, amarelos. (3 e 77) 
Pós-gena mais escura que o restante da cabeça. (4 e 78) Pernas de um 
castanho-avermelhado, nas femeas; a tíbia posterior, exceto por uma man­
cha avermelhada na face posterior, e os dois primeiros tarsomeros de to­
das as pernas dos macho, amarelos, os últimos tarsomeros, escurecidos, 
as coxas, trocanteres e fémures e as tíbias media e posterior, casta- 
nho-averinelhadas, com pequenas zonas amarelas.. (5 e 79)* Tégula, na por­
ção anterior, como o mesoscuto, na posterior, castanho-escura, nos ma­
chos ligeiramente mais clara; asa e veias, nas fémeas, casta-
nho-amareladas, nos machos castanho-escuras.
PILOSIDADE. Cor: (6 e 80) Na cabeça, mesepisterno e esternos, 
branca, (7 e 81) no mesoscuto das femeas, com pelos castanho-escuros,
nos machos, amarelados; (8 e 82) tergos com alguns pelos amarelados; na 
escopa fémuro-tibial, branca, na face externa das tíbias e tarsomeros 
médios e posteriores, castanho-escura, na placa basitibial e embaixo de­
la com cerdas curtas, castanho-escuras. Comprimento e densidade: (10 e
83) inconspícua no Holho; (84) face anterior dos artículos antenais dos 
machos, com pilosidade que parece dividir cada flageloínero em trés par­
t e s ; (11 e 85) nas fémeas, mais longa na pós-gena, mesepisterno e es­
ternos do que no restante do corpo; nos machos, longa na pós-gena e me­
sepisterno, os esternos quase totalmente glabros; (12 e 86) na porção 
ventral dos tergos, nas fémeas, igualmente longa que nos esternos, en­
tretanto muito mais curta, deitada, na porção dorsal; no 52 tergo mais 
longa e plumosa; nos machos todos os tergos quase totalmente glabros. 
Tomento branco: (87) presente na área paraocular dos machos; (13 e 88) 
muito escasso na gena, junto ao olho; (14 e 89) ausente no angulo late­
ral do pronoto; (15 e 90) no lóbulo pronotal denso e longo; (16 e 91) 
ausente no mesoscuto, metanoto, mesepisterno, flanco e superfície poste­
rior do propódeo; (17 e 91)* na margem posterior do 12 tergo ausente; 
extremamente abundante, formando faixas basais largas, do 12 ao (18 e 
92)* 42 tergo; totalmente ausente nas margens posteriores; nos machos, 
as faixas do tomento mais estreitas e menos densas; (19) no 52 tergo au­
sente.
PONTUAÇÃO. (20 e 94) Muito densa na fronte, os intervalos care- 
niformes, na fêmea muito reticulados; (21 e 95) na área paraocular infe­
rior das fêmeas, mais grossa e muito mais esparsa, nos machos apenas li­
geiramente mais grossa e esparsa do que na fronte; (22 e 96) no clípeo, 
esparsa, os intervalos, lisos, maiores que o diâmetro dos pontos, nas 
fêmeas; nos machos, os intervalos ligeiramente reticulados, menores que 
o diâmetro dos pontos; (23 e 97) na área supraclipeal como no clípeo, 
mais densa para as margens; (24 e 98) na gena muito densa e biselada, 
junto a sutura ocular, ligeiramente mais grossa em direção ao occipício; 
(25 e 99) pós-gena, reticulada nas fêmeas, nos machos quase totalmente 
lisa: (26 e 100) No mesoscuto ligeiramente mais grossa que na fronte, os 
intervalos, carenados, muito reticulados. (27 e 101) Escutelo com pon­
tuação tao densa quanto o mesoscuto, nos machos os intervalos entre os 
pontos, não reticulados. (28 e 102) Sulco prê-episternal trabeculado. 
(29 e 103) Mesepisterno com pontuação pilífera biselada, muito esparsa, 
em vista perpendicular aparece carenada, os intervalos finamente reticu­
lados. (30 e 104)* Base do propódeo com lúnula, nas fêmeas demarcada 
apenas póstero-medialmente por uma carena elevada, formando um pequeno 
angulo que desce ligeiramente na superfície posterior do propódeo; nos 
machos alongada ãntero-posteriormente e muito bem delimitada, em toda 
sua extensão, por uma carena muito elevada; (31 e 105) a lúnula inteira­
mente ocupada, nas fêmeas, por carenas baixas e irregulares, que delimi­
tam espaços alongados, muito reticulados; nos machos as carenas muito 
elevadas e os espaços por elas ocupados, lisos e brilhantes; (32 e 106) 
flancos de propódeo, nas fêmeas, com pontuação pilífera muito esparsa, 
ligeiramente biselada, nos machos a pontuação careniforme, muito escava­
da na porção posterior, ressaltando a carena da superfície posterior do 
propódeo, (34 e 108) esta última com carenas transversais muito fortes, 
nas fêmeas; nos machos as carenas delimitam espaços areolados irregula­
res, lisos e brilhantes. (35 e 109) Porção vertical do 12 tergo das fê­
meas, mate, quase sem pontos, a posterior semelhante ao escutelo, os in­
tervalos entre os pontos, muito reticulados; nos machos, a pontuação
grossa como no mesoscuto, apenas ligeiramente mais esparsa, com os in­
tervalos lisos; (36 e 110) na depressão marginal, nas fêmeas, semelhante 
ao restante do tergo, nos machos ligeiramente menor e mais esparsa, nos
dois sexos sem atingir a borda posterior; (37 e 111) no 22 tergo, nas
fêmeas, mais fina do que no 12, os intervalos entre os pontos levemente 
reticulados; nos machos muito mais esparsa; (38 e 112) na depressão mar­
ginal, nas fêmeas mais esparsa do que no restante do tergo, não atingin­
do a borda posterior; nos machos pontuada apenas na metade anterior; (39 
e 113) no 32 e 42 tergos, nas fêmeas, mais esparsa e biselada que no 22; 
nos machos, o 32 pontuado como o 22; o 42 tergo muito mais finamente 
pontuado.
PROPORÇÕES E ESTRUTURA. (40 e 114) Distancia clipeocelar a meta­
de da largura máxima da cabeça. (41 e 115) Distância clipeocelar, nas 
fêmeas 2,1 vezes o comprimento do clípeo, nos machos 2,3 vezes. (42 e 
116) Clípeo projetado a metade do seu comprimento alêm da margem infe­
rior do olho. (43 e 117) Clípeo ligeiramente convexo e mais elevado que 
o restante da face. (44 e 118) Distancia interorbital na reentrância do
olho 1,2 vez a interorbital superior; nas femeas a distância interorbi­
tal inferior aproximadamente igual ã interorbltal superior, nos machos 
3/4. (45 e 119) Cumpri monto do olho, nas femeas 2,9 vezes sua largura,
nos machos 2,2 vezes. (46 e 120) Largura do olho, nas femeas igual à
largura da gena, nos machos 1,7 vez. (47 e 121) Área paraocular inferior
suavemente inclinada a partir do nível do alvéolo antenal. (48 e 122)*
Ângulo da sutura epistomal obtuso. (49 e 123) Distancia interalveolar, 
nas femeas a metade da alveolorbital, nos machos 1,6 vez. (50 e 124) 
Distancia interalveolar, nas femeas 1/3 da alveolocelar, nos machos 1/2. 
(51 e 125)* Distancia interalveolar, nas femeas 3/5 da subantenal, nos 
machos 1,1 vez. (52 e 126) Distancia interalveolar, nas femeas, 1,1 vez 
o diâmetro do alvéolo antenal, nos machos 1,7 vez. (53 e 127) Distancia 
alveolorbital, nas femeas 2/3 da alveolocelar, nos machos 1/3. (54 e
128) Distância alveolorbital, nas femeas 1,3 vez a subantenal, nos ma­
chos 2/3. (55 e 129)* Distância alveolocelar, nas femeas 1,9 vez a su­
bantenal, nos machos 2,1 vezes. (56 e 130) Distância interocelar 1,15 
vez a', ocelorbital. (57 e 131) Distância interocelar, nas femeas 1,6 vez 
a oceloccipital, nos machos 1,5 vez. (58 e 132) Distância interocelar,
nas femeas 2,1 vezes o diâmetro do ocelo médio, nos machos 1,8 vez. (59
e 133) Distância ocelorbital 1,4 vez a oceloccipital. (60 e 134) Compri­
mento do escapo, nas femeas 1,6 vez a distância alveolocelar, nos machos
3/4. Comprimento do 42 flagelomero: (61 e 135) nas femeas 3/4 da sua
largura, nos machos 1,8 vez mais longo que largo; (62 e 136) nas femeas 
aproximadamente 1,2 vez o pedicelo, nos machos 3,6 vezes; (63 e 137) nas 
femeas 1,4 vez o comprimento do 12 flagelomero, nos machos 2,6 vezes; 
(64 e 138) nas femeas 1,5 vez o comprimento do 22 flagelomero, nos ma­
chos 9/10; (65 e 139) nas femeas 1,2 vez o comprimento do 32 flagelome­
ro, nos machos o 32 e 42 flagelomeros igualmente longos. (66 e 140) 
Comprimento do penúltimo flagelomero, nas femeas 2/3 do último, nos ma­
chos 3/4. (67 e 141)* Sem área malar. (68 e 142) Mesosoma: relação com­
primento/largura, cerca de 1,2 nas femeas, 1,4 nos machos. (69 e 143) 
Largura do mesosoma 6/7 da largura do 22 segmento metasomático nas fê­
meas, nos machos mesosoma tão largo como o 22 segmento metasomático. 
(70 e 144) Depressão anterior dos tergos inconspícua. (71 e 145) Compri­
mento da asa anterior, nas fêmeas 3,6 vezes o comprimento da tíbia pos­
terior, nos machos 3,8 vezes. (72 e 146)* Com oito hâmulos por asa. (73) 
Dentes do esporão interno da tíbia posterior das fêmeas laminados, em nú­
mero de três. (147) Tarsomeros 1 e 2, na perna posterior dos machos, 
fundidos. (74 e 148) Carena da superfície posterior do propódeo incom­
pleta. (149)* Placa pigidial dos machos projetada, com seus lados quase 
paralelos, muito deprimida na margem posterior (Fig.13 B). (150) Ester­
no 4 dos machos com pequena projeção mediana e com um conjunto de peque­
nos ganchos sobressaindo da margem posterior (Fig.13 D), esterno 5 não 
modificado. Genitália masculina (Fig.13 A): (151)* gonocoxito com a for­
ma arredondada típica de Halictini: lobulo retorcido bífido, com proje­
ção basal; (152) apêndice digitiforme ausente; (153) gonostilo levemente 
inclinado, continuando o contorno do gonocoxito; (154)* sem estilo api­
cal e com abas muito desenvolvidas.
2.3 0. DIVARICATUS (VACHAL, 1903)
Oragapostemon divaricatus (Vachal, 1903) 
(Figs. 3 CJ,K, 13 A,B,D)
Halictus divaricatus Vachal, 1903, Misc. Ent., Narbonne, 11: 94. 
Pseudagaposteraon divaricatus; Vachal, 1911, Misc. Ent., Narbonne, 19: 
12; Michener & Lange, 1958, Ann. Ent. Soc. Amer., 51: 154-162;
Michener et al., 1958 a, Dusenia, 8: 5, 11-14; ibidem, 1958 b,
Ecology, 39(2): 208, 212,213; Michener, 1958, Proc. Tenth Intern.
Congr. Ent., 2: 444; Wille, 1958, Ann. Ent. Soc. Amer., 51(6):546; 
Lin, 1964, Ins. Sociaux, 11(2):189; Sakagami & Michener, 1962, The 
Nest Architecture of the Sweet Bees (Halictidae), Univ. Kans. Press,
Lawrence, pp. 9, 18, 21, 22, 28, 29, 34, 36, 37, 42, 43, 45, 61, 69,
72, 73, 75, 77, 81, 88, 93, 106; Michener, 1964, Inst. Sociaux,
11(4):318, 323, 325, 326, 328; Jakobi, 1964, Ztschr. f.
Bienenforschung, 7(3):73; Roberts, 1969, Univ. Kans. Sei. Bull., 
48(16):69 7; Roberts, 1972, Univ. Kans. Sei. Bull., 49(9):44 3; 
Michener, 1974, The Social Behavior of the Bees, Univ. Harvard Press, 
Cambridge, pp. 42, 51-53, 75, 221, 240, 252; Eickwort & Sakagami,
1979, Biotropica, 11(1):29.
Agapostemon zosteronedys Moure, 1940, Arq. Zool., Sao Paulo, 2: 53;
Michener & Lange, 1958, Ann. Ent. Soc. Amer., 51: 154-162.
MATERIAL TIPO '
Holótipo ? de Santa Catarina, Brasil, depositado no Museu de His­
tória Natural de Paris.
Esta espécie tem sido freqüentemente confundida com 
P. cyanomelas sp. n. , com a qual não apresenta nenhuma seme­
lhança, a não ser o tomento conspícuo dos tergos; entretanto 
em divaricatus este é restrito à base dos mesmos. A distri­
buição geográfica das duas espécies é muito semelhante 
(Figs.1 A,B).
O esterno 4 e a placa pigidial de divaricatus são 
ilustrados junto com os de Ruizantheda próxima (Spinola) 
(Fig.13 B-E), evidenciando um padrão semelhante entre as 
duas, o que deve ser levado em conta junto com a estrutura 
da genitália masculina, para o estudo das relações cladísti-
cas entre elas e outras espécies dos gêneros relacionados: 
Ruizanthedella e Pseudagapostemon.
Os exemplares identificados como P. divaricatus nos 
trabalhos de Laroca (1974), Cure (1984) e Orth (1984) cor­
respondem realmente a P. cyanomelas sp. n., enquanto os que 
aparecem como Pseudagapostemon sp. 1 e P. sp. 2 em Orth 
(1984) correspondem a fêmeas e machos de O. divaricatus.
MATERIAL EXAMINADO '
BRASIL - Paranã: Arapoti, 31-X-1971 19, Moure & Giacomel cols.; Castro, V-1961 799,
S. Laroca col. ; Tamandaré, XI-1961 399, J.S. Moure col.; Quatro Barras, 22-11-1969 2^,
Becker & Laroca cols.; Curitiba (Barigüi), X-1955 599, Michener & Moure cols.; Piraquara, 
4-X-Í968 19, Moure & Marinoni cols. Santa Catarina: Caçador, XII-1981 19, A. Orth col., 
4-111-1982 ltf, 29-X-1982 299, 16-XI-1982 19, J. Hawerroth col., 21-XI-1983 _19, A. Orth 
col. Ri.o Grande do Sul: Canela, 22-1-1984 19, D. Wittmann col. (FZRS); Viamão, 20-X-1984 
19, M. Hoffmann col. (FZRS).
ARGENTINA - Buenos Aires (Moreno), 30-XI1-1970 19, Fritz col.
3 An á l i s e Mo r f o m é t r i c a
3.1 CARACTERES UTILIZADOS
MENSURAÇÕES ORIGINAIS
1 - Distância interorbital superior.
2 - Largura máxima da cabeça em vista frontal.
3 - Distância inteorbital inferior.
4 - Distância interorbital na reentrância do olho.
5 - Distância interalveolar.
6 - Distância alveolorbital.
7 - Comprimento do clípeo.
8 - Distância clipeocelar.
9 - Distância subantenal.
10 - Distância alveolocelar.
11 - Diâmetro do alvéolo (medido transversalmente).
12 - Diâmetro do ocelo medio (medido transversalmente).
13 - Distância interocelar (entre os ocelos posteriores).
14 - Distância ocelorbital.
15 - Distância oceloccipital.
16 a 21 - Comprimentos do escapo, pedicelo e flagelômeros 1
a 4.
22 e 23 - Comprimentos do penúltimo e último flagelômero.
24 - Largura do flagelômero 4.
25 - Largura da área malar.
26 - Comprimento do olho.
27 Maior largura do olho.
28 - Largura da gena no seu ponto médio (em vista lateral).
29 - Projeção do clípeo além da margem inferior do olho.
30 - Largura mãxima do mesosoma (ventralmente à altura da
tégula).
31 - Comprimento do mesosoma (da superfície dorsal do prono-
to ã área ventral da superfície posterior do propódeo).
32 - Largura máxima do metasoma (no meio do tergo 2).
33 - Comprimento da asa anterior (do placa humeral ã margem
distai). '
34 - Comprimento da tíbia posterior (face posterior da tí­
bia, da articulação com o fêmur à articulação com o ba- 
sitarso). ‘
ÍNDICES
1 - Distância clipeocelar / Largura máxima da cabeça em
vista frontal.
2 - Distância clipeocelar / Comprimento do clípeo.
3 - Projeção do clípeo além da margem inferior do olho
Comprimento do clípeo.
4 - Distância interorbital na reentrância do olho / Distân­
cia interorbital superior.



























Distância interorbital inferior / Distância interorbi­
tal superior.
Comprimento do olho / Maior largura do olho.
Maior largura do olho / Largura da gena no seu ponto
médio.
Distância interalveolar / Distância alveolorbital. 
Distância interalveolar / Distância alveolocelar. 
Distância interalveolar / Distância subantenal. 
Distância interalveolar / Diâmetro do alvéolo.
Distância alveolorbital / Distância alveolocelar. 
Distância alveolorbital / Distância subantenal. 
Distância alveolocelar / Distância subantenal.
Distância interocelar / Distância ocelorbital. 
Distância interocelar / Distância oceloccipital. 
Distância interocelar / Diâmetro do ocelo médio. 
Distância ocelorbital / Distância oceloccipital. 
Comprimento do escapo / Distância alveolocelar. 
Comprimento do flagelômero 4 / Largura do flagelôme-
ro 4.
Comprimento do flagelômero 4 / Comprimento do pedicelo.
Comprimento do flagelômero 4 / Comprimento do flagelô­
mero 1.
Comprimento do flagelômero 4 / Comprimento do flagelô­
mero 2.
Comprimento do flagelômero 4 / Comprimento do flagelô­
mero 3.
Comprimento do penúltimo flagelômero / Comprimento do 
último flagelômero.
Largura da área malar / Comprimento do flagelômero 2. 
Comprimento do mesosoma / Largura do mesosoma.
Largura do mesosoma / Largura do metasoma.
Comprimento da asa anterior / Comprimento da tíbia pos­
terior .
3.2 EXEMPLARES MENSURADOS
Pseudagapostemon (Pseudagapostemon) s. str.
arenarius
BRASIL - Bahia: Maracás, lo*. Minas Gerais: Passos, 19. são Pau­
lo: Registro (Porto Cabral), 1er. Paraná: Jacarezinho, 1er; Rio Negro, 
1er, Foz do Iguaçu, 29 9. BOLÍVIA - Santa Cruz, lrf. Examinados 5 exem­
plares cTcfe 39 9. .
amabilis sp. n.
ARGENTINA - Salta: Tabacal, 19. Santiago dei Estero: El Pinto,
ltf; Choya, 19; Lago Muyo, l & . La Rioja: Mascasin, 19. Examinados 2 
exemplares crcr e 39 9.
anasimus sp. n.
BRASIL - Minas Gerais: Belo Horizonte, 1er. Distrito Federal: 
Brasília, 2 9 9 Icf; Reserva Ecologica IBGE, 2 9 9. Paraná: Palmeira (Papa­
gaios Velhos), ltf; Ponta Grossa (Vila Velha), 19. Examinados 3 exempla­
res eT d* e 5 9 9.
brasiliensis sp. n.
BRASIL - Bahia: Maracás, 19. Goiás: Goiás Velho, 1er. Minas Ge­
rais: Belo Horizonte, 19; Araxá, 19; Pratinha, 19; Uberaba, 1er. Espíri­
to Santo: Santa Tereza, 19. Sao Paulo: Rifaina, 19; Rio Claro, 19. AR­
GENTINA - Buenos Aires, 1^. Examinados 3 exemplares cr cr e 79 9.
cyaneus
BRASIL - Sao Paulo: Campos do Jordão, lef ; Serra da Bocaina, lcf. 
Paraná: Curitiba (Boa Vista), 19; são Jose dos Pinhais, 19 1er. Santa 
Catarina: Caçador, 19. Examinados 3 exemplares & cf e 299.
eliasi sp. n.
BRASIL - Minas Gerais: Brasópolis, 1er. Examinado 1 e x e m p l a r  cr.
huinca
ARGENTINA - Santiago dei Estero: S. Rio Hondo (km 10), 19. Tucu- 
mán: Tacanas, 19 lcT; s. Pedro Colalao, 2cTcr. Buenos Aires: Felipe Sola, 
1 eT. Examinados 3 e x e m p l a r e s c r t f  e 3 9 9.
hurdi sp. n.
BRASIL - Rio de Janeiro: R. Paraíba, 399. Santa Catarina: Flo-
rianopolis (Lagoa), 19 2cTcT; Pantano do Sul, 19 1er. Examinados 3 exem­
plares er cf e 5 9 9.
joergenseni
ARGENTINA - Mendoza: sem localidade, 1? Catamarca: Las Heras, 1 $. 
Examinados 2 exemplarestftf e 5??.
ochromerus
BRASIL - Pará: Rio Trombetas, 1? 1 tf. Distrito Federal: Brasília, 
1? ltf. São Paulo: Batatais, 3??. Paraná: Ponta Grossa, 1 tf; Sao Luís 
do Purunã, 1?. Examinados 3 exemplares tf tf e 6??.
olivaceosplendens
BRASIL - Santa Catarina: Blumenau, 2??. ARGENTINA - Santa Fe: 
Vila Ana, 1?. Examinados 3 exemplares??.
pampeanus
 ̂ BRASIL - Santa Catarina: Araranguá (Morro dos Conventos), ltf.
ARGENTINA - Buenos Aires: Capital Federal, 3??; Tornquist, ltf; Puán, ltf. 
Rio Negro: Lamarque, ltf. Examinados 4 exemplarestftf e 4??. ,
pissisi
CHILE - Santiago: El Canelo, i?; Maule: Coquecura, ltf. Valdivia: 
Pangipulli, 2 ?? e ltf. Examinados 2 exemplarestftf e 3??.
pruinosus
BRASIL - Paraná: Curitiba, 2??; Sao Jose dos Pinhais, ltf. Santa 
Catarina: Lages, ltf. Rio Grande do Sul: Canela, 1 ; Viamão, 1?. Exami­
nados 3 exemplares tf tf e 3??.
sirailis sp. n.
BRASIL - Bahia: Jequiá, 1?. Espírito Santo: Colatina, 1? ltf;
Santa Tereza, 1?. Examinados 1 exemplar tf e 3??.
Pseudagapostemon (Brasilagapostemon) Moure & Sakagami, 1984
fluminensis
BRASIL - Sao Paulo: Campos do Jordão, 2 ? ? 1 Serra da Bocaina, 
1? 2d'd'. Examinados 3 exemplarestftf e 3??.
larocai sp. n.
BRASIL - Paraná: São José dos Pinhais, 3 ? ? 3tftf. Examinados 3 
exemplares tf tf e 3??.
tessellatus
BRASIL - Minas Gerais: Ibiá, 1 Paraná: Jaguariaíva, 1 9 1 cf;
Castro, 1?; Ponta Grossa, 1 ̂ , (Vila Velha), 1? lcf; Palmeira (R. dos Pa­
pagaios), 1?. Examinados 4 exemplares & e 4??.
Pseudagapostemon (Neagapostemon) subg. n.
cyanomelas sp. n.
BRASIL - São Paulo: S . Paulo (capital), 1 & . Paraná: Castro, 1^; 
Curitiba, 4? ?  Ier. Santa Catarina: Caçador, 1?; Lages, 1?. Examinados 3 
exemplares e 6 9 % '
jenseni
ARGENTINA - Tucumán: Trancas (Tapia), 1?; Tafí del Valle, 1?. San 
Luis: Paso de los Funes, 1?. Cordoba: San Javier (Yacanto), lcf; Potreri- 
llos, Ier. Examinados 2 exemplarestftf e 3??.
jujuyensis sp. n.
ARGENTINA - Jujuy: Santa Rita, 1^. Examinado 1 exemplará.
santiaguensis sp. n.
ARGENTINA - Santiago dei Estero: Lago Muyo, 1?. Examinado
1 exemplar 9 . *
singularis
ARGENTINA - La Rioja: Independencia (Pátquia) , lcf. Buenos Aires: 
Capital Federal, 1?; Puán (Felipe Sola), 1^. Rio Negro: Avellaneda (La- 
marque), 19; Coronel Gomez, 1? 1 cf. Examinados 3 exemplares <f<f e 3??.
Oragapostemon gen. n.
divaricatus gen. n.
BRASIL - Paraná: Castro, 1?; Curitiba (Barigüi), 19; Quatro Bar­
ras, 2tfcf. Santa Catarina: Caçador, 19 ld\ Examinados 3 exemplares cr cr e 
39 9.
3.3 ANÁLISE DE AGRUPAMENTOS
CARACTERES ORIGINAIS 
FÊMEAS
O fenograma DEM, distâncias euclidianas médias (cor­
relação cofenética = 0,87), é fortemente influenciado pelo 
tamanho (Fig.14). Neste caso a espécie com os indivíduos 
maiores, i.e., fluminensis, aparece isolada de todas as res­
tante^ , sendo seguida de um grupo de espécies com indivíduos 
de porte médio, que inclui: divaricatus, tessellatus e laro- 
cai. Ao nível subgenérico, apenas Brasilagapostemon tem cer­
ta unidade nesse fenograma, sendo notória, entretanto, a se­
paração entre fluminensis e as espécies larocai e tessella­
tus. Espécies como puelchanus e jenseni apresentam indiví­
duos em grupos totalmente diferentes, enquanto ochromerus, 
cyanomelas, similis, hurdi, huinca, brasiliensis e anasimus, 
com raras exceções, mostram-se mais coesas.
O fenograma CORR, correlação (correlação cofenéti­
ca = 0,58), distingue praticamente todas as espécies, com 
apenas um ou outro exemplar se afastando dos seus 
co-específicos (Fig.15). Isto acontece principalmente com o 
exemplar n© 38 de hurdi, que se encontra num ramo bastante 
separado dos outros da espécie, e, em menor grau, com o nO 
47 de pampeanus e o nQ 43 de cyaneus. Ao nível de grandes 
agrupamentos, este fenograma separa as espécies em dois con­
juntos: o primeiro e mais diferenciado contrapõe tessella­
tus, anasimus e larocai a singularis, jenseni, puelchanus, 
arenarius e amabilis, o que corresponde parcialmente aos 
subgêneros Brasilagapostemon (sendo notórias a falta de flu­
minensis e a incorporação de anasimus) e Neagapostemon 
subg. n. (faltando, entretanto, cyanomelas e incorporando 
amabilis e arenarius); no segundo, separam-se dois grupos, 
um deles composto por cyanomelas, fluminensis e divaricatus
e o outro com a maior parte das espécies de Pseudagapostemon 
s. str.
MACHOS
No fenograma DEM (correlação cofenética = 0,89), as 
espécies de Brasilagapostemon formam um agrupamento afastado 
dos restantes (Fig.16), sendo o exemplar n° 1 de fluminensis 
proveniente de Campos do Jordão, totalmente isolado (os 
exemplares 2 e 3 provieram da Serra da Bocaina, SP). O gru­
po que segue é formado por jenseni e divaricatus, de porte 
médio. Dentre as espécies restantes destacam-se, por serem 
mais coesas, singularis, anasimus, amabilis, catamarcensis, 
arenarius, hurdi, cyanomelas, puelchanus e pissisi. Em Nea- 
gapostemon subg. n., os maiores exemplares pertencem a jen­
seni, tendência também observada nas fêmeas. Em Pseudaga­
postemon s. str., anasimus é a espécie que aparece mais iso­
lada.
Em geral a hierarquização das espécies pelo tamanho, 
refletida nos fenogramas de distância, foi semelhante em ma­
chos e fêmeas, porém observou-se que os machos de divarica­
tus são menores e os de anasimus maiores, quando comparados 
com as posições ocupadas pelas fêmeas, em relação às outras 
espécies.
O fenograma CORR (correlação cofenética = 0,72) dis­
tingue a maior parte das espécies (Fig.17). As mais hetero­
gêneas nesta análise são catamarcensis e hurdi, seguidas de 
pruinosus, pampeanus e ochromerus. As restantes são mais 
coesas, sobressaindo: larocai, tessellatus, anasimus, diva­
ricatus, huinca, arenarius, cyanomelas, jenseni e singula­
ris. Ao nível de grandes agrupamentos separa, num extremo, 
Brasilagapostemon e as espécies cyaneus, anasimus e eliasi e 
no extremo oposto as espécies de Neagapostemon subg. n . , ex­
cluindo puelchanus e incorporando hurdi de Pseudagapostemon 
s. str.
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Fig. 16 Fenograma de distância para os machos a partir dos caracteres ori­
ginais (à direita os agrupamentos a nível de espécie).
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CARACTERES ÍNDICES 
FÊMEAS
0 fenograma DEM (correlação cofenética = 0,83) mostra 
o isolamento de espécies que, pelas suas proporções, são 
morfologicamente peculiares (Fig.18). Tal é o caso de sin- 
gularis, com cabeça estreita e alongada, e de divaricatus, 
que a tem larga e curta (a maior parte das mensurações se 
referem a partes da cabeça). Seguidamente encontramos o sub- 
gênero Brasilagapostemon, de cabeça mais ou menos triangu­
lar; junta-se a ele a espécie anasimus, que, embora de outro 
subgênero, é superficialmente muito parecida. Neste fenogra­
ma as espécies fluminensis e larocai se confundem. Em con­
traposição às espécies mencionadas, encontra-se um grande 
grupo do qual se sobressai Neagapostemon subg. n., com suas 
espécies puelchanus, santiaguensis e jenseni, faltando ape­
nas singularis, já comentada anteriormente, e cyanomelas, 
que é o único representante brasileiro deste subgênero, pre­
dominantemente argentino. As espécies restantes, todas de 
Pseudagapostemon s. str., estão mais ou menos bem definidas 
no fenograma, particularmente arenarius, amabilis, ochrome- 
rus, similis, huinca, hurdi e a maior parte dos indivíduos 
de brasiliensis.
O fenograma CORR (correlação cofenética = 0,67) dis­
crimina, ao nível específico, tão bem quanto o fenograma 
CORR a partir dos caracteres originais, superando-o nos 
agrupamentos supraespecíficos (Fig.19). De todos os fenogra- 
mas analisados para as fêmeas, é este o que mostra a melhor 
aproximadação com os agrupamentos subgenéricos (baseados não 
exclusivamente em caracteres morfométricos). Na Figura 19 
distingue-se primeiramente Brasilagapostemon, com todas as 
suas espécies, incorporando, mais uma vez, anasimus, de 
Pseudagapostemon s. str. Seguidamente encontramos um agru­
pamento muito semelhante ao do fenograma CORR baseado nos
caracteres originais, que por um lado separa Neagapostemon 
subg. n. com todas as suas espécies, exceto cyanomelas, e 
por outro um subgrupo de Pseudagapostemon s. str., incluindo 
as espécies amabilis, arenarius, catamarcensis e joergense- 
ni. 0 terceiro grande grupo é formado pela maior parte das 
espécies de Pseudagapostemon s. str. e também por divarica- 
tus.
Deve-se ressaltar que, em todos os fenogramas, ex­
cluindo apenas o DEM com caracteres originais, as espécies 
brasiliensis, similis e huinca estão sempre no mesmo agrupa­
mento.
MACHOS
0 fenograma DEM (correlação cofenética = 0,88) é, de 
forma geral, muito semelhante ao obtido para as fêmeas 
(Fig.20): as espécies mais peculiares, singularis e divari- 
catus, estão totalmente isoladas das restantes; larocai e 
fluminensis estão superpostas e distintamente diferenciadas 
de tessellatus; anasimus, espécie de Pseudagapostemon 
s. str., aproxima-se de Brasilagapostemon; grupos coesos são 
formados por amabilis, arenarius, huinca e ochromerus. Neste 
fenograma, puelchanus e cyanomelas ficam próximas entre si, 
porém distantes das outras espécies de Neagapostemon 
subg. n. Entretanto, no fenograma para as fêmeas, cyanome­
las situa-se distante enquanto puelchanus agrupa-se com as 
outras espécies do subgênero. Empiricamente é evidente a 
grande semelhança entre os machos destas duas espécies; nas 
fêmeas um ligeiro encurtamento da cabeça de cyanomelas é 
perceptível.
O fenograma CORR (correlação cofenética = 0,71) mos­
tra a mesma tendência observada para as fêmeas, i.e., dis­
crimina tão bem como CORR a partir dos caracteres originais, 
porém o supera nos agrupamentos supra-específicos (Fig.21). 
Distingue inicialmente Brasilagapostemon com todas as suas 
espécies, seguidas de perto por anasimus. Imediatamente de­
pois aparece cyaneus que, no fenograma CORR — caracteres 
originais — estava misturado a Brasilagapostemon. As espécies
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divaricatus, huinca e amabilis formara um agrupamento do qual 
foi excluído puelchanus — incorporado a ele no CORR a partir 
dos caracteres originais. Neagapostemon subg. n. está aqui 
bem definido, incluindo também puelchanus, não agrupado nes­
te subgênero pelo fenograma CORR — caracteres originais.
3-4 ANÁLISE DE COMPONENTES PRINCIPAIS
' As correlações dos caracteres e índices com os auto- 




Os quatro primeiros componentes acumularam 81,92% da 
variação observada nos caracteres (Figs.22 e 23). Na Figura 
22 aparecem os autovetores 1 e 2: o primeiro responde por 
65,83% da variação total e apresenta correlação positiva com 
todos os caracteres (Morrison, 1967, cf. Maxwell, 1977), o 
que tem sido normalmente associado à influência do tamanho. 
Isso fica evidente quando observamos os caracteres responsá­
veis pela separação das espécies (quadro superior da figura) 
os de maiores magnitudes (acima de 0,9 mm - Apêndice C) es­
tão todos ã direita, a saber: comprimento do olho, largura 
do mesosoma, largura máxima da cabeça, comprimento do meso­
soma, largura do metasoma, comprimento do escapo, comprimen­
to da tíbia posterior, distâncias interorbitais superior, 
média e inferior, distância clipeocelar e comprimento da 
asa. Neste caso, em que não existe correlação negativa de 
nenhum caráter com o autovetor, os caracteres ã esquerda, na 
figura, indicam sua independência do tamanho geral do corpo,
tais caracteres são: largura da área inalar, flagelômeros 2 e 
3, projeção do clípeo, diâmetro do ocelo médio, distância 
oceloccipital e pedicelo. Ao nível de grandes grupos, é ní­
tido o isolamento de Brasilagapostemon que, por sua vez, es­
tá perfeitamente separado nas suas três espécies; distin­
gue-se também Oragapostemon gen. n., com sua única espécie 
divaricatus. Pode-se observar que Neagapostemon subg. n. não 
se separa de Pseudagapostemon s. str. pelo tamanho; entre­
tanto jenseni caracteriza-se por ser a maior das espécies no 
primeiro e pissisi a maior no segundo.
0 autovetor 2 acumula apenas 7,10% da variação obser­
vada, não mostrando correlação forte com nenhum caráter; en­
tretanto podem ser reconhecidos quatro deles como os mais 
importantes, situados em dois grupos opostos: projeção do
clípeo e comprimento do flagelômero 4 (caracteres 29 e 21), 
por um lado, e distâncias interalveolar e ocelorbital (ca­
racteres 5 e 14), por outro. Distingue-se, assim, singula- 
ris das espécies restantes, particularmente divaricatus. 
Nesta última a projeção do clípeo e o comprimento do 49 fla­
gelômero são muito menores que em singularis, enquanto a in­
teralveolar e a ocelorbital são maiores. As espécies de 
Pseudagapostemon s. str. e de Brasilagapostemon estão na di­
reção de divaricatus, enquanto as de Neagapostemon subg. n. 
situam-se mais próximo a singularis, do mesmo subgênero. 
Exceções são anasimus que, sem ser de Neagapostemon 
subg. n., coloca-se muito próximo, e cyanomelas, que apesar 
de ser desse grupo situa-se com Pseudagapostemon s. str.
Na Figura 23 aparecem os autovetores 3 e 4, em con­
junto representando 8,99% da variação observada. 0 autove­
tor 3 reflete principalmente a largura da área malar (corre­
lação 0,75). Em contraposição a ela há um grande conjunto de 
caracteres (correlação máxima com o autovetor = 0,33), entre 
outros: largura da gena, comprimento da asa anterior, com­
primentos do escapo e do flagelômero 11 e largura do abdome. 
O autovetor em questão ê difícil de ser interpretado devido 
â polarização de 1 caráter num sentido contrário ao apontado 
por aproximadamente 16 caracteres, que, embora pouco in­
fluentes individualmente, acabam sendo-o em conjunto. Po­
de-se observar na figura que tessellatus e anasimus se dis-
tinguem de todas as outras espécies pela área inalar larga, 
estando em contraposição a divaricatus, que tem não apenas 
área malar estreita, como maiores valores para os 16 carac­
teres acima mencionados. Distingue-se, ainda, por este auto- 
vetor o grupo formado por larocai, arenarius e pruinosus, em 
direção a tessellatus e, do lado oposto, singularis, em di­
reção a divaricatus. Vale a pena mencionar que fluminensis 
aparece misturado no meio, com todas as outras espécies, 
apesar de ser longa sua área malar, como em larocai; algo
semelhante ocorre em amabilis que, embora carecendo de área
malar como divaricatus, aparece misturada no meio das outras 
espécies. Voltaremos a este assunto mais adiante, por oca­
sião da análise de variância.
' 0 autovetor, 4, como o 2, não mostra correlação forte
com nenhum caráter. Vale apenas mencionar dois grupos como
os mais importantes: comprimento do flagelémero 3 e distân­
cia oceloccipital (caracteres 20 e 15), por um lado, e diâ­
metro do ocelo médio (caráter 12), por outro. A única espé­
cie nitidamente separada neste autovetor é ochromerus, pelo 
maior comprimento do flagelémero 3 e maior distância oceloc­
cipital .
MACHOS
Os quatro primeiros componentes acumularam 87,79% da 
variação observada (Figs.24 e 25). Na Figura 24 aparecem os 
autovetores 1 e 2, o primeiro respondendo por 67,49% da va­
riação total e apresentando correlação positiva com todos os 
caracteres; neste caso, como nas fêmeas, são os caracteres 
de maiores magnitudes os que aparecem à direita no quadro 
superior da figura, corroborando a influência do tamanho 
nesse primeiro componente. O caráter que mostra maior inde­
pendência em relação ao tamanho do corpo é o comprimento do 
flagelémero 2; em menor grau podem-se reconhecer também o 
comprimento do flagelémero 3 e a largura da área malar. Ao 
nível de grandes grupos, a separação obtida é quase idêntica 
ã das fêmeas, diferenciando-se apenas pelo menor tamanho dos 
machos de divaricatus.
0 autovetor 2, com cerca de 16,68% da variação total, 
contrasta os índices alveolocelar / subantenal, alveolorbi- 
tal / subantenal e interorbital inferior / interorbital su­
perior (índices 15, 14 e 6 respectivamente), com o índice 
largura da área malar / comprimento do flagelômero 2 (índice 
27). 0 primeiro grupo de caracteres apresenta maiores valo­
res para divaricatus que, por outra parte, tem valores bai­
xos para o índice largura da área malar / comprimento do 
flagelômero 2. A situação contrária ocorre em anasimus e 
tessellatus.
Na Figura 27 estão representados os autovetores 3 e 
4, em conjunto acumulando 20,22% da variação total. 0 auto­
vetor 3 coloca em extremos opostos as espécies pruinosus e 
fluminensis, a primeira com maiores valores para os índices 
clipeocelar / largura máxima da cabeça e clipeocelar / com­
primento do clípeo e menores para os índices escapo / alveo­
locelar e comprimento / largura do flagelômero 4; entretanto 
em vários casos (por exemplo, divaricatus, cyanomelas, pis- 
sisi e similis) indivíduos da mesma espécie estão muito 
afastados, mostrando grande variabilidade nesses índices, o 
que os faz de pouca utilidade para a separação das espécies. 
0 autovetor 4 está ligado principalmente a dois grupos de 
índices; o primeiro inclui o comprimento do flagelômero 4 em 
relação ao comprimento dos flagelômeros 2 e 1 (índices 18 e 
17) e o segundo grupo inclui a distância interocelar em re­
lação tanto à oceloccipital como ao diâmetro do ocelo médio 
(índices 24 e 23).Apesar de algumas espécies estarem muito 
espalhadas neste autovetor, podem-se distinguir amabilis, 
huinca, brasiliensis, similis e arenarius, por possuírem va­
lores maiores que os das espécies restantes, para os índices 
24 e 23 e menores para os índices 18 e 17.
MACHOS
Os quatro primeiros autovetores reúnem 61,23% da in­
formação (Figs.28 e 29). Na Figura 28 aparecem os dois pri­
meiros, em conjunto representando 42,63% do total. Os índi­
ces mais fortemente correlacionados com o autovetor 1 são: 
alveolorbital / alveolocelar (índice 13), projeção do clípeo
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mus e eliasi, que constituem, pela sua área malar, exceções 
dentro de Pseudagapostemon s. str.
0 autovetor 4 está principalmente correlacionado com 
a largura da gena (correlação 0,64), em contraposição à lar­
gura da área malar (correlação com o autovetor -0,51). In­
divíduos da mesma espécie são colocados muito distantes por 
este autovetor, mostrando grande variabilidade; entretanto 
a área malar longa e a gena estreita separam bem eliasi, 
anasimus e tessellatus das outras espécies; divaricatus, em­
bora sem área malar, situa-se perto delas, provavelmente pe­
la sua gena estreita. As espécies ochromerus e pampeanus 




Os quatro primeiros autovetores acumularam 59,41% da 
variação total dos caracteres (Figs.26 e 27). Na Figura 26 
aparecem os dois primeiros componentes responsáveis por 
39,99% da variação. Por ter sido eliminado o tamanho, ao me­
nos em grande parte, ao transformar em índices as mensura- 
ções originais, o autovetor 1 não apresenta correlação posi­
tiva com todos os caracteres, a diferença do observado no 
estudo precedente. O arranjo das espécies por este autovetor 
deve-se principalmente aos índices que têm a interalveolar 
como numerador (índices, 9, 10, 11 e 12), acrescidos do ín­
dice ocelorbital/oceloccipital (índice 19), em contraposição 
ao índice interocelar / ocelorbital (índice 16). Distin­
gue-se, assim, singularis de todas as outras espécies, entre 
as quais fluminensis e larocai são as mais extremas. Em di­
reção a singularis, embora distantes, estão situadas as de­
mais espécies de Neagapostemon subg. n . , i.e., jenseni,
puelchanus, cyanomelas e santiaguensis, incluindo ainda are- 
narius e amabilis de Pseudagapostemon s. str., todas elas 
diferenciadas pela distância interalveolar estreita e os 
ocelos mais próximos do olho.
0 autovetor 2 acumula 11,66% da variação total, mos­
trando correlações positivas mais ou menos fortes (acima de 
0,7) com o comprimento dos flagelõmeros 2 a 4; as correla­
ções negativas são mais fracas (as maiores estão próximas de 
-0,5), sendo a projeção do clípeo e a largura da área malar 
os caracteres mais importantes. Deve-se ressaltar que a pro­
jeção do clípeo e o comprimento do flagelômero 3 (caracteres 
20 e 29) no caso das fêmeas estavam orientados na mesma di­
reção, enquanto aqui estão situados em extremos opostos. De­
vido a ser esta uma análise multidimensional, o fato de os 
caracteres estarem em sentidos opostos não indica necessaria­
mente uma relação biunívoca inversa entre os dois, do tipo 
"quando 20 aumenta, 29 diminui". Neste caso específico, em­
bora exista correlação negativa entre os dois, o seu valor 
está muito próximo de 0. Na Figura 23 pode ser observada uma 
separação completa das espécies divaricatus e jenseni, com 
os maiores comprimentos dos flagelõmeros 2 a 4, 10 e 11 e 
com valores menores para o comprimento do pedicelo, largura 
da área malar e projeção do clípeo. A situação contrária 
aparece nas espécies anasimus, tessellatus e ochromerus.
Na E’igura 25 aparecem os autovetores 3 e 4, em con­
junto representando 8,63% da variação total. No autovetor 3 
o caráter mais importante é o 7, comprimento do clípeo (cor­
relação -0,71), seguido muito de longe pela área malar e a 
projeção do clípeo; os caracteres opostos, interalveolar e 
ocelorbital (caracteres 5 e 14) apresentam correlações bai­
xas com o autovetor (menos de 0,35). Distinguem-se princi­
palmente singularis, jenseni e jujuyensis, pelo clípeo, área 
malar e projeção do clípeo longos e pela interalveolar e 
ocelorbital estreitas; anasimus e tessellatus apresentam va­
lores maiores para estes dois últimos caracteres, ficando, 
de alguma forma, contraposta a influência do comprimento 
do clípeo, da área malar e da projeção do clípeo. Algo seme­
lhante acontece com fluminensis e larocai. Ao nível de gran­
des grupos, fica manifesta a elongação da cabeça em Neaga- 
postemon subg. n., no qual mesmo as espécies menos diferen­
ciadas, cyanomelas e puelchanus, estão à direita do grupo 
geral de espécies. É notória, também, a separação de anasi—
/ comprimento do clípeo (índice 3) e, do lado contrário, al- 
veolocelar / subantenal (índice 15) e os índices resultantes 
do comprimento do flagelômero 4 em relação a sua largura e 
aos comprimentos do pedicelo e do flagelômero 1 (índices 21, 
22 e 23 respectivamente). Devido principalmente a este últi­
mo grupo de índices, singularis e, particularmente, divari- 
catus isolam-se das espécies restantes. Do lado oposto estão 
anasimus, tessellatus, larocai e fluminensis, que têm valo­
res relativamente maiores para os índices 13 e 3.
O autovetor 2 apresenta como mais importantes o índi­
ce clipeocelar / comprimento do clípeo (índice 2), em con­
traste com o índice interocelar / ocelorbital (índice 16). 
As espécies mais discrimiandas por esse autovetor são singu­
laris e jujuyensis, de Neagapostemon subg. n; jenseni, do 
mesmo subgênero, também mostra certa tendência nessa dire­
ção.
Na Figura 29 estão representados os autovetores 3 e 
4, com 18,61% da informação. 0 autovetor 3 distingue arena- 
rius, puelchanus, eliasi, jenseni, tessellatus, fluminensis 
e divaricatus pelo comprimento do flagelômero 4 em relação a 
sua largura e ao comprimento do flagelômero 3 e pelo 1 índice 
área malar / comprimento do flagelômero 2, em contraposição 
ao índice alveolorbital / subantenal e o índice comprimento 
do flagelômero 4 / comprimento do flagelômero 2 (respectiva­
mente índices 21, 25 e 27 em contraposição a 14 e 24).
Pelo autovetor 4, os índices mais importantes foram: 
largura do mesosoma / largura do metasoma e, do lado oposto, 
interalveolar / diâmetro do alvéolo e interocelar / diâmetro 
do ocelo médio (índices 29, 12 e 18 respectivamente). Dis­
tingue principalmente divaricatus e, em menor proporção, la­
rocai, fluminensis e singularis.
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3.5 ANÁLISE DE VARIÂNCIA
Nas Figuras 30 a 33 aparecera diagramas de treliça, 
mostrando os caracteres significativamente diferentes entre 
as espécies (P  ̂ 0,01, representada pelos espaços em bran­
co) . Na parte superior de cada diagrama há um fenograma, 
utilizado para organizar as espécies em função das médias tes­
tadas .
Os quatro diagramas foram analisados para os pares de 
espécies dentro de cada subgênero* indicando em cada caso o 
número de caracteres significativamente diferentes. Os re­
sultados aparecem nas Tabelas 1 e 2.
Os valores de assimetria, curtose, Fmax e F, para os 
caracteres originais e índices mais importantes são mostra­
dos nas Tabelas 4 e 5, respectivamente. Esses valores indi­
cam alguns desvios da normalidade e heterogeneidade de va­
riâncias; entretanto quando o caráter mostrou sua importân­
cia pela quantidade de pares de espécies que distingue (aci­
ma de 33% dos pares de espécies nos caracteres originais e 
de 21% nos índices, na Tabela 3), o caráter não foi descar­
tado. Segundo Zar (1974:135), a análise de variância é sufi­
cientemente robusta para operar bem, mesmo com uma conside­
rável heterogeneidade de variâncias, e a validade da análise 
é pouco afetada, mesmo por grandes desvios da normalidade 
(assimetria e curtose), sempre que o tamanho das amostras 
não seja muito desigual.
CARACTERES ORIGINAIS
Em Brasilagapostemon, tessellatus é a espécie mais 
diferenciada de fluminensis, particularmente nos machos (Ta­
bela 1). Esta última separa-se de larocai pelo tamanho, como 
fica evidente ao observarmos os caracteres significativamen­
te diferentés entre as duas espécies (Figs.30 e 31).
Neagapostemon subg. n. apresenta singularis com mais 
valores significativos, sendo jenseni a espécie mais con­
trastante com ela.













Fig. 31 Diagrama de treliça, 
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Para analisar Pseudagapostemon s. str., elaborou-se a 
Tabela 2, que resume, para este subgênero, os dados da Tabe­
la 1. Os exemplares mais diferenciados, nas fêmeas, são os 
de pissisi, seguidos de amabilis, ochromerus, arenarius, 
anasimus e brasiliensis; nos machos, anasimus é a espécie 
mais distante, seguida de amabilis.
No que se refere aos caracteres mais importantes para 
separar todas as espécies, sobressaíram-se os seguintes (Ta­
bela 3): distância ocelorbital (caráter 14), a qual distin­
gue significativamente o maior número de pares de espécies, 
distâncias interorbitais superior, inferior e interorbital 
na reentrância do olho (caracteres 1, 3 e 4 respectivamen­
te) , largura da área malar (caráter 25) e comprimento do 
clípeo (caráter 7), nos dois sexos; comprimento do flagelô- 
mero 1 (caráter 18), comprimento da asa anterior (caráter 
33) e largura do mesosoma (caráter 32), nas fêmeas; projeção 
do clípeo (caráter 29), distância subantenal (caráter 9) e 
distância clipeocelar (caráter 8), nos machos. O caráter que 
menos espécies separou foi o diâmetro do ocelo médio (cará­
ter 12) .
CARACTERES ÍNDICES
Em Brasilagapostemon, as espécies larocai e fluminen- 
sis não se distinguem por nenhum dos índices (Tabela 1); en­
tretanto tessellatus difere delas, nos dois sexos, ao menos 
num caráter (apenas o índice 27, largura da área malar / 
comprimento do flagelômero 2, diferencia os machos de laro­
cai e tessellatus).
Em Neagapostemon subg. n. , somente singularis foi 
significativamente diferente das outras espécies que, por 
outra parte, não mostraram valores signiticativos entre si. 
A espécie mais distante de singularis é cyanomelas; esta tem 
a cabeça mais larga e curta, contrastando com a cabeça longa 
e estreita de singularis.
Com relação a Pseudagapostemon s. str. (Tabela 2), 
anasimus é, nos dois sexos, a espécie mais diferenciada, 
seguida de arenarius.
TABELA 1. Número de caracteres significativamente diferentes entre cada 
par de espécies dentro dos diferentes subgêneros (P < 0,01).
(CONII NUA)
PARES DE ESPÊC1[ES DENTRO CARACTERES ORÍCINAJS CARACTERES ÍNDICES

















Neagapostcinon subg. n. 
cyanomelas jenseni 2 5 0 0
puelchanus 1 0 0 0
singularis 7 7 10 7
jenseni puelchanus 0 4 0 0
 ̂ singularis 7 16 2 4
puelchanus singularis 5 9 3 8
Pseudagapostemon s. str.
aroabilis anasiinus 3 7 5 7
arenarius 1 2 3 2
brasiliensis 1 0 2 0
catamarcensis - 0 - 0
cyaneus 3 1 2 1
huinca 1 0 2 0
hurdi 6 3 5 1
ochroraerus 7 4 5 1
olivaccosplendens 1 - 2 -
pampeanus 4 3 1 1
pissisi 10 2 2 0
pruinosus 1 . ' 0 4 3
similis 5 " 2 •
anasimus arenarius 3 6 5 6
brasiliensis 4 4 7 6
catamarcensis - 7 - 4
cyaneus 2 4 6 3
huinca 3 4 5 7
hurdi . 2 2 4 3
ochroraerus 2 3 6 3
olivaccosplendens 2 - 6
pampeanus 1 4 5 4
pissisi 5 2 5 2
pruinosus 1 4 3 2
similis 1 6
arenarius brasiliensis 2 2 3 2
catamarcensis - 0 - 0
cyaneus 4 3 3 3
huinca 2 1 3 2
hurdi 4 0 2 0
ochroraerus 5 4 5 5
olivaccosplendens 0 - 3 -
pampeanus 4 2 2 2
pissisi 9 0 4 2
pruinosus 2 1 3 3
similis 2 - 1 ~
TABELA 1. (Continuação)






s• str. (cont.) 
catamarcensis 0 0cyaneus 1 0 0 0huinca 0 1 0 0
hurdi 2 1 2 0
ochromerus 7 1 2 2
olivaceosplcndens 0 - 0
pampeanus 2 1 1 1
pissisi 9 0 1 0
pruinosus 0 0 0 1
similis 0 - 0 -
cyaneus - i - 0
huinca - 0 - 0
hurdi - 0 - 0
ochromerus - 3 - 1
olivaceosplcndens - - - -
pampeanus - 2 - 0
pissisi - 0 - 0
pruinosus - 1 - 0
similis - - - -
huinca 0 0 0 2
hurdi 0 0 1 0
ochromerus 0 0 0 0
olivaceosplcndens 0 - 0 -
pampeanus 0 0 0 0
pissisi 1 1 0 0
pruinosus 0 0 1 0
similis 0 - 0 “
hurdi 2 0 3 1
ochromerus 5 1 3 3
olivaceosplendens 0 - 0 -
pampeanus 1 2 2 3
pissisi 6 . ' o 1 1
pruinosus 0 1 0 1
similis 0 * 0 •
ochromerus 2 0 1 0
olivaccosplendcns 0 - 0 -
pampeanus 0 0 1 0
pissisi 0 0 0 0
pruinosus 1 0 0 0
similis 0 ~ 1
olivaceosplendens 3 - 0 -
pampeanus 1 0 0 -
pissisi 2 0 1 0
pruinosus 5 0 3 0
similis 2 2
pampeanus 1 - 1 -
pissisi 4 0 N ~
pruinosus 0 0
similis 0 “ 0 "
pissisi 0 0 0 0
pruinosus 0 0 0 1
similis 1 "* 1
pruinosus 6 0 0 0
similis 2 0











TABELA 2. Medias do numero de caracteres significativamente diferentes
para cada espécie de 
cies do subgenero.
Pseudagapostemon s. str. comparada às demais espé-
ESPÉCIES
CARACTERES ORIGINAIS CARACTERES ÍNDICES
Fêmeas Machos Fêmeas Machos
amabilis 3,6 2,0 3,0 1,5
anasimuG 2,4 4,3 5,3 4,3
arenarius 3,1 1,9 3,3 2,5
brasiliensis 2,3 0,9 1,5 1,1
catamarcens i s - 1,3 - 0,5
cyaneus 0,9 0,9 1,1 0,8
huinca 1,7 0,9 1,6 1,8
hurdi 1,6 0,5 1,7 0,5
ochromerus 3,4 1,5 2,3 1,4
olivaceosplendens 0,9 - 1,0 -
pampeanus 1,3 1,3 1,2 1>1
pissisi 4,5 0,5 1,2 0,5
pruinosus 1,4 0,6 1,4 1,0
TABELA 3. Número ae pares ae especies signincativamente cLirerencladas
(P< o, 01) por cada um dos caracteres (originais e índices).
CARACTERES ORIGINAIS CARACTERES ÍNDICES
Caráter Fêmeas Machos Caráter Fêmeas Machos Caráter Fêmeas Machos Caráter Fêmeas Machos
1 108 71 18 85 34 1 87 11 16 55 29
2 68 62 19 12 50 2 37 44 17 1 0
3 82 65 20 25 59 3 15 45 18 8 2
4 87 64 21 29 50 4 64 14 19 38 17
5 63 36 22 31 36 5 35 50 20 49 17
6 46 42 23 31 48 6 66 20 21 7 16
7 79 73 24 35 18 7 15 2 22 1 35
8 68 69 25 76 85 8 21 14 23 29 51
9 66 74 26 62 40 9 20 10 24 2 12
10 40 44 27 50 29 10 44 13 25 0 0
11 44 23 28 26 25 11 45 23 26 0 0
12 9 2 29 53 78 12 21 1 27 57 71
13 50 17 30 49 30 13 26 41 28 0 8
14 117 92 31 60 37 14 66 7 29 12 6
15 5 45 32 71 40 15 58 57 30 12 26
16 64 37 33 73 51
17 3 15 34 55 33
Os índices mais importantes foram; largura da área
malar / comprimento do flagelômero 2 (índice 27), nos dois 
sexos; clipeocelar / largura máxima da cabeça (índice 1), 
interorbital na reentrância do olho / interorbital superior
(índice 4), interorbital superior / interorbital inferior 
(índice 6); alveolorbital / subantenal (índice 14), alveolo- 
celar / subantenal (índice 15) e interocelar / ocelorbital 
(índice 16), nas fêmeas; interorbital na reentrância do olho 
/ interorbital inferior (índice 5) e comprimento do flagelô­
mero 4 / comprimento do flagelômero 1 (índice 23), nos ma­
chos .
3.6 COMPARAÇÃO ENTRE ANÃLISE DE COMPONENTES 
PRINCIPAIS E ANÁLISE DE VARIÂNCIA
Nas Tabelas 4 e 5 aparecem, respectivamente, os ca­
racteres e índices que mais pares de espécies distinguiram: 
comuns às duas análises, exclusivamente importantes na aná­
lise de variância e importante apenas rta análise de compo­
nentes. Essas tabelas são complementadas com a informação do 
Apêndice A, onde estão os resultados da análise de variância 
com comparação múltipla entre as médias, para os caracteres 
e índices mais importantes pelos dois métodos. Não foram 
considerados os índices discriminantes nos autovetores 3 e 
4, por serem de pouca utilidade na separação das espécies.
CARACTERES ORIGINAIS 
FÊMEAS
• 0 autovetor 1, correlacionado principalmente com o 
tamanho, mostrou cerca de 12 caracteres como mais importan­
tes, porém, pela análise de variância apenas o caráter 4, 
distância interorbital na reentrância do olho, seguido dos 
caracteres 32 e 33, respectivamente largura do metasoma e 
comprimento da asa anterior, distinguiram significativamente
grande número de pares de espécies. A análise de variância 
mostrou o mesmo padrão geral de separação das espécies que o 
autovetor 1.
• O autovetor 2 destacou os caracteres 5, 14, 29 e
21; entretanto, pela análise de variância, somente sobres­
saiu-se o caráter 14, distância ocelorbital, sendo os outros 
caracteres pouco importantes por distinguirem um baixo núme­
ro de pares de espécies. Merece ser destacado, ainda, que o 
autovetor 2 separa em grupos opostos singularis e divarica- 
tus, enquanto, pela análise de variância, os caracteres li­
gados a esse autovetor, considerados independentemente, 
apontam uma separação extrema entre singularis e as espécies 
de Brasilagapostemon (Apêndice A ) . Isto porque, mesmo carac­
teres opostos no autovetor 2, apresentam magnitudes elevadas 
em Brasilagapostemon, situando este subgênero numa posição 
intermediária.
• Caracteres influentes no autovetor 3 foram: 25, 28, 
33, 16, 23 e 32. Pela análise de variância o 25 (largura da 
área malar)-, o 33 (comprimento da asa anterior) e o 32 (lar­
gura do abdome) discriminaram significativamente maior quan­
tidade de pares de espécies. O caráter-25 separa Brasilaga­
postemon e a espécie anasimus de divaricatus, huinca e ama- 
bilis; o 33 distingui principalmente fluminensis, divarica­
tus e larocai de pruinosus, huinca e arenarius e o 32 coloca 
em extremos opostos o grupo formado por arenarius, amabilis, 
anasimus, pruinosus, brasiliensis e huinca e o formado por 
fluminensis, larocai e divaricatus (Apêndice A ) .
• No autovetor 4, os caracteres 15, 20 e 12 são os 
mais discriminantes, todos eles pouco importantes pela aná­
lise de variância (Tabela 3).
MACHOS
• No.autovetor 1, cerca de 11 caracteres foram impor­
tantes, dentre eles apenas as distâncias interorbitais, su­
perior e inferior (caracteres 1 e 3) e a distância clipeoce- 
lar (caráter 8) foram importantes pela análise de variância 
(Tabela 3). Estes caracteres separam as espécies de forma
semelhante à obtida pelo autovetor 1; entretanto as posições 
de pissisi e anasimus somente podem ser explicadas pela in­
fluência múltipla dos caracteres.
* Pelo autovetor 2, cinco caracteres mostraram grande 
influência, entre eles apenas os caracteres 25 e 29, largura 
da área malar e projeção do clípeo (Tabela 4) sobressaí­
ram-se pela análise de variância. Estes dois caracteres se­
param principalmente Brasilagapostemon e as espécies jenseni 
e anasimus, de divaricatus. A posição de jenseni pelo auto­
vetor discorda desta situação, o que é esclarecido ao obser­
varmos os resultados da análise de variância para os carac­
teres 19, 20 e 21 (todos eles importantes pelo autovetor 2), 
que mostra uma contraposição de divaricatus e jenseni com 
Brasilagapostemon (Apêndice A ) .
•No autovetor 3, os caracteres 5, 7 e 14, interalveo­
lar, comprimento do clípeo e ocelorbital respectivamente, 
foram os mais expressivos. Dentre eles o 7 e o 14 separam 
maior número de pares de espécies pela análise de variância. 
A posição intermediária de fluminensis no autovetor é expli­
cada pela análise de variância — tanto o caráter 7 como os 
caracteres 5 e 14 são significativamente maiores em flumi­
nensis do que nas espécies restantes; entretanto esses ca­
racteres estão contrapostos no autovetor 3.
• Pelo autovetor 4 distinguiram-se os caracteres 28 e 
25. Apenas este último (largura da área malar) sobressaiu-se 
pela análise de variância (Apêndice A ) , separando num extre­
mo divaricatus e no outro anasimus e tessellatus. Estas 3 
espécies aparecem juntas no autovetor 4. Examinando o cará­
ter 28 pela análise de variância (Apêndice A ) , anasimus e 
tessellatus encontram-se novamente juntas e mais ou menos 
separadas de divaricatus; entretanto a união entre anasimus 
e tessellatus, no caráter 28 ê pelos maiores valores, en­
quanto no 25 o é pelos menores. A posição de divaricatus no 
componente apenas podemos explicá-la pela influência da "nu­
vem" de caracteres (quadro à direita na Figura 25) situada 
em grande parte da metade para cima.
TABELA 4. Caracteres Originais que foram importantes para separar as 
espécies: na análise de variância (V), na análise de componentes (C) e 
nas duas análises (VC). Os valores significativos, nos testes de desvio 
da normalidade (curtose e assimetria), de heterogeneidade das variâncias 
e na análise de variância (Fmax e F), aparecem indicados com asteriscos 
(a = 0,01).
FÊMEAS MACHOS
Caráter Curtose Assimetria Fmax F Caráter Curtose Assimetria Fmax F
1 (VC) 2,296 -1,268 52,00 56,87** 1 (VC) 2,251 -1,094 330,66 42,84**
3 (VC) 3,050** -1,424** 49,33 35,00** 3 (VC) 2,640** “1,500** ** 37,08**
4 (VC) 2,692** -1,374** 79,00 42,96** 4 (VC) 2,808** -1,070 ** 26,33**
5 (C) 1,844 -0,096 ** 20,37** 5 (C) 2,772** -0,786 ** 13,22**
7 (V) 0,371 -0,780 26,00 25,87** 7 (VC) -0,687 -0,538 ** 27,19**
12 (C) -0,921 -0,347 ** 5,32** 8 (V) 1,051 -1,011 178,66 32,53**
14 (VC) 2,052 -0,216 ** 115,59** 9 (V) 0,759 -1,149 * * 45,50**
15 (C) 0,391 -0,605 ** 4,25** 14 (VC) 1,718 -0,460 ** 74,91**
16 (C) 2,013 -1,497** 41,33 24,85** 19 (C) 0,810 -1,190 ** 16,89**
18 (V) 2,503 -1,435** ** 33,23** 20 (C) 1,910 -1,506** ** 30,11**
20 (C) 0,505 -0,236 8,73** 21 (C) 1,556 -1,429** ** 19,83**
21 (C) 0,987 -0,374 16,00 8,92** 23 (C) -0,582 -0,473 ** 15,64**
23 (C) 4,827** -1,781** ** 12,12** 25 (VC) 0,909 -1,179 ** 57,12**
25 (VC) 0,151 -1,084 4,44 33,17** 28 (C) 2,290 -0,732 * * 9,56**
28 (C) 1,120 -0,843 ** 7,29** 29 (VC) 0,122 -0,190 * * 31,98**
32 (VC) 1,963 -1,294** ** 24,82** 30 (C) 2,788** -1,462** ** 13,77**
33 (VC) 2,662** -1,641** ** 35,80**
F0,01(2),20,55 - 2’47 F0,01(2),19,39 ~ 2’72
TABELA 5. Caracteres índices que foram importantes para separar as es­
pécies: na análise de variância (V), na análise de componentes (C) e
nas duas análises (VC). 0s valores significativos, nos testes de desvio 
da normalidade (curtose e assimetria), de heterogeneidade das variâncias 
e na análise de variância (Fmax e F), aparecem indicados com asteriscos 
(a = 0,01).
FÊMEAS MACHOS
Caráter Curtose Assimetria Fmax F Caráter Curtose Assimetria Fmax F
1 (V) -0,603 -0,265 297,05 24,64** 2 (C) 5,381** 1,464** 148,09 25,83**
4 (V) -0,450 -0,332 37,24 17,91** 3 (C) 1,107 0,732 60,37 60,87**
6 (VC) 0,350 0,661 ** 21,28** 5 (VC) 3,276** 1,150 52,16 18,87**
9 (C) 3,071** 1,242 211,07 6,54** 6 (C) 11,317** -2,955**1.,019,15 14,98**
10 (C) 2,676** 1,055 122,86 12,11** 10 (C) 3,065** 0,973 36,58 6,58**
11 (C) 1,102 0,755 227,13 12,62** 11 (C) 5,083** -1,591** 233,32 9,19**
12 (C) 1,865 1,204 288,06 7,21** 12 (C) 0,703 0,326 161,90 2,92**
14 (VC) 2,154 -0,942 38,14 21,28** 13 (C) -0,312 -0,235 18,15 14,23**
15 (VC) -0,104 -0,445 113,62 15,53** 14 (C) -0,340 0,757 985,55 5,35**
16 (VC) 14,982** -3,646** 363,61 81,88** 15 (C) 0,801 -0,456 416,84 21,06**
19 (C) 5,442** 1,682** 86,84 13,39** 16 (C) 13,873** -3,496** 237,76 46,22**
27 (VC) 2,394 -1,519** 14,12 24,38** 19 (C) 7,444** 2,141**1.,044,67 5,98**
21 (C) 1,270 -1,190 88,52 6,30**
22 (C) 4,589** -2,168**1.,872,63 15,00**
23 (VC) -0,147 -0,849 298,57 14,97**
27 (V) 3,035** -1,759** 24,46 58,17**
F0,01(2),20,55 - 2’47 F0,01(2)19,39 " 2>72
CARACTERES ÍNDICES 
FÊMEAS
• Dentre os seis índices mais importantes no autove­
tor 1, somente o 16, interocelar / ocelorbital, foi impor­
tante pela análise de variância (Tabela 3). Este distingue 
drasticamente singularis de todas as outras espécies. Os ín­
dices 9 a 12 e o 19 também separam esta espécie.
• Todos os índices importantes no autovetor 2 o foram 
também pela análise de variância, a saber: interorbital su­
perior / interorbital inferior, alveolorbital / subantenal, 
alveolocelar / subantenal e largura da área malar / compri­
mento do flagelômero 2 (índices 6, 14, 15 e 27 respectiva­
mente) . Pelo autovetor, divaricatus está em extremo oposto a 
tessellatus e anasimus, o que é também refletido em todos 
esses índices pela análise de variância (Apêndice A ) .
MACHOS ,
• Seis índices tiveram maiores correlações com o au­
tovetor 1, dentre eles unicamente o comprimento do flagelô­
mero 4 / comprimento do flagelômero 1 (índice 23) confirmou 
sua importância pela análise de variância. A distribuição 
das espécies nesse autovetor coincide também com a observada 
ao se analisarem os índices relevantes no autovetor 1 pela 
análise da variância (Apêndice A ) .
• No autovetor 2, sete índices foram importantes. 
Dentre eles, apenas o índice formado pela relação interorbi­
tal na reentrância do olho / interorbital inferior (índice 
5) foi importante pela análise de variância. Em todos os se­
te índices, considerados individualmente pela análise de va­




1 - São descritas 12 espécies novas de Pseudagapos­
temon, registradas quatro novas sinonímias e redescrita a 
maiór parte das espécies antigas, de forma padronizada.
2 - 0  gênero é dividido em três subgêneros, sendo 
aqui descrito P. (Neagapostemon) subg. n. Descreve-se, tam­
bém, Oragapostemon gen. n. e é conferida categoria genérica 
para Ruizantheda s. str. e R. (Ruizanthedella).
3 - Postulam-se quatro linhas evolutivas para as es­
pécies até hoje consideradas como do gênero Pseudagaposte­
mon, a saber: uma linha mais afastada, constituída por Ora­
gapostemon gen. n. que mantém afinidades com Ruizantheda 
stat. n. do Chile, definida pela sutura epistomal obtusa, 
mais de 8 hâmulos por asa, faixas de tomento apenas na base 
dos tergos e, principalmente, pela presença de uma projeção 
na base do lóbulo retorcido da genitália masculina. As três 
linhas evolutivas restantes apresentam, como caracteres co­
muns, o ângulo da sutura epistomal agudo, 6 a 7 hâmulos por 
asa e faixas de tomento tanto na base como na margem poste­
rior dos tergos; o grupo apresenta certa relação com Ruizan­
thedella stat. n. do Chile. Entre essas três linhas, Pseu­
dagapostemon s. str. e P. (Brasilagapostemon) são as mais 
próximas entre si, diferenciando-se por possuir a primeira 
olhos glabros e apêndice digitiforme no gonocoxito da geni­
tália masculina; finalmente, encontramos a linha evolutiva 
formada por P. (Neagapostemon) subg. n., com distribuição 
predominantemente argentina, que apresenta uma estrutura da 
genitália masculina nitidamente diferenciada das duas ante­
riores .
4 - Foi observado um gradiente de grande variação na 
base do propódeo de algumas espécies, coisa até agora pouco 
observada em Halictidae.
5 - No estudo ficou em evidência uma relação interes­
sante entre espécies de regiões altas do Sul de Minas Ge­
rais, Sul do Rio de Janeiro e Norte de São Paulo, com espé­
cies encontradas mais para o sul, em regiões de serra. Tal 
é o caso de P. eliasi, de Brasópolis (MG), muito relacionada 
com P. pruinosus encontrada de Barueri (SP) a Canela (RS), 
P. fluminensis, de Campos do Jordão (SP), Poços de Caldas 
(MG) e Serra da Bocaina (SP), com P. larocai, de São José 
dos Pinhais (PR) e de P. cyaneus, distribuída em todos os 
lugares mencionados, mas apresentando uma variação apenas na 
coloração das asas das fêmeas, de defumada, nos exemplares 
distribuídos nas regiões altas, até translúcida nos exempla­
res de regiões mais baixas. '
6 - A análise morfométrica foi decisiva no reconhe­
cimento inicial das espécies P. jujuyensis sp. n.,
P. santiaguensis sp. n., P. catamarcensis sp. n., P. larocai 
sp. n. e P. similis sp. n. e de exemplares duvidosos de 
P. pampeanus e P. joergenseni.
ANÁLISE DE AGRUPAMENTOS
1 - Entre os fenogramas elaborados para os dois se­
xos, seja a partir dos caracteres originais seja dos índices
(tanto por distâncias euclidianas médias como por correla­
ção) , os melhores agrupamentos conseguiram-se através da 
correlação, distinguindo a maior parte das espécies.
2 - Ao nível de grupos, os melhores fenogramas foram 
os de correlação a partir dos índices, separando basicamente 
os mesmos subgêneros estabelecidos por caracteres não morfo- 
métricos.
3 - Os fenogramas de distância a partir dos caracte­
res originais, mesmo estandardizados, refletiram principal-
mente o tamanho dos exemplares, sèndo muito semelhantes em
fêmeas e machos. Quando elaborados a partir dos índices, os
fenogramas de distância demonstraram maior influência da
forma do que do tamanho, separando completamente as espécies 
morfologicamente peculiares.
4 - Quando os índices não são estandardizados pre­
viamente, as correlações cofenéticas aumentam em todos os
fenogramas, porém os agrupamentos resultantes são inferiores 
aos obtidos com as matrizes estandardizadas.
ANÁLISE DE COMPONENTES
' 1 - Partindo-se dos caracteres originais, o lo auto-
vetor representou o tamanho, existindo grande convergência 
com os agrupamentos obtidos nos fenogramas de distância. O 
20 autovetor, nas fêmeas, e o 3 0, nos machos, representaram 
a largura e comprimento da cabeça. Nos machos o 2o autovetor 
foi influenciado principalmente pelos flagelômeros, a dife­
rença do observado nas fêmeas. De forma semelhante, obser­
vou-se que a importância da largura da área malar ficou des­
locada do 30 autovetor, nas fêmeas, para o 40, nos machos.
2 - Quando os grupos de caracteres discriminados nu­
ma direção, por um determinado autovetor, não estão relacio­
nados com estruturas específicas, sua interpretação é muito 
difícil.
3 - A contribuição dos quatro primeiros autovetores, 
a partir dos índices, diminui sensivelmente quando comparada 
com sua contribuição a partir dos caracteres originais. As 
correlações dos índices com o 19 autovetor deixam de ser ex­
clusivamente positivas; esse autovetor pasa a representar 
agrupamentos semelhantes aos obtidos pelo 2 9  autovetor a 
partir dos caracteres originais. De forma semelhante, o 2 9  
autovetor, a partir dos índices, agrupa as espécies com o 3 9  
autovetor a partir dos caracteres originais. Isto foi obser­
vado tanto na análise das fêmeas como na dos machos.
4 - Os autovetores 3 e 4, obtidos através de indi­
ces, não fornecem quase nenhum subsídio na separação das es­
pécies, representando provavelmente variação ao acaso.
5 - Nos autovetores existe uma distribuição mais ho­
mogênea dos índices do que dos caracteres originais. Tal fa­
to indica uma menor correlação entre os índices do que entre 
os caracteres originais, o que seguramente tem a ver com a 
perda de informação, a partir do 30 autovetor quando se ana­
lisam os índices.
6 - Ao utilizarmos, simultaneamente, índices e ca­
racteres originais, o 19 autovetor separou os mesmos carac­
teres, relacionados ao tamanho, que foram separados pelo 19 
autovetor quando utilizados apenas os caracteres originais.
ANÁLISE DE VARIÂNCIA
1 - A combinação entre a técnica multidimensional de 
componentes principais e a análise de variância unidimensio­
nal permite uma melhor interpretação da influência dos ca­
racteres na separação das espécies, identificando os casos 
em que os caracteres fortes, mas de sentidos opostos, num 
determinado autovetor, mascaram diferenças entre as espé­
cies. Isto acontece, também, quando a um único caráter im­
portante opõe-se um grupo de caracteres, não correlacionados 
com uma estrutura específica e cada um deles pouco importan­
te individualmente para a separação das espécies.
2 - Quando são utilizados índices, as variâncias são 
homogeneizadas, o que não foi conseguido mediante a trans­
formação logarítmica.
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CARACICRES ORIGINAIS PARA AS FEMEAS (34 i n p n s u r a r o f ‘5 »  em c e n te s im o^  de m i l í m e t r o ) »
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
1 144 140 138 100 100 102 130 122 114 126
2 248 240 240 188 194 196 228 210 200 ?10
3 138 134 135 95 98 102 116 112 106 120
4 176 170 170 122 124 123 154 146 140 148
5 22 22 24 12 10 11 19 18 18 18
6 52 50 46 34 32 34 44 38 36 36
7 60 60 56 62 64 64 62 60 58 56
8 122 118 123 104 11? 114 126 120 118 124
9 38 40 38 46 50 51 56 48 44 48
10 74 74 74 66 66 68 72 68 66 72
11 22 18 20 16 16 18 22 18 18 18
12 20 10 19 21 20 20 22 18 16 18
13 42 42 38 40 40 42 42 34 34 38
14 36 36 34 12 14 12 28 28 26 32
15 24 26 28 30 28 26 22 22 24 2?
16 120 114 110 86 90 94 98 90 88 92
17 14 16 15 16 16 14 18 14 14 14
18 12 12 12 10 8 10 12 12 14 14
19 12 12 10 10 1? 10 14 16 10 12
20 14 16 13 14 16 18 16 16 14 14
21 18 18 16 20 18 18 20 18 16 14
27 18 20 22 18 18 18 18 20 18 18
23 30 32 29 26 28 30 30 28 24 28
24 24 21 22 16 18 16 18 20 19 20
25 1 2 0 2 1 2 4 3 3 4
26 158 158 158 142 146 154 160 150 144 142
27 60 50 54 60 58 60 62 62 56 58
28 56 56 56 36 48 34 44 36 42 44
29 28 34 24 40 40 42 50 46 44 38
30 272 268 268 228 236 240 268 244 224 236
31 333 320 320 260 280 288 296 272 264 280
32 320 312 316 240 256 260 288 268 240 260
33 742 733 733 575 583 633 650 600 558 600
34 210 200 700 152 166 162 180 154 150 170
Ir
11 12 13 14 15 16 ' 17 18 19 20
1 134 136 136 126 128 126 136 132 119 154
2 218 224 222 208 216 216 230 226 204 252
3 120 122 126 114 116 114 128 1 22 106 122
4 152 154 158 146 150 150 160 156 139 174
5 20 20 18 18 16 16 18 18 18 23
6 36 42 42 40 41 38 45 41 37 44
7 56 56 56 54 56 64 70 67 56 64
8 126 128 132 126 126 132 139 134 117 134
9 50 52 50 46 54 52 62 54 48 62
10 72 72 74 70 72 74 76 74 66 74
11 20 20 20 18 20 21 21 19 20 22
12 20 18 20 16 18 20 22 20 20 20
13 38 38 36 34 38 36 42 42 40 40
14 34 36 36 34 32 28 32 30 26 44
15 24 24 24 22 24 26 30 25 22 26
16 90 96 94 92 90 94 103 100 86 100
17 16 16 16 14 18 15 18 16 13 16
18 12 14 16 14 14 13 14 12 12 14
19 10 10 10 12 10 10 14 10 10 10
20 14 12 12 14 14 14 13 14 14 14
21 14 16 16 14 16 18 20 17 14 18
22 18 18 20 15 18 18 20 20 16 18
23 30 30 30 30 26 28 28 28 24 28
24 20 20 20 16 20 18 20 20 16 20
25 4 3 3 4 3 3 4 4 3 8
26 146 152 150 144 145 155 166 164 144 164
27 58 66 64 60 60 60 60 58 62 78
28 40 52 42 52 40 46 52 50 40 40
29 32 42 38 39 38 45 54 40 45 47
30 240 256 256 230 240 257 280 256 230 260
31 268 296 296 280 296 300 320 312 248 316
32 276 272 280 248 260 272 300 276 252 280
33 600 608 617 583 592 658 667 667 567 633







































































21 22 23 24 25 26 27 28 29
156 152 158 178 192 190 176 169 172
249 244 256 280 304 300 280 264 276
122 122 124 152 162 164 142 134 142
174 172 180 204 214 214 196 189 197
22 24 24 28 26 34 28 28 28
40 40 44 54 58 60 50 51 50
64 63 68 74 74 78 70 63 67
132 134 138 143 154 148 140 135 136
60 62 62 58 68 63 64 59 62
75 76 76 76 86 83 79 73 78
22 22 22 24 26 26 23 23 21
22 22 22 22 22 22 20 21 22
40 42 42 46 50 48 46 45 48
44 44 46 52 54 54 50 48 48
24 28 30 32 32 30 34 28 34
100 96 100 118 128 126 H O 106 112
18 16 16 18 18 18 16 14 16
12 14 14 20 20 20 16 17 18
10 12 10 14 14 14 14 11 12
16 14 16 19 18 18 16 16 17
16 16 18 21 22 22 18 18 20
20 20 20 24 24 22 22 21 20
28 28 28 36 38 40 30 28 30
20 20 20 24 25 23 22 22 22
7 7 6 6 7 7 8 7 7
164 162 168 174 186 186 174 165 177
76 74 76 76 82 80 76 79 76
46 40 40 60 62 60 52 48 52
46 42 50 52 52 52 48 44 48
260 260 260 300 320 336 288 284 292
312 308 320 360 360 360 360 304 340
280 280 280 352 360 364 320 304 316
617 617 642 767 825 817 692 667 700
182 180 182 224 240 256 210 202 218
31 32 33 34 35 36 ‘ 37 38 39
120 120 116 126 124 115 114 130 126
212 202 196 214 212 202 200 220 210
108 106 3 06 116 1 10 102 102 118 114
146 142 137 150 148 140 138 154 148
20 18 18 18 22 18 19 22 22
40 42 35 40 40 36 36 40 39
48 46 46 52 46 50 54 60 50
116 110 HO 116 114 112 108 124 121
42 38 38 44 41 40 40 48 44
72 68 66 68 66 66 66 70 67
16 16 18 19 18 18 18 19 19
18 18 18 17 18 18 18 19 18
32 34 34 38 37 36 38 40 40
32 30 30 30 31 24 28 31 30
24 22 24 24 22 26 24 28 24
84 82 78 86 80 82 82 90 86
14 12 12 14 12 14 14 16 15
10 10 10 10 10 11 11 12 10
10 8 8 9 10 9 9 12 12
16 12 12 11 12 14 14 14 16
18 14 13 13 12 14 14 18 16
16 15 14 15 14 16 16 19 18
25 23 23 24 24 21 21 28 26
17 16 18 19 18 16 16 20 19
2 1 3 2 3 2 4 4 4
136 136 132 142 142 138 136 150 144
58 58 51 58 54 56 58 62 54
40 38 45 44 38 40 32 44 46
32 28 30 32 40 34 36 4 t 48
220 206 200 231 224 220 208 252 240
256 244 244 256 264 256 248 280 280
240 222 228 260 260 240 236 272 252
548 508 525 569 600 517 508 558 558




































































41 42 43 44 45 46 47 48 49 50
128 126 126 134 138 134 129 126 140 136
208 210 218 220 232 230 216 216 220 220
113 116 116 118 126 120 115 122 124 122
146 148 152 154 162 158 152 150 156 156
22 20 20 20 20 20 22 24 20 20
38 40 40 40 44 48 42 40 42 42
52 52 54 52 56 60 58 58 52 50
118 119 114 116 120 120 119 114 112 118
46 46 40 40 48 52 46 46 40 50
68 68 66 66 72 68 70 66 66 68
18 18 18 18 18 20 18 18 18 38
20 18 20 18 20 20 20 20 18 16
40 40 38 40 42 42 44 40 40 40
32 30 32 36 36 34 30 32 34 36
22 23 22 24 30 26 24 21 22 28
82 86 84 88 94 90 90 86 84 90
12 14 1? 16 14 14 16 14 16 12
12 12 12 8 10 12 12 11 8 10
12 12 14 14 10 10 12 10 8 10
14 14 14 16 14 16 14 14 16 14
15 16 12 16 16 18 16 15 16 16
16 16 16 14 18 20 16 18 18 18
26 24 24 24 28 26 25 24 24 24
18 18 18 IB 18 20 17 19 17 18
4 3 4 3 4 3 2 2 3 2
142 140 3 38 138 150 146 144 142 140 142
56 54 46 62 58 66 56 60 60 60
46 42 46 44 48 48 48 46 52 52
44 42 32 42 35 46 39 40 42 38
220 220 232 248 256 240 232 240 240 236
260 264 272 280 296 300 280 276 280 280
252 252 272 260 280 272 264 264 252 256
558 558 567 587 600 575 558 558 583 583
162 162 166 168 172 164 164 164 174 172
51 52 53 54 55 56 ' 57 58 59 60
3 40 3 38 144 144 342 138 142 118 108 108
224 224 226 226 234 226 236 212 204 196
124 122 124 124 124 120 126 107 98 98
156 162 162 162 16? 160 166 144 134 134
22 24 22 23 24 23 22 18 18 16
42 44 43 44 44 43 44 37 37 35
50 52 56 58 60 54 62 48 50 46
118 3 18 116 126 323 118 126 3 12 3 08 104
40 46 42 46 44 44 46 41 42 37
66 68 68 72 75 70 74 60 68 64
18 18 18 18 20 20 20 18 18 18
16 20 16 16 22 22 20 20 20 18
40 40 43 40 48 40 44 39 38 34
36 38 38 38 32 34 34 24 22 22
32 24 30 36 32 28 26 20 20 20
90 84 90 92 100 88 98 86 90 82
14 32 13 14 16 14 18 16 14 14
10 10 8 30 13 14 14 8 10 8
10 10 9 10 32 30 14 10 30 9
16 14 36 18 14 34 14 15 16 14
16 18 36 16 16 16 14 16 16 14
18 20 18 18 18 18 16 18 18 14
28 3? 24 26 28 26 3? 22 24 26
18 18 18 20 20 20 21 16 18 16
3 2 3 2 3 2 2 2 2 0
342 142 144 144 154 150 158 144 340 132
58 60 56 58 66 62 64 66 64 60
42 46 48 45 44 34 50 38 34 30
42 38 45 43 40 34 42 28 30 26
240 240 240 240 252 244 260 234 230 210
280 280 280 284 29? 288 304 272 280 254
268 268 272 264 284 272 304 240 240 236
583 583 583 600 605 583 625 590 575 533
176 168 174 168 3 82 170 184 166 160 138
081 08T *9T 06 T 09T 06 T 2ST 29T 09 T *GT *£
£8S £8S S6S 06S 2*S 69S 6 TS OSS S2S 2*S ££
2SZ 2S2 8*2 * *2 0*2 2£2 *22 0*2 *22 022 2£
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68 06 *8 98 *8 98 06 *8 *8 96 9T
S2 S2 *2 *2 *2 92 22 92 92 92 ST
*£ *£ 2£ 2£ *£ 2£ 0£ 2£ 2£ 6£ *T
trZ *£ 9£ *£ ££ *£ 82 S£ 2£ 6£ £ T
02 02 02 8T 8 I 8T 8 T 8T 6T 8T 2Î
6T 02 8T 9T 6T 9T 6 T 8T 8Î 6T TT
26 26 89 99 69 *9 09 99 69 99 OT
** £* 9* ** 0* 0* 9£ 8£ 8£ OS 6
8TT 02 T 9T Í OTT ST T 9TT 90T *TT 2TT 2TT 8
2S 2S OS 2S 2S OS £* 8* 8* *S 6
0* 2* 9£ 0* 6£ 0* 2£ S£ 6£ 6£ 9
£2 *2 8T 22 T2 22 02 02 02 8T S
SST 8ST 8*T 0*T 6*T 2ST 2£T 9* C **T * * I *
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CTERES ORIGINATS PARA 08 HAOHOS; (34 nipnsuracnp«» pm cen tesxm os- dp
1 2 3 4 5 6 ' 7 8 9 10
1 200 180 176 160 162 164 156 158 160 160
2 304 272 264 252 748 252 244 244 248 256
3 152 132 132 120 1 18 120 116 114 118 116
4 228 196 188 176 176 182 168 174 172 180
5 50 42 42 38 38 38 34 32 34 36
6 46 40 34 34 33 34 32 34 36 36
7 80 74 76 64 66 64 72 72 72 72
8 160 146 14? 130 130 134 138 132 140 14?
9 70 66 66 56 54 56 62 62 64 66
10 88 74 74 70 72 70 70 70 72 72
11 28 28 28 24 22 24 20 22 74 24
12 26 24 2? 20 20 22 22 22 22 24
13 54 48 46 48 44 44 44 40 46 42
14 60 5? 54 45 48 48 44 46 46 46
15 42 42 42 38 40 36 38 32 34 36
16 8? 70 70 68 66 64 64 66 64 64
17 18 18 16 16 16 16 16 18 16 16
18 26 22 22 20 20 70 20 18 20 20
19 40 36 38 30 31 32 28 26 30 28
20 40 38 38 30 30 32 30 26 30 30
21 40 38 38 30 30 32 32 78 3? 32
22 42 40 34 32 32 34 30 30 30 30
23 54 52 50 46 44 40 44 46 40 44
24 20 26 28 24 24 24 24 22 24 24
25 10 10 10 6 8 8 16 12 16 14
26 184 168 166 160 152 158 156 156 162 166
27 90 82 80 80 78 79 76 72 70 66
28 . 76 64 56 50 52 54 40 30 36 40
29 76 70 68 58 50 54 70 67 64 64
30 340 296 27? 740 240 744 748 248 272 772
31 432 364 352 324 312 374 320 304 378 336
32 374 272 256 244 732 240 73? 236 252 752
33 850 775 717 642 625 650 630 625 667 667


































































11 12 13 14 15
132 126 122 124 130
220 208 206 196 206
100 94 90 88 92
15? 144 140 138 144
36 40 34 28 32
24 24 20 26 24
5? 48 49 50 64
1 12 114 1 12 114 116
38 32 32 44 44
70 72 66 66 68
2.1 20 22 20 20
20 19 20 20 20
40 38 30 30 38
31 34 36 32 36
28 23 22 26 20
52 52 48 54 54
1? 12 12 14 14
in 16 16 14 16
44 46 50 40 38
44 44 42 30 32
46 44 40 30 32
40 40 40 26 28
50 50 50 38 38
22 26 26 20 22
0 0 0 4 4
148 142 14? 138 144
70 66 64 68 60
35 44 40 42 48
24 20 20 48 48
210 204 206 210 22?
300 288 288 264 272
220 198 200 196 204
658 650 642 567 592
172 168 168 150 158
21 22 23 24 25
120 74 92 92 110
200 148 170 166 180
86 70 8? 78 78
140 86 104 103 130
30 20 18 20 28
24 14 20 19 20
57 77 72 78 56
114 80 96 90 104
48 32 40 40 40
62 54 60 62 58
20 17 19 16 18
22 18 2.0 .18 20
40 32 36 40 32
28 10 12 12 26
22 26 28 28 20
54 44 56 54 52
14 12 12 12 12
16 10 13 10 14
33 38 46 42 30
30 30 34 3? 30
30 28 30 30 28
3? 20 34 28 28
44 26 3? 32 40
20 16 20 20 20
4 5 4 6 6
144 120 .140 138 122
68 54 61 60 62
42 42 50 40 42
50 51 44 38 44
216 170 200 192 162
268 206 268 252 212
196 172 204 190 140
575 480 567 542 49?
150 132 156 146 150
16 17 18 19 20
122 134 12? 110 122
196 228 206 184 20?
92 10? 86 79 86
138 158 142 124 140
30 32 30 24 31
26 28 26 20 23
56 78 70 62 58
114 134 122 118 115
41 56 50 48 48
66 74 68 62 62
20 25 22 22 22
18 24 22 2? 22
36 46 44 38 38
32 3? 28 22 27
22 32 26 28 22
52 66 " 54 50 54
14 14 12 12 16
14 10 15 12 16
34 50 46 32 32
30 46 42 3? 32
24 45 40 32 34
20 44 38 24 32
38 54 - 46 38 42
20 24 22 22 2?
4 9 8 7 6
136 166 152 13V 148
70 78 72 62 72
4? 56 5? 40 4?
48 6? 5? 58 46
206 264 226 204 214
260 332 296 268 268
200 244 204 176 196
575 700 608 558 575
148 196 170 148 150
26 * 27 28 29 30
108 108 104 110 1 12
182 186 176 188 188
81 82 78 82 86
128 130 122 132 130
30 3? 26 34 28
20 22 20 20 23
58 62 58 58 56
102 106 100 106 105
38 40 38 38 40
60 58 60 62 62
20 20 20 18 18
22 20 20 20 20
32 32 3.1 32 40
26 26 26 28 28
20 24 19 20 23
52 54 52 54 52
14 12 14 1? 14
13 14 14 14 14
28 29 28 34 34
30 28 28 30 28
28 30 30 30 28
28 28 24 28 26
40 40 38 42 34
20 20 18 20 20
6 6 4 4 4
122 13? 126 130 132
64 64 62 68 62
38 30 38 30 50
52 46 44 50 46
172 186 176 192 192
244 240 23? 248 252
160 150 146 156 174
500 517 492 508 525





































































31 32 33 34 35
120 1 22 108 10? 116
196 198 174 176 190
92 90 76 7? 81
138 138 121 120 136
30 32 24 24 28
26 28 22 21 24
60 61 52 54 50
108 1 10 96 94 104
44 44 35 34 38
62 62 56 56 66
20 20 20 18 20
20 20 18 18 20
30 40 32 36 32
28 28 23 22 30
28 24 18 20 22
52 54 48 48 52
14 14 12 14 12
16 16 14 13 12
34 34 24 28 30
28 28 28 28 30
28 28 26 26 30
30 26 27 22 32
38 40 32 32 44
21 20 20 18 20
4 tr 2 4 2
138 138 126 130 130
62 60 60 58 66
39 42 36 42 40
48 49 36 36 34
208 204 200 190 198
248 260 232 220 234
190 168 168 168 170
533 508 483 492 508
160 144 134 136 138
41 42 43 44 45
128 130 126 104 108
20? 210 210 184 184
98 90 88 82 74
142 142 142 128 126
28 30 30 28 30
26 24 26 22 20
60 60 60 56 48
110 108 110 104 96
40 42 42 40 34
60 66 66 60 58
22 20 22 18 20
18 20 22 19 22
42 40 42 32 35
36 32 30 3? 24
30 22 24 20 24
54 54 58 50 50
16 14 16 34 14
12 18 16 32 14
30 32 34 30 30
28 30 30 27 30
24 28 30 26 31
2? 28 24 26 30
26 34 35 36 36
22 22 22 18 20
4 2 1 8 0
130 144 148 123 132
66 72 72 60 70
42 40 46 21 30
47 38 42 52 30
232 220 220 176 194
268 27? 280 230 240
220 198 3 86 178 146
567 560 558 472 517
160 170 170 148 138
36 37 38 39 40
124 112 112 120 128
196 185 184 186 204
86 80 86 92 98
14? 132 130 130 140
34 25 28 28 30
24 24 27 24 26
52 46 54 60 64
108 98 102 106 107
38 40 42 40 42
66 62 62 58 60
20 18 20 20 20
22 38 22 17 17
36 30 40 32 40
3? 30 28 32 36
24 24 22 20 20
52 50 60 51 54
14 12 14 14 14
14 32 16 12 12
34 27 30 28 30
34 30 26 24 26
32 28 24 24 24
30 28 30 22 22
40 38 32 26 32
20 20 22 20 18
2 4 4 4 4
3 36 126 128 126 134
64 64 68 58 64
44 40 50 40 52
38 30 42 50 48
186 182 216 214 234
240 224 280 248 276
3 80 152 200 196 220
508 483 558 542 567
138 130 164 156 158
46 * 47 4R 49 50
107 138 3 32 128 134
184 210 198 198 ? 12
74 100 94 92 96
3 26 150 140 138 149
28 32 32 28 30
20 28 26 28 28
50 70 66 64 57
94 118 116 110 1 12
32 56 50 48 42
58 56 56 60 63
19 20 20 18 22
20 20 18 16 20
36 40 38 38 42
22 40 36 36 36
22 22 24 23 27
44 50 52 52 59
16 14 14 14 14
12 14 12 12 16
33 32 30 28 28
28 26 26 24 30
26 24 24 24 26
27 24 20 24 28
34 30 28 24 36
18 22 23 18 2?
0 14 14 13 1
134 138 130 128 140
68 70 64 62 70
34 28 22 30 46
30 70 66 60 48
188 210 216 210 220
248 27 2 260 244 272
162 220 204 194 190
517 550 492 508 583
164 160 152 152 168
51 52 53 54
1 126 i 26 118 1 20
2 203 200 192 186
3 92 92 86 87
4 136 138 132 132
5 30 28 24 30
6 22 26 24 26
7 56 54 54 50
8 106 106 106 100
9 38 40 42 38
10 61 64 58 58
11 20 20 20 18
12 18 20 20 18
13 34 38 32 32
14 35 33 32 34
15 24 24 24 22
16 56 54 50 52
17 14 14 12 14
18 17 16 14 14
19 26 24 30 24
20 25 28 24 24
21 26 26 24 24
22 24 24 24 24
23 30 32 34 34
24 20 20 18 18
25 1 2 4 4
26 132 136 130 118
27 70 70 60 60
28 40 40 42 38
29 44 40 40 42
30 208 208 190 176
31 272 272 244 224
32 192 190 180 160
33 558 550 517 464
34 .164 164 146 138
61 62 63
1 122 105 120
2 198 172 201
3 84 74 87
4 137 121 140
5 28 24 32
6 24 20 24
7 58 50 56
8 106 98 110
9 38 32 39
10 62 55 62
11 20 20 21
12 20 18 18
13 26 31 34
14 30 28 30
15 28 18 26
16 54 48 56
17 14 12 12
18 14 12 12
19 24 27 26
20 24 24 24
21 24 24 24
22 24 24 22
23 28 30 32
24 20 18 20
25 1 2 4
26 134 122 136
27 62 60 66
28 48 40 40
29 36 32 42
30 210 178 192
31 256 210 232
32 188 154 182
33 550 464 525
34 158 130 148
56 57 58 59 60
128 126 130 124 110
204 204 208 204 182
90 94 96 96 76
140 143 144 140 128
28 30 32 28 26
23 28 25 26 20
62 60 66 66 52
108 106 106 1 1? 98
42 42 42 46 3?
62 60 60 58 58
22 22 20 2? 20
22 22 24 20 19
40 40 32 40 3?
30 30 34 31 28
24 28 28 24 18
56 56 56 58 50
14 14 14 12 11
17 18 14 16 1?
30 34 34 34 26
30 30 28 28 24
27 30 28 28 24
26 28 28 28 20
36 36 38 36 34
20 21 22 22 18
1 2 2 4 ?
142 140 144 142 124
70 70 70 66 62
52 46 50 50 40
44 50 48 44 30
220 232 236 218 182
272 272 288 280 226
184 192 216 200 168
542 560 567 558 500
162 168 16? 162 144
55
132
210
98
150
30
28
58
116
44
63
22
20
38
35
28
58
14
16
32
26
28
24
38
20
4
140
68
42
52
228
264
200
550
164
